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CONGRESSO NACIONAL 
PRESIDÊNCIA . -: 

24.' Sessão conjunta 
4.• Sessão Legislativa Ordinária 

da 3.• Legislatura 

Em 4 de r\ owmhro de 1938, às 21.00 horas, 
no Palácio da Câmara dos Deputados 

O RD E iH D O D I A 
1 -Veto presidencial (tyÚcial) ao Proj-eto de Lei n.• 1.2J9. de 1956, 
Cl'lroara dos Deputados e n. 0 201, de 1957, no Senado Federal. que 

egura aos servidores do Departamento Federal de Segurança PúbliCa, 
n exercício de ativrdade estritamente policral, prisão especial, aposen­
lort>a aos 25 anos de serviço e promoçã.o post mortem: tendo Relatório 
» n. 0 32, de 1957, da Comissão Mista designada de acõrdo com o 
, 46 ào Reg-Imento Comum. 

2 - Veto presidencial (total) ao Projeto de Lei n.o 2.249. de 1957, 
CãJ!lara dos Deputados e 126, 00 1958, no senado Federal, que altera 

positivos da legislação dO Impôsto de Consumo; tendo Relatórkl sob 
1 21. de 1958,. da ComifEão Mista deSignada de acôrdo com o art. 46 
Regtmento Comum. 

ORIENTAÇAO PARA VOTAÇAO 

ctula 

N.' 

Dispositit•o a que se refere 
1.0 Veto 

1 - Art. 1. n (exprefsõe;s 1 

1- ~ 2.{) do art. 1.• (parte finah 

1- Art. 2.o 

, 
2." Veto 

4 - Todo o. projeto 

• 

Sessões conjunta-.:. convocadas em :lO e 27 de Out•bro de tlll 
para a:prec1ação de vetos presidenciais 

3) Vt'.o ototaD ao PL'<Jjet<; c.t:. Lei (n.o 1.~75-&6 na Câ.In&r.a e Dll· 
m·.'r-:, o:l01 ·;)1 nJ s.~n:...ao•. Q.Ue assegur·~ aOrS s~v1dore.s do Óopa.t'fl.• 
meu.t, 1 Feder::~ i de Segurança Pública. oom exercfcio de attV11U41e 
estrlt<unente pplL<:Htl. prisão especial, aPosentadoria aos 25 anos ele 
servi('_:.J e promoçãn post rnortem. 

2) Vetl\ \tntal 1 ao Projeto de Lei <n.o 2.249-57, na Câmara, e ]1j... 
mero 125·58 .. no Senado) que altera. dispositivo! da legiBlaçf.o do 
Impôs! n de Consumo. 

K 5 de novembro 

1) V€to (p:ndalJ a v Projet-o Qe Lei (no 1.546·56 na câmara e- nQ .. 
mero 5(}·57, no Senado) que cria.. no Ministério da. Eclucáçã0 • 
Cultura, o Quadro Especial do Instituto de Belas Arte& do ftto. 
Grande do Sul. 

2) Veto rparcial) ao Projeto de Lei (n." 1.000-56. na Câmara, e nú .. 
mero 27-58. no Senâdo) que ioolui nas funções de extranumerl.tto 
mensalista das tD.belas únicas do 1\0.nistérlo d« Marinha, 0 s Pl'o· 
fe..liSOres do Colégio Naval, dos Oentl'os de Instrução das Jihc0 lu 
de Aprendizes Marinheiros e Eseola-s Técnicas Profissi0naJ.s e dá 
outra.!! providência&. 

:n Veto ltotalJ ao Pr0jet0 de Le:i <n.o 1.417-1)6 na câmara. e Ílú­
m~ro 306-5'- no seu•do) q\M trAnsfere pat'a ~ Ministério da Wdu­

;· '., Citçl., ~ _Çaltur!l v se;:'''(.o d~ ~qra. tlf'_ Diversões Públi-:u dQ 
lola ~u..·Ji.... Doãhlôt>'" 

Em 6 e ll de novembr, 

Veto (parcial) a0 Projeto de Lei rn ° 3 28.5-51. na Cttm~ra, !' mi .. 
mero 94~58, no S~nado) que fixa ·~'enci:nenlp!' cte jUizes e mem.Jhli 
do Mini.stêrío Público e di 0 mras providências, 

sendu,_ votacto.s:· 
no dia 6 0 s disp0 sitivoS vetad,].'; ilus arts. 
no dia 11 0s demais tarts 22. 23 e 25!. 

5.'-'. 6.0 14 e 20· ~ 

Em 7 de novembr 0 

1> Veto (pardall ao Projeto de Lei rn. 0 382~!J5, na Câmara, e nú­
mero 293·56. no Senad0 J que dl.Spôe sóbre as cund.çãe$ d.e admissão 
d.e nacionais e estrangeiros ao exel"clClo de ativtdade remunenfda 
no pais e sôbre a ab0 liçã.0 do registro p 0 lic1al de estrangeiro. 

2) Veto 1parciall ao Projeto de Le1 n.0 'o:l1S.~·tJ5,·n!J Câmara. e nú­
mero 233-57 no senado) que• disnõe s()bre a enussâ0 de letras e 
obrigações do 'lE'scUro ;-._.,canal e dá' Jll."caS providências. 

Em 12 e 13 de n0 vembr0 

Em 18 

ll 

2) 

3) 

Veto lpa"rcialJ a0 Projeto de Lei In.~ 2 234~57. na Câmara. e nú­
mer0- ?4-58, no Senado) que cria 0 Fundo .P0rtuári0 Nacional, a 
Taxa de Mtlll.:Ora'llen::os C{·::< Port::-s- t. 0.st outras providên.:;nlS, 

sendo votadoS: 
no itia 12 O.'i dispoSitivos vetados dos arts. 2.0 . J.0 e § J.d do art. 19;' . .e 
no dia 13 0 s demais (doS arts. 15, 17 e § 2.0 do art. 19). 

de novembro 

Veto (total) ao Projeto de ú:i fn.0 3.930-53. na Câ.maJ.:a. e nú·.­
mero 82-57, no Senado) que regula a contagem de tempo de ser viçQ 
para os paJ\:l.·Q'.lfc'Jstas ("IJ.: .. ~;u~s. 
Veto <parcial! ao Pr0 jeto de Lei rn,'' 117-óS, na Câmara, e n\\­
mer0 124-57, no Senado) que cria taxa espec!a! para propaganda. 
do cafê no exteri0 r. 
Veto .ltotal) ao Pr0 jeto de Lei fn. 0 916-56 na Câmara; e nú .. 
mero 102-58. no Senado) que estende aos contínuos e .serventes dos 
órgã.os aurãrqu~co.s e p:u.H:..%•:1tais da u.,~~·~,. ass1m t~mbém cmnure. 
endidas as Estradas de Ferro e Emprê.,as de Navegaçã0 incorPo• 
radas ao Patrimônio da Uniã0 . e do 8eL'ViÇo Púb\ic0 Federal.a.s dis­
posições do.s art.s. 1.0 e 3.0 da Lei n.u 1 72.1, de 4 de n0-..~mbl·0 
de 1952. 

f> Veta lparcia}) ao Projeto de Lei ln.0 2.450-57, na Càmar.a .. e nú­
mero :W~58, no Senado) "que abre. pelo Ministério da VIação· e Obl'as 
Públicas. o crédito especial de Cr$ 25.000.nQOQO para socorrer as 
vitimas da explosâ<J de Gramacho. em Duque de Caxias. Estado dct 
Rio de Janeir0 , e do lne&ldio em Guaratinguetã, Estado de São 
Paulo. 

Em 19 de novembro 

Veto (parcial) ao Pr0 jeto de Lei m.o 1.181~56. na câ.ma:ra, e nú­
mero 92 .. 57. no Senado} que reorganiza as Secretarias do Mini& ... 
térto Público da UnH\o junto à Justiça do Tnbalho, crit. o l'espee..:. 
tivo Quadro de Pessoal t:, di 0utras providências. - , 

Em 2, 3. 4 e 9 de dezembro t 

Veto <parcial) a 0 Projeto de Lel fn," 476-55, na Clmara. e n\1 .. 
mero 101-56, no Senadol que dispõe sôbre 0 Código do Ministério 
Púl>lico do Distrito Federal e dá outra.! proviilênciae;, 

sendo votados: , 
no dia 2 os dispoSitivo$ vetados do art. 16 .. ns. n - VII - XI -
XII flêtr>\. dl, :n. n.0 rt; :a~; 27. n.o I; 4lil, § 2.0 

no dia 3 oS doS arts. DO; 1X'; fi; parágrafo único <I.Q art. C'l'~ 11.~ 
no dik t Ois do& .art..s. I'G. n.o ~. e; 21, n.o III, t; ptuágc&!o 'únk!c; 
do ,rt, 21; 81; !3; _88; l%4; e . · . ~ , ~-:-
n? dia • os doS arto. ·t:lf; !SI; U2; 133; 13f; pórlipaf<> ~-.: 

. att. 139 .. \ . . . ''. ~:· ,,,..,_;,."·'"'b'<!> "'·"'""':.~ '- l,;.; :.,~_..,P i 'jjjf 
·~ "'"h"""~ ~"" .. ~. ... .._ ....... _.1!_ • .,.:...., ~ ............ ~{~~~~~;-,':., • !-
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SENADO FEDS:~AL 
J"ac;-o Ealx>r r;ue o &nado Federal e..provou e eu_ nas têrmOIS 4o AJ:t. ~, 

Jlrl.ra n, do Regi..'llf'nto lnteroo, promulgo _a .seguinte 

RESOLUÇAO 

N.o 18, de 1958 

.Art)g:> ún:oo - será comemorado, MlUalmentE', Pelo Sena~ Federal 
dla UJ de novEmbro - "'Dia da Bandeira" - com os segw:ntes atos: 

1. c - As doze horas, com a fll"esenca de Senadorf\3 e funcionários. 
trera solenemente hru;teadil o Pavilhão Na~iQnal, em lugar condigno. 

:l. c - Na. primeira JM\rte do ~xpediente da Sof'Ssão, que neste dia. se 
real,Jzar. só poder~o fazer uso da palavra os oradores que de.se;em 
Clcupar-.se na e!emerlde. 

Senado Fed.eml, em 3 de novem brQ de 1958 

Senador Apolônio Salle$ 

V!c~-Pre~!dente do Senado, no exercício da Pre~;idênc:ia 

.·'.''E: XPE DI E.N TE 
E • '. • '•h• '' ,· t • 

DEPARTAMENtO DE IMPRENSA NACIONA .. 
.,, 

IDIR.,-ollt -ltAI. 

AL13ERTO DE BRITO PEREIRA 
'"' CH& .... OA ••çJ:o oe· ltW•Aq.-t 

. MAURO MONTEIRO 
c.-: ... De ••fiiVIÇO D. PUaÚéAç6aa 

MLIR!LO ' FERREIRA ALVES 

OIÁ,RIO DO CONG-RESSO NACIONAL 
SEÇÃO 11 

lmp~.~~o 11as Ollclnas do Departamento de lmprenae Nacional 
AVENIDA RODRIGUES ALVES, I 

A 8 8 I 11 A T.!! R 1.:8 

Mesa 
Presidente - JOOO G<IUlart CV1ce­

Prt:~J4t:ut.e- aa Re-publlea' 
Vlce-Prestàe'Me - senadOr Apolo. 

1Uo sat.e.% 

FUIICIOII!RIOS Comissão de Constituição IIEPAIITIÇõEs • PA.RTICULAREI'I 
e Justiça 

LourlvaJ f'Ónte,. _ ec-esl.ieot.e. Capital I Interior Capital e lnteriOJ 
.Oa.Dlel Krtc~ger - 'ilce~.J!nlr»oetl· ~ · 

te dI . s·~·~tt· .. . .. . . .. . . . . . Cr$ 50,00 Semestre ............. . Cr$ 
Cr$ 

au 
711,01 1. • seet etâno - senaaor c u o n • 

Ueuo 
<11 secretdrw - se-nadru P r e 1 ta!-

caVaJcanu · 
s. · secr •t4ri0 - senad<tr vzotortn" 

l'l'ell'O 
t • secret4tto senadOr OOmJnp 

veuasoo 
1.~ .SupLente - SenaàOr M.ath1a!-

01~mpio 
2.. su1tente - Stnador p~ dot 

s.antoe. 

Lideres e VIce-lideres 
Da Ma•&na 

L1dat: PUtnto MUHer. 
\l'l<:e-L1aere1: 

Gaspat ve1oso. 
L-Jma GuJma-r9ee. 
Gllbert.o Mat'lnno 
Utmeua 6Jtc.enccurt. 

Da Mmoria 
J.dder: JOio V1UasbOU 
Vtee~Ltaer; Ru' PaJmeJta. 

tlos Partillor 
DO P AR:flllO SUClAL 

PEMUCR.A fiCO 

Lldtr: FUlnt.o Mt1uer. 

DO PAIU'IUO l't<JI.a.\WIIS'IA 
>lt<JISILElR.O 

L,."'llà""t: wma uulJJlarãca 
VM!e-uaerea: 

)towao v uura. 
aal<!O Ramoa. 

DA VNIJ\0 DEMOCRATICA 
N~CIUN~ 

Uder: J<lllo vwasoou 
V1ee-1.Jàer: RW ~a.metra .. 

' DO PARTIDO REPUBLICANO . 
Llaer: Att.l.Uo Vn1:aCQU.. 

DO PARTIUO SOCIAL 
PRUtil4&SSl.S''l & 

Ltdef: K.eretnaJClo Ca.nt.:ant.l. 
Vu:e .. LHier: Lolno de ll4&t~. 

, DO PARTIDO LlBJl:RTAVOR 

Lldet: .NOV&.la ~O. 

Comissão Diretora 
.&poiOU1o S&llee - PzeauttDle. 
1JUnba MeUo 
~elta.s Cav-a1Cant1. 
VllltGrtD., Preu-e 
JIOmtnro,; VeJI6BcO. 
:UMbal Q~p!O, 
~ dot 1!&11001. 
~!.ArlO: LA!!•. N~DUI.'O IDiretm 

Gilberto 111a.r1nh0. 1 A.no • • • • • • • • • • ••• • • • •• Cr$ i6,0Q AnQ ••••••••••••••• ••• 
Benedito \'aJa.aa.rft. 
Gaspar Vela&u. 
Ruy Carnelro t2 1 . 
A.rgemuo ae f'JiUtlrt>-do. 
Luna Gum~arã.es. 
Ru1 Paunetra 
Attl1Jo VJvD.f'~ua. 
Jor&4! MaYt~alo. 
111 su.ostJtulao tt:mnntfl.rtamentt 1 

pelo S'e'nAoor Joà.o Vil1as,l.OalS. 
121 SUI>Stitulcto .:.etlJDO!'Vlam.et:.~-t 

pelo Senlllrtor La.me;ra Blt.encour' 
Se~ret.ar1o - Uoenettl4 Ü{)nç.&:Jve! 

um e. 
Reumôee 

noras. 

Carlos Vnd~nberg - PresM-er:te 

Exterior Exterior 

···············~· 
Cr$ 136,00 Ano ·~·~············· Crt i08,0G 

- .txc"tuadas ..- para o exter1or, que seria sempre anuais, 11 
assinaturas poder~se-lo tomar, em qualquer época, por seis mese1 
ou um ano 

- A fim de possibilitar 1 remessa de valores acompanhados tlt 
.tscla.r~cimentos quanto l sua aplicação, solicitamo!! diem prefer6ncil 
l [8mêssa por meio de cheque OU Yale posta], emitidOS I faTor 11• 
Tesoureiro do Departamento de Imprensa Naci'?naJ. 

- Os suplement-os às edições dos órglos oficiai• serão torl!eC:fdol 
&ot assinantes sômtnte med·iante solicitação. 

- O custo d() número atrasado será acrescido de Cr$ 0,19 .. JGI 
•~ercicio decorrido. cobrar-u~lo mais Cr$ 0,50. Comissão de Economia I 

F.e~·na..•dt:b Távora \licc-P~·csi- ----------------
den~e. SUPLENTES Se.;.retâllO;. J. 8 CutelO BranOCI 

Aló Guifi~m·ães. Gas~ar Vf'!oso. Reumõea Quart&5~!e1ra.&. âs J 
Lim.::. T-:ixe:ra. tiOI1l.8. 
Al-en;;a::r_r.) oGuimarães. Mouü'lo ViNra, 
.-'o.rgemiro ele l<'igueir't;dO, Attilio. V.v\3cque.. 
Jura,. M.ae-ajh.ães. Mem de S<L · 
Leónw.at; de Mellv. 
Secr€tár.o. - !ly Radrig'!"'S .Ah'<t':· 
Reunlêffl - Terça.s-f.eiras. às 16 

!horas. 

Comlss(l., de Educação 
e <:ultura 

1'\.~ourâ(- VH•!ra - Preardent.e 
PuOllu Oe Mello - VM:e-t»r~10ente 
Ullherlo Mant'lho. 
Mew ae 5I 
Sauto ~moe 
&.echJM a a fOOcha 't". 
ttegmtilOt Fernanoea 
•t• SubstnuJno t.eDIPorA.."'I.tme•tf 

ueto Sr AUJllO VHra.e(lu• 
Seeret.ano: o: v• Ga.Uottl 
ReumOea Sestas-teua•. U 15.31 

o.oru. 

Comissão de Financas 
Alvaro Adolpho - Presid«ne. 
Vhral<io Lima - V!ce-.P.reslit-c.nte. 
L«ri"leira B1ttenc9urt. 
Ary Víaooe:. -4 
Luna Gmmará€6. 
Onotre Gomes. 
Paru.... Fernavaes. 
Dani-el Krieger. 
Carloo L.mdmterg • 
Ma.th-.u O!.Ymp10. 
Parsi.fal Ba.rro.so. 
Juracy Ae-a.ge.lhães, 
Julio ~lt~. 
Otb.ln Mãdt>r. 
Lino c1t Mattos. 
N ovai6 Filho. 

Comissão de Redação 
1 - Ezechin.s da Rocha - Presi­

dente. 

2 - Sebastião Archer - Vl...e-Pre-si-
d-etlte ·.""). 

3 - Públio de Mello 

4 - Rui Pnlmeira. 

5 - Saulo· ft,am06. 

(*) SutGtituido interinamente, 
-pelJ Sen·ador Fmncisco G:ú/oW. 

Secretát·ia - cecilia de ReZ<:n~e 
Martins. 

~uniôels. Têrças-f.eiras, l6 15 
h<>N3. 

Comí~são de Relações 
Exter1ores 

JoA.o vma.snou - Prel51dente. 
OeorgJnc AveJl.no. 
.t!ernaràet. t<'Ullo - Vtce..Pre3:dentl 
onoerto "a.ruuw. 
aenecuto Vataa&rta. 
LOurtval ·F'ontes 4 4 >. 
GOme, Clt' ouveu·a. 
Ru1 Pa1meu'8 4 3 1 • 
Moura Anara<te 
lh SubstltutQo temp>ràrtMnentt 

[ft'-)o Sr Attibo Viváeq-.Ja 
.,, ~l'l6'1tu1oo ternpora.rta.menh 

">Clu Sr. Lma Teixeira. 
,y, Su06tavtao temporArlamen"Lf 

':!eJo Sr ~/~ano Motta, 
•4t Sub~U:u1an temporãrlame.nk 

Comissão de Saúde Pública 
Regtnaldo Fernanctes - Presldent:t 
AIO Gurma.raea - V'tce-Prtt~.td-entt 
Pearo L..uaov1co 
Ezectüu t1a ROcha.. 
Vtt~aJdo wma 
secretarie~ Olva Gall<ltt1. 
aeumóe6 Quart.a.t.-tetru, N l 

roru. -
Comissão de Legislação 

Social 
Lima Teixeira - Pre!'itdente. 
Ruy Carn~tro V1Ce-.Precldellll 

te I)). 
Lame1ra Blttencourt. 
Pruruo Beck 1 ~J • 
Lino de Mattos. 
Waldeme.r S~t" s. 
Sylvlo C'"•uvo~ 
Jo(Lo Arruda 
Arímtto Roctr1g~. 
tH Sub6tlt'..lhio ~lo Sr. Rtbfo~ 

Ce.sa.do. 
t2J Subftitutdo ;>e;o Sr. Moreu1 

fi'Ubo 
Reunião - Quart36-te.:rae.. àJ 1· 

noras. 
Müller. 

BecretA11o - P .1.1To M Oa.r raih1 

Comissão de Segurança 
Nacional 

onotre Gomt-' - PratdeDte. 
Calado Qe ~UQ:. - VlM -.Pre.S. 
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Pedr<> LUd\lV1CO. 
Moreira Filho. . .. 

; ·AJencastro Gu.ima.rh 
BUvto curvo Ul. 
olor&• Maynatd. .,- --

·tu 6Ub6t.ltutdo tempnr&rlamente 
pelo Sl'. Marlo Motta. 

: . .,.o~~·:.. R~n;;:,.~:.s:~~, ... :75 

\ .Comlssão .de serviço Público 
f' Civil 
/ Pri..-<Co doe Santos - Presid-ente. 
• Gilberto Marinho VhlC'·PJesl~ 

Com~ão de Estudos do Pro­
jeto do E4ifíclo destinado ao 
SeMdo -v:leral em Br~ília. 

Cunha Mello - PreaidenW •. ·...-

Francisco GaiJotU 
dente. 

Gilberto M4rlnho. 

Coimbra Bueno tU .. 

JorF:e Ma:'{na.rd., 

Mourão Vieira, 
~ 

I.soo.c. Brown - Con.suHor Téc:lico. 
111eute. 
M~m Ue Sá. r {1) Subst1tu1do _tempOrà.rhmleute 
Caia.do de Castro. ' pel.o Sr. Frederico Nunes. 
Ari Vtanna. 
Carlcs Lindenberg. Reuniões - Quarte.s-feira..s, àà 16 
Secretária - Ily Rodrig•;ta Alves Mrae. 
~uniões - Quintas-!ak.-ts, M 

1 

. 16 hon.ti. 

Comissão de Transportes, 
ComunicaÇões e Obras 

Públicas 
Jorge Ma.yna.rd - Presid>!-nte. 
l>levet; da Rocha - Vioo-Pr~std.:nte 
Walde-mar Santos. 
Novais Filho. 
Coimbra Bueno t•). 

(•) Substituído temporà:'ia.mente, 
pelo Sr. Ft·edetico Nunes. j 

Secretária . ..._ Maria Clrerubinal 
«Josta. 

Reuniõ~s Quartas-feiras. ls 15 
llorM. 

Comissões Especiais 
Com1ssão de Revisão do 
Código de Processo Civil 

JoAo Vlll&.sboQ - Preslctentt, 
Geor&lno AveUno - Vtce-Prestdente 
AttWo Vtvacoua - Relator. 
Fillnto MUUer. 
Secretérlo: Josá da Silva LIS!)os. 
Reumões - Quartas-teU'&s, 

fom1ssâo EspeCial incumbida 
de elaborar os Projetos do 
CódiJo Eleitoral e do Código 
Partidário. 

Joio VHlasbOa.s - Presidente. 

J.!em dt s~ - Vtce ... r.reataente. 
G.upa:r Ve110So - ltela.tor do Pro· 

jeto do Cóa<eo Eleitoral. 

SQcretá.do - Alva LUro R.odrlgue. . 

t:omissão de Consolidação das 
Leis do Trabalho 

senactorea 

L\ma. Te\xelra - li'Testdentt. 

Ruy camet.ro. 

Argemlro da Ftguttredo. 

K.ere:ma1tlo Cavalcanu.. 
OthOD Mãder. _ 

Ernanl Sât1r0 - Vlee ... preslde.ute. 

Aa.rã.o Stembruch - Rel&toi Geral. 

Tarso Dutra. 

Jetterson Agutar. 

cunha MeUo - Pr""tdente •. 
Moura l"'ernande.. 

Ltcurgo L.t"lte. 

Lour1val tlt A.lmetd&. 

RaunUndo Brtto. 

Comissão Especial do V ale do 
Rio Doca 

1 - Benedito Valada.rea - Pr~l­
dente. 

2- Othon 
dente. 

s - AttHto Vlncoua. 

• - Jorge Mayna.rc.. 

i- Lima Te~a. 

secretã.ria: cectua de R • • t n 4 e 

aomea ~ OliveJra - Rela"'r do Marttm. 

l'rojet4 do Códl!IO Partt<llrl<>, -
Lametra Bttte.ncour,. 

Francta:co Arruda - secret•~J.O. 

Comissão de Mudanl{a 
da Capital 

COlmbra Btteno- - Pre.tden~ 

Pa.Ulo, Fernanaea - Vlc ... Pfe.&:tdê;;•• 

4ttilio Vrvecaua - Retat«. " . 
Alberto PI!SQU&llnl c 11 , 

L1no Cie Mattos. 

U> SubstJtutao temporAriamente 
pelo & . Pr1m1o Sect:. 

Comissão Especial de Estudo 
da Políii·~- de Produção e 
Exportação. 
Lima Teixeira - Presidente. 
Fernand~.i Tá VON. - • Vice~Prtst• 

dtntt. 

Góspar Velooo - ttelat<>r Geral. 
Mourão Vieira, 

Francí.<ico Ga1lott4. 

OUbetr-o MG.rl.nho, 

Attilio VivacqÜa. 

Frederico oNu11es. 

Primia Bect:. 

Comissão Especial de Estudos 
dos Problemas da Sêca do 
Nordest·e. 

Ga6par Velloso - Pre8tdeDte. 

Ata das Comissõ"~ 
Comissão de Finanças 

l<:EL.'1'óRIO DO ORçAMENTo' 
PARA 1959 . 

Reginaldo Fernandes -- V!c:J-P:·e~ I A rz~.-.:os - Rdatore3 
&dente. I - RPceita - s~·na.:IC.:: Umelra 

Jorge Maynar-d - Relator <Yere,J. Bittencourt. 
Ruy Carneiro. \, ·-•·-Arlmdo Rodrigues. .2 - Pcüe!' Le~:.,:at:·,-o - S,;.I~ 
Secretario - Jwê Ger:1:d.v da V.'. .. l~do Lin:a 

Cunha. j 01 - Cü111n. 

I 
{)2 - 8('J:flD. 

C . - d R f C l ·t , 3 - õ:·g-Jos Auxii~o:-eg - .::~·e:Jl\dOr OmiSSa O e e orma OllS i U· · Go.spu Vel!c,o, 

CÍOnal para emitir parecer 01 - Tribunal <1• Contas. 
sôbre Projeto de Reforma 02 - cons. NacioMl de Economia. 

· 4 - Pccter Ex<'cuLn:: - 4.D1 02 -
Constitucional n. 1, de 1956, P,·esict<ncb ctn RepuoLca - 4 02 - . 
que altera a Emenda Consti· IJASP - senadOr Lana culmarãe4. 

tUCiOnaJ 0. 2. 4.03 - Estado Maio1· das l'llraçs. 
Ar,nadas - Senadcr L'.:na. Guima-

At.tiUo. Vtvacaua - Pre5ld:ente. 
Ltma Gmmaraes - VlCO·Prealde:lte 
ouoerr.o Ma.rt•no. 
Ruy CarnetrQ. 
Saulo J;l.amos. 
Gaspar VeJJc.so, \ 
LoUrtvaJ Fontes. 
Cataa-o d~ castrO. i 

Alvaro Aaolpho. 
Alô Gutrnarães. 
Mon"tra,. RtU)o. , .··. ·. , 
Argemt.ro a~· t•'tguelredo. 
JOão VlllasbOu. 
Daniel Krteger. 
Mem t1~ Sá. 
Lino ae Matto«. 

rãe..s. 
4.04 - CcnnJE,~.:rn de Readaota~;i·ó , 

c:os Iuc:.\pazes d'lS Fór<;~1s Armadas­
S::n<ldor L'ma Guin:flrãE"S. 

4.05 - ComL.e;são de Reym.ra~&l>-3 de 
Guerra - Senad-or Lima Gu!cnar.8_e,, 

4.Ml - Comi~.são do Vale do Sã.O 
Frar.c.:sr0 - Senador Juracy Ma..: 
g:>lhães. 

4.07 - cot~se:h:l N:lt.•Ionl"'l de E11er .. ·' 
g-ia Elétrica - Se-n::1.dor Lima Gui-

J nwrãe.s. 
4.Ca - Conselhêl Nacioral do Pe.­

tróleo - Sr:wd.or Lima. au·imar§.ca. · 

4.09 - Oonselh.n de Se<r.urança Na. .. 
ciohal - Senador Lima Guimarães. 

M. 4.1f' - SUl")e~'intend&nc\a do Plano' 
Comissão 1sta de Reforma do Valori,oci\0 Econômica da Ama- · 

Administrativa zón'a - Senadcr Vivaldo Lima, 

HorãcJo Later _ Prestdeote I 4.11 - :su~>erintent.'ênria do Plano 
• cte Valonza~ão Ft-.onôm.ica da R.e~ilo 

O<:lmea de OIJvelra - Vtce.Pre.tl· PrC'nteira sudoeste - Senador Da-
de"!lte. niei KriE'gf:>J'. 

A.tonao Armoa - Relator. 
Bt1Ac Pmto. 

Ba&LSta Ramos. 

Arnaldo cerOeiJ'a.. • 

F1J10to Müllet'. 

Ar7 Vienna. 

Cllllha Mello. 

OOtmbra llueno. '\ 

Juracy Magalllle.o. 1 
aerna.rttes f'Uho. --

I 

Comissão Mista incumbida de 
sugerir medidas legislativas 

que regulem a organização 
poli ti ao· administrativa, legis­
lativa e judiciária da futura 
Capital da República. 

SENADtll\a 
Cllllha Mello - !'noal:lenle, 
GUborto Mlll'ftoho. 

Joiio Vlllasbôu. 

DEPUTA003 

4.12 - Mb.istér:o da Aeronáutica. 
- S-emtdOt· Juracy Mugalhães. 

.4: 13 - M:nistér!o da Agricultura 
- Senad<lt Paulo F?mandes. 

4 14 - Min.istérJo da Educaçlio e 
Ct:lt~na. - Semtdcr D~niel Kl·ieger. ·. 

4.15 - Ministêrio da Fazenda · 
Sendor JUH-o Leite. 

4.15 - Ministério da Guerrl\ 
Sen<1rlor Par~ifal Ba.t'TO!>O. 

4.17 - Ministério da Justiça -, 
Senador Ca.t los LinC::ellbE"rg. 

4.18 - Minlstér~o d'a Marính~~; 
Se;~ad<'r 1\ry Vienna. 

4. 19 - M;nistério das Re!aeÇ)fs Ex: .. 
terJores - Senador NovaiS FilhO, 

4. 29 - Ministério da Saúde 
Senador Lino de MAtt(}s. 

4.21 - Ministério do Trabalho 
Seu.ddor AUl'O M<lUT!\ Andrl'lde:. 

4.22 - Ministério da Viaçi6 -
Senaaor Ot11on Müder. 

5 - Poder Judiciário - Ot - su .. 
pre..-no Tribunal Federal. 02 - Td. 
bunal Fec:;eral de Recursoa. 03 -
Justiça Mflitar. 04 - Justiça EieJ .. 
tcral. 05 - Justiça. cro Trabalho. 
06 - Justi~a do Distrito Federal -­
Senador MatUas OlY\1\p1o. 

Comissão Especiál de Estudos 
dos Prob'o•nas da Sêca · 

do Nordeste ~ 

Br .. IUG Macha<:o 
Presidente. 

N~to - V1~- ATA DA 
-~- EM 29 

3." REUNIAO REALlZ~Dl\ 
DE OUTUBRO DE 1958, 

AS 16 HORAS 

Reuntões - Qu.tntu-telru. 
•Secretari•·: • oiebastiAo \ref•hlli 

o:lll'"ttor. ' 

J &e_cre.t.ário . 
Cun~.~,s, .~,, 

José Gera!dç 

Adauto Lueto Ca.rd.?Qo.,. _ 
João Machado. ...., 

Secretário - MleeoiQ <1.-
.aa AnC!r&de. .. . ) .... 

·····.:·! 
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Porque, &e a CQnstituic;ão de:ermiua. 
que o atendimento dêssE-s encarg-ca 
se-ja pe-lo Govêrno Federa 1, p{'lo Go­
vêrno do Estado e peJo ~!Utl:dr.llc, p .. 
davia nós sabemos que só o ÓOvêr11 o 
Federal fica com o õnus, e eni:á·o êh 
jam-ais poode ntendet" com obr<:; f' ser­
viços no montt'lute das necess!•lt~dC.!; de 
mndv a a.bscrver tôda mã:> r1~ nOra 
curral. estão na cidad·e d·::! Fcrb!eza 

Conseqüentemente. firma-se n o·,da 
migratória. Por outro lad.), nna 11do 
desaba uma calamidade no Poligo.,o 
das Sêcas, é natural que muitM pro .. 
curem sair da região MSolaa.n, p-::r .. 
que en«mdern que a migx-açã.'1 res.;lve. 
melhor do que a per'mane.nc:'l 11as 
obras de emergência. 

Hoje, no CI?Rrá. - p::ru:o l 11 fonn 1r, 
com o depoimento de dois c<>arenses, 
que por sinal são duas figUl'!1S da. 
mai-:r expressão do DNOCS. ( s D': u ... 
tores JOSé Cândido e Lnfs SJbóia -
a Hoonedaria ~úlio V~U'_ga,o;, nll ci­
dade de Fortaleza, es+á abrig:1ndo o 
quádl'Unlo da sua caparlda1te 

O SR. REIJINALDO FERNANDES 
- Ainda hoje? ·• 

O SR. PARS!FAL BARROSO 
A!nda hoj-e: c qUádruplo tla S'-l'l capa­
cidade. Como am<Jnpadcs en1 um 
cmral,. estão nacldade d0 F."'rt~·eza 
oito mil pessoas aguard:~wb e-n.~bar .. 
que! 

Justamente êsse !ato de 1e:mos em 
Fortaleza uma h.cspedaria do J,,stituto 
Nacional de Imigração ~ ColC'·pizaçã;) 
abrigando o quâdruplo dJ. sua c~pa­
cida.de. prova que a onda. migratória 
é lnevitâvel, cresce, e justamente QUan· 
do era nfto se escoa uor via marfdma., 
pelas defic'ências da. :p-alí1:ca assis­
tencial ,então ela, sem ne-nhuina :wsJs­
ten.cial, então ela, sem nenhuma. Ms!s· 
Mt>arim. no Maranhão. Sãn t1::Jis mo­
vimentos simultâneos, lam-~nta•1dJ-se 
sen::tpre que apenns um DOBS'l SN' vis­
to. que é aquêle que procurA. F::m a ... 
l<é2a e se er~contra na. H<>ap·~daria Ge­
túlio Vargas. porQuanto a entra Oqda 
migratória., cue procura as zons.s me­
th~res da Píauf até alcançar o \Tale 
dn. Meru1m, no Maranhl'l o, esta onda 
migratória, des~eçad.!1mente. não 
tem a Men-or ass1Stênc1a, nf'm aun.ndo 
ela se m"'vtmenta-. n~m auaad:J ela 
chegq ao seu POnt0- d"' des!ino. O que 
prova a quase omissão c:muleta. da 
missão nssi:itencial, que uada tem a. 
ver Co:Jm a de obras e .servtcns 41.1';' eru.er­
rrência rooHzacla Pêl"' DNOCS e peb 
1.0 Grupamento de Eng-enharia.. 

P?rece que. com êsse.s escl.uecr.: 
m".,'!-fl."' a comissã~ está. eapaci!ada. 
ri'h f~ ""!1.1"~ cumprir aQuf!e p~·imeiro 

Des-ejo, ainrla, pedir s atenção d.cs ~e··r'l" Q1Te herd(U da Comiasão Es­
caras col~ga.s desta C::mfssâo Per~ pec1rl _ ... ã') no .eent:do rJ,1orosn, com::> 
Dlanente parn um as~t'l menciona~ 11nPrlam cs seus m~'mb·..:.s, de ve-ri­
do n~ relatórl·:) do nobre senador ficac•~o mc11saJ da situacão ·da ãren. 
Mend.Cnça Clar't (lu~. a meu ver, em- a.~plf!~., f!- das providlh1Ctns tJmadas 
bO:a não seja da respo~abilidade õo pelo nnvhno dl\ Repóbl!c.a, tna.s pm·a. 
D.N.O.C.S. uecesstta ser aprcfun~ um bala,co entre a situncãr. en00t1 ... 
darlo por essa Comissão, porque re ... tra.d~ e 41P..sC"ita nesse relátót'la e a, 
presenta a m Uor falha que atual- situaclío <J~ hnie se apr~o!enta e ser!~. 
mente se observa na presto.cã'J da. as .. descrlt11 n~lo Diretor do Departn­
sisténda que a ConBtítll.içã.,. d~er~ ment? N:iclo11 a.I das Obres e::1:tra as 
mina. seja p'!'estada pela U:,lã.o quan~ Sê(''lS. 
do cootre a ea1am1dade. E' -a p?l'!'e 
ass'stencial. Tenho a convicç§Q de que. term!-
Quand~ ocane uma sêc.a _ oomo nado .n confronto e feit(> o balanço, 

a de agora _ é intvitá\'el que 0 Q)~ a, r:om1BBáo verifiOO::rá t~ue tem uma 
vêrno exerça uma politica. a.ssisten~ f'briga.çlio ureent-e a s"'r cumprir'!a pe­
cial. porque r. ond!l migrnt6rb 86 rante fUi antoridadf'8 ela. República ou, 
f~rma fnevità:H~1mente e ~6 pode ser mais diretam{'nte. neran+e o Sr. Pre­
COotrclada se 0 Govêrn-') tiver um ór~ dd..,nt-~ da P.enública. Em .9eg"1it1A:. a. 
r-§.o eom ~uo'lsabilidade de exEcução Ccmissã .... pOflerla anrofnnd<tr os de· 
de política auistencial. bateS 8Ôbre cada um d.;SS'?s Angulos 

do pr(Jblein:l das sêcas - tal coma 
O D.~.O.CS. e o DNER e o Prl .. com~':'ll a hzer, ao ou"ll' os t~ani­

méiro Gl'Upan·ent'J> de E'"'genharía rea~ r.ns do grupo d~ de.e:em·oh-1'1Jl0nf.) do 
l'zam obras ,. lierv!.oos d.e eme:gêoeia, No .. deste. e hoie cuvlndr os têctücos 
procurando fl":tai o· tni~ante, mas a do DepanemP.nt_, N&Ci!'n?l dAS Obras 
"'nrla rnigrat6r1a se f-orma :lnevità.. contra as Sêcas. Poderá p.,t§l') apro­
Vêlmente, Jnexo:ràvelmentP.. poroue ela fundar os sell8 OOIUdns e fi,.mat• suas 
rleoorre. em p"imeiro lU!!ar, da imoos- C':'nclUEÕP.s, .que s!!io de !?rande utflf .. 
,c:>bnfrlatle fto. tP.T o Govêrnc Federal t1nde para' a matérh le~islatlv:t que 
o'br~,o:; f' ~.,.;., s Tl" nY'"' Rn~ t1~ 11e~ 

1 
h\ l';f' enOOI'f'rR ~'es!<:~ Casa e p~~ ~ ou ... 
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ano próximo. • nova- C&mal'a dQI aJmenf,e mUito fnb!reã&ado .na questão Para m~. o 110650 Reia.tcr ouve • 'esquecem de que estio sob a. ~ 
Deputados neoeMé.rtamente ter6. de en .. e que fêz ver à Comissão as grandes todos. a fun de tirar um denomina~ responsab!Udade 400.000 tamflla&. tl 
t1ar ao ~ado Federal. Par-A que vantagens que advirtam para o Nor~ dor commn do que ee poderá. f~r que significa do1B m11hõe& dlel J)ellliOaiJ 
nlio sejamoa colhidos de am·pt!ea deste ãe haver uma comissão perma~ dentro de um regime de prtorlda.de, - ta.IVEE nunca tenha acontecidO u 
para que esteJamos à altura de nO&S~ nente nesta Ca:!ta. ee:tsbelecfdo~ como J' diste na pri~ história do Mundo alg_uém' ter .._ .... 
responsabilidade e amadur-eci;\o~quat. '"J Devo esclarecer qua estJ. Comissão mõ"irn reun-ão. em duas fases: uma, I responsabil~dade direta a alilfleat&,. 
to S!) trato da matéria é que esta ~~•J~ eetá prevista no Regimento. I a curto e out~::a._a longo_ prazo. Nesse ç{".,. de. dois l~ilhôes de ~ -
CollllSSã.o. depois de cumprir o d.ev~ Assim &elli'J, não tem tJ.rátCl' f.GDla~ : reg-ime de puondade nmd.a. terá de (constate• que eo nesta m& 4&. -
que resulta da hera11ça re<·~bida ne.ste nente eomo .a de constituição e Jw~ .

1 

colocar ~se der.tro daa pos,slbilidades \ mais. violenta. setenta e pOUCO -&KJC 
l'elatórlo, debaterá tCd·':S <:S assuntos, t"ça, 'de Finanças etc. As não pre- rçn=tárl# porqude r:f-~sj.~er!remdoa. cento da. pecuária jâ foi deetruida; 
apreciará cada um dos ât:JtUlos e tir- vistas no Regimento ~lí.o dencmin4da31 nm 08 cn co8 O ~ 0 a O SR. PARSIFAL llARBO&O. _-
nlará, sua conclu.são ou sUas co11clu~ ComissCes Especiais que seria o caso F~~~da dize~do qae Isto ou aquilo O cãlculo cto Inspet~1· do lt'oDle:n~­
zões com uma vi.sã':'l df' conjUnto 11ue desta. Atualmente deverá ser renova~ I nao é possfve · Animal tlo Ceará e PtS.\.}Í é de 13. POr 
efetivamente sirva de i1ldicaçâo pa1·a1 da em cada legislatura. Não se t:ro-l -Para que se faça uma coisa que CE'nto. 
lJÓle. no pcr''Odo da elaboro.ção Jeg:s. ced~::do dessa fonna ela. automàtica- não seja apenas IJonit~. mas que seja o SR. JOSE' CANDIDO _ óOin ... 
lativa, e sirva de indicaçã-"" para <'S mente, desapa1·ec-erá. viável. Por es-ta razão Já estou pedin~ clde com 0 anunciado pelos meUI·au,... 
n()ISI()A colegas da CâmarA dos Depu. Bem inspirada t em boa hol·a foi do no nosso Secretãr~o que se tnten. xiliares do n.N.O.C .. 
tados que ainda nã.o tivl?'ram tempo . da com V. S. para que, em dia de-

.. ou meics de .. amad01·ecer 0 seu pen- ess~te~ni;~aprti:~n~:n~ ~:t~~~=m~ terminado, o seu atJ8e.Ssor para ê$te Ora, a grande ba....e econõmiu do 
sament.:> pnltttco a respeito do pro- ne f ' setor compareça ao Senado para con- homem VOh_re do Nordeste era._ a erfa... 
blcma, emb<::-ra tl'"' Combsã; dJ Po- Seno::dor Parsi al Barroso. versar em me!!a redonda também com , r.ão do cabrito e ':!-& ovelha. Nao aere,-
Jíg0110 da.s ~cas te11 ha já quase {'ez o SR. PRESIDENTE - Dou a pa.. os llY·rnbros desta 9DJ!lieeáo. Devo ditei na informaçao que os meus _au.. 
ttn05 do? exis,Pncfa - m• sr Já nã-o Iavr:> aJ Sr. JO.sé Cândido. Dü·et:>r assegurar que a Com~ é compoli~ xiUares m;e deram porque e~U~V8.11\ 
completou cs dez o nos. And1. .pel't<l I do Depa1·tamento Nac"i.()nal d.e Obras ta de &nadares de dlverscs- Parti~ que at!.runsse. mesmo os nov-enta 1101" 

o SR. REíl!NALDO FER!"rANDEs Contra as Sêcas. ~os: dois. do Partido Social Demccrá~ cento. Jul$tue1 que s:> tratasse de. aL-
._ No tim da teg1sl::ttÍlr:-~ rará oi\'0, \ tlco um. dO P'artldo SOcfaJ Progres~ gum engano. 
Anos. '· 

1 

O SR. JOSE' C~DIDO- Exmos. I s~sta, wn da União ~mocrá.tica Na- v. Ex.•, &-nn.dot' Par!'!ifal 'Barroao. 
Srs. Senadores. é com gr"nde alegria <"lonM e um, do Pnrt.Ido Trabalhista Wm. a:In-um eeclal'ecimento 

O SR. PARSIFAL B.\RROSO -,· Ql•" vejo, não como Diretor do De- Brasileiro. .., · · · 
Pens.) aue msis, po:que, Qua11d> tui paJtament.o Nacional de Obras con- o SR .. PARSIFAL BARROSO -
Deputad'> Federal, e-m 51. já cxlstla. I tra as Sêcas ma,,. oomo cearense. o 0 SR. JOSE' CANDIDO ·- Den~ Nada posso adiantar s"bre isto. 
Log-d", <:la já tem mais tll'> rlez ="nOS. in.terêsse do Senado em participar ·ctc.s tro do cr:térfo q~ V. Ex.• acaba de 

0 
SR. PRESIDENTE _ ~-ve ••• 

, · 1 · escla:e-cer r:eguido p-('la Com!ss§.o .suM 1-JÇ Gll;lo 

F.>~.a. Rln<la. não tstá com o Ji"P-U pe-;1- problemaf tão sé!_ os que afltgem o giro que seja <'hamado para dela fa~ paTte desapp,·ecido c(">m a sêca e par ... 
~ahlentn. firmado, ,. a prr.va nó~ n. 1~'>- no~oo pa s. zer part-e o Dr. Osmar l"onteneie, te com a alim"nt~.çdo. 
n~.::s c~m facilld_aile 110 _hw de alnda Sinceramente, julgo que êste pro- Chefe da equipe do Departamento · · 
1.130 h~v:rem SI~~ enviados H·"'- Se- b1ema depend-e unicamente do Sena- Nacional de Obras C'jntra as Sêcn.s. O SR. JOSE' cANDIDO - Ho.fe. 
nado .t .d.s os tnVJeto.s que ~ Cama.ra I do Ninguém em melhor posiçã-O para r..o setor ligado à ps1cultura. o homem .do campo está mais .sabl;._ 
pos.sm a rrspeit0 _elo ~umnnme 11to do ccordenar a.s medida...::. a serem toma- ÓlJ. não deixa morrer o animal: OQ.!:'U,. 
Ar~ 192 <la CQnst1•ukao nrCJ1e1os our das e aprP~'2ntnr soluções comtrutL O Senador Parsifal Barroso que co- do percebe que vai morrer, abat.e..o .. 
tl!!am ilnr f erma â Je~~(~Jaçã--. expli-, vas 1 Phece, de perto, a equipe do D. N. A economia do nordestino. porém. 
eitamen1e ex~gida. ~lo ~~t., r01,~ti- · · · 10. C. S. talvez possa oportunamente PBtá totalmente destrulda. Muita gen.. 
tuc1or1ai. Agora m<>smo tivemos o prner de', ou hoje. sugerir outro nom-e. Trouxe, te procura criticar o Oovêrno, l)OI'"" 

ouvir um í~ustre ceal'fnr•' el<>ito go.l hrje: o Dr. João C"xomes, Chefe do aue a.inda não deu solucão ao oro ... 
Pe11s:) C!UE' c;m ês.s:s ncl:tr~dmr_,_ vernador: qur mu·to pod-erá colabo- ~erviço de Estudos e Planejam~C'3.to blema. AlllUlls cltam os Estados~ 

t:s. a C-::mi::-são {'.')!Ó. n'l:'l!s ' 10 QUe> rar ne&;e S€'tor. !do D.N.O.C.S.; _o Dr. Athaide, Chefe dos. que já o resolveu; outros. cltam. 
canac:tarla a pro." ... P-ruir nos ~eus trn- do DepartatnE'nto de Sêcas, de Minas tsm-el. t:SSe problema 1lgado à. sêca 
b~lhos P o Sr. Diretor 110 D~of! p~ O SR. PARSIFAL BARROSO - A Gerais o D!'. Luiz Saboia. Chefe da anresenta-se, geralmente, sob dois aa,.. 
trH'nto Nscl~11nl dn<l Oh··r~ r'n•rfl ns minha intençio f.> <~tê o dia 24 de mat·- CO!:lis_c:t>:n d>? Aprove-jtamento do Vo.~ nect.Qs: um na. reu:ião do deserto, Mde 
S~C".!I n~rt-erâ. em s-t'~ult:!~:. f:l;;f'r :t :ma· ço obter da Comlssão as diretriz2s e le Jaç:unibe. o maicr vale do Estado é impossível a vida. o homem. che..­
t'XpoEl<:'ão. . . li as <"Onclusõcs Que permitam umn da- do Cf':'l.J"'i. o Dr. Geraldo Gomes, Che~ o:àndo a. essa região, ta:z a recJ4ma .. 

bora('.ão legislativa camcie~te perfeL fP do Depart,,ment.o Nac'onal de tion da term _ como diz o amer[... 
O SR. ~R.ESID"SNTE - Ar?raõ~o · ta, à altura da responsabilidade do Obras contra as Sêcas do Rio ~mn- c~mo, 0 qu.~ é possível. Pr-ccnove fA. t-r ... 

os· es.clarenmentos prestados Of'lo nos~ Senado já c1uando não m;\ts ~qui es. de do Norte. rl•ac~o e h população ·ali existente 
.sa nobre :-omigo Senador Parsifal Ba:r ~ tive;· · · ' 
1·oso e tenho o pr:>~?t"r de ~:thi>r one · Sem au-erer tomar muito tempo de vive- à sua be.se. Sem esta, é impoe..-
podemas contRr. muito em bre-vt' nf>.o O. SR. JOSE' CANDlDO - Sr. :' VV. Exas .. d"'VO esclarecer, que, lA- sível localizar~se qualquer pessoa.. ' 
,::ó com fi.S suRR Iuzf's com a .sua in- I PrEsidente, erot _minha intenção u:a- I mc-ntàvelmente. não pude vh• aqul o SR. OASPAR VEl,LOSO - Per ... 
'beligência e com o seu esttmulo que 2·.-:·r ao Semde, tod~- a equipe por m m pl'{'nnrndo para prestar ao senado mlta,.me um11. observação. O problema 
J"epresentou n~ c~·ir:f~ã. o da CoT11ÍS:<il'âo I dlr:igida · H:t dil'r:-sas equipes. .sendo I ,-,c; informa. QÕ<'S de-t-alhadas que se in1~ em 1--r.ael não ·está. resolvido. nem é 
- a s~u pedido - corn.a também a entregue a cada uma delas os prcbie- nunham a uma Comissão como esM. i~1 a.. do BrAsil. Estive em Israel 
~UH rnlabo-r-açãn efici-:>nt-E'. porQve jâ 

1 

~as q?e lhes ~B.o pertinPntes. A de Cheguei do NordP.Ste no fim da sema... e ~e1'11i({uei exatamente seu gra.JJ.de 
é governador elE'"to dC' um drls Esb- lrri~a~ao. "POr exemplo. é cheti;-:da nR cassada e fui chamada pela Casa probt-emn. tndt&eutlvelmente talverl 
dos mais !!tingidos pela eêca. P lo Dr. Guimarães Duque. J)E'SSoa Militar pari! aptesentar um levanta.. mais &él'lo que 0 do Nordeste, ._onde 

O SR PAR!=:IlF!\L BARROSO _I qu~. na. minha opinião, de-veria aqui mentn de todos os débitos do D. N. 4 terra é umiedeelda nela8 chuvai ftÚ 

O . · t' ld-- l • set ouVIda· O C existente no Nordeste sepe,~ uelos riM. ~ tsrael, ""'Yincl:palJDe~L... ma1s n mg o. • · d · tál' d de Y 

~ 
o SR. PRESIDENTE - Esclru·eço rf!_n ? os orçam.el! '106 oa emer ... t.e na. J)fl.rte sul, nAo há f.gt:ta. nenl. 

O SR-. PRES1DENTE - Exutat- que estamos fazendo pesquisa:>. In- .~tenma. l!:ste serVIÇ-O ~m lnle .roubad«? de ehuva.s n-etn. de r\oa. Eli\ é trans .. 
menti.'. eres.::am-nos os conhecimentos qu() a tnõo o meu te~1po. A Repe.r~1çio está '[)Ortada <lrtiflcta!Jment-e de um rto·que 

Certo de que S Ex_• pre.;,tará. co~ com.Lss~o ~s-sa adqu:rir através das ~ntreg-ue. pràtJcamente. a este tra~ 1'JRM& no centrG de Isrt\e:l em "~'elo~ 
mo reahnf'nte está fazendo todo 0 inie1at1Vas Já tomadas ou das opl- b-alhn. Temos que ent:regã. .. Io prova .. Avlv. Para. iuo- a. irrlgad.o esU aJ..., 
auxfli~ à com.is~ão nproveltÓ a opor- niões em relação às tniciativrs já to~ ve1~"nte P.in-d.a hoje. Como o nOBBo canCMI.do o D~rOO de N~~ev, ~em.. 
tunidadt para teUcitâ-lo pela sua. brL me das 0\1 da.s opiniões em re1açl\o déb to deve ser d~ um bllhlo e qui~ tn.ndo Israel com as seguintes ver.,j 
lhante vitória qu.e. naturalmente. se às iniciativas ., serem toma-das. Es~ ~hen~s ~U cruzer~, l~v. Exas~ PD~ bns: primeira:- & Liga. de I&r~l1.6:r\.f 
vai reflet,ir na s:u Es.~ad,o e E'm todo tamos em busca de esclarecimentos; u"""d 1mag nar 0 1" B o qu.e mos ca um .Pmllr~fmo no mundo todo ~ 
c Nordeste. portain~ aqueles que nos puderem o. os judeus ds. D1á.c;cora conaortm com 

SR IN LD AND~s ser traztd05 .terem~ mu\to prazer em certamente- te~·et oportunidade de a:rnndes imJ>OrtAncias. As J)eS808S ti.IM 
Q . REG A O FERN ,i!; ouvl,...los. voltar e da~i informaç6es m~ds se~ compõem a l..J.ga ap1Jcam o emprêstL 

- <Pela ordem) - Sr. Presidente, rtl-0 na recuperação da t-erra., 'ft.o Pla.ll! 
desejo da~ um pequeno escla.recimen, A função d~ Rebtor está maravl- ~as. tio na ir1-iga.ção, etc. 1!:sBes emprYtL *t) ao Senador Pa.rs1fal Barroso. como lho~amente entregue ao representa.n- Queria. faze1· um ligeiro cot:floentário UIO& - é bem de ver - têm júrolf 
mtegra.nt~ qu-P fui dn antig-a Comis~ te de Sergipe... sôbre a situação do Nordeste, no mo.. caua.citetNme, entretanto, de q_ue êle.t 
f);ão. o SR. JOROE MAYNARD _ Obri- menta. Existe uma,sêea. que eomp1:e ... nnn<"R. se-rão pagos, memo porque ff 

d V Ex • enC:e os EstBdos de Piauí. Ceaxâ, Rio mundo .tud.a.Ico não o faz a título dolf 
I O SR. P~IF~a ~~OSO b_. ga 0 a · · Grande do Norte, Para{ba. e Pernam- e-mpréstimo. m'fi.S, de doaeli.o, mo\Tid; 
,.r~norava que · · mero ro O SR. PRESIDENTE ... que buco, a.ttngindo tgeira..mente. mais em nelo sentido patrJ6tioo de ~r- -
da nntlga ComissM. procura, de todos os modos fazer tra... consequêncla da sêce. dos Esta.c!Os vi~ Pát.r1a; em ~gundo lugar, ca.natfSa.r~ 
: o SR. REGINALDO FERNANDES balho. completo. Para tanto tem que zinhos, os Estados da Bahia, Sergipe ruJ1Lse PAra rsrael todos 06 praventoll 
·":"'~ Realmente visitamos o Nordeste. ouvir a. oplniAo de todoe, para tirar e Alagoas. O pon-to máximo desta advindos da lilt.ima guerra. Tudo q\1$ 
'/l Comissão tinha o caráter espeeHlao o denominador comum, que será wna sêca. é a ..:ona norte do Estado do se- jul~ou espolla.çAo feita aos judeutJ~, 
(!e tra.ur ao senado sua. tmpressâo Ieglala.ção adequr.da e para evitar os Ceará, pegando n. zona centrei do E's- n·a \ilt1ma guerra, t:stâ sendo pa~,. 
(' depoimento da-quilo que se estava. arroubos dos tmlcos Que, por vêzes, tado, a zona do Cunt e da SeJa cruz. ngorn, a Isra.el. Nós n§.o tem_os ne., 
!fazendo, no sentido de minorar os erurergam os problemas unllaterat~ O Ehnador Parslf?J :Barroso deve ter nhun.t dês.ses dois fatôrea. Nio Jld.t­
traves efeitos da sêca naquela re.. menOO. Não que enxerg~m melhor, v1a,ado muito em campanha poUttcn dE'mos :recorrer a emnréstimos do -., 
gtA,o, Aqui chegando, ouvimos os re .. maa o fazem dentro dOs seus pontos e ce-rtamente )lOOerá fa?..er a ratifica .. terior, a n§.o &er 1~\ante ~\U'O& ca:ralt: 
la tórlos do Diretor do Departamento de Vista, s. que dft.o um-a ênfase por çfi.o do que afirmo. ~ cobrados, porqUe lá não exlst.~ bra..-
1:1• obras contra as Sêcas, do D!re, vêzes não verdadeira. Compreende. 0 ·sR. PARSIFAL BARROSO _ sltelros natrlotas para nos mandarenl 
tto1' rlo . Departamento Nacional de se qtoo tenham suas idéias partteule... c d d êsses dinheiros. Quando se- diz qllé 
E·.-;trada.s de Rodagem e de alguns ou.. r-es, po!s, do contrárlo ntto seriam téc.. oiTesponde a ve-r a. e. Israet 1-esotveu o problema, não é 
j:ros d:retores de Servicos no Nordes .. nicos, idealistas. homens públicOs, mas O SR. JOSE' CANDlOO - Nesta bem verdade; Israel o resolv.eu a seu 
te. Ficou estflbelecldo que se deveria ocorre que em certos cru.os não limL região, segundo informação que wde DlodÓ, mas nós nlo poõem06 resoll 
ds.r tun l'..:r:üer permanente n. eesa tam seus pontos de visín às :rean- colhêr, pois tenho via.jado COn&\.&ate .. lo da mesma memelra. porque nos f 
Cfm1l.sl?láo. p·:op~ta essa de iniciatl.. zações que pretendem, consldC'l'ando mente e por isso d:zem que o Dlz!etór tam 9.1 oondtçftes precfpuas pata · · 
YG ct1 s,·n:tliM J.\Ifnctonça Clnrck. re- ns p05:!'lbilide~ft's do Ed.rio. irTn D.N.O.C. está desaparecido, ma.s mta so1ução. Podetncs ter à !toluc . 

-~ . 
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• 
técnica. mas nã 0 , ~ ecm1 õt!1iC~t e fi.' no Brasil, porql!e o americano tem) _O SR. JOSiE' CA;.:roiDQ - Pai& 1 o sR. ~OSE' CA~DIDO- ... b.ou. .. 
na.nceira. Lor,o, 0 problema pc;1 f'<'l'l. um padrao de v1d1 mmto elevad_o .. nao. !ve abundaw::la de gene.~~> •. hom·e far-
ba~e. df'-sde que nos fnlt"m os 1 xur.: U homem da nossa chsse m~a,j . . .. 1 Lw:a. O que se observa est,. &UJ 6 
!!OS ne-ces8ários para fa-Z(;'r 0 que IR.. 'no Nordeste, não t.Slá pa~sand:> to- \ , O_ S:R. P~·ESIDEl\TE - Por lnl•l o püvo pas.~:mct0 tonu•, porque Jl) gé­
r!!.el tez Pod-trr.o_ s sim. estudar an1L me: O _qu~ ::,e __ ob:;~r:a .nos Est.:\dOS lcla_,~~:a d~ llu.sm:_s rmemb1~0~ da Co- neros do ano passad.v lJ.am joJ,;..lJOS: 
cnr a sua tér:nica, mas n:lo podemos, Umdos e SltU~çao Jdf.mt:ca à obs<T- mts..<,ao, Drs. ~egm._ddo ftlntwde.s e, fvra. 
fazê-lo exr-bmf':Jt•:- íguai. (Vada_llo homem da cla.<>se média no tJ~rge Mtyn~rCl,_pednno.s ao Grupo de j A rêde •:te silos é NiS-J. i·mportl~t!i;..;-

Brru;~l. EStudos. dll~ Seca-s d-J Nordeste no.s s·m a~. N ·d ·t~ . , ~ ,.. 
Pt:'rguntn Rns nol:n·es cole?n.<:. ou::~J ,. apresemas8e t.mend!:S que julgassem p·~.a P Ui~·b; 01. "'~ "• exd3 'a·~-!H_e 

SP.ré. a ex~Pwâo !ntegral do Polígono Os preiuí7..o~ for_·_m t.,.emendos bas- nece".sár'Bs para ê•.se servi"O que 1
1a t'q '• .ard o.s anos e g.,m(\0 

• 
8

..;"' ~ . : • ' • ' • ~ • · '< • S3. ra cem cs e pequew;~. 
on:o~ ... ~.1s · ~anoo dlzet que a e rstado d€ emer- chamatíam06 ~~ cUl't<• prazo. ~ão s:n·-

O SR. REGlNAI.DO FERNAND'SS gênr<a foi decre~Jdo pelo Gmé!>-110 viços de a.:;s.t.StêncL!. e, também, de_ O .S-t.or da educaçãJ nã-0 Nffi;1~~ 
- Um m!lh:l.o e tantos quílõmetros I F:deraL .F;ssJ 1·e~;;2ão se assemelha . emt:rgênci.;, qU·~ é 1l silagem, .sem o_

1 

betu. ~o DNOC:::i. m2.s td:ws t>.tm~m. 
qm\drados. i mais ou menos à do nosso problema I que nã.o se p:xle f:lZ!~r nada n~ ceará partJ:JpJdu t.tm .PvUCJ de.ss2. J?rúb~e-

1 

do Nordeste, sendv que a àensjdade I Mas, no momento vam:::s receber j ma., fazendo easmo. T2lll"JS van-1s es. 
O SR .• ,GASPA.R VELLOSO -- AI- de população é multo inferior. M<~S, com grande praZ~r também, a~ col~s e<T t-'St.a~~ ... s f>du~and._~. um, gruJ;t9. 

guma-'! vcze!-l nt~l~ do que <1S Z0-:1PS nessa J•eg'ião. ocJnem anos com pre· J f'"m:ndás que torem remet!d.-..s à Co-!l?u:tJ .,r.an.~~ de cr\a.n~as~ Nc.ll"niflí 
das. secas de ~Sita• l._ lcipitação pluvioml'tricn. b:m elevada\ m~~.são te têm de t;er log<l) lo: org~J. teUeJ,ll, no N-t~ .. st .. , t:m e~ 

Piz e~*'a. o~s-ervaçao. __ porq~-? ~-.s se~ P~~·'· ?l·uscam~mt(', baixar e~.s~. J;Jre-~DNOOS. ~edjmo.s que es;sa.s e1J:n- 1 g-~~~~~0 ta 11 ta g.D.~ co.n) () 
nhores tecmcos ouvnao dlZ€-I que c.p:tac.ao e na~ haver pos.s1b1lldade das nos seJam aptcsentadas se ·"'" 
Israel t~s~lv_;..u o Pl'?biem~ das .,.f;t nem de produção de past.agens. sív:1, dent1·o de p.Jucos dia~. po~~~~ O. Depart~~ento, possui, nos s"!US:-
<'.3!'!. Nao,nao r-esoh_e~. ~tá re .. o. I . ~alguns dos anexo.<; orçamentáriQs j"> servtços, atn·ld-J:des de p~rfumçJ.0 de 
".end~: mas cr·J.n c~ndtçoes que o Brn~ . Já percebi que a CJlllÜ'sà:> e os Srs .. 'chegaram a-o SemLd(} RecebemOB on: p;:ç::s e Me açudagt\'11. Açudes q11~ () 
~11 nao po~su~: Nós contamos com iSet)adores e:mhect>m ê~se assunto t.ão !tem 0 do Min~tério da Lazend. Po _ ~.:partamJ.1Lo c~nstrói em eola)'l".\ ... 
1"\?CUrms propr1os. """ l~m quanto os neus a._axiliru·es do 1sivelmente por êstes dlas dev.z~~s 1.;_/ Çao. ?:::n~ ~1~·.t.iculare.s: ·~e ,~a:H:llent.~ 

O SR. REGINALDO F.t:;RNA:N'DES ID~OCS... jceber 0 restante pOrque 0 Sen d c~m ~o;s ~t""a:QS, e açuae::; puollcJ.S que-
- Note~se q~e Israel possui tr~~ mi~ I 0 SR PRESIDENTE 1 ten1 de dar pronto 0 orçamem ; !~ ~· s~ n:at"Jr'!s ~ perte11cen~es a e~sf.'Jl: 
lhÕE!-s dt> h.nblt~ntes enrnuonto que o . : - Como . .. . _ . 0 a s.stem::.s t·c.ss..;s, 

· ' . os dms ilustre."! nkmbros conhecem ! \ -Z dw, 20 ou 2<>, o ffialS tardar, para · 
d:Polfg~:mtQ d;:1 ~1h?êcas ccnta com matsl o SR JOc;:E' CANDIDO _ •· ser devolvido à Câmara que cteve _ T.'lmbém te1nos _at:vidad·s no E!S_. 

e l'lne n11 oes. . · ..., ~ ··· 't'l · ' . t·m d rr ; .. -~ ~ ponavelmenre e.stâo em cond;ções até ' e- J ~ront~ a flm de .ser enVi.:ic\D , :. ~ -e Ct.: mn.caço<OS. ~ ... mo cons ... 
O SR. JOSE' CANDIDO - Pelo 

que acabo de cuvir. ca!ar.me.(~i só~ 
bre o confronto qu,~ pret:mdia fflzer 
orntre nossas cond'ções e as de outros 

de nos en.sin.;r muita co:sa nes.sa 1 à Pre:s:dêncla d3 República no día t .. Uç~o de :S•fadas de- roaagzm. 'Tal ... 
matéria. ; 30 de novcmbto. Mas ,acontece que,, vez LSSo <õUrpreend·.1 a JS Senh0res se .. 

I entre a primeira reunião realizada -~ na_dor~, ~n.a~ n~ conente an; Ga;:e-,. 
O problema que faz com nue se ! por esta comissã'?t e esta 0 pr 1- m~s d-.Js Uu! qmlômetrcs d~ rodo\11."-$ 

• .., f ' es · a.J N~rd"'s"~ 
})Rfl'!'es. . agn~e. essa sltu .. ç§.o no Nordeste 1 dent:- _da R€:;Júblic~ enviou à cousi- I ~ - ~t.: • J 

0 SR. GASPAR VELLOSO _ Peco 1 Br-:srJ.e1ro é o aument-o de.•·sa PVfJU-~ de1·açav da Cãmara dos Deputados O !?R· i'RESIDENTE - Em coo ... 
~ v. Ex.a que contjnue sua brilhante !laçao. Em 25 anos, apesar de en- um planJ de estabilização monetá- pn-aça.o ~-()111 0 D:;ER? 
·~xposição porque tr,Jv-ez eu tenha ou- i c~ntrarmos cear: uses em quase~ todo.s na que. _rst.á mo:dado precipuament-e) 0 SR. PARSIFAL BARROSO _ 
tras observações a faz;~r a n;.speito I os p~ntos d? Bras!!, a p~pul.1.çao de I no equ:bbno o:·çamento, co~ um or- 1 NãJ. Coop:=.·&ção exJs.t:= em açuda''o3lU 
de Israel. P-ercorri Israel d-e norte a Ceara é ma1s do Que o ?obro. Dessa çamento d,;- despe.sa redUZJd<J; felto I o SR. PRESIDENTE _ Ob'ede..: 
sut, onde e~tão as minas de fosfato forma, enquanto. o Governo Feder~l pelo DAS~ e qu~ ~~ Govérn"J preten-,.::endo a PllH'..o do D~ER~ 1 -e fttravesSPI o Desf'rto de Ne~•"'V. faz obras e PQae e.mparar detNUlJ .. de não seJ:r. moà1f1cado, sob pena de • · 
onde se situa um tributo bra.'lileiro. nada populaçã-o diante de uma sêca, ser inv.üidado o plano apresentado. O ~R. PA~IFAL BARR0.$0 -
f":ito por brasil~iros e J>Ol~ éle-; orp,-a. qu~n~o vê que €S~á c<'l:pacítado para Estados, cnt~o, (Dfrentando ês.se pro-l' P-et~mta-t~':. ~ · Ex;'1 dar __ uma. <:~~I_t ... 
n1udo. Ou tu. Clrcuustfmcia a, ser ob~ as.srsllT a uma dete:t·mmada !JOpula- blema. Pedm10s as emendas com ca~~:J- a '"''"c.. respe.to, PylCJUe , d s._1a 
~ervada na recuperaçi'ío, QUR':Ido Slf' ção. essa popul.v;ão duplicil, imp-:s- [vontade de apresentá~IaS", mas por I ct·~car _ 0 ~~ER. t; o Dr. ~ose Sál]" 
têr. um confronto entre a solu~Ro sibilitand<J por completo o contl'ôle outro lado, não poQemos g:nantil- que r1.:- · .?'-'"r "'n °~1c.ml. d~ mcs~o o1 1"' 

brasileira. e a de Israel é neces.c::iu:ia~ feit-o nessa assistência, quando ;,urge ! essas emendas s.ej2m aprovadas P~'io; ~!z'er ~o c~t;~:nura a Y "1:;.a ~ _pala. 
Jn.ente a l"íegu;nte: çs }dbbuls Jodáicos 1 a calamidade. I Plenário ou, se aprovadas pe:o Pie- · · 
tm Isr-ael sã~ o .oue pod"t;lO~ cha-~ . . nário, comervadas na G\í.mara, por·- Parece esrranhJ que 0 ONOC3 que 
ln.at' monasté-r10 lergo; n:ío ~ao comu~ O que o Depurtamento tem ~no- que dê::;te Qrç ... mento vai depender e mesmo ni1'11~ époea d-e calauuct..~de 
n~stHS. nem com~;miZPR1tes .oormte nfi'> curado. faz.~r, no_ m01J!ento, e S~::!Ulr muito, 0 Plano de Esta!Jilizsção Mo· t m a ob:i·;gnção de faz~r obi'<l.S de 
sao estatais. Sao pequenaz co:nmnl~ a, pJ;:;mficação feita atnda nos .rm· I netãria. E~ta a dificuldade emergência a traves de oJÇUd::-s de cn .. 
dades, que S(>rinm mai$; um monr:.c::. pos que nóS conhecemos como do · ' · na~ de Jnt_,gaçã.:> e de poç~. esteja. 
"tt!rlo leigo. porém nar forma Et m:::ois Dr. Arrojado Lisboa. no 's-entido de De maneira que, na prime:ra l'CU· reahz-ando obra rodoviár('l. do 1nal'4 
prbnitiva. do marxismo. a mais pura: oorustrutr as obras dos si-;tcmas }J-Or nião, {U estava um pouco eufórico e alto val:r, Jlão .sô pna <::xtenstto. ccn .... 
n§o se da a cn.-d:1 um de aeôrdo C'<lm êle estabelecidos. pedi as emendas com gr:lnde s:ttis· forme acõ.b~ de rcve;ar o Dr. JD.@é 
a @Ua. capacidade: dá.~-:> a. cada ctna1, fação. Nesta, não estou mais. Estou CândidJ. fH:' dois mil QUilõm '::-os_. 
"SNntndo a .sua Mp<'lcidi'ide ·e sna ne~ Estamos orientando nossos traba- um p:JUco amedrontado. porque li 0 mas princivslm.sn:e p<'!o valor rtew.S 
ce5lll1dade. Se uma. nessf'a e:~ta Of'. lhos na pa-rte, principalmente. de estradas ç11e na sua quase Wifilí-r 
fuma.r. r.ecebe ct-san"Os: ;se não 40sta armazenagem; estamOs procurando plano - o plano inteiro; tomei P~r- d.ade. CQmpletam 0 plm~0 r.Jdoviár:!-<li 

d.p. c!ganos. nad~t recebe f!ll1 soeu lu~ armazenar 0 m:áximo d'água daí a te na reunião dos Lideres t:m que o nacjonal, pcrque cada E<> ta do tem () 
grurr se gost<~ de trutas- :::~:~ P."ánha p se r.1zão de o Pr-tsidente já havei· anun- Ministro Lucas Lelpes pôs as mãos seu plan~ em sintonia c.:-m 0 p::m.o­
não as apl'f"cio.. nada recpbe ern !"-luhs- cia.do que, durante o seu Govêrno, I na. cabeç;. e apresentou o quadr~ rvd-cviário na:i-c!l!J.l. 
tituiç!io. ·As criança~: ~iío educad-;rs tinha m·ma.zenndo ág·ua QUe atingia nacwnal. Pvr que () DNOCs n:RliZJ. easa obu. 
noe 1dbbufs. QUe {'On~titu~m P.:l'l'll'"lf1PC; mais do dóbro da existente antes do I{ Então, nesta reuniã.o, não peço as ·odoviária ct..m tal lnteu.sidade 6~ 
orgsmizac6€s no deserto e ~§o cdada atual Govêrno. emendas com tantn confiança. de que não 'lhe cabe a n:alização de L.l-tda.-
tm cr~he lonrte d('R nnis, que só as se]'am aprovada Mas soll to rodovié..:::-ia, a. não se1· em catãter oi.-
~!WMltrBtn entrP .,,,.cinco e -te llo. Estamos tamb4:>m muito preocupa- s. Cl seJ"m 

., d bl d el·• ap,·•MJ•'adas para que a gen cepcionalí&Slmc? Há um depar'l•n·n-· x::flí da noite. o t 1·ab•lho • "'letivo os com o p-ro em_a e a1 ma~na- 1 """" """'"~ u- , - v • "" 
a te" ._,~ d ê ê to próprio ~ara esse fím, c.cm A- \'tl!l-

"POl'ém não é obrigatório, "POràlle não a:-em e g neros, cnando a r de de te faça uma teutativ.a, denh·o do tagf!m <te S:;!l" autarqulzado. 0 4i1U2 nã-o 
b& r~lme estM~l dl" fôrca nara lm Silos. O Govên1o Federal procurou p;,.)prio piano, de enquadrar o Nor- aco_nt"ce .:.om 0 DNOCS, permitindo. 
por; é \'oiuntáriÕ. Quem itã<J quisÚ ajudar os estaduais pa.ra que con.s· d-N~te sem dificUltar ao OO"'têrno ~Wl asstm. mawr plasticid.1de de .ação e 
:w llUbmH.~r ao l'f'l!ime abA.n~·1na os I truissem esea rêde, O Estado da. política de SU5tar a alta do cust-O maior Jttobilizaçã.o de recurs~'.<> -e de 
k>iblmts. Todos trabaJhÍ\m. 'ol>f'decen- Bahia. já f61.á, anunciando ê,sse .wrvi- de vida com wn orçamento disel- pr<Jvidênctaa continus.s. 
do <'4 regime do!'> kibbut.~. ço e o Est-edo de Pernambuco já o plinado. 
~te é 0 terceiro fator q_u-2- não lapreae-nt-a em f:.u;e bem adiantada. O DNER na.sceu au-:.a,rquizad~ t6ln 
l Entretanto Est'ld do ceal'á Rio Pode continuar. e de~Culpe a in- tôda. au.tonumia po6sível, enquaÚto Q: e" amos em condicões d-e in1por aos • os · os ' . - DNOCS está ainda na fo:ma d-e unr;.. 

noril.:o:stinos. Primeiro, norQUt> a nos~ Grande do Norte e Pal·Mba pl'àttca- terrupçao. 
&n formacão é comnlet::~mente diff'_ mente nada fizeram ne$Se se-ntido. 0 SR. JOSE' CANDIDO _ Sl's. f d.e admm.ietrativa. do Ministério d.a-
N'11te·, se ... undo po•-ue talvez ".o,• !al- como o .E$tado de Piauí. \-.-ação. P::>l·· que? "' ~~· ...... , senadores, agradeço com grande ale-
te o f'~tf"ll.ulo pntriótico, oue faz com o SR. PARSIFAL BARROSO rria mnis e.sta colabOração, e bem 
que os im.•af'l('nses P.upol:t~m :tll!;ruras Armazéns e silos. compreendo que se o sena.do nao 
tfiltc Ofi bn!Ueiros n~o querel'i:un SU- conseguir a a.prov:~ dessas elll(:n• 
pn-rt11r. · - O SR. JOSE' CANDIDO O das é por dtticuldacte.s JS.uperiores. 

O SR .• JOSB' C.ANDIDO - 'I'endo DNOCS diante dessa situação, receo- Acho, entroetanto, que Será. intel'es .. 
o nobre Sent~dnr Gasu.'lr Vt>llnRo es_ so de que isso venha a demorar mui- .sa.nte trabalharmos neste sentido. 
f'lart>c1do de-ta.lhndnmente a situac1í.O t<O, está procurandJ ver .se consegue 
fiE> Isrnel, não me julgo mais c<mici- no Senado emer.das que nos venham Os me·us auxiliar-es no Departa... 
tado ·a .apresentar qualQuer esclare-~ possibilitar, no prôximo ano ou dire- mento Na-citmal de Obras COntr!t as 
e:.me;üo Go~taria entrf'hnto. de di~ tamente fazer silos nessa região, por- Sêca.s a~bam que o problema di! 
~r .al~mnsc; mk-VJ'Jl<: .sftbre n. situa~ que, da forma como está prevista, maior urgência no Nordeste se ureu­
ção nos E.st;W.o.c:; Unidos .. on~ estiv-e a construção dessa rêde depende de de ao armazeníl.mento e A educação. 
4nJs !!nos. tral}fiJhnudo en'l obt;:u u. llma pgpe-lnda que toma muít.o tem- Por exemplo, no ano passado, nJ Es~ 
~Jad::~s a0 nrobhm;~ da~ fi>eas. Tivf' \po e. .as nece.s~idades. do Nordeste, "Wdo do Ctará, .houve uma. safra (9 
~,oortupJdf!d~ tf~> • ver ~!1 Mse-raç.a. ri~ C>m .relação a ê.!:se assunto, não pode Sr. oov-e-rnador do Estado est6. p~·-e-
., _ ca naqueJ... P~us. "B :.on~i:r:Jdo os E.<!- I demorar demais 8ente e dev-e- ter conhecimcento) urna 
t.RÕNl f1,., Okl~ .. m-a, o.~u.l rlo Color-t'ldo · :u.h'a muito bOa, ... 
~ O norr:e«te dn .'T:"":Caf'. PreEenc!-~l.~a, O SR. PR~~HDENTE - Permite O SR. PJ\RSI1'AL BARROSO -

' rdio é como :t nuserm QUf' se verlflca l uma ob&~rvuçac? jF:::i das m;;oih::res. · 

Porque <) DNER não qui.s tomar a.. 
;;eus ombro:s a carga de respol'\sabllt­
da..d.e corre;,;p:>ndente ao grau das ne .. 
oess.Idades. Tenho a op1niãu patu ... 
eular de que o DNER deveria realf·. 
zàr multJ mais do que está fazendo 
para a ép'>ca das .sê::es é a cous;tu­
ç§.o. de rodovJas e não de açudes Com 
e construção de rodovias d·escentr Jli­
zamos ao máximo os flageiad-cs (\e. 
qwalquer zcna, enquanto qt!F pa.r4 
construir utn açude sJmos oõrigê.dol 
a concent.nu· quantidade de flagc-l(Í• 
dOs que, neces.sàriamente, traz pro.:. 
bl~mas de ordem sanitátia, p~1l:lal e 
social. . · 

Assim, -só a co:ru;truçã0 de rvd.n•iai 
dá. trabalho aos flag lados na. eJl 1cit 
das sêc~s. 



O SR. PRESIDENTE: .i.'_:..;._ sNb o 
ooto doe visOO. asslstenc~_á1',. ~ ,!Jilge~ 
a.do. .·),, 
O SR. PARSIFAL BARROSO -

•.r~ia&mente e par& poupar ao o-o-
~rno a l'es.ponsabilidade de dar _.çon· 
a de proOiemas .sociajs, policjat:; e 
.anltári~ quando· oa !la'gelaçid.! se 
oncentram em tôrno de J.un aiuq:.~. 
:rua.nto maicr 0 açud-e, niaíor a·ucl.n· 
idade d-e t'iagelados e tnaior a sv-.• na 
le pro-blemas poli~iai.s, sticla\5 e san1..­
árWs-~que ficam aob a .c-espons'ib:U­
I!ade do UNOCb. 

Pois bem. êste Departamento E-stá 
<ea.lf$an .._~sa. obra. r-OdOv~ária.. }.)Or­[ue o DNER não cumpre a· sua ·obri-­
:ação, ch:gando ao cúmulo de con .. 
ld:rar apllcável por analQgia à' N-ea 
'lagebad-a, 1.1 ctrcu!ar do .sr. J?re-s1-
~ente da. República, qué _.,veda a-· ad­
n:lssão de pessoal na -adminis~.NçãO 
Klblka. .Chega a 0 crime dt .. edm.ir 
~ quanthhtd( de fhgelados qu~ tol 
lbrlgado e admiti,. quando e; sêca -eo .. 
neçou. Nr auge da sêc& Che~li ao 
~OASo conhecimento e.ssa insenS'lbHi .. 
IAde cri.mm Jsa do DNER a tal ponto, 
tue muita gente pergunta. ao ill!·etor 
lQ OOOCS c aos polit.lcos do Nor<l:st.-: 
.Or _ qÍl-e de ;rescem as matrícula~ no 
>NER ....:... 4Ue são progr~ssivamente 
!ec_rescentes - e crescem gigta.'l~·~ca 
! assustaJ •r-:unente a.s matricu.~.:l no 
)NOCS. 

Per~untam ainda. p·:>r que o D)l'QCS 
em 400.000 flagelados sob S'Jll r's~ 
IOilsabilidade e realiza obras rodo-­
r.iárias em ~uantióade bem maw.J:" dC 
(Ue o DNER. 

Nã.:- se pvüe dar a resposta com a 
r-erd9.de c.::mpleta4 Digo-a neste ~r.ü­
nentD porque t:la não pode ser ~.>ran~ 
nitida' pei.·• diretor do DNOCs que. 
1aturalmente, sente-se conska:1gido 
:m criticar seu colega o Dr. EdmundO 
tegis Bitten:.ourt. Não só ao DNER fi .. 
:aram r-esl;rltas as 0 bras de emergência 
~ue p-or orderri do sr. Presider..te da 
tle'J)úbliC!t foi obrigado a iniciar qmm­
~ deflagrou a sêca e o sr. Jusce~ 
:-ab 
lno Kubit:.seheck visitou o Not·deste, 
l~ só êle se restringiu a eDSas ob:as 
Olllo ainda deixou de preencher as 
ragas-~ porventura ocorridRB nas fren­
es de trabalho ou a aumentar o nú­
nero de flagelados porque admitiu. 
1urocràticamcnte. que fôsse aplicá7€l 
~ área do flagelo a Ci':'CUl&r do Sr. 
~-esidt!nte da República que y-e.da a 
ldlnissãO do peswal na adnumst.ra­
:00 pública. A êsse cúmulo, a ês...~ 
1rime chegou o -entendimneto do De­
U,l'tamentO Nacional de Estrad9.S de 
\Od~em. Sei que S. Ex.a se defende 
ob ·a alegs.ç&G üe q~ nlo tendv re­
:ursos n0 montante das necessidades 
LUe deveria enfrentar não quer to­
nar a resnonsabilidade de dívidab_ e 
M).I'tanto não qu-e, a esta altura. pas-
18il' pelo vexam-e que passa O Dirztor 
W D. N. o. c. S. quando di::: que 
11 ohras e serviços de emergência sob 
lUa jurisdição abrangendc uma mas­
;a de 400.000 flagelados. apre:enta. 
.un "deficit" superior a um bilhaO de 
:r~u-o.s. pois a tanto chegtun a.s dí-
1idas do D. N. O. C. S. por haver 
lSSUmido os seus encargos e mais 
LQUêles que deveriam ser da respon­
;abilidade do Depa::tamento NaClcnal 
te Estradas de Rodagem - as obras 
:"oOdOviárias. E ainda porque o I Oru­
)IUllento de Engenharia não pode 
lbsorver os flagelados na quantidade 
iesejãvel em v-irtude da. Portaria da 
>r-ganização mlltiar que não permitiU 
1ue um batalhão com determinado 
íún1-e:o de capitães. tenentes e sar· 
~entos pO.ssa ter em seu qlladro de 
~isealização uma massa de t'Jagelad.os 
X>mo mantém o n. N. O. C. &. -
~m limitação de matricula. 

O I Gr1l'"'?!"'P'r1t<J d~ Engennaria se­
~ia o ó:gão ideal para ab...<:Orn.e- (15 fla­
~eladoo. N~o P porque a ot's·ani:t:a;;ão 
nilitar seja mais própl'Ü'l ps-:-a a épo-ca 
la; calamidade: nãn. E' po~que o 
&ércit:l tem meios ele poctçr fornecer 
~ ali~entaç~.0 sem o int~rmêdio que 

mánt.êm o bárra:cãÕ c~.E?fOi-hecini'êntO. 
Como o Govêroo Federal não paga; 
em, dinl'l.~\ro ao flagel~ esaa- falta 
traz comO . con.seqüênçia- a obrigaçãO 
de_ o !Jagelad<J cQmprar ,zsel.L') alituen-­
tos_ no ·bcwracão do fornecedor. -E 
oomo êeBe'. mal nece&sárfu ooorre no 
harractio a- diária de_ quarenta cr-a-­
zetro.s- já se desvalorizOU 'para trini.a, 
~~ o fOrneceder vende M merca­
dorias prevendo a demora que vai 
ocorrer ·nQ recebimento 'daq\rela.s con .. 
tas. Ela.s se acumulam a tal ponto 
que o Diretor dO D. N .- o-.-. C·. S. 
disse que soje iria apt·~entat· um qua­
dro dessas' ·dívidas que sobem a maiS 
de um milhço. A&>irn está diante dcs 
nossos olhos.- oomo inevitável, a con .... 
clusão de (!Ue os ret!Ws«s. fi.nanceir<s3 
não correspond'2m ao montante 'ias 
necessidades; se oorre.spandessem o 
D. N. O. C. S. não e.staiía cOm a 
dívida de um bilhã<> de cruzeiros ·ou 
se estivesse. seria uma quaritia me ... 
nor. se o Denartamento Nacional de 
Estradas de Rodagem esivesse rea­
lizando obra.s no grau das sua~ res­
ponsabilidades e das nossas necessi­
dades dividiria ao meio êste ac-e.rvo 
de respOnsabilidade de dívidas. Ainda 
agora quando:> o Diretor do Deoarta­
mento Nacional de Obras contra as 
8êcas estêve no Ceará tivemos casos 
de obras de emergências estadua:s 
mantidas pelo Govêrno do E:ltaào e 
oue foram suspensas após a el-:ição 
de dois de outubro vizinhas a obras 
do D. N. O. c. S. como aoontec-eu 
no Município de Bela Cruz. on~'3 o 
Estado realizava obras de emergcncia 
bem perto do D. N. E. R. 

o Estado. por motivos que nRo devo 
examinar,· submeteu a obra ro<IVviã-1'ia 
QUe estava fazendo às autoridades, 
pedindo ao D. N. E. R. que absOr­
vessem oos trabalhos vizinhos a. massa. 
dispensada pelo Govêrno do Estado e 
0 Disttlto rodoviário respOnàeu que em 
virtude da Cil'cula.r existente. as 
admis:sóes estavam suspensa!. 

A obrigação do Depa>:tamento Na~ 
cioual de Obras contre. as s&as, 
com a sua estrutura.. é tratar da· açu­
dagem, canais, irrígaçã,o., e portos. 

O SR. PRESIDENTE EXata-
ment-e, as outra.s obras são assiSten­
cia-is. 

O SR. JORGE MAYNARD - N1> 
Orçamento da República não havia 
verbas destinadas às estradas de ro­
dagem? 

geJ!harra. .coronel Afooso - -- •enta«.... - crtt.ér!o rest>;!l!vo !(•l 
deu :;. Ex a. que havia COllstotajjo DNBR, porém, é tã.o to: ;o • db..1Cal» "· 
que o planeJamento estava em bQaes do. que atê mesmo qUQ.lj.d.O· se h.;,;' ·c~ 
teóricM, razão pOr que detJ:av• de de U1ll pedido pa.ra inicio de obra ttJ._ " 
<>fer-ectw cópia. ao Senado - compro- · dovt:A.rta constante cJ.o. orç~-neqto -ria'· 
metendO~se a. enviá-la oportunawen- Republica yigenr.e - e, 0ortaflto, c- · :-. 
te, log.o após nova revisão. Doa es .. d<:t.aÇào orç.1meutária capaz de p,J.:;.. ~~- -, 
tudos feitos por aquêle Grupamento, bili~r pelo menos. o inicio da ~.· .-·.·.~·;~~; . 
- nã-o de forma apressa.Qa. pOl'étn. truça.u - s. l!!x.,.. se rectaa-a i~~~,-~~: 
dê forma ajuizada, - verifioou-ae a la pO.rque as Circular-es e~ti~-o em -.·.:1.~. 
impOssibilidade de um BatalhAo de gor. ctto 0 exemplo da estrada. , ; 
Engenharia asBislir a. mais (ie dez mil ·.rucuns a caceus car..stan~~ do o·. ' 
tlagela~os. çamento da Republica, numa _-.\-t?\ . .-_;-) 

o sR: PARSJFA'L BARROSO l~~cessidaCe ct; 3.!:,:-~:;enc!a. I"ol ~:~~~-
Exatamente. c.co que o S ... P ....... ~ct.er..e d.J. 1\t·ll'~c~~ 

bUca. determinasse ao ONOCS Q- -~_;:~;;; 
O SR. .JOSE' CANDIDO - O tomasse a si a realizaçã-o dessa obt·•~~~-~ 

DN<?<JS po.S.Suia, _pol' ~xer;nplo, em. q,ua.- - ocmo o_ !az a.t:ualmente - ~;~~::}\~~; 
se tôda sua eqwpe tecmca, !Uetl9S de o DNER nao pedia tomar a st o-.~~ 
cem engenheiros, que taziam um tra~ 1 cargo, embora a estrada estWeoSie · ti~'l-~~ 
balho equivalente a quarenta b&ta· seu Orçamento para o ano de Ul~h .. -;~~ 
lhões de er;gennaria. o DNER. "?"' Vejam y~ .. Exa.s. ~ q,ue ponto-,eJ.l~ ... ~:?>ji 
nhecedor de.o;se estudo de f<.:ma tao gou o cntctw· re.strltiv-a do Dlre<~Jlt~~~ 
superficial quanto nÓS, ficOu, wn~ do DNER. Parece-me, no e~i----ii2'?'-i? 
bem, advertido de sua. incapacidade que. êsse crit-ério é imp:·ocedente, d~"',--;_.~:::1 
quanto a _material humano para aten~ cabiclo e injustificado, tanto maiS- q• 1' -~ ~----~ 
der tanta gente, sem estar &U-jelto a ~tlll. actcção_ importou ~sà .sobreo-1: .. 1~; \: uma critica. Parece-me que toi o re~ ga excessiva que -está par sóbl'e -~.:4_,-~;.:;_: 
ceio de. se1· Cl'iticado, e amanhã ter ~mbros do DNOCS, Própria cap..:C•- :-~.---1: 
q~,.;e enfrentar talvez até mes::no uma oade C-e contrOle AdminlStrativo. • · .,. 
com.isão de Inquérito para explicar I P:-de c;:mtinua1·. __ .. ---~_.:.-
como ga.st.o~ uma saca de !ei.Jáo com o SR. JOSE: CANDIDO _ Aafa.JP_ ~ ~ 
uwa fanulla qu.e p~ava fome, ou deÇ() a') sena.dcr P&rsifal Bflrt<*l -~( ·_·_< 
c~mo gastou o dmhem;t para oomprar ,cnoper-ação que está- dando, e.sciat-- .. Jt·r-_:-_:: 
~elte e dar a uma _criança que sem I "". nOO vári-os de-ta. lhes. em fac., -~-~-~.\-- .. 
es~ oooorrQ_ morrena, par~e-nte ::- eu nãG ter trazido o trabalht>. pt·E- -.... :i 
rep1~.- foi es.sa a verdadeira ra~o parad.G-, porque ê!-e está. tio 111'&-'- :.1 .~~.~,._--] 
da awltUde tomada peloo et\genhel- S() problema QU~llt() qualquer :ett' '"'lt~~'.·_:: 
ros. dor do DNOCS. e oouheoe . muüfh.tt~--, 

infelizmente, nó& do DNOCS .so- !Jent Q assunto. ~I "' 

mos nordestinos, e vimOfi de perto a AnteE;, eu estava faland-o- .sõOre ~~ ,.;·~;:~ 
séca, de 1932. A Bêca nã<~ constitui ativiOOdes do Departament-O. Tt~ .:: . \' 
poiS) para nÓS, apenas noticiáriO de f<flto referência a serviços de ·pcç:,à.tv.,?~. 
jornal ou um acontecimento. E' um e d-e açudagem. tinha feito r~b:z:_.;.·~;:.-i 
problema que vivem-c6 ero DOBSo pró- cia. também à par.U! de roda~ .. ·_tj-r~?~: 
pno la.r. A residência. do Senador Depe.rtamento tem. mais. 0 Beí'-vW~-~~:}:-> 
Parsifal Barrosv, que também pre:- ~ Piscicultura. que intensittoou affi~-":·-·~ 
senciou a sêca de 32, é ciifw:iamente te sua.s atividades reoen:temenoê-; -~·_:;.. 
perturbada pelos :flagelados que- pe- Tem ta-mbém set·viço de irt•i,.çãc-~~ 
dem auxilio. s-erviç-:> de eletrificação. \.~;;/; 

Dai eu compreender. perfeitamente O Sr. RegiW.,ldo Fernandel _ ·~ · - · 
por que o 1-'' Grupamento de En.ge- Qu.antos hectares irrigad..:s tem o,i"'::-&~:~í 
nharia não recebeu ma.i.s de 40.000 Departamento no Nord>est-e? _ :~i C;{: 
flagelados: - porque SÓ po88uia 4 o Sr. Parsital BarreS() _ 1!: paai+;--,:·.: 
Batalhões n-o- Nordeste. E o DNER, co· é mult-o pauc-o. . -,_7·1..;, .. _-:~ 
que chegou a cuidar de 150.000, re... ·- · · ~_._ · 
duziuwos a 100.000. OUbros órgã.o& O SR. JOSÍ: ·cANDIDO - Sr;·~>~~ 
não assistiam 11oa flagelados e nó.s Senad-Cr. o problem~ do Depar~·~:i~_!--;~ 
não podíamos deixá--lo.s deumpa.ra- to deve Bel' esclarecicLJ dentro da vtr...;...,,:;~._; 
dos. Tlnhamos que cumprir aa deter- dade, e não ecmiJ .muitas pesscu Jll'ff• ~, ... ··i; 
minaçõea do Sr, Ministro d& Viação CUI'ltUil f~=r- Cl'Iando oonllito - lla;-.- i'~:::.< 

O SR. JOS:É: CANDIDO - Pata e Obras publicas que, por .sua vez, lntc-rmaçõe;s q-ue pre.st.am a V. ·a..'{..;-~~;<. 
algun.. Es:tadcs pequenos, sim. cumpria as do sr. presidente daRe- t: a pessoaa que tenham :respc:.uwaãt~--~". -4,. 

0 SR. PARSIFAL BARROSO ·- publica.. hoia-de de- legislar sôbre a matért!'r...{r ·:-I~ 
8 dentro de -certos detta.lheli. _ . _,, ~~---~: 

O Sr. Diretor do D. N. o. c. · PO&SO comunicar ao Senado que ·.:r::,_-~, 
é testemunha de que lhe pedi para peSBOas .que procuram tirar vanta.- O Departam-e"nto. Nacional de 011r:u ~t-.:·· . .-;~ 
tomar conta dos flag.elad·s de Bela gens da situaçã<>. perturDando ·a as-- Oontra.s as Sêoo~·. q~.ndo projtWu,_~.>": 
Cruz. ante a recusa de aJJs'lrção doS sistêncla. -a-os na-gela~. estão tazen- os 'M!Us aç.udes. na seca de trin< a.-_.~-~~= 
mesmoS no Município de Marco. vi ... dO campanhas terriveú5 junto ao a.n..:s atrás. não _JXIIIS:uia obset'vaç_li,;,_~·-~t 
zinho, onde o Departamento Nacic~ DNOCS e ao sr. Presidente da. Re~ do. N~deste. Enti.o. os cáleulcs _er•m ~'!:';~·: 
nal de Estradas de Rodagem tem publica, no sentido de que aquelas ba.sea<Ws em dados __ empíric.:s. trazt .. _-~~;!j 
obra de· emergência. autoridades deixem de atender aos dos_ de outra.s reg10es do mu~lil' .. •··~-·!":-

- d 5 Diretor? flagelados como vinham t&zendo. apliCadOs no Nord-este. Oc:rr<.> Qt:e_·~->+~ 
Nao é verda e, r. houve rerta surprêsa. Os 11oJilli.s i--'''·:5 
o SR. JOS€ CANDIDO - Penso O SR. PARSIFAL BARROSO - reaervatórlcs. segundo afirma ó ~- :tr~ 

que ni-0 preciso responder a V. Ex." Permito~me, ainda, prestar e.OOla.reci... ~io Dx. Guimarães Duque. a. QtJ!IU. ·' .~:' :~ 
para confirmar. Entretanto, isto é ment.a a res.peito da critica que fiz j!l. fiz referência anteriomtente. es_~ .. '::-:' -r~ 
prc,blemo. do Departamento NaciOnal ao DNER: pOr maiores que sejam tã.:> dando talv~z menos da metade " -
de Estradas de ROd&gem. cumpre- as razões de prudência que o Sr. do que se havia. })l'evisto quanto · a •· 
me 0 dever não de defender um 0 u- Edmundo R.egis Bittenoourt apre~en- flUa capacidade. A evaporação d) 
tro órgão dO Govêrno, mas apenas te para ju.stificru: o .seu critério res~ Nordeste i das ma1s elevadas ao. 
prestar esclarecimento sô'ore 0 que tritivo, que :se traduz no decréecimo mundo. e i.sBo não ·se esperava na .. 
está. acontecendo. progressivo das ma-trieulSB na área quela. ocasião. Em conseqüência. p•Jt 

Todos .sabemos qUe em nosoo Pals assola-da pela. sêea, man,tenho ~inh\i. exemplO, para citar casos pOsitivOs, 
nio eXiste organização tão perfeita afirmação; em primeiro lUgar, por- c:;nstruiu-se um sistema de irrtp .. 
%mo a. doo Batalhões Rod<rtiáli<:ls, que julgo o DNER pele._ su& orp.nt~ ção do açude de Pedras. no -tempo-
que trabalham com equipe do mais zação autârquiea. -em melhorte- eon- di) ImpériQ, Oobre 1.200 biJctariJI. 
elevado valOr· hOmens idealistas, que dições de atender, num easo de Vel'i!ioa.m()s que t1nhamos que aban• ---Jo.., ~ 
vivem por um Brasil melhor. QUan- emergência. do que o próprio DNOCS, d\>na.r 05 canRis já p-rrduzidos e ·- .:'~.:.-,~~.-~ 
do surgiu entretanto, esta sêca. _ 0 1 que ainda _tem tôda sua estmtur& na duzir a 3CO hectares. E eu acho aW ~ ~· "r 
Grupame...lto de Engenharia. havia fm:tn;a .O-?tlga d~ ~ma repartlç!t,Q ~o exagerado; 0 açude n.A.o tem c.a;pa. ~ _, 
elaborado um plane-Jamento p:'lra as. M1msteno de V1açao e Qbras Pubh~ cld~e para isso. Por conseqU~n­
sl.stênc1a 906 flag-eloadvs, r.o <(Uall cas; em s:~u?da.. lugar, .porque se a ela. a regl~o é de pe-Qtfnas prcprJe .. 
nunc.a r~cebJ ré~la talvPz i>Or se- tra-lobra rodonana e a ml\16 acong-eJha. (l&des. Mns, se V. Ex.". cu algttm 
tar de ~unto· rescrvad:>. I da potqu~ evita as ooncentr~ ~ seu. vislt-ar ei:'Ea região. está ,. 

humanas e descentraliza ao máximo sUjei~ a ser infl:"rm!:do, c=mo várfaa . 
Pedida a mesma pelü nobre sena- 1 - bastana êste fato para MOr-dar, na ~Ub.'as -pes~. os canais 

dor Mendonça Clatk· através da Mesa 1 consciência do DNER. a. obri&&QiO de $1m. na · 
d-o S€nado - se não me engano ao i assistir, de acôrdo com o mont.nte e- êle! 
Comandante do I Gl'Unamento de 'F.n- 1 das necessidades oue lhe f~Ol anre-_ ,.,,lJiier•te 
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• - .. -~.f-_.:.:;:,_. 
4\,6 se fa\J.ma. benfeitoria, cobra-se' O SR. -JORGE MAYNARD ....... O I Eu queria, se me permitisse, dar O SR. PARSIPAL BA~_;·~·':;~(~ ,~~ 
~o :eropr1.rio uma taxa d~ val::l- ~evan~~ment'<o dê~e projeto estã. sen-

1

' un; pequeno esclareclmen~o _ süm:e NiLo e~que-,;amcs que a dJ.Se~---~-!'". 7--_:-I: 
1·1zaça_o. 1~ todo rnund-o admtte fora úo ten<J c<mveruentemente. cotsa. todo pes.s:al e go.,tarxa que o- aqui hoJe e~d.ste, do por.:.l(J_ .:qe· ~.j::,' <i,;;­
d~ Ie1 pri~va, par9-ue e.o t~tuJ)(~ d_a I 0 SR PARSIFAL BARROSO _ d_outor _e os colegas levassem ~m con· ~-:onôm.ico sôbre a qu-estãO·· da b-t~-:-tQfe:':f 
~ltadura, . vigenc1a da Constlt~t:-! 0 Dep~tados que exerceram man- stdera_ç~o ~ara cs nossos estudo.$ -Íl.fl' gação, n-io é ~bsolutamente coo~ ·. a_-;:':\:-'!·"·C­
çao de. 193_0 Oovêrno d~apropn~-~ d '\ d l~r 1 19- 4 1icar.uo t-.ur- Ve•::ftquel, e.'ltuda~do o casa .do Dr. Luiz Sabóia está qUercnd.o "toC!t:.f.:··~--)~~ 
va a arca da e a vendta aJ pro- 1 :? 

5 
e. 1 ~a tt. u ;t. ade de ro e- CBara, que a s::luçao do problema lizar. Ninguém mais no Not;dé ... ~>;-~:)f_.. 

prio pro~r~~·ío, se ês~e a. des~jas- i t;::"' 0
em cott~mita~ã~ ~~ Càmar~ -J.e- dCl.s ~secas é_ conside:·a~a ~e.;.npre do cu fon dê_k~ c·msió:ra a- ill>'~Ai-.--:_~~j 

se. ~dqturu O propnet@.no t1n~1~ 1 deral ·"Óbre a legislação exigida pek po~~o de v:str: da n~rJgaç;:~.o. 1!: ~e- uma par.acc!a capnz de resolver r~-~ :~--~ 
pnorldade }a a_, comp:·a, em . Vlr-1 al't 196 d Constituicão. pr)Js ch~gu€1 a seg;umte C?-nclusao. p:·cb'.'".'mas de fixa~~O du h:-r..~:;:_,_ ·-cfi!', :, Ç:'-<!Â 
;tude da berttoria que a valonz:u.l · a - T~dos ncs, ao mencs os ma:s velhcs, modo a ex~lorsr eccnõmica~t.\-_:,•~-.; ..... _ ,_,,;:. 
Agora vamo aprovar uma ld n~ Van:cs c;:;lic~r entáo. Os D::pu- devemus nos lembrar daquela hi:=;tó- tena. Nit!g;Uêm mfdS ccnsiileu â'--tr1-i:"';' · P.-

Congresso, 1_itando de tantos a i ta dos mandaram fazer um levanta- ria da Iàmnada que, esfregada com ri~aç~o a fórmula ideal o '..I Unica.'.pa-rJ.f'~ '{(.:_~ 
tantos a ã.:·e~nde irernos construirjment? d_?s projeto~ que existiam ~m: fl1nela, fazia. surgir uma fUmat::a 11e- ~OlUClonar o problen~a dJ s;!ca~'l.\Pjf--~~ 
açudes ou 1:1\.la de qualquer ma- 1 tratmtaçao na Camara, regulame:--:-1 gra e um gigante que atendia tudc Nordeste. O que se diPcute e ·o :Íii-~~'=·'i~"_;~ 
oo4'a. A pr-ijc;ã.o s!;m:senta.::a. na i tando o art. 193 da Constituição. E 1 o _que nós queríamo-s. Pois bem. Se o legi;::J,_d:r ainda não têz foi ~~-:--21;·~-iJ 
Câmara e, é qconhe~irr.ento de um' chegarB.m à conclusào de que êsses nos hoje arranjáSsemos uma lâm- tamente d:tr, nUll1!1. le<J!Slaráo ft !D.f'!·---~~~-':1 
grupo de pe~s ben1 intcnc:ona-1 prcjetcs deveriam ser reunidos, a pada dej,_sas e pedíssemos ao gigan- lho1· fcrl-...a cie a..,rove1tm' a's :'.~·~a·~-~1:"_{1;,-~ 
aas que vão \ Nm je.::te adquirir 1 fim de que se encontrasse um de- te que, neste momento, n<>s desse, irrig-adas e de ob+et que o DNO('~ · ·.> :..-~ 
essas terras d pobres flagelados. I nominador comum, através ct.e um oeonstruiC'.cs, todos 0s açudes que pu- increrr:~Ptas~~ o cl.o.<;rnvclvimento .jâ ~~·::-:)~ 
lsto ~arque prole dessa monta tra-) suJ:;.c;titutiYO. ~e substitut-ivo f~i \.~~a- d;mnos ~onstru.ir no Estac.n dó í?e~- ccnet;,:uç?o dcs c:mais de irrígaç§o, .-__ , 
mitara em men de se:·o r.1ei"E'S. O, boraC.n, tendo como relator ultmw ra, em toda a area que pode ser trl'l- comó felizmente ago•:a esti ar.onti'--- · .. ..-: ___ ;--.· 
flageladJ, na s~siç~_o de que suas! teu já não era Deputado federal! o g<ed;t naquele Estado, ficaríamos l':lH'- cend'). liavia umR. desO!'opcrc:io en-
terras nada V R li, vendem-nas ac.s Deputado dJ Pia ui, Milton Bran- p:·e~cs co>.n o re~ultádo. Primeiro, m-e- tre a ó~ua acmnn1::\c'!a -e as rêdes de .. ~}-. 
beneficiários de'medidas governa- d§o. Foi o último encarregado pela D')S do que 3'~ ou, para ser pre- irrigacão exiEtentes e es~a despra..:· _ ... _,~ 
roentais. A )egisllio para coibir ês- Câmru·a de apresentar o subsWu- c'"o, 2,92"~. da área do Estado es~a- · POT'"'ro cau!'~'-'a estranheza. a 1U1i~_ 
se abuso deveri~er específica, no tivo. ria irrig-ada, e apenas 113 da pupu- quer ob::::-rvador. 
(:f:lSO: irrigar a t41.. para os que lá 0 SR JOSE' CANDIDO _ Eu h·c.ão exlst~nte atualmente p-Jderia Quando se fala ou quando se rê-
se encontram, ~veitando-a com ·0 ,.

1
·etot·, s-~r amparad:l ne-sr<~- área rrri2;ada. 1 • 

um número de h \ares menor, ma~ já era nessa ocasião. O SR. PRES!DE"!'ITE - O 0!'t:P0 c ar. ta por que ainda não se têrn. 
_.,.f~itamente co.,.,tí\•el. c_ alcrnn · O SR. PARSIFAL BARROEO d~ Estudos do Nordeste calcula a quantidade de canais de irrigaçã~nO.-. 
;r--~ .. ~~. ~ ~· montante da., ne&essldades. n•o .' · 
dos propt·ietári:::s ~erra não a qui~ O Deputado Milton Brandão ouviu i:'l'i$a~ão em 4'1,. "' 
ser cultivar, o G rno imporá; se os diversos técnicos sôbre aquêl<>~ porque se creia que com a irrigaçib · 

O SR. LUIZ SABóiA Acho tle- c:;:tá res:llvido o problema das s~ .. as tenas fôrem il11odutivas, ·o GJ- diferentes pr-:jetos, e organizou um V:tda; não chega a isso a porcen~n- do .~crct:ste. Não! A solução pal'a· a· 
v.êrno decidirá sôbi elas. sub:;titutivo, que ainda não foi vo- g2m. r-j<'i.o podemcs conto.r cem tan- re~n~o ~nnda é de caráter t:~nnOznl·•." 

:tste meu ponto e vista, e tado pela Câmara. substitutivo que. to, mas estamos próximos. co, de se levantar 0 nível de· Vld•. 
que partindo da reestruturação do D. N. ... 

deve ser estudado \cialmente, por- O. C, S., aproveita e-n'l grande par- Verificamos que 2 /3 da população das PI•')\Jh""Õ<><>. dlõ' s-e fazer cessar a. 
que não se ju.stHicà:l.e maneira al- 1 . t d t . • a'.ual contr·nua a ser· de . . de~capit::1li~ação que o NordeSte estâ e o pro]e o e au arquizaçao que man:macs 1 't f 1 guma que façamos tis para a pro- existia, ap1.·oveita mmtcs outros qne E se considerarmos que 0 pro-r--res~~ su el. 0 ace ao 811 e. de serem et:_l., 
veitamento de um 8po de sujeitos existiam também sôbre irrigaçã~. sô- das obras executadas Pelo Gon"r-' co_nhadas fontes ?e l'Iquezas~·-econo~ 
que vivem das leis, 0 câmbio, nos b•:e a<:sistência aos flagelados, sôb1·e no não segue a mesma velocida:l~ mlcamente e;rpl:rav~is; A P!t.!l'lct~la. 
salários mínimos, etm nas di f e- os n~pectos de valorização econômica que. o crescimento da. p:11pulação, che- qca~ue e~oje esta Sl~b~tlt.~.10~?, a u·riga. .. 
rencas de tõda arder. Têm, estoQue, 1t d a exploraçao d· s IQ~e?.as rni 
e Ô seguram e nós Lo temos ele- do Nordeste, não entrando na parte ganamo~ a. resu a .o sutpreendente: llemis. "' • ' ··-. f 
menta -de segurar_ 0 U.."to da vida da desapropria('ão porque, a êsse se contmua!'semos a traballnr no · 1 

tempo, a Câmara apresentou, peln ritmo Que o Dr. José Cândido t.em A transferência da panacéia- p~ra.. 
:Fazem importações, tieram 0 mo- CO!pissão de Justiça, 0 projeto de re- i'11primido ao DNOCS, teríamos de o setm~- das riquezas minerais sui• 
ment-o de modificaçã ..... o câmbio e !Q 1~:'·' d · · · · · t ...,.._ ~ulamentacão da desapropri::>.ção por a '"' " a area U'l'Jgada. JUS amente, por ter chegado ao 
vendem pelo aument: porque são .intPrê!':':ie soc;aJ. E enta-o. atrave·s do aug·e a crise do bd I · Uns privileg-iados e t~ inteligência Vemos hoje que a irrigação, s·) s. - · su esenvQ v1ment.o 
atilada para isso. Esta·, apenas uma projeto de re~ulamentação da des9_- irrigação, não é solução para o Nor- do Nord~ste Como as esperancas pa-. 
I!IUgestão, da. qual ctevtiroos cogitar nrop!·iação por interês!'e sccial, a Cà- deste. E' uma das solu<:.ões que en-:.ra ra a agncultura e para a pecuál'ia es-

0 SR. PARSIFAL ~RROSO _ rnara t.eria a opor~qpldadP de firm~r com po~centagem relativamente pe- i:?1'.•am mllito p:il' bBixo. r..atur.a.lmén-
a sua opinião sôbre uma f~rma E tN te os próprios nordestinos entende-Permito-me ainda. uma !gestão den- quena. en a.o, parece-nos que a d 

tro de suas considera ·. Não hR mais prática, mais moderna, mais gente deve àesenv:Jlver outros meios ram e se fixar na perspectiva nova 
dúvida de que estão n enado Fe- iusta de se desapropriar a área df' de amparar êste povo. Digamos fê d~s riouezas lntnerais: mas ê tare .. 
deral cs principais proj s referen- irrigação. uma solução) com o desenvolvimen- fa urgente a de sabermos quáJ a• 
tes à irrigação e desa riacão na Mas tanto ·o projeto de desapro- to indm.trial, aproveitamento das melhor forma de aproveitarmos As 
A . áreas. irr_ieadas com - sem a de•a-~rea do Nordeste. Alg 5 antigo's, priação por interêsse social da Câ- nnssas rrquezas minerais, que são vu ,... coo 
por exemplo, a que fêz ferência o mara, como o sub"titutivo do De~u- imeru:as, transfonnacão de nossos Pronr~ar:~o. N{) Senado, oml~> ~xiste 
Dr. Luiz Sabóia, e ao qu se encon- tado Milton Bnmdã:> ainda não fn- produt:s agrícolas. isto tem muito a m~Iona dêsses projetos, ainda nãõ--

, · "d 8e frrmou êsse pensamento. E' en-tra apenso o parecer DNOCS 1 am vot'ldO•s. Enquanto h~o 0 S<í!-. mawr capacl a de de acomodação do t 
ctmtrãtio às desap'opria s mclu- nado tem vános sôbre Irngacâo e novo, do que a propua agncultura. ret.an.~o, um imnerativo Q1te se fln ... 
:;tve aquele novJ e mais â, que é de.::amopnacão o s~nado n11o tem\ Para isto, precisamos da energia elé- '1õe dr::mte de nó'. não noroue creJ1. .. 
a ConstitUição de 1946 cu com olnenh11rn Ce r.e<sulame•1ta~ão d~ arti- tnca Se não tlvermos, não podemos m?s. oue a. irrie:acão seja. a Ch!'tve 
nome de "desapropr1acão r mte- R"O 198 da' constltmção, e por isso desemolver a fl.gncultura e 0 DNOCS ma!!I~a Que vá. 1'esolver o nrob1Pm:t. · 
l'êsse !'OC1al' é aue se torna ma1s fácrl para nós p:::de prodUZir, só dentro do Estado da SPca. mas porque não sabemo~- a~ 

no Senado, reunir e firmar uma con- do Ceará, com o programa em el~- esta hora por aue forma o lee;i::::la,dor 
&ria de tôda eonvf'niên que a' cli.isão a. resoeito dos projetos que boração, cêrca de 200.000 qmlowatts obterá 0 melhor rE'ndimento. a. me:..-... · 

-·o·pria Secr·etar·r·a do Sen fi·zesse · Q · l_hor ef_ici_ênci·a. no apr·ove· ,·',amento diiS · Y~ aqui se encontram sôbre irriga"ão e uer dlzer, dá para atender muittJ um levantamento dês!'e p etc ..- b areas I1Trg·adas. 
0 SR. JORGE MAYNA · ·· desapropriação, porquanto não me em a necessidade do desenvolvi-

! 
0 parece que seJa acunae-lhável que niento industríal até à execucão dP Faço mais êstes ooclarec1·~entP. . .; evantamento já está sendo eito. . b T . · " •·• '"'~ nada se legisle no Senado a êsse res- o ras. ermmado o período de exe- para que a Comissão compreenda 

O SR. PARSIFAL BAR SO peito, só porque a Câmara ainda cução, temos que pensar noutra coi- bem como hoje está situauo 0 pi·o~ . 
• . . na situac;ão em que se e ntram, não e-nviou a esta Casa o seu pro- sa, mas até lá penso que teríamos bl~ma de irrigação e 0 de desapro­
com os pan~ceres já emiti 5 , p':lr- jeto de regulamentação d.o art. 198 equilibl'l\do a situação do Estado. prmção. 
que discutiremos 0 a..';tmnto a6 Co- da Constituição. :?or isso que penso. às vêzes, que Hoje, a panacéin 
missões e levaremos a con ã.o nc damOs tão tremenda importância n.o • o Aladlm é o 
Plená:io Temos ainda qu saber, Efetivamente, êsses nossos proje- problema da irrigação. Quando pare- aptoveitalllento das riquems mine-_ 
se a d:>sapropriação é necess a., pa~ tos aqui estão parados, e conviria qur ce êle nã.o vai ser fundamental. A rai~. 
J"!l. que tenhamos o melhor rovei~ fô~!=e llltimado êsse levantamento, a prova está. em que onde existe trrf- O SR. LUIZ SABóiA_ E' a trana.o 
tamtnto das áreas 1·1·r1·•. ada Ca'O fim de que verifictíssemo.s eom aiS gaç~o são hom!rt:S que só estão es- formaçã-o do d t 
se conr:lua cohtra o pare~er e vew nossas conclusões, qual dêles mais ne:,tndo a sêca para dec;cer sôbre a s pro u ·OS fl.grícoll'S. 
dá DNOCS, isto é, que a 3-pro~ se ajustaria ao pronunciamento fi- iniga~§.o. Mas, como está saturl'tda O SR. PARSIFAL BARROSO -
priação é a forma mais indic a pa~ nal que nós firmássemos, depois de êi.es continuam como mat·gin.,is, QUP~ Exatamente. Como, porém, a a. ...... i .... 

ouvir as opiniões ·do DNOCS e do d dá od cuH.ur d •-ra mrlhor rendimento das á as ir~ lZet, ,-se a repr ucão do que . a an a ca.cta 1rez mai&, . -
· d Grupo de Desenvolvimento Econômi- _, ..1 1 t ba:r-.co quase ti ~-nga as, _examinaremcs, es.!=a telimi- \'dn ocorren-uo anua men t. • a. ex nguir~se - e· a 

nar, a fun de dentre as fol·.as "de- co do Nordeste. Parece-me que seria. lsso que gostaria !ÕS6e bem prova é que hoje não temo.. lh!lf& 
SenPdo _ desd• aQuelns qu•. ai·nd"' talvez. o primeiro trabalho de pro- 'd d con- onde. com_prar feiJão para al!men•--

b · " •· fundt.dade qu• esta Comissão estaria 51 era 0 · d t -se a~eram na des r · .11.. ~ not es Ino - essa é---a dUra •er·d·C · - ap oprlaç"' po1.· em condi"ões de enviar ao Plenário t!t '"' 
utili,dade pública, com as qu~ cor- da casa." O SR. PRESID:ENTE - O Senhor en o, as esperanç::\8 se concen· ... 

Relator está ntento à.<; considerações t•aram, se voltaram para. o sebr 
ren}>(>ndem à próoria re~ularienta- O· SR. LUIZ SABOIA - Senhor que o Senhor está fazendo, que tt-His das riquezl\S minerais. 
cio <la~ desanrortriacões pOr ill.te~ já. nos fm·am feitas aqu1·. Os ca'lcul•• · Diretor, perdoe-me, roubei a sua Pll- 'N J.tesmo nt 
!e OOC!al - firmarmos uma prlmeir<l lavra. porque está.vamOB a~ tU ab')l'- autuadais talV"ez dêem urna diferen- a,~;es~\~J·~~~·~ ~~:::~i 
COt'lclusfo c:.\:paz de norteM n Ple- dt1.nd8 a!isunto de gTande tmportln- ea. de porcentagem, mas~,

1
~é~i~~i!iii~ nirio. cia e Linha a certeza de que, uaq,ue~ Cie 3 para 4%. t:les não 

_Ie teUlpo, .. 0 Sr. Diretor .estava non a. 4~ ... Quer: 'dir.er, 05- seus· 
Parece-me ser·uma _vrovid~nda ne~ "E;:.ta.dOS: Unido& e quase n~ phde ~.tf;i_q. ~:.::.!'cGrdo cOOl_ ~ 

~ .... 
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~ Jt I 
Yia, porque nã.a adi.1mth apeJlltS ter-\ tuaçAo atual ao llr. Pre.sldalte 4a Mblha in-t-er'lcão ·ao ei-lar •teta Co-- _pedir aos nobres colegaslue niO 
11e a visão de mn mapa geológlco com República. missão. foi, em p··imeiro_ lugar, uttf,.: abandonem•!e problema da ~a atual, 
·~ riquezas existent~s •. mas o conhe-~ 0 S..t:t REGINAWO PmNANDFS mar o tr~baJho de Mendon.ça Cl:uk, embora ~ramos encarar problem• 
eJmento daQuelas JaZidas vnde se · · levando as conclts~ ao Sr .•.. Presl .. geral da.s·~cas e, n~o. esiase pM• 
~a fa"Zer projet<>s de eJtplonwão ·-!"inqamo.s ~raçado um . programa: c:1e11te da. Repúblka em· em seguidit, .sa.ge!ra. ·-
.rctFDômica a n<>na.céia das rlqu.~- I fl.melro, ou-v anos U:m. rp:upo de es tix. ar as medidas • curto pra"" para A .. : • t • . •. ~ .... I tudos d'o des.?nv.J-1vtmento do No:r- ... LIJ pr or da.d 1 quan o Q, 

zas m .. me~a1s já começava a excaar a d•"'"', s-un•·'O, 0 Diretor do ~"OCS. ínc!u.sáo no Orçanento de 1959. 
1 1 

. e _numero . h..... - .....,""" .... ~ .._ """'~ • · . pa1 t.e orç\';Dlentãria, confc1e optmfio 
,.. .. agmaçao. ~tá pr..:~gramad'o ouvirm-os também o .I?OmpareCl boJe .. apenas para JUS-

1
do nobre senador Gasp3Velloso. A 

A fase pnlinüna.r da fixação das Dintor da Cia. Va1e do São Fran_ tlficar essa Pl'IOadade,- que re_puto número d8is 'é o nf.o and-::mo dOS 
fontes de riquez~s minerais em cada e!.soo; em ~guída. o Ba=tco do Nor-. nece.ssána, do ponto de. vista. hunnmo.) problemas 1Çl-iados ~la ,icl atuul. A 
Estado do Nordeste para exploração dt;st.e. (\_Diretor do I.N.l.C.-· e da. V_enhcam~s, pelo re!a.tor10 d~ com1::;~ \parte o1·~mentária itpende de 
econômica ainda não se cortcretizr,u ~1drelétr1ca do Síio Fl'Ul.Ci.Sca e, po.s- sao ant:erto!' e pela exposi<mo que lJ reunião deSta Com1ssf pol'qUe O 
e ela é tanto mais necessária qua.n-· Slnlmente, o do D.N.E.R. Diretor do DN'OC:3 e eu f1zemos, quell Grup,) d.e Estudos . de. Nordeste, o 
t.o foi _uma das fontes de riquf'~ 0 SR. J~ CANDIDO _ su- essas obras e servi~ do, GÇ>v~rno J?NOCS. o DNER e o rC é que jus­
que mais atrativos ofereceu 0 Esta- giro que sejam convidados pant eorn. F~eral: na. __área. atmgida, pelo fia. ttfic~rão as emendas c deverão ser 
do. do nJbre Senador Reginaldo F~r- parec:er QS vinte e tantos órgãos que gelo, nao estão. a tnda. co~responden .. 1 trazidas com érgêncb.Nós, a~as. 
na.tdes-, a "elita, que hoje _não mais têm atividade no Nordeste. Muito Ido ,!0 montan,te '!e necessJcl.ades, nltol, advogal'emds a iflcluszde.?-c;a.s eme~ .. 
r. aqut>la. miragem do tempo da 1luctarão ê!ses õ:·g5.os. "Não ooropare- esf. pode_ndo al..anç~r OOdos os ~b- das no Orçamento, ge)ssrvel, depoJ.S 
(!uerra. I cerã.a aqui para ensinar mas para. je l'VO.S. Ha casos que forarn apon ,a.~ I do Plano lf.ouca Lopes 

a nde ' dos pelo nobrt Senador M~ndonçtt 
Não se fbrou, por enquanto, () cri- pre r. Clark no seu re;a.tórh; outros, que. O SR. .GASPARVELLOSO ...... 

t~rio p::t.ra sabermos quais as ja.zida.!E O SR .. PRESIDENTE- Sobretudo decorrem da ob~rvaçáO colhida -de~ Agradeço a. preser.çtdo .Justre Dz:. 
que admitem uma exploradio ~em Para. ensmar. junho, quando ês.se relatórlO o 101, JQSé Candido, dos 5tres eng·enhel .. 
t>let.Jifü~·ação, para QUe 0 rniné:rio tra- 0 SR. JOSt: CANDIDO _.:.. Para apr~ntado. até hi>je. 1 r~ que V~J;-am traz~S ~us cO:lht" ... 
tad) seja exportado ou env1ado para 1 0 R , cnnent·.:>S _a nossa cussao e, sobre .. 
0 Sul nforrnar t a.p!'.:nC::er. . _ S . G_ASPA~ VELLOSO - ~a 

1
-tudo. a valiosa inte)l'ência. do nobre 

. o SR. PARSIFAL BARROSO - ultima. ses.sao. reaaza.da cotn o Gtupo' colega Parsifa1 Bamo. com o co .. 
Um da:s maiores fa\'ores nuye o Go- Mas apeDR$ cinco órgãos estão ootn do Desenvol\•pneuto d·.:> Nordeste, OI nhecimento que u da atual con .. 

'Yêrno Federal poderia prestar ao a. reSiJ()nSa.bilidade determinada pel() relat:or ·o.5 ~emb:'?s da Ccnlis.são e o/ junt-ura dO Nord~ ali:.ada à sua 
.Nordeste seria o de dizer, en1 cada Sr. Presidente ,da República para a Pres.Idente mquinram o Dr.- Josê, capaCidade de homl público de rara 
Estado, quais as fontes de riquezas prestação de M!rviços e assistência ao Cndzdo. Na pre.sente. sessão a in.qul~ l inteligênci.a e g1·de bom .sens:>~ 
minerais cuja exploração eeanõmica Nordest~. rk!io está sendo fe1ta pelo proprio muito ilustrou oo )ssos trabalhos. 
:fÕf.Se óbvia antes de têrmos res')l- Mjni.stro Parsüa: Barro.?-J enquanto/ . 
vid:} 0 problema. da ele-trifiracão c~e Departfl.me:no Naci<inal de ObrilS nos nos limitamos a ouvir e inter-\ Nada ~a1s hando a. ha}ar, o 
rada uma dessas unidades da. Fe- C{lolltra as Sêcu; pretar o pensam~nto de S. Ex" va-1 Sr, Preslriente etrra a reynião, e, 
tl - I Uo.síssimo pa1;a nós. ' 1 para constar, eu José Geraldo da. 

eraçao. Departamento Nacional de Estra- , Cunha, Secretán lavro a. p-resente 
l: mais um esclarecimento e uma. t das de Rod'agem; ~ SR .. PARSIFAL BARROSO - A âta que, ~pois c aprovada ,s:l(',:á a.,s .. 

C':O:ltribuiçã-o para qu~ 5,. c~mpreen- 1 nHnha. vmda a e.sta Comissão é para sínada pelo Pre#!nte. 
àa como 0 p~oblema da irrigação ( 1°. Grupame·uto de Engenharia; 

d"·e ser estuda<fo. ! Institut<J Nacional de Imigração e ATA DA 137: SESSÃO DA 4." ,ESSÃO 
O SR. R.EGINALDV FER.NAND~ :Colonização; 

- Sr. Presioente, mesmo que dila- Le<riíic Brasileira de As.si.!tência. LEGISLATIVA, DA 3." LEGISI\TURA, 
t.ássemos o no~so ~riodo para ouvir - E 
.~ exposição que vinha fa7.endo o Dr. t!osl;es são os órgão.s que o Sr. Pre- M 3 DE NOVEMBRO DEl958 
..José Cândido, não teríamos tEmpo sidente da República especificou: co .. 
IS!: fící-ente para que pudesse concluir missões deterll}..lnaC::à.s para o perlcdo 
ll!ôb:e o que vinha d:zendo sõbre o de calamidade. .As ouh·as têm res­
[[}.N.O.C.S. Mas, S. S. poderá voL ponsab~Hdade na área da pollgono,

1 tar aqui para fazer novas exposições mas não est&<. com a sobrecarga de 
ou aoomp-anhar o :or. Guimarães nu- respot.ISabiliQade d'ada pelo l?oder 
~~;~ue guando. êste Vier ao Senado dis- Executivo. 
oorrer :~ôbre irrigação, p~oblt~ma qu_e I 0 SR. R.EGINALDO FERNANDES 
tanto mt-ere~u à ComJ.ssão, parti_ .. .. "dé • s 1.~ · d 
cularmente ao Govern:--ub: do Ceará, d no> proVl ~~la uT~~ s toma as 
f;r. Parsilal Barro...~. Ent.reta:1l:o, S.-. e,x>is da reunlao dos b pO . de 

'P:-t>Sidente. é V. Ex.a e o Plenário \ O SR. P.ABSIFAL BARROSO -
(juem dedde is'tc. I!>- TelL"lião dos _bispos nac.a tem com 
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s~nador" No.,a~5 Filho: Opcr .. ~ão P<~n-ÀmCYÍCan~. 
So::nador Gomu df.> 0/ivóra· Inflaç3c. 
Scr!.i•d<JJ" Lim<t l'ci.>;l':ir~: CI!-'>IO da \·ida. Salilrio. ,..;.,.;,., 
Sc.nador Gilberl) Marinllío: As~i~lln.:ia ao surdo·mlldo. 

o SR -pAfisiPAL BARRDSO _ Mo . .Ali prov1denelas foram tomadas 
nrsejari~ pedir ao Sr. José Cândido )qua.ndo eclO(JiU _a si-c.a.. O P?deJ Exe­
que. :t-e possível, estivesse pref!tnte à I cuuvo . cons~itu~u ~~ CO:Jll&<;a~ sob 
~-róx.ima se.,são ainc"."a que ~em os a pres1dênc1a ao Mm1Stro da Vlaç.ãil, R.:r.·•aimf'nt ,., 

UUS técnic;;. ;penas P3ffl Uma Ji .. J:coli~ad~.P~!O M:':tisifo.ddo n·~bal~O - n.o J96. do Sr. P"ulo p.,rnandc.< 

MATaRJAS VOTADAS 

par" haus!'l'içã0 no~nais da :Srr>01do d" 
11a Pontíficia U~i><ídad~ C .. to<lira. t'" 

Di~• .. •~o 
29-Hl.V~ l'!alidade: coteiaríamos ent.ão as con-.1 pe 0 mêststro ,.da au e. a f m e- profericln p~!o Prf•idrnte da Repiihlica 

<e!usões do Reb.tório ào Sr. Senaào:r que os tr coe. en.assem as provl~ \Apro1•ad ... \. 
l\dendonça Clark com a sitUM"á.J atual dências com O D.N.O.C.S. ! oom 0 __. n." 3q9. d'1 Sr. No~·ats Filho e outros Sn Sen....-ot"s. !:oliclro.ndn- .a nom"~t.'i" i.~ 
lJUf' V. S. Nlnhece mais do que nb.'J, P.N._E.R., G~up9.01ent~~ dw ~ge- ComiHãa de 3 S€n:dor~s para ,-hila il() Sr. H~rbHt Mo~e~-fresid~nte ri" ABI. /Apror·adol. 
a fim de qUe pS<;a.o;; c::nclusões !OS- lndeharla,; .. ~.Nn .LV. e Leg1a0 Bra5ll€1r!l '• - n." 100. do Sr. Fn~nç;,_.,., Gallatli. de dii<p<::1l.';a Je~!trfHrio "'·'" o Projeto Ct Ld 
~m revtstn.o;, rtTW>nsadas e re!íxadas, 1 ~...,~ê cia. ., Cimara n." 99. de J9SB. {Apro••<~do)~ 

l"~ - n.o t(lf, do Sr. D111hl KritfiU de Ji~p~nsa de lentício p<lr~ o Projeto do: IAI 
A T1\7..ão dêsse meu a pêlo é que o O SR. PRCSIDEN1.~ - Eirtfl.bele~ <l• Cirnua n.o H~. de 1958. (Aprm•.ado). 
~enador Me~donç.a Clr.rk. em nomP cem<l6 um plano a curto p!'Bzo. &ste Pro;tto de L~• da C.imara· 
t'la Comiss!o, co~eguhl da CccnissáO I é orç2lnentltriO, que ~rã atentlit;O - n.o 57. do: 1958, qu~ autori:a Q PoJcr fhtClillvo ;lhdr. p~lo M;nL•Ifrío da Ed\•n-~.l"ol 
t' do Plenário que essas ooneltl!ÕeS. !cnediatamentf. t Cultura, o <.:rédilr ~"P~cial de CrS 10.000.000.00. d~~titW• .lo Provind<l. B-.,~ile<ra d()s }<..,;;"~ 
I!Õb!'e a sHu~âo .a.tufl.l !ó!'sem leva- Lau•ll~ta~ - Sorirdade Porvir Científico. com ,..Je em Pto Alegre, E~1ado do Rio Grl!r.ll~ 
•f•s nela ~-m1·., .. l';,.. ......... Sr. PresidentP. E ~ra c problema. a l~ng0 prazo, do Sul. 1.-\pro••ado• • ........, -...... _.. I ~lo lmperat '0 da ecess d.ad a - •.• nJ óe t?:;~ que aul'lrf=• o Podtr Ex.-<.:uti ... ~ •l:orif. p .. kr Minist*TIO da J..j/JÍ-
~1\ Re~\Dllca. n - n . 1 e - Cl.l!tura •• o crêditn l':~p.cial -'e c,, 9.300.000.00 .•• , ..... d,r ~$ , ... ~ ..... ~ d-.:orrtntts Ó;;$ '- ~"'"' :meu ver - o problffll.a nú-PrD 1 é "' ,,A .... ... o SR. REG-lNALDO FE:RNANDlf.S: S. refixação do po:>nto de vist:i da Co- Cún'.~m.ora~õ .. s do "50." an•"vns.tr~ .da !uJUJ~çá<> d<7 J"rdl Bot~njco. lApro••adc). 

- Chegl'!m().s a peê.'!r uma. audiência , lflis6áo à base do -reJa.tô:io Men-
ll. S. Ex.•. mas o ~enador M"endonçR. i donga. Clark. rt>ferente à situ-'1~ão do As 14 horas c 30 minutos acham-
C'ark estava t<o.'l'l campanha em seu Nordeste qua.nto à calamida:le atuai se P.l'fl'ente.s oi Srs. SenadOO"K. 
:E:s-:-ado e a assistência que o Govérno e.stã. Mourão Vieira - Prisco dos San-

O SR. PARSIFAL BARROSO -. desenvolvendo na á!-ea atineid.a pelo tos - lAmeira Bittencortrt - Vicio­
A audiéncia che-gou a ser solkitaAa Nordeste. 1t questão de humanidade. rino Freire - Ptib!h de )!f.etlo -
ao Sr. Pre.sident~ da Rep?bllca. 0e O SR. REGINALDO FERNANDES JValdetnar Sant~JS - Mathfas Olym-
quaJquer tm-.lla e_ necessário que nio .,.,~~- e' u d r· é . pio - Leonidas Mello - Onofre Go­
.. conclusões como c senador Men .. , - ~ m 05 e lt n>Js e a COmts- mes - Fernanctes Távora - Kergi-
donça. .. Clark as redigiu. n1as M que ~-são poderá adot.á-Jo ou não. . naldo cavalcan-'i - Georgi"il? Aveli-
•oje se impõem pelo cotejo do ~n~ 0 SR GA~PAR VELLOSO 'r 110 :- Re.ainal!.~O Fernandes - .Ar-
~::tkl que êle f\xou com t\. 3itua~ remos q·ue adotai' 0 de curto ~nn!~ nemtro t1e Figuef"':Pclo - .,A.polõnio Sal~ 
9ÃD a que chegamo:s, que eMiaJ eon- porque sem meios <lrçamenté.rio.S nAÔ Te.t: ~- Novn.es. filhn - Jarbas Mar~-
elu.sões tl-m que ser revist~JB, podere . I nhao - Ezech-,Js da Rocha - Fret-

O Sena.dc.w Re1ator. n~50 queTi~ mos a.gir. tas Cm:alcantt - Rui Pa,t-m.eira -
CC1e~a JOl·ge Maynard, tem que re:- 0 SR. PAHSIFAL BAttROSO - J(JJio f.t>."tr! - Jorge Htmmt-rd - Ne-
tl~gUa.a- (!e outra 1'<'ll'tna a.pO:$. ~ote}ar- A-a ler a ata- da. últlrr..a .sl'!o;o::ão des.c;:\ , • .-s cl'l Rocha - Lima Tr"i:reira 
..... 0 qué 0 SenadQr Mendonça C!ark Oom.íssão, pretiíd!da por A!oysio 1 Crwlo~ I ;'1.-!c-nMr(l - Ar11 Vianna 
~eu ef)m u Jnfo:rm:a.çôel. e 00- Campos, verifiquei (lue a "i d"e-io:ô~<; i ul' .. ~tt·a Filho -- Paulo Fernande~ 

---..:..._;_:·_...-v~ da Diretor Ó'O D.N .O.C.S.. ~ voltavam para o proble•na A l'T t'1. A.rFw·., lb:;(/-:-ütu's - 4!enca ... tr .. Pu.i­
~ •.--d..,Dlo.l cumprlmf'Jl;tO à .. pri- prazo e que. .'iE-rla. n~e<:" .. f>:r'o h·,::luf-10 · ~t):""'"Jt - r.aim•fl d., rrnf<"o- r'fll>r.t'­
illíillill!-·~~ . ~"!!~!~ __ l>'t!~ ~ ..... ~r~:n~: _ ~~-r,a o n-·"h'"""n ~: ,..., 1""~~"!1-,.,., - n~·nerfi~frJ fNJlla"!.ttre$ 

lasco- - Cohnbra Bueno - Jfario 
Motta - Jodn Villasboos - Filfnto 
Müller-~ Ot1i.on Miider - <1~p0r 
VeJloso-· Alô Cuim.arãe.s - Gomer 
de Olitira - Francitco Ga1lotti -
Danfel:Krieger - Mem de .sá (48) 

O Sl PRESlD:ENTE: 
A l.iJa de presença acusa o com­

pa.re.:hento de 48 ::enhorefi &!na­
deres. Havendo número ~giment~t 
d?els.n abert~. a s~ssão. 

Vaiser lida a at.a. 

O Sr. Jor!Je. Maynard. serl'ind~ 
dJ 2.o Secretárb, p.·ocede ~ leitur4 
d1 a;ta da st~ ... fio anten~r. que. 
p<sta em discu..~são, é, :tem de. .. 
blte. aproooda. 
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• Expediente 
\i Pareceres ns· 384, 385 e "386, 
· de 1958 • 

N.~> 384, DE 1958 
Da comisstio de_ Cartsti.tuir;ão e 

Justiça, sôb1·r: Em_,_.errdas oferecidas 
ao projeto de Lef:;..dd. C4mara nú~ 
mero 131, de J95P· que assegura 
ao a.luno de grau médio gratu.-i~ 
dade de matricul.a por motivo fle 

1 falecimento de ~Çti ou respon-
sti.vel. · 

DOI eUl'BOIS, ftcÃ a.s5egitra4á • -I"MUi~ 
dftdet tf"et 1 .. otiV01 estudO.S1

'. 

Oo mtsto, flca pré}udlca.da a Sube· 
meu.da 1-C. d aoomi&são de Ftnan­
çM, a qual deve, assim. &er rejeitada. 

UI - A outra! Em-enda (2-C), de 
plenário. transforma o puá.g•rafo úni­
co d oart. 1.0 do Projeto em § 1." 
e acr8centa ao artigo o seguinte pa­
l'ágrafo: 

1 2., Ind-ependentemente da bOlsa 
de que trata 0 parágrafo anterlír, s-e­
tão- mantidOS gratuitemente os est•1-
dant<'s nos casos dêste artigo pelos 

/ R~lator: Sr. Lirn.a Guimarães estabeleciment06 de ensino médio que 
*. ~r hav-er recebjdo em-endas, re- , i'ec.eb!m subvenção doa cofres púb~!­

to~ a. esta Comis-5áo 0 ProjetQ de CC6, federal, e.!ltadual ou municiPD;l . 
!fob Cà.ma:ra n.o 131. de 1956, que &ta- Emenda &e. nos a-t~gura ln\­
gr~dade d~ matrícUla por moivto- procedente, po~. ex vi .do diSposto .no 
M~\tm ~o aluno de grPu médiü art. 90 ~a Let qrgê.n_Ica do _Ensmo 
gra.1p.ade de matricul~ por motivo Secundário e L~glS1~.çao complernen­
de Hdm·cnto de pai'·oU tesuor.sav.el. taT, (Decreto-lei n. 4.244, de 9-4 

II ~ Duas e.ão as em-endas, uma1 de 1942) • 
da Gní~são de Educ'?ção e CUltura "c~nstitul obrigação doo est.·.tbeleci­
(Em-t1nl 1-C), ao art1go 1.o, e out~a ~r.entos de ensino secundário, federa.is. 

d-e pl~rio 1Emend!t n.o 21, ao parà- eq_uiparado5 e reconhecldo.5, reservar. 
grafo nico do artigo 1.o. anualmente. determinada percentagem 

de lugar€'5 gratuitos e d.e contribui_çA,o 
A Eenàa 1-C suO.:.-titúi o arkgo' re-duzida para :>1dolescentes neces.ilta-

l.n do ·ojeto pel() seguinte: (!os". 

'' Artl Ao est\ui.ante regularmen· 
te mP·\mlado e mestai:J2l.eci!rt"'nto 
de ensit,·cte grau roêdio e ao candl~ 
dato ins\to ou jã habilitado em exa­
me de \imissão para ingresso no 
mesmo. ~. por motivo de {aleci.m.en­
t odo papu respOnsáv-el. carecerem 
de recuretpara prcsseguir 0 u ingr.es­
sar n.r.i> C'4os, -nca assegura-da a gra­
tuidade d{. respectivos estudos". 

A esta B;enda, a Comibsão de Fi· 
nança.s a~ntou Subemendat. su­
primn1 pr:deapxo 123456 123456 28 
:primindo a ;pr€6SãO "inscrito ou já". 

I artigo 1.'!:!-o proJeto, que a Emen­
da modifiCrJ. \Stâ. aesim redi~id-o: 

".'\o estud~te matriculado em es­
tabelecimen\$e ensino de grau mé­
dlo .. oficialme reconhecido, que, por 
motn:o de fal·menot de pai ou "e5-
ponsável. ca~er Ge reeUl'sOs ~l.ra 
pro.sseguimen do c~. fica a.<S~­
gurada a gra da-de dos ree-poetivcs 
~studoo". 

Ve1~ifica-se-, J~oonfronto, que a al­
teraçao propos pela C-cmis:;à.o de 
Educação .e CU ra é. em essência. 
procedente, um · ez que atende aos 
legítimos interê do e«Studante ain­
da ná.o matricul , mas já habilita­
do em exame pa ingresso em esta .. 
belecimento de · 0 de gr?.u mé-
<lin e que, pela. -a do yai ou reB· 
pOnsá.wl. fique e ondlç.oes que nã.o 
lhe permitam co ua'1' 06 estudoa. 

Discordamos. po~m. da extensçã.o 
do benefício ao ~ndidato" a.penas 
inscrito", no examf1PO:ls. se o me5IllO 
fõr reprovado, não ~veria merecê.-10, 
e. se aprovado, já ~ria. a .sua gr-a­
tuidade gar81Iltida t:f Iel. 

CreTrl(lf;, também.f:lmprópria a 
e-xpre&São - "reg ete mattl­
wlado" - uma v que nenhum 
•Juno pOde ser "irreQ!armen~~" ma­
triculado em nenhuml escOla. 

Há, é claro, oS ~ de !raude. 
mas J.sto é outra- OOI!a. já prevista 
em lei e sujeita às ~as l,)enas. 

De outro lado, vemos como 
de!'hr:ar de COMiderar. ra os. efeitos 
da lei, a. condição do ta.belecimen­
to, que deV>e. p!\ra. ta.n , como se diz 
no pro.1eto, ser "ofi !mente reco­
nhecido••. 

Isto posto, sugere o; Relator uma 
SUbelnenda. h. Em~d& n.o 1-C, da. 
Olmlsoão d• E1ucotç.-, • OU!tura. 
substitutiva do art. 1.0 ; que teria. a 
.seguinte redaç-Ao: 

"Arttgo 1.• Ao estuda~e matricula,~ 
·.:lo em est!Lbe1ecimento le ensino de 
grau médio. oflcialmea~ reconhecida! 
e ao candtd.ato ha.bilitadt em exame 
e:-e admlsão e que, por nbtivo de fa· 
le-clmento de pai ou rest>nsável, ea~ 
recer~ _d.e XOCUl:S® ,1pe-l) ~oo.seguJ;r 

Além disso, ·o parágrafo útllco do 
art. 1.0 do Projeto já estabelece que. 
para execução do disposto no art.igo, 
"conceder-se-i bOlsa de estudes. por 
cont~ de recursos do Fundo Nacia~ 
nal dQ En~Ano M di-o, quando nã-o fôr 
possível o aproveitamento de ma~ 
tiicuht gr?tuita legalmente disponí· 
vel cu posta à disposição do Minis­
têrio da! Educação e Cultura". 

O ob)eUvo da Emenda n.0 2 já íot, 
portanto. alcançado pelos citadps dis­
po.sitivo.'S. e. dêsse modo ,opmamos 
por sua rejeição. 

IV - Em resumo: ~nos pela apre­
sentação de Su'oemenda à. Emenda 
1-c dft Comissão de Educação e Cul­
tur a pela rejeição da E!endal n.0 2, 
de plenário e da Subemenda 1-C, da 
COmissão de FinançM. 

Sala das Comissões. em 16 de ju­
lho de 1957. - Cunha Mello, Pl·esi­
dente. Lima Guimaráes. Relator. -
Abelardo Jurema - Daniel Krie.fler 
- Gaspar Velloso. - Lourival Fonte:;. 

A OOmissão d-e Constituição e Jus­
tiça aprovou em reunião de 16·7-57 
o parecer supra. salvo quanto à Su­
bemenda à Emenda n.0 1-C, apresen­
tada pelo Relator. 

Quanto a esta, a Comissão adotou 
a 2.a Subemend~· nG6 têrmos pro­
postos no voto anexo do Sct\ador 
Abelardo Jurema. 

Sala das Comis5ões, em 16 de ju­
nho de 1957. - Cunha Mello. Pre.siw 
<Wnte. 

VOTO EM SEPARADO DO SENADOR 
ABELARDO JUREMA 

Nosso objetivo, ~o SOlicitar vista d() 
parecer do eminente Senador IJma 
Gu!marãeS. não implica em divergên­
cia profunda. a separar-nos irreme­
diàvelmente dos têrmos daquele pro­
nuncia.mento. Aq contrária, damoS· 
lhe nossc voto nos térmos ~m que ~ 
acha. exceção feita à redação proPtlS­
ta na Emenda n.0 1-C {J'Rra o anigu 
1.0 óo o:ro.leto. 

Tõda a pto]loSição .se orienta na res­
t>eiláve-1 intenção de- as&eJrurar ao P.E­
tudanre nece&sitado a contitl'lação do.s 
seus estUdoS. Assim. êstea não sofre. 
rlam solução de continuidade. das h~~ 
pó•eses de falecimento do pai ou re.s­
t>Gnsável pelo estudante. 

Desconhecendo, embora, a proced.ên~ 
cia c o sentido social do texto. propo'­
to que res~uardará 0 superior lnte­
rêsse do ensino, não podemos, do meS­
mo r>a.SS0. deixar sem anrparo a. con· 
veniêncla dos próprios estabelecimen­
tos de ensino. Ass!m como. "no.s pró· 

rios coli: ios oJicial8.- não se permite 

ao repetent• gozar. 1em 11Dlite. du 
vantagens de..j'rfWii~ doa matrícula, 
do m~mo-~o i)topdq)06 que a me­
dida .se aplique aos outros estabeleci~ 
mentoa, ora. abrangidos pelo projeto. 

Não temos dúvida de cilie a modifi~ 
cação que suger:mos, sóbre estimular 
o estudan~e não gra.v~n't\ onerosamen­
te os educandários particulares. 

Portanto. em su~tituiçãu à rOO.açã,,, 
proposta na. subetnencta do relator à 
emenda n.0 1·C, acolhe:nô-Ia 1nt-e1ra­
ment~. çn-m o aditamento in tine. ncs· 
tes term,IS: 

SUBEM;END.\ 

A Emenda n. o 1-c 
3.' 

Dê-se à Emendn a seguinte redação: 
''Art. 1,0 Ao e.stUdante matriculado 

em estaW!lecimento de ensino de g-ráu 
médio oficialmente re-conhecido e ao 
canct:da:o habilita.do em exame de ad­
missão e que, por motiVo de faleci­
mento do pai ou rcsponsãvel, car('Ce­
rem de meios pam prosseguir nos cur4 

So-'1, fi-ca asscgm"ada a 'gratuidade dos 
N!6pectivos {'StUdos, a.plicand<>-se~lhe.s 
as disposições vigentes 'Pl\1'\.\- o est,l­
dante ~rstuito no rstabelecimen:os ofi­
cia:s de ensino". 

Sala das Cotnissões, em 16 de julho 
d·· 1957. - Abelardo Jurema. 

N.0 385, dt: 1958 
Da Comissão de Educacâo e Cul· 

rura, sõbre o Projeto de Lei da Câ­
mara n.0 131, de 1956. 

Rdator: St'. Reginaldo Fernandes. 
R~torna a -~ta Comissão o Pru}eto 

de Lei da Câmara n.0 131, de 1956 por 
ter recebido subemenda.s. nas diversas 
Comis:ões da Casa, por onde trami­
tou. e uma emenda, em- plenál'io. 

n A primeira of-erecida ~xata.we11t~ 
Por esta Comissã() I Emenda n_o 1·C 1 

recebeu subemendas das Com:.SSôes de 
Finanças e de Constituição c Justiça. 

Send() a subemanda da Comissão de 
ConstituiÇãu e Jw:;tiça snOOti~Utivo da 
que f0i of·erecida por C.St&· COml<;Sân. 
passemos a apreciar íml.camente 
aquela. 

A subcmenda referida d{'U ao arego 
1.0 do Projeto a seguin:e redação: 

"Art. 1.0 Ao estudante matri­
culado em ('~tab-'i!leci.men,n de en­
sino de grau médi-o oficialmente 
reconhecido e ao co.ndidB.to habi­
litado em erarne je admi.ssão e 
que, por motivo de fr.Jecimento dr1 
pai ou respr.n.o;ável. carecem de 
m~o" para proSSeguir nos cursos, 
fica. assegUl'ada a gratuidade doS 
respectivos estudos, anEcand(,.se­
lhes as disposições vigentes nara 
o estudante gratuilo nos estabele­
cim-cntNi oticials de ensino". 

A presenut subemenda aMm de me­
lhorar a redação anterior. n.mp1ia 11 

elcance do Pro.feto. assegurando scw 
benefícioS ao cand:dato .lá habilitado 
em exame de rdmissão e que. por mo­
tivo de falecimento do paJ ou resp(lll· 
sãvel. se vê impedido d-t" mat.riculB"· 
se em estabelecimento de !'11.::.1no de 
gmu médio. 

Nlo há dúvida que a subemenda se 
inspira em texto constitUcional que 
norte!a a matéria traçando rumn im­
perativo à ação do le!islador. O sen4 

tido de legisl'ar educacional é criar 
unssibUida<\es cada. vez ma.ioTf'3, l\ um 
número cre.st:ente de nessoaa. para que 
ingressem nos este.belPCltnentOfi de en 4 

sil10 médio dantes mtrltos 00. camad:'ls 
mais favorec:d"e.s de nossa populaçãrt. 
A Subemenda. equipare. n~- c(lncessão 
d.e beneficio. o estudante matricutad~ 
e-m estabelecimento de e-nsino ml:dio 
oficlalm{'Jlte reconhectdo '!\O cf<.ndl:datn 
.iâ habiJitado em exame de admissão. 
mandando aplicar tt amboi M disl)os:­
~ôe$ vigentes pa.re o estudante ~ratui­
tu nos eStabelecimentos oficiais. Por 
tudo isto. somos pela. aprovS.ÇãQ d~ 

U\11 deu o ·nobre Senador Abelardo -Jtf- · 
rema. ' · 

II - A oUtra Jtrnenda (2), .~ pie• ·-' 
nãrio, transforma o parágrafo ..úniCI) · 
dn att'i.go 1.0 do Projeto em parágrafo 
1.0 c acrescenta ao_ al'tigo -o segl:linu~:, 

"§ 2.0 Ind.ependeritem.Mrt-if-- de' 
bolsa dt> que tr'ata o p~(l- au.o 
terior, serão .manlid_oS ·.tra.t'C!ta.-· 
mente os estúdantee rios.- casos ~ 
dêsse artigo pelos estabeleêimél'ltoS 
de ensino médio que tecebailCãub­
venção dos cofr~ públicn;s rede.,. 
ral. -estadual ou munü::ipal·-·. 

I ' 
No enumtn. o art. 9() da. Lei ~OrsrA~­

nica do Ensino Secundário e Le3'i6-la• 
ção Complcment.m· (DecAd .n.o 4.~-·-' 
de 9-4-42J j!i dis-põe; 

"Cnn~titu!- obrlg'ação dos ~ta.bEi~ _ _ 
1ecimentoe de ensi~ stcUiHiártó. ~ ·. 
tederaís, equiparados_ e teeotJhetjJ. · 
dn.s. teSdvar anualm~n~.-, ~etei'".; 
mlnada percentag-em dt::~,J~ar!"!!"' 
gratuitoo e de ccntdbuição l~ú·' 
~ida para adolesoenoos n~ta:..i -~-. 
d06". . . - "-.. 

é 

Mas o l)róprio Proje~o. no ~á.grilro­
único do seu -art. '1.0 .íá manda ~se· 
cbncedam bolsa..~ de estudos UOr cont& 
de reem·sf\5 do Fundo Nacional do E&- · 
si!l() Méct:o, quando nã.o fól' · u,D.S.Sfvel _ 
a aprov·eita.mento de matri-cula pe.tui• 
t& legalmente disponível ou ·P,."'Bta à 
disooSiçâo do Ministério da -Ed.ucaçio _ 
e Cuhma. - . 

Assim; o objetivo da Emenda- n.O-- t 
1á. !oi atingido pelos dispositiVO$ é!t&· 
doS e. por iSSo de V _i: ser rejeitl!lda. ,_ ._.;, 

Resumindo 60ftlat\ {)ela apNv~o ·: -~ 
-da subemenda n.0 1-C da ComfssftL\ de -~ 
Constituição -e Ju.st1ça: e snnlA-s· nell. j 
rejeição da Emenda 2. de-· nlenil'ío f'\ .. :<~· 
de subemenda n.0

- 1-c da Cornis'eiD. dé'. 't~ 
Jõ'inanças. .;~ 

....-_~ 

Sala das Crom:SsõeS. ~m 12 de_.-iunbo · 
dto 1958. - Mourão Vieira. Prestden. 
te. ~ RPI"inn-ldo Jt'ernrmdes, Rf'I~tilr, 
- Mem dé Sá. - Publio d~ Jfell~--.. 

N.0 386. de 195! 

Da Çomissão de· Finanças s6b}'t 
G Pro_cto de Lei da Câmam tní .. 
m,·~o 131. de 1956. 

Relator: Sr. Daniel Krieger, 
~ _projf!t(l ~m {'ela t'etor!la _a esta.Co.. -~ 

nus.sao por ter rec('bido subt-n\t!hdas, 
nas div{'rsa.s cnmissões d::; onss.. p0 r· 
onde .tramltou. e uma Pmcnda, ern 
plcnáno. 

No -parágrafo único do seu a.t•t. 1.• 

···~ 
'k~ 

;'-'j 
-,· __ , 

·.·:\~ 

:-~ 

' ,, o Projeto prevê a concessão de bolsa-a 
}?Or e!lnta d!o.S recur!"loS d(l Fundo N•· 
ClOtml do Ensino Módio. jâ eon.sigua~ 
dos em orçamento e previStO& na tJet 
n.o 2.342 dt> 25 de n,,vem-bro de 195'l 
QUe dispõe sõbre a conperacão -fim.n! 
cei_ra da União em favor do ensino de 
p;rau médio. 

;~ 
·;.~ 

·~:,~ 

Esra. Comi..<;são apresentOU uma su!J.. 
emenda à Emf'nda n" 1-c d:.\ C'Qm'.,: 
são de Educa cão e cUltura Que- ficuu 
preiudicada. Assim. Sl"'ffi>~l! orla smr0 .. 
vação da s~~n"entta n.G 'l 00 Comi,... 
sáf' de Jusoça nela rej"içã0 d,.., ll.mPn .. 
da n.0 2. de plenário c de- subenl<>nds 
n.o l·C desta Com!ssão, tudn noa t&r .. 
m0s do parecer da douta Comissão de 
FdtteaÇ~n c Cultura-. 

Sala das Comissõí.'s. E'm 31 de outu .. 
bt'O de 1959 - Vivaldo Lima Prest .. 
d('n•e. - Daniel Kriet]I"T. Rehltl"r -
Jurtr.f"1.! Maaalll.ât!s. - NnVllt'S F'iT~tt. 
~ Ar1J V 1fl•ma. - r.amPira Biu~t~­
c~rt. - Limn Gt~imarães. - O)frort 
~iider - Paulo Fernand~'- - Pllr­
'lt1al Barrnsn. 

EMENDA A QUE SE REFEREM 0!1 
PARECERES SUPRA 

subemel;lda n9.$ ~êri{!P.• q'! ~ ~ ii~ii!lik~~~ 
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danles, nos casos dê<lte artigo, ~>elo~ es- antetiol'eo, ...,wniQ!Is ro exaino ~ai- 2.000.000,00 ·(dQÍI mllil6ts ., ..-. 
tabele<:imentoo de emtno médúJ IIUe SUJ'l"" <>Uil'U P<~~. embo!Ja rol· l'OilJ para GOnBtrUÇAo ele 1111'! prédio, 
_., subvenção dos cofres J>úbll· tet-.n<l& as -"" orlt-cu àtllfflla na Vila do llllooquel>», IIUu!CIIIIo de 
- federal, estadual ou mumcipru. orientaÇão, Belém, ~todo 4<> PalA, para loQ!Uiza-

Justi/ica<;âo Trata-ae, .,.,,.a; de opinar sõbee as çao da respectiva ftgl!nela jl<>Sial•tele-
Emendas nl. 1, 2, 3 e 4, apr...,.,tadas çA!Ica. 

A exi&ência. de servi~o público ou 
de ltenemen\ncla. JIQt' parte dos eJSt"'" 
belceJmentos de ensino, P81'3 RUe fa­
çam Jus a subvenções, ~ medida ::alu .. 
tar e que· se !mpõe _ 

em plenârlo, e que têm o objetivo hstifica.ç/10 
de aumentar a im::lortânci.a. doe ué­
ditos inicialmente pt•:::pMf;Os, cem vis­
tas à .construção d~:; aglbcias poet~t!s­
telegráfic.., em vátias localidades de 

· Sala das &essõcS, em 21 de ijj!Vel~o São PaUlo, Pará e Alagoas. 
ee !957. - Joaa Vtllasbóas. 

J 
Parecsr n. 387, de 1958 

Da. Comissão de 1Nnanças, ~:óõre 
o Projeto de Lei ila Câ11tara nfl .. 

1 m.ero 188, de 195l; que autcriza o 
l'Oder E."lt'cuttvo a almr, pelo MJ­

nistério da Viação c Obras Públt­
cas, o cncUto esvccial de Cr$ •.•• 
20.000.000,00 àl!3t!nado a com,-u­
ção de nova obra ae arte s6bre 0 
rio P4ranaíba, na T~dOVía BR-31. 

:Relator: Sr. Othon Máder 

· Pelo presente projeto, é o Pod~r Exe­
cutivo. autorizado a abrir, pe10 M~ 
térlo da V!açllo e Obras P1íbllca.>, o 
~ré<tlto especial de Cr$ 20.000 .oOo 00 
('finte mllltões de cru,.,lr<t5) • <leSt!n'a­
d<t t. construção de nova obra de BJ:te 
86bre o l'1o Paranafba. lla diV'....ea 4mtxe 
OI Eotadaa de Mltlol! Gerais c Oo!á• 
:tto traÇado da rodovia l!R-31. ' 

n - o projeto ê de i·n.lc.lativa do 
Poder &c:eeutivo e foi devi'dantente 
Justificado JtOio sr. MinistTo da Vla.­
çAo • Obrao P1íblieu, na El<Poaiclio de 
Motlv<>S env:iada ao Sr. Presidente da 
]!,epúblJca e qUe instrui o J»'Ocet!lll). 

Comprova.*, efetivamente. no refe­
zldo doeumento. que a. obra que se 
.])l'etende eonstruir é de "vital intetêsse 
~ o desenvolv!ln.ento económloo de 
l<6s un!dli.d«< da Fed>r~q: Millas 
Gerais. Goiás e Mato GroMo". 

zt que. com as chuvas que csitam 
o6bre á reg!lio centro-oeste do pais, 
:ruiu a Ponte sõbre aquêle rio, e, assún 
"os veículos q:ue delna.ndam Mãto 
Or01l60. del>i<lo a f.soe 8clde.ntc, serão 
obrigados a -correr cêrea de 500 
quiJOmet:ros, a. fim de alcançarem, no­
vamente. a rodo v la São .Pa ulc:Jt.Cuiabâ" 

F<>Mm graves, portanto, os prej!Uzos. 

ikto p&to, tratando-sê de tn!d.-ativa 
do &xecutivo. perfeitamente a -oar da 
•ata slrua~!l.o do erá..-!o, nada llá que 
opôr à aprriV'açã.o do proj-eto, 

B<lla ~ ~. f'nt 31 de OU!U• 
bro de 1958. - Vivaldo Lima, Preol· 
(kmte em exercício. - Othon .lflider 
Relator. - [)(miel KriRger. - Lam-ei­
rct Biurnc0 urt. - Ary Vianna, -No· 
JN~t".S Filho. - Lima Guimarlie8. -Par­
li/01. &:trrnh. - PauZ.1 Ferncmdts, -
J'IU'ttey Magalhã~s. 

Embora reproduzindo as criticas en­
tão oferecidas, nã.o vemos fato novo 
gue oontraindique, p-:;1• igual, a apro~ 
vação das emendas em cau.sa, às quais, 
por isso, ofere-cemcs parecer favorã.­
vel. 

Sala <las COmi&st.es, em 13 de ou~ 
tubro de 1958. - Vivaldo Lima, Pre­
aidente em exercic~o. - Othon li!Ci-­
der, Relator. - Daniel Kriegcr. -
Arg Viamta. - Not'a.es Fillw. -Lima 
Guimarães. - Parsijal Barrosn, 
paulo Ferua1!des. - J1~racy Maqa~ 
lMeo. 

EMENDAS A QUE: SE REFERE O 
PARECER SUPRA 

EMENDA N.0 1 

Art. V' E' o POd.Pr Exe<mtiY·:> auto~ 
rizado a abrir txb Ministérb da 
Viação e Obras Páblicas. o Cl'édito 
especial de Cr$ 18.()0().000,00 (dezoito 
mill1ões de cruzeiros) p-ara as cc 11s~ 
u·uç6es dos prédios das Agências Pos­
tais e Telegráficas 11r>s cidatlea de 
Ohapecó, Est:tdo de Sa.ut.a Catarina. 
DoUrados, Estado de Ma1o Gr06So 
Sio Seba.stião, ItuiJera\•a, D:.scalvado' 
Taqua.ritinga. Matr:..o, Apnecida dÓ 
NJ.rte e Plndatnongaba. tto Estado .Je 
S. Paulo cabendo a cada construçã.(l 
o crédito .. p,clal de Cr~ 2.000.000.0~ 
(dois milhões de cruzeiros) . 

Art. 2.~ Esta Iel entr~rã em vigor 
na data de sua publicação rE~-vcg:-:­
das tu! disposições o~'-m COI't!árb. 

Justi/ 1w.ção 
O projeto de . L-ei da C:.imal"!l n." 

21-58, abre crédito tle Cr$ 4.000.000,00 
(quatro milhões de cruzeir~.s) para a 
construção dos prédios tlM Agências 
Prstais e Teleg1·áfieas de Chapee6. ~m 
Santa Catarina e Dourados. em M'lto 
oros.so, sepd,) de justiça q~ a:) me.s­
mo Je acrescentem ca erédit':'s para 
o atendimento de i~ua!s pr'lv.idênc1as, 
relativamente às cidades paul15.tl'ls re~ 
feridas na minha em.enth su~titu~ 
tlva. 

Sala das Selis6f .. :t 19 de junbo de 
1058. - Lfnn de MattM. 

EMENDA N.' 2 

Acrescente-se: 

"'Art. E' igualme111e. o Pode1· Exe­
cutivo autorizado a abrir. }:M!lo Mi­
nistérfo ela Viação e Ob!'as Públicas 

Parecer n. 368, de 1958 n erMlto ""JFCial de C!$ 2.ooo.ooooó 
D . - t.•· • })ara a cou.struçã~ de orét!io n'esdna~ 

Tra.ta .. Joe de uma. vila. ~a. 
distante de Belém ~pen.., 18 mi­
lhas onde existem belas praias. E' 
Uma v'Ja mUIK> procurada POr ve­
ranistas, nil.o possulnio até h<>je JWê• 
dlo próprio 'Onde funcione a agê,..aa 
pr>stal-teleerática cu: o moYl'm~nto ~ 
1nten&'J-. 

Sala das .seS&õas, em l-9 de J\lttho 
de 1P-58. - Prtseo rk78 St:t:-i/Ott. 

EMENDA N. 0 4 
Acrescc11te~se once convier 

Art. - E' ainda <J P-Vder Ex:ecutlvo 
rmtorizad::> a abrir. r.-el-o Mtn:stério da 
Viaçli:J. e Obras Púb!. .c.as, o crédito es­
pecial de Cr$ L 200.fOO,OO <Um milh§.o 
e duzentOS ma CrUZ< ir os) , 'Para, ~ns­
tl'U('ifo dos prédios Cas Agbr.cia:.~ Pos .. 
tais Tel-egráficns, nfl.~ cidade~ de Ara­
llia e s. Luiz tlo Quitu11de, E~tado 
de Alagoas. 

Justific·~çJo 

T~atain-.se de iznp:rtn;lfe._.:; cid;,.des 
d<> 1n~r1or do Estad .. tias Alali!:Oas QUe 
nmho c-onC{Irr-êm pa! a a ptospa-fdarle 
naci..,nal com t-ua intlústria. e nã.a &­
põem i!e prérlo a.dequzdos a 6sre .se;-~ 
\'Ço lllui concJ-rr'f'm par.1 :1. prospe­
ridade nRC'ionr.l c~rr SUl'! inCústrla, e­
não dispõem de pr.~dh ar1rrn1a.dos R 
êste s'el'vi-ço mui nro:&.ário aõ seu d.t>~ 
.sen~•oh--imf'nt:>. 

S. S .. em 19 d~ .urho de 1958. -
Rui Pnlmt!h-n. 

Pareaeres ns. 289. 3CO. 391 
e 392, d? 1958 
N.' 389. ·le I"~ 

Da t..<çmis.c;.ão dl! Constílui-:ii J c 
JusUCr.l sõbre n PrOjeto dtl Let 
da Cát)W-10. n.o 60, de 1958 que 
tranafo'TI'ttc. em u.nidfldes un·t:~rSi.­
tárius os curso~ de Odonto!oq1a 
e de Ftl-nnáeia ela Facu!dad.., cte 
Medici-na do Paraná e de OWn­
tolDplf!. aa Fact· 1d•'de Flvmi!lt'me 
de Medictna e dá outros pr)vi-
dénc;u.s, · 

R-elat'Jr: Sr. J.im1 Guimarães. 
O pt-cjeh em -cst:J:to, ori~iná:-io d 

M'e~em d(' POder Executjvo, u:ms· 
forma r·m :.w:dades un;v,..~ihírüu; 2-U· 
tônom.a..s J$ GllrS~ d!;! Q(.an":(I,O?J.a e 
d;"! Fa1nuiofn da PecuJdari,~ r-e ~.ft..-df­
cma d;:~ Pa1·a1·á f' u cur<'fJ à<.> Od"n~ 
kl~~a da F .. ~uld<~e!e Flu.i'~;:n r-_~. ele 
M-edicina. 

,.,' 
-.. 1!.' !-<: 

· ~ i'tajeto ... Ui da 
,.; . 60, de 1959. 

Aore~oentv•e: 
.&.lt. - E' foedel'l!dl-a a ~~~·OU 

dode de B'armá<:la e Od<>ntclogt.. j 
Alfena.a., na cidade do m~o Df.IIi 
Estado de Minas Gerais. : 

Arb. - O POder Exzcutiv<>, porlJ 
tennéd!o <lo Mlnistélh da Educ~ 
e OUitur.a., ei .. trarâ em e-ntencllnv..o~ 
com a dlre>§o da Faculdade de '<_r 
mác1a 41 Odonto-logia de Alfem "' 
fim de transi'eri:r para. 6 União pa.• 
tr!rnônlo U.. mesma Escola. ' 

Art. - Denh·,o de 180 dias 0 ·Jd":t 
Executivo enviará M€p.Sagem ai>~·ll~ 
gresso Na.cu.;nal, propC:ntt0 a :. u~ãa­
dos cargos 'necessários ao ap;·::ita.­
ment-o d:> p;:sso-al docznte e .:n:rus .. 
trativo da Esc{lla. de Fannácta. o-1on~o 
tio-logia de Alfenas. 

Justljiccr~·O.o 

A F.aculdad.:- de F.:trmâcla u.un:. 
tologia dii! Alienas é um (.l.~r:.Jroi; ... 
menta OO.uca.c~onal fundada 4- d& 
abril de 1914:, com um tra~ão e ~~ 
ancs. pois .. d=· servicOs re!ed:es !)rCJ•. 
tad~s ao pal&. -

Até 1929, fltncioncu s,:;to F.!i.:n.O 
de in.sp ·çã-o estactwal. Einl930. p_iS.. 
sou ao regime de in~peo pu ·Lu:­
nar federal vara, flnalm·te, 3 unos 
aDóS, em Hl:iS. to1 nar-.seccvnnr..c~da. 
lJ~lo Govêrn,., da Unlã:~. 

Dispô~ :i~ uma segura.:mdiçã :;- pa-. 
tr:m::nial, a::f-im r~sunü1: 

Cr$ 
PrédiJ.s e- Lt::-neno.s.... 5.295.Ut/!,OO 
Gabinetes lt.Iboratóril.S 

biblioteCa etc . ...• .' 2.5S'l.C~0,00 
Apóll:es t:st..;:tiuaiJ .... 1o.ooo.cto,oo 

SOma ............. I7.875.f00.~ 
----~ 

Já diplomou uma n'lllTC.Sa plet:::àe 
de alUil>Cs, h·"Je d1str!tidos pelas mais 
veriadas UniCas da ''-'d~açãv. em­
p-~~:.stando ..., ooncurs, da sua ~~terJ .. 
gênc~ e dr seu sab~CJIDQ pr..:rf·s5i'\J ... 
nJ:i.s. na edillcante ls.são soeln.l DUê 
car.acte<i3& ;J.S carr"aa que ,1braÇa... 
r!lm. A!1 too~. $á-ol.l96 os alJJilOS 
que a!f C~JncJWram .seu c~. a,j;sllrl 
distrihuídos: 
Ci.-u..'1Jl&-s d..:ntista .••.•.•••• 
FunnaeêuLlcos ..•• , ••••••• 

a-ama .....•..•..•••.••••• 

'198 
:198.· 

ll:sses est.W:I-anta pr.::cederatn d~ l\lt-. 
nas rnrais São .tl.Ulo, Mato G:.:cs.:.O, 
DistTjto P d-eral, Pará. Rio Gr.1nde 
do Norte, ~3.l'âc,.Bahia. Pernam!:lucO~ 
G-i:ás e '.:!Ul-roa lst:tdos bnts1l;iros. 
Várias dél~. 0 r.lndos de pa.i.!t'":1 cs:• 
ttang'(:ircs. ali s:tliplom'lram, a saber: 

Da Itália ., ............... , .. . 
DJ JatPã.1 •••• ,. ••••••• , ••• , • , • 
Da Bélgica .••.•••••••••••••• 
Da Franç.i , ••••••..••••••••••• 

i 
1 

a com_t$Bao de rt•:a,tçau, ..!o~ 1 do à Agênc1n p~stal~Tele-zr:if;_{';t tiA 
f1r.e o prole to «e let d.a. Ct'itnara, I ci.-lade df' Sãn Sffia~tUiJ, . rtO Efltndo 
•· 21. de 1~38, que a!-:tan~lt o Po_-, rte Slo Paulo". 
der E~ctt!lVO a abrir, velo Mz-/ 

2. A prop..'f.ta d) Ex:-cutivo r:~fe­
ríu-sc a.pt>n~ ao curs .. da es~flLl D:!­
ra.na.ens.e. N'<1 Climar-,a 1i'oo D~pu­
tadcs, ~tr:u és de emenda <>ubstltuw 
tiva, a. pi:n>,• .dência !Ji estendid,_ ao 
curso de Od':lntd)f·ia da F.ac•lld!lde 
de M'dic!na. a-provçit.-Jd.O. pa-ra. tanto-, · S.JDJ.a 
projeto de iei en. andamento naq.zelu 
Ca!".a d:> :::'f}•Jgres,. .. G. .,lstérta da ?!ação e t;>~ras Pú- Justi}W.açâo 

blica!l, os eredttos esr:ecuns de ... 
1 

Em ofk1o recem--cm.ente di'igido n-:> 
Cr$ 2.000.000,00 e Cr$ 2.~.000.00 Senado o Prefeito MunicJpaJ ole Sâo 
pa.rp co.nstruc;ão dOs pré,zws das I Seba:Jt100, no E<;t.ad:, dr· São P?lll), 
A_ge11cfas Postai~ Tele{Jrá/lcas, uas dA conta do mau es:ado em "'ue fi-e 
t:zdades rlt: Chapecó e. Do,tf!ldOS, acha 0 prédlo da ~énc'a Po-.sra1-T-e­
'Esta4o de Satlta cawnttll e Mato legrá.fica lQCsl e pede um auxfli.J pa-
Grosso · r a a construção de outrn . 

'R-elator: Sr. Oth~n Mãde-r, N td•• 1 1 
~ta Comi.l!são, ntra.Vé-6 fio Parecu n oportun ~E" em qu(' Ml'l nrn.. 

ti. ~Ol dê~ c- ano já 8P. pro uncfou vidênCia. !t. Vfll tumar em 1'~lacã" a J6br ' ~ ... t.e · roj~ aSotandO ()Utraa kca.lidades. de cutr~s F'..stsl'i~\!l, noss: ~Ou~; ~ mríi de 'rebt:Ol' da ê )Wito Q_Ue O l~'t_!ador a,tp~~lR t"!"'l~ 
materia.. Naqu-ela oportnnlda.tle, mal~ bést a Sao Seb.:zs_.ao. em s_ PtltlH). 
ftr&dv os reparos ofe:-ec1d-cs quanto A. Sala das Bes...~s. em 19---ti-1958. 

, jwlitlca p':lstal-t-elegráflca ou, en- EMENDA N." ! 

3. As m~-dià...s Em re-ferênela 61-
contn..m ,p1io n_,., cre~oent-e t;le~e'lvrl­
vlment"l .los F:u~•d-JS curSOB. s~l;i oo 
t::-cante aos s.:u:; asp.:ctos ma.t8rials 
se-ja no ~rà.d<~t!v,, ~ess... cient1 .. 
fhn. Sób"'e l S'Sf'.s ltnguios do X"'O'"' 
blema m"il"'r dlrá. porém, a ilu~t.rada 
Oe>missao Je Fdt.:t·a-;-ã., e cultm·~ da 
C!ls::t, a ~ll.lJ C'fln~ d-err.::-â-0 suhmetl'­
m~. çutr'l~ilm. a t'mend:a an''Xtl. 

Ncsso p<!:.-fce-Y é ?e-la cons~itu:J.ana~ 
1!d3de do ;:.::-:jef.o. 

Sala. das ('.1mí<;.sõ~ t>m 9 de. fu'hO 
de 19:l8. - LOuri1•ol Fontes, p~esi­
d~·nte. - l..f.·••rt n:.tim"!r6es. R-'lato-:-. 

CJmo se vê, volu:no~o o acêrv) da 
Oendíc1os t d .servlç.os já pr··at..a.dOR 
à. .sJ•iedad!'!, n• .aprlm.Jrament.J &> a(-u 
nit1cl cun111'-al 

• .1\•ualmentP..<J número de aluno..s "H 
ma&r!<'uladru de 247. 10% .dos qua!s 
em l"fgim'! d tratuiàad-P. 

A FacuJd..t-{!, at.ta\·é.s de s-e-us De ... 
part.."'.men~ J-;pecíaliza.dos, prestrt a~ .. 
&stêr.cia gratl:to .a--cs alunos dos G:n!'! 
po.s r;scoiaru l:J<'ai8, do Educrul:iár•O 
Santa Inês. t;a Graja E~c~la, ao Am• 
bulató:i0 e ti Enftrmuria.s da SJ.nll. 
Da&a. bem ctn-o aos reclusos da C .1 .. 
dei a PO.blic..t da Cidade • 

. ~.
Xist. ê.1·1cia de p!anifícação 110 t.SpeCjO CUnha. Mello 

·. · d'J. carência.- de recuracs nerma!s 
-~~~~- _., ex:~ de tal plano, ()p1na~ Art. - E''. igualm~nte- abt>r'-J} 
..... ,,veJa .... vaçio elo )JI'o;ieto._ E_ c ~!l~t:êrio da Vlr.:c~ P 0!)-!'r."' 

- Renerhto Val~>dor"s. - GUherto Es.t~b~leclntnto de l.nsino de cD-v­
,,rc.rinJJn. - RttJI c·aTnl'i1'0, - ,1roc- cl'itu-ada e ;radiciOna1 reputaç:l'"~ A 

rt"J'J' . . --:;:.~~ êe t-'/'1;_ ctr,~ao - Lf;mPirtJ B;t. FàCU]da.de (f Farmlkia p OdC'nt .~v. 
Pú- !~cC',-•r-t; 1~·h c-o~ti,UI.'i"naJi(];,QG dOJ!lla. des.tn-.,..;ie sua nob:,Jl-~n·~ •nis;;\1 



~ 's· .. _ &llDea .. ""' w. 110 dia I 1 epcionata cotJ:dl90ee p'l.ta e. Vt1là. €8-

~
dant!l. Alfenas ó ll{lla cidade de 
.ooo haottantes, oam mais de 000 
etrO; de altltude e dotada. de todOS 

melhoramentos e conf~rto próprlQS 
il\os gr&ndes centros popula.ciO~'HLis. 

~
rvi<k de boas rodovias e- pela. Rêde 
,eira de Viação Comercial, assim 
oc&da em permanente e r•pldo 
l&to com a Capital da Repúb~ea. 
o Hortz.cntc e São Pa.ulo. 

~
presentando um cusw de vida. re­
vament.<> baixo, Alfenras collSt.itui 

meio tdeal cOIIlD centro de- e.stu­
. já q!lt! sua pO<pulação vive. em 

ss~· e confortante ambiente tamtli"lr. 
tudo t~so. Alfena.s adquiríu r!• 

po oomo a ·· Athena,t; do SUl ~ 
)ti~·'. . 

~ silltstiz-lda a. vid:a. da Fa· 
~uld\e de F.umáda. e Odoncr,Jogla. 
de 1\enas creio que o senado Pe­
del'~ã.o t-erá dúvidaa em ru::olnêT 
fttVHtelnl-ent..e a. prea-ente em~·1da. 

Bal;)das CJmWsões. em 9 d ~ julh') 
de 19~ - Lima Guim~ães, Re:.&tor 
- L~val Fontes. - Ruy Carne.ro. 
....- Betriito Valadares. - Gii.Qer·to 
!Jar,nh _ Argem:ro &e Figuc1re<UJ. 

N.' 390. DE 1958 

ri., Comissão de Educaçãv c 
Cul~a sóbre o Projeto de Lei cia 
CdJh\a'. n.o 60 de H58. 

' bfARIO DO COHMES80 HI!CtONAI.: (~I" 11)' 

- Q Dr~ "Do_ ~aê; .lll't• s.,;:_awtir.iza Somos. de parecer que le aprot'"& • - Limo Gatmartfe~. - Ifo?Jaes rlt.?r.'J 
o· ~~ ~vn a. ak'ir'. pelo Ml- pr.o~o. rejeitando a. emenda. - Daniel Krieg:?r. - Paulo Fer1"'.411-
n!slérlo da l!ldUC!Içfio • Cultura. o A C<lmissão de F~ . ..,...._ .... - ~ursey Jl-/k4es. 
crédito, •J1!Cial de Cr$ 12.0S2.300,00 rando a exposição aupra., é de pueMr 
(doZe in.11hões, einquenta e dois mtl favorável ao projeto e contrário à 

_;; 

. ' 
despesas nas ooV'D.S uril.dades a serem . _ 
e ~tos cruzeiros) para atend~r 88 emenda, I 
crtadas . .sendo- QUe Cr$ 10.303.200,00 , Sala das Comi.S.:;~es, em ~1 de ou~u­
{dez milhões. trezen:tô.s e três tnll e I b.ro de li51l. - Vi'PUdo Uni~ ~r€sJ· i 
duzentos Cl'WJeÍTO'II) para o PessOal dente em exerctcfo. - Dantef Kneger ; 
Permanente. Cr$ 396.~0~.00 (trezen- B.elator. - Oti«m !!...,.. - Ary j 
tos e noventa e seis mil cruzeiros) / Vaa1me1. - ~ovae. ~:. - Pat.n}fll

1 
para Funções Gratificadas. . .. , ... , Barroso. - Lzma Gv~QI:I. -:: P:trtl•J , 
CL'$ 1.000.000_00 (hum milhão ck cru- i Fernandes. - Jvrru:J Jlagalhiie&. 

Pareceres ns. 395 
de 1958 • 

zeiros) para Material e Cr$ 353.100.00 I __ r 
(txez·entos e cin.quenta e três m.~l ~ 1 

cem cruzeh·osl para ~rvlç-oo ê Ell­
ca.rgoo. e 394, 

N. 0 395, de Ift5!J 
' DJ. Comissão _.e Se.rviqa pfi-0/i-

co Civ'll_. sôOre o Projeto tH i"'!t­
da Cdma-ra n. o r#9, fl.e tM,. qtte 
altera o 1U<~ro d.a S~re;;w;a do 
Tribunal R~gional Ereitur<~t ,ao 
Esto.ào 11e Sa11/.a Catarina., e a4 
outras pror::idéncias. Pareceres ns. 3~ 

de 1958 o quadro anexo diacrimina os c:u- Relator; Sr. Nf!TJes d4 ~ 
gos criados, dietr.tbuidos pela.s :;ate~ Da comissdo de Jutit}rL, ~ôfJre 1 _ o presente proje:o _.ie'Ye -•tTf.. _ 
gorlae de Pe&sO&l Permanente e FWl· o Projeto de T ... ei da Câmara w..í- g_m i::nl oficio endereçada pelo Pre-
ções Gra:tifica.das. São todOs eseen- mero 92, de l!MHJ, t'lUe concede a sideme do Tribuna.I R~gional Do,l:te»:-
ciais ao funcion.a.mento técnico, didâ- pensão eapu:at de- Cr$ 3-. ~~,5o ral do E<;lado de santa. cat&ri'l, l 
tico e ad.ministr&tivo das un'.dadts men1ats C!. Hermert;ula. Franco d~ Càmarn dos oevntactc3. ptoptJ3do a 
universitárias e se enquadram perfei- G:oday, vmva do ex·Ofletal ~am!- alteração do qu~~:dro de sua &ere-u.~. 
tamente nas norma.s adotadas Pf'!lO mstrativo apo~en-tado tJ-p Mml.•te- 00 e prescrevendQo outras :?r-&r6C!~ 
serviço Público. rio da Educaçrio e Sa1:U!e. A~l,no i ciM 

A Comisoão de Comtituiçáo e Juo- do GO<!vY · I · 
tiça ofereceu emenda federali.zando a Relator: Sr. Ruy carll{!iro 1 n 
Faculdade de Farmâda e Odonto}Ogla t~ J 
de Alf.ena.s, na cidade cto mesmo nome, Ptolo projeto em causa é c<mcedida 1' so 
Estado de MillM GeraiS. A medida. a Hermelinda Franeo- de-(,.T(;d(ly, viuva ,de 
envolve providências de m.a:or 8 mpi:- do ex-oficial adr.unj,&~:-!ttJvo. a.pOs~n- 1 ct.,.a 
tude que, sob o ângulo do Serviço Pú- tado, do Min:.Stér~v. r..;.:t Eiuca.çá.) t', o.s c.. 
bUc-o. d.evrm ser m!nudentemente oon- Saúde, A velino Godoy, hlecido em I País. 

A ComisEão de c.onlti.,~r» 
W:.quela Casa de •Jo.-. 
-~rJo a matéll&, ~':eu'ft· 

ia em par·.e. enq'.l84f4n. .. 
::nos g-era.i.s adotad<>~; plllr• 
TribUna~ Eleitora-i& dO ..., 

deradas. constituindo projeto à parte. ccasiâo que não pennftiu. pOT 1-la~er 1• . 
R·ela~~-sr, Reginaldo Fernandes . _ u~tsapassado o limite a e idade enl,ão 1 III ~ ~se prce~mtnto df"'C''tnfi 
o Pret ::. en questã-o result-a de S01U(lf), a.s~um, pe~ 2prova-çao do 1 fi~ado. o recolhimento Ce _t~s co-J;l.tr:- i do fato de que, a rigor, a r:mYpO'it& 

Mensage~ do Poder EX:cutivo e. trans· P::ojeto t> pela reje1~â.o da e~f"nda: buiçõea para o IPASE. ; n?s têTn:-a~ e_~ etue- foi ent"'atnml'Ja'.la 
forma e ni::iadea unh·er.sitánas aU· a)Jrem;nt;:t~a pela d,ouLa Comi~s~o de - . . . , - 'nao se Id~ntJfica com o que precet. 
tâ!lom.as cursos de Odontologia e C<JnstJf.u:c:-ao e Just.ça. · Na.o h;:t duVIa.:~ sõbre a pracede!lcia \tua a Lei 11 _o 4B6, d:e a de ntrve:.n1!"0 
<'l;e Farmá~ d1 Faculdade ãe Medi· l Sala das GGm!s.._"-ães. em 17 de ou- :do ~·oje·-~·~ ~-E.sta~d~ dev-~. r~;e: recau- . de 1948- na (Jue co-ncern.e à -:-~~fi­
ema: do P~ná e o cuno d~ Odonto- 1 tubro de 1958. - Prif>co Santos, p;·e- j ~~c~ri~nf105C:~ao s~d-C:,_sd~ .• ~esd.~ue caç: _..._o..~ts órgãos em pupo,s AJle­
logl~ . da .<lculd:>de Flum.l1Pnse de j sict;mu. - Ary Vianna~ Relatnr_. -1 c~!'llo a.' prese;t-r\« a~a.ori~~b:ri~o h!.~~ cifi_;~. n~ b-a.s·~ .ct~ eleitorado ~-~~a-­
M'fd.cma. ·, I CCfWd? de Ca_stto. - Mem de s_a. ·-1 tutela de v~C:a pe~a Pod:;.: Pú'l:.:<J, :'eC.IVa Clrcunscr.çaa. . -

A a~t.Jll~lil dw rderictc, CULé>~>a G1!be!to Mannho, pela aprovar:ar. ,dJ ·mOrmente quan~o à situa~'.l.<l d'J3 d"-.s- IV _ o,1tras pondera~ões !Jram · 
~ncl)ntra p_:f:;dcnte na Univer;;J..Jade 1 pro,l~"0 • bem con;o ,~ emeru:b., ~a Co-! c~nd<'ntes dos S{'Us funçicnários. ad'!Uidas pelo ilustre relato~ me ~-
do B:-asil c 'J.-~. UniYõrsidad.PS da Ba- 1 mls~ao de Const.tu1Ç8-0 e JusLç:.t_ . 
h!a e do R:O.Gr'n:!" du Sul e re:;ulta, ~ct-ude Pre cmfp em !cmf cmf1:;k: s9moo, aJ.l~e ·.o expoito. Jl'l?'la ap"ü- mif".são de Justic da Câmara, VitléO-,. 

.. -·'"' • ... c! 0 t '"!\<r ! en~ão, a constituir o atual JRO!•t• do ennqu2ci~'1lo d &e'-IS .:::tuTic<;l'-'5. · N, '3fr'l DE 19- 8 · >a.'<'a~J a pr .!e,J"J. nv. que vo. co-e 2.0 
.s.-o impulsu 4 técni~:t. . ) ~ · ~· .),. &cu n.<r;J€Cto ccn.stltuclo:lal. que llúS é dado a examinar. 

,. . , 1 . . . ·' .,,.~ . Da. Comissão de 1 mar.~·~s ao 1 Sala das Comii;,•·ões. em 2~: de out..u- _ A semelhança de ou•tras p~ 
O::"l;!o , o i-nL.'itcno da Educ __ .,.~:>, · Projeto de Le-i da Câmara r;!!-; b'-·0 de 19-38 - I.ourival Fontes, .n-r~~ postas já per n615 apreciadas, wta 

a.;Dtre,or~a '-'i E.ru:,no Su~rior, ~xa: mPT'o €0. de 1958. ! s;d-"nte. -flui/ Carneiro, Relator. con.~ulta, também aos eleva~ tnt~ 
IIllila~d? o o.tu~n~.<l, etmt<U p~:ecz. Re:ator: S D~t~lcl Kri<i'.:.-O'r. GE:berto 1flart-nho. - Aryem;ro de rê~ses da Justiça Eleitor:J.l na reorp.... 
fa.voJá>el à _ dtda. fundamen.~mdo r· - Firn.rireào. L 1"1na Te.'xe1"ra. - ld de u 01 " r- niza.-;:f.o Ue seu quadro de S~:<'!'l..i ... 
s
1
ua_, apro\ra.:<.: 3.S r:cccss nl ,s : ~-~ O proje:" de lei da Cámil.:~~ n. 0 6D, ·Gaspar lif!o.:o. - Da'l"~eJ Kri'!UeT. rL~ 

r C~.are:<; eles < ·scs a e_ O~on o.-ogra .. e de 1:1<58. ct-c i::ic'ativa do Poder EX·-<:al- i A Ufr:o V!~·acq11a. - Rui Pa.lmeira. 
Farm{lcJa e :1 lmpo:i'ancta qul" Ycm tlvo. trrm~forma em un:dades uni·;'er- · n_ - OplttJ.mos. pJis, pela <*:-~ 
a~;;;c.;m:nda arn .s a;: e~peelal~dctleiS . .!::tó.r~.a.s O>í Clll'-·vs de Odonlo!ogia e de ~-" 394 DE 1958 1vação do presente plX>jetc. 

A llust.;-.;::,(ia.. ~' :n1·'::;.9.o de Constitui .. FHrrácla da FaculC:J.di:! de Medk·na. Da C(>Jn:ssão de Finmu;as. sôb:-e SaJa da..<; Comissões, em 25 Qe !u· 
tão e Justiçl , rese!1tou Emenda ao do Paraná, e de Odontologia da F:l-' o Pro-jetQ, de Lei da Cómara 11!i-, nho de 1258 . _ Prisco aaa satttrc,. 
]?rojeto fecl~r:t~~- ndo a Faculdade de culdade Flum!:len..."e de Medicina mero 92, de 1!):18. Preq_c,iden1.e. ~ Neves da Racha~ .P.e--
Far-:r,ácia P O::l tolo6ia de Alienas. A êste p;ojeto, c--'m:.ide.rado pela Di- Rel:ltor: Sr. Ary Vianna ·lato'-·. - Caiado de CaMrQ - Gil. 
Es~,:<.du de M:na Oenüs Parece~r.oa ,_~ ri · E--' o su~ ·o co A 1· b f 'f · h 
q lL,, a nt::t~;.f'.·a &"• a· 'natureza c.o r._~o a c.o !.L.:l.J.n b'~r; r mo pro- . Vf'.- ,I.no GOdo~. antJ.g"! ofieial ·admi-1' er o .. ann o. 

-.:: , ~ c-edente, nni_s qUe admite. n~:t.ra OS cl~ n·<:rra lVO do 'n·•o MiDJS"é !O da ~du 
Proj~to. Tr<;~:t e de tornar autó.. r-v V" -~· -~ "' ~<t ~ lo r "' - · N ° 396, de 1953 
nom-os Cnr.s.J..<:: ja lm pleno tuncJ-')na..- tadas cursos. regime já adotado rMlS car;ão e Saúde, fnlec-eu sem que pu- I . 
1Jlento. f'tn FJcul~.,ds-s que integ-rnrn Universidades do Brasil, da Ba.lll.'\ e desse recolhf'r a sua contribulçâD Da Comissão de Finanças, siHn'« 

,.. do R:o Grande do Sul. a douta co- para 0 res"""etivo A•go d -"dênc!• o pro1··to de Le! A- ~a·mara ..... ~ .. organ:sm;J;g unlv~j:til-rio.s. Pela am.. }"~ · "" e v•~u " .,. liAL '-'' ... ... 

11 d .d missão de constituição e Justiça ofe .. social, por fôrça. de já h!lver, à época.. meTo 99, de 1958. 
P tt1de da mP 1 aproposta na Em~n .. receu emenda cujo- objetivo é 1l de ultrapa.<::.sado o limite legai de idade. 
da. que vl.'a à fe~ra.'ização de llma federalizar a Fa-culdade de Fanné.cia S f ili f' · Relator; Sr. Ary VUma ;Escola. e dev0 , polflnto. cerca.r-se da5 . . ua. a.m a. 1cou, ass:m, ao desabrlgo 
neces..<;álias c~.utela~ entre as quais a e Octonto}ogla ~e Alfenas, no Es+::~-ao de qualquer medida de amparo por o projeto de lei da. Câma\'1 n,'o 91, 
aud'ência .do ó~·gãobmpetente do Mi-- de :Mina~ Gera~. p.a.rt.e do Podez· Público, especiaJ.m.,nte de 19~8· oonsubita.nc!a ~ter&;Oft 110 
nls~·5rio d1. Educact;. somos de pa!'e· A emenda e.m aprêço llltereceu pa.re- sua VÍÚ\a, R-E>rmelinJa 2f'aneo Qe quadro t:to pessoal do TribwttJ a.,-
cer que cc,n:,:-c d~ :pMo]eto em -;e(Ja-- ceres contrá.rlt>S das Uuatrea OlmLSi1ÕeS I Godoy · giona1 J;leitOTal de santa ca.terma. 
ra.do de Educação e Cultura e 8erv1ço Pú· A fim de obv1ar tÃl dificuldad~ 0 

Somos a.~s:m, Hla aproYação do blico CIVIl, em V.lrtude de fugir aos nobre deputado J01!1ê GUimarlies '-pre- Aii alterações em apl'êÇO sôilre Ç\ljO 
projet-o e pela rdição da Emenda objetivos do projeto em si mesmo, I sentou o projeto em aprh;o, colocando mél1to Já se prõnunclou. ti douta. Co-
apresent.aqa D{'b. ptuta oomt~são de De fat.a a lmpertinê.ncia da eme-nda sob a proteção do :&:stad<l a viúvi't de missãO de Serviço Pú:blico~ .Qopi.nan(l,.-
con::rt"Jtl,kflo e Jus.lta, em relação ao projeto é manifesta. 1 dedicado servidor púàttoo. ta.voràvelm.mte à aprov&4Zio -de .,.._ 
S~ 1 S rh-;; C'lmlssõe~ em 21 de agôSto! I o objetivo dêste é apen.;as. como rbem I o -ooe··ado que ··om~nha o pro. jeto, impõem a abertura de 'Jm.- ..... 

-de 1958 Mourob Vzetta, P1"18S ~ assinala d t ·CO - Eà "'~ ~ ....... .r-- C -..O especial de Cr$ 300.000,00 par& 
dPnte - J7rQinald(J Fernandes Re-1 ~ a ou a Il'l1SSaO de u- Jeto inclUJ docwnentc. comprobató- a f':'l:ecuçl..o da. cl'll'respt>nden·-e ~ 
1atur . G.'7hato Mlrinho. P:,b'io caçao e cultura, e de conceder auto- rios de quanta se alega a-eêrea. d-a si- pesa. 
de '!"!elin nom1a a ~ursos ]á em funcionamento, tua<:ão ct·e Jx>nefiriâr~ó da pt~esnnt-e 

em orgarusmos unlversltáli<>:s existen.- medida. Considerando que as meàidM pr&- -
"·" 391. DI 1958 tes. O da elll€nda é o de fedOT3JiZar postas pelo Egrégio Tr!.blmal lll•ilo-

b uma Escola antes cabendo um projeto Nada há que opor à prOposição. até ral de santa Catarina. se achem ._ 
n~ C _,missão dé Sen:ic;o Pú 1ico especial, viSando 'ês f'm · porque ela Se tn.soreve entr-e u atri- 'd eis 'IJ,r. 

Cir~r. ~õbrc o Pr't;eto de Lei da i a se 1 . ·buições do Congresso Nacional e se vr!eita confOrmi a4e _com as 1 
ràmara rz.o 60, ~ 1958. I Do ângulo desta COlJ).i...~ão de Fi~ justificam em numerosas prnvldências . gentes sôbre a_ matéria, nada t.em88 

Rt·id;or: sr. ArJ Uanna 1nança.s a emenda se af.tgura desacon .. legfslattvas idêntle-as. 1a. opor ao proJeto em caUM. memlO 
0 ~:·o.rr-to em aprdço. oriundo cte 'selhável, 

0
tm;!-a vez que trará encargos porque a abertura do crédito espe .. 

Men'·~--1€m do Pod""l' Executivo. visa Qara o G verno Fedel:'a-1, se a:poovad:a. N.asao parecer é, pOrtanto. f&vorá:ve1 eia-1. no ca!o, é mera. conseqbênCta. 
I ao projeto. 

tran-;form~r em unidades universitá- Nes.sa.s condições, tendo em vi.sta .Propomos, assim, que a. ~Int"itlAo 
rin-~ ac:tênomas cs cutsos de odon~o~' que os encarcios em causa nã.o sert.am, Sala das Coms.sões. em 31--- de outu~ dre Pinanças opina favoràvelmen+..e .a 

.log;a. ~ rif' l''.wmácia cà Faculda~ cte[~o CfiSo conse.qüêncla ~~ _rinclpal, bro de 1958. -Vivaldo Ltma .. · P~- êste projeto de lei. 
Med1c1r.a do Paraná e o cur.::n de\ ISto é, do proj-eto_ cuja intctahva coube dente em. exercie1~L - Ary Vf4-'l!ff.a 
Ddc-ntoloo;Ia da Fw:·ul:hd' F'!Ufl1tn8~st>, a0 Podt>r Exe<'ut;vo. po-i~ correspqnde- i Rela..t.or. - Lamerra ~rt. : Nessas condições, 
t,le ::vrrcJ:cina 1 dt>riam " em-õ"nda a êle imperlln.cnte,, Othon Méider. - Parsifal Barro.~o. Finai}Ç~ é de 

,..,_,-< ,- ... 
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p-ojeto de lei da. Clrn.a.ra n. o 99, óe l Sala da& Comissões, 21 61 outul;lo I n - o Poder Executivo decfd;lU-!e I 
1963. de 1968. - Fernandes Tdvora. lh'e- a encaminhar a Men[q-tm em apre. 

, . ~. sidente em exercício. - Lameira B2t- ço. face as fundadas razões apresen. 
~a.a das ComlS6o~s. em ~I :ie <Ou- tencourt, Re1ator. - Argemiro ti e tadas p0r nírk s de seUs órgã,·s fl. ~ 

Pareceres ns. 402 e 403, 
de 1958 

N. 0 402, De 1958 
t~:oro de 19511. - ywaldO Lima, PH•- Figueiredo - Lima Teixeira .. _ Alr.r.~ 1 nance1ro.s. , 
•Jden~e. -:- Ary V~anna, ~elat?r. - castro Guimarães. .J)a Comissão de Trabalhn é 
Novms Ftlho - Ltma Gutmara-t:s ~ 
Lauteira Bittencourt- Daniel .Krit>f]f'r 
.,- Otlwn Mlider ~ Parsifnl Burms'J 
- Paulo Fernandes ~ Juracy Ma:?a­
lhãcs. 

Parecer n. 397, de 1958 

II - De fato, o pl'azo de validade Pre"!idência ~ 0cial - sôbre 4 
do crédito especial de Cr$ . . • . . . . . Pr0 1et0· de Let do senado n o 41\ 
500.000.00{),00. segundo. se depreende de 1949, qv.e eleva o abor.o jaml: 

Parecer n .. 399~ de 1958 da informação prestada pelo Dirct ,: liar 8 modifica o c.,nceit,, de jtr .. 
1Ja c, 1missãa de Finanças, sd-i da Despes.a Públil;_a. ê~pir.l em 31 mflia numer0 sa. para a sua c.,n~ 

bte 
0 

Projeto de Lei nLo 133, de; ~e 4ezembl_o de 195•, sem que tenh~me cessão. , 
1958 da Câmara Federal que au.l ~ido atendldrs r:,~ pa.,amentos a el Rei t r· S•· w 1t "1::>.. 

• 1 rderentes a v • · . a. er ~ l anco. 
tnri:!a n Poder EJ:ecutivo a abrir, · 

Da Comissão de erane•J.S. ,cfl- peln Ministério da Educação e I IV - Cêrca de M.OO pr0 ce.:;o;0 s Cons1deraond,) o Projet11 de Lei C 
bre o Projeto de Lei d-a CàmCI.ra Cultura, n crédito especial de j aguardam sJluçã.-o na Seção lle Cré-~1 St!nacto n. .41• de 1949• c,,nclu!m, 
n n 138, de 1958, q1.:.e altera, Sl!m Cr$ 100.{)00.000,00, de6tinado à· dlt1 s da Fazenda .impondo-se. a!'lsim, pelft:

1
, r.~esslda-de de socurer m~ 

mnnento de despesa, a J_,ei r.'ú- Cnnl'essãn de br)lst1S de estudos a) nãn só a dilaJação d) prazo de Yi- e~et ~amente 0r.~ ch~~e~ de _fa~l• 
mero 2.998, de lO de d~zeutbro ''e estudantes. I gêncla <to citado crédltn, cotnn tam-. 11 m rosas, c _1•·8 .sa.anr • .s seJam . • 
19·56, que estima a Receita i! 11Xa . • bém o destaqUe de verba específica f 1.eriC>T€~- a.o dobro ~.: 1 salál'lu. min~q 
ct DeS]Jesa da União para 0 P.Xn- Relatur: Sr. Damel Kr1eger. ,....,,.a atender a ""'ganH'nt ).s .por ser~ 1 Cia.S rg10es 0nde l":SI_dem. A!>slm .... 

• • • • _.. • ;'. t 1 Umus ser nece.ssa.no aumentaL· le 
cif'-rJ fle 1957. e dá outras provi- O Pr .Jetn em tela da 1mc1auva da. viços extraordmarins executadr~'3 na· 0 $ l"" no 1 1 1 T• 
d" - · I r d · · 11 145 1 r vvuv cem cruzerq.s ' ... eucoas. • C0ml.<;sa0 de Educaçã() e Culturs. da orma o mc1s~ 0do Att. e 100 I Cr$ z-oo,OO tduzem,..:.s cruzeircs~ 0 )" .. 
Relator: Sr. Vivaldo Lima Cámar~ dns Deputa~':s previ! _a au-, Inciso I, da Le1 n. 1 711. de 1952. no destas famílias Pobres e c. tnpen, 

.Pelo pr ~en~.., projeto de !.~!, de t·")rizaça_n 5i-e um creditn esper•al de j Som, s, pr is. pela. apr0vaç~0 Une.j demr-~. para efeito da pres:.mt( lei, 
In. · C · d 0 lt cem m!lhoes de cruzeir.~.s (CrS . . . . f ''i , • f' tUI lCiat.-.J. c.a. _m..sSão e rça"l'l"'· o 10-0 000 00000) • ;. d diata do pres-ente proiet0 ateudendo a.mi. a numern.::a ~ QU- or cnn .. 
e F:sca::zação :t-""'.inanceira da Cã.ma-- · · pau a cnn~ess o e t ' 1 cia pur .s-eis (lU mais. filhos atlen .. 
ra dos Deputadcs, fica alterada sem b,l,c;~s de :st_ud,)..c: a estudan~es ne- à urgência de que se reveste. 1 tanao de crS 20_00 (vinte Crul!l',g). 
aumento de de::pesa, a Lei n."' 2-~·%, ce.<~stta.dns t~ularmente n;ajrtculadns Sal .. des Cnmi.ssões· em 31 de outu- 1 para Cr$ 50.00' Ccinqucnta cru~~~s)_. 
de lO de dezembro de 956, que est..:- , em. e-st.a.belectmentes particUlares de. ~ . . . . I po-r filho excedente. 
Uld a. Receita e fixa a oesp~;sa c a f fU."'lTICI. f bro de 19 ;>8. - ~italc'.n Lzma. Presl-! Naõa mais justo, P~ rém, sn a• 
União para 0 e~ercicio financeiro t:.e I A pro.vidência.·é ge·u:-rosa e cl~ rele-l dent~. - Ary VMnna, Relato~." - "1 ~o~ificações conti~as ... no tm:...lo ~) 
D57. no seu art1go 4. 0. Anexo, Sl..b-- vante fl1cance s·cial nada a dificulda- Pars1jal Barroso. Novaes 11/h ..... , sr,~l.ldril Olavo Ol:tve1.a que 1Yrleua 
a~1exo 4.13 - Ministério da !<;dUO!- Ide que se apre."e11ta a.ns estUd-'lnt~:s; _Lima Guimardes. _ Oth,7 n Mader. ~~b·~·E!t(r o c.,nceit~ de famíli a~.t»:1_ .. 
çao e Cultura - Verba 3 -- C:)llf>l~. pobr.:s pa.r-a conclu.~·.) de 6CU.5 f'S· 1 La . 8 . t t D . 

1
' tt:aa!nr.ente de!endrdo o.- Ds"et · .Itl 

n;;oção 3.1.00 subconsignação 3.l.J~ tudos. :- me:ra lf encn<tr · amP. r .. '' 3 :wo. de 19 de 3.1);-il del941. 
- Fundo Nacional de Ensino Mé<11<J I . . · Krie.ger. - Pauto Fernandes. - JU- A !'nn de que c0:r:.]n;lt" t.t \'ii.:.ll" 
para dar a segulnte 1-edaçiio à aHne:~ .Qc.fl"re P rem qu~~ n PrnJeto as- racv Magalhães. , ~> • .ie~ c;ue reguh a ort;aniz'1c? e pro ... 
07: sim ormuJad" l"~~rl'.:;e~üa urna .su-: 1 t'!:Çf\u da famílía bra;c,l:e1ra ~m :110• 

1 pt:rfeta<'ãn. O Mnustél'lr"l da Educa-~ I dif~carf)es fundamentals . .e:esEn'.a-
''07) Cooperação financeira. c<·m I r;ãr e Cultura. já dis,ne de verbas Parecei' n. 401 .. de 1958 m JS (.: ~uinte: 

entidade.s privadas mantenedora.s I cr ns•c!eráv-Eis para a. ('qJlCe.ssão de 
de estabelecimentos de ensiryo! fJr,l:::s -através drs Fundos Nacj('nais; sussnwnvo 
médio, para_ob~as e equipar~l,eJtolctn EH~:n,. Primário t' :l; Enslnr"l Mé-~ Da Comissão de Finanças. 86~~ Art. 1.• Fica elevado n·b,no t&-
e~colar ~ dtdáu.~;· nos <;eguln:f's d1n. Ore 0 pr0jeto de r~ei da Câmara! miliar. cr:ncedido menMlnnte pel~ 
estabeleCimentos. A c.1istribuicãn lnd~clpl;nads. dêS- n.o 142, de 1958. que autoriza, Decreto-lei 11 · 0 3.200, de · de abril. 

2. Trata~se, apenas, como se vê. de ;<:es <'l"êdltns dá ense}• 2 sua mantpu-1 obertura dP. crédi•o especial de de 194I, art. 23. ao chef de- fanlí-
tnodificação de· rub:rica referen.e a !Iaçãn p(r inter~sses menns nobres. , lia numerosa. Q~~ perce~anenrs _qut 
!!réditos inscritos em restos a pa~ar, Há brm prucn a ap!icacA.n das ver-~ 0"$ 2.500.000,00. para atender ao:o d.ôbro_do salano lll:imm _em vlg(JI 
~ que é perfeitamente viável uor njl() bas r1·çamentá.rias d, FUnd.1 Nccin· pagamento estabelecido peTa Lei/ na. Ivcalidade nnde \'lva mteres.s~ 
1ontrariar nenhuma disposiÇão legaL na1 do Eru:::fnn ,Médt, f,í ob_iet.n de n.a 2.431. de 21 cf.e fevereiro de do._ ~l-li ~l'$ 2~,00 _fdunt .s cruz::· 

Diante do exposro, somos pela apro~ I um J)f'c'!ldn de 10!(\rmarõ~ do .nobre! 19!1
5

. rc.s) o::oe tiver s~Is hlhose de m • 
ração do projeto. Sena:in; Juracy Man1h~es. pr .voca- c1uqu€nta Cl·u;:eJrl•S Pur f1lhus exce. 

. _ do pela n,-,tic!a de grav~s h-regular!., . . (!entfS. . .... ,,. 
Sala das_ Com~s. em 31_ de ~uw~ daàe.<: que tf'riam oC·J'tidn na distrí- Relat01: Sr. Ary Vlatma Art. 2.0 cc.ns:d_e.rJ..!"-sefa.,lL:a nu-

~ro de 19o8. ~.VIValdo Lnn~, Fl~ .. lbuição de bn!sas. . . me-rcsfi,_ p~ra efe1t,, d~pres_ent~ let, 
udente em -exerciClo. - Lame1ra B.t~ I I O projeto em questão. ,)rlgmário I• c,_.nstltmda de sets ol mab !;.lht~S, 
tencourt. Relator. - Othon Mltder A fim de evitar ê~es percatç . .s· da. CA.mara. do& Deputadr.S autcr.lza a 1e ~1.côrdo com , e.,tabtcid .. no J)e .. 
- Parsijal Barroso ·- Lima. Gum.a~ I Cnnvém que a c.,nces.~fi, df' bdlõa.s fi_

1

! ~be:rturn, pelo Ministério 'da Edura.
1
! ~;·evJ lfl n."' 3. 200, de I à e anr\1 dói 

rães - Novaes Filho - A,ry Via1wa ú_ue, no màxlmn prsl'ivel. dentrn d s çAr, e CUltura. de cr~dtto especial de. i941. ert. 37, alíneas o,'b e c e arti. 
- Daniel Krieger - Paulo Fe"~"nanM ltmites traçad .• s pel.1 nrçamentr. ca., Cr$ 2 500,{)00.ú0 (dois milhões e qu:-1 ~ a; 32 e 39. 
Jles - Juracy Magalhães. t..endn an órgâf) c. ,mnete'n1e. eBtabe~ 1 nhenks cruzeirc,.<.;) p! ra nag<>nWP..tn! Saj(.t das Comi.s:-oõe-; em 25 d~ ju .. 

!em: r suas previsões para 0 ano !Js.

1 
da subvençZ.o a que s:. rcfe!'e 1 Lef , nh_o _de 1952: - Ca·vs G.J~nes de 

Parec:er n. 398, de 1958 cai. u.o 2.431, de 2·1 d-e fevereiro de !955,1' Ollvetra, PresJd-Ente. - tvalttT Fran .. 
Da comissão de Financns, .~{i· s 0 m,.s. portanto, pela rejei"Çtlu c_1,1 • relativa ao exe:rcí~io de 1955. co .• Relat~.ll'. - othr~ Matie~. -

bre o Pro}eto df Lel da cãma1alpr,,1eto. I ALe! n. 0 2.431, de H de fev<>reir()l:;e;r.rtnald~i Cahxttca;~t. - Lll!Z Ti .. 
1lL0 115, d~ 1958, queregu!a a v_~'n Saia das Coll1ls.sões. em 31 de )utu 1 ci~ 1955, concedeu .à Fác;.t~dade rle I 0 

"· - 'Y ~<;. 
«a de açoes de soc<edade.~ aont- r:>r, de 1958 _ Vivaldo Lima, Prest. 1 F'1l sofla Santa yrsula r"l dmt(! a ser i VOTO EM SEP.RADO DO 
mas, mczuswe d: Eco1!omw m!s~ 1 dente. _ D:lniel Krieger. Relatt)r. -~ mcl~fda entre os estalxle~imen.~-s que l .. 
ta. pertencentes. a Uma o, aos Es- ! try Vfanna. _ Novais Fllh,

1 
_ Par. ~ti 1 rl'io receber sub~·etwa0 anual dn I SENADOR OTIDN MACER 

tados e Mttmctptos. ltilal ?Jarro~,1. - O(kun t.Wader. --:- ...:rov~rno Federa:. _ / () Projeto n G 41 de 1:::-9-49 do 
Jlelatur: Sr. Lameira Bittenc,JUI"I Lame1ra BltietlCourt. - Lima Gul.! Occrreu. Pn:rem. que. na(l lendo 1 Sr. Senador Olavo OliveU·a., é com~ 
() p:ojet"o em tela_. a~ém de olJ:n:.s '!'·Orbes. - Paulo Fernand-es. ~ .Tu-~ sido a dn!açãn incluíd~. no. Orçamen- 1 p.o.st0 de _2 ~rLig 0~, am. b~s da ma _s 

prOVJde~cl.as. pres~r~ve que '1S açõf-s 11 acy Mag:r.l!t{ies. . t.~ de 19o-5 nem tel!_do Sldn a.bc.rtn! alta _releYanc~a. pe.1. pr, tunda mçdt .. 
da.s socledade.s anonunas. inclu.s;~·e de --- Clédlto esp.ecjnl Pflra esse !Jm, fknu f). !JCa<;ao que mtl"Odt.nnam--.""·e .apl"ut•a .. 
ecünomia mista, pertencente;, direta p ' OQ d 195 I C0nhec~dn educandá.rit"l S€m a verba : dos na no.s.sa legis1~ã0 d-e assistên-
ou indiretamente, à Un!ão, aos E:tta- arecer n· 4 ~ e 8 e0nced1da naquele an1. · 1 da soc:al e aum€n; incalculável na 
dú,c, ou aos Munid.pios, só ."Kl:.erão Da. Comissão de- Financas. ~l5- 1 Os orçam-entes de 1955 c 1957 pre 1 oiespe p~blíca. . . . 
,;er. alienado;; .~epoL<; c}e ~rél'ia audi- bre 0 Profefo de Lei da Ca.mara i \'kam as dr;taÇões es a.beie;idas n; 1 O RroJ::to prec!st> PulS -~21" exami-
~nci~ d<ls orgaos legislatiVos corres. n.o 141. de 1958. que re!liQora le!, mas nãr> houve. ~té a~-ra. lle-, 'larlo como cuidacl.n espec1Bl. 

1 
, 

ponaentes. pel(/ pra:;o de dois anos, n crédi. nhu~a prnvidêz:;ia B fim de r:.aldar i In~~f~~~\m1i-nt~o :r~~ ~;;!9 ;~~1~ro, 
Dado a natmeza da ma éria e, fo especza.l de Cr'S_ 500.000.{)0{},{)0. n debite da Untao C!1rr. .a Faculdade.)· lnc:nt!·olá\"el c•nce;t de f""milia. 

· d· . t h ·; ·d · . autorizado 'Pela Let n.o 3.035 de : o. . ·o. "'" 
am a, po1que e1! _a_rnos ser-as. u~1~ 19 de d<ezembrn d 1956 ra Tratand,-,..se. florlant 1, de simple.~. numerosa ate hOJe ad.ota-:..o €n1 U1•.SSO 
dns sôbre a p0ss1b1hdade consrltuClO- c d e · 1Xt • fnrma,idade que visa a l'"P >r a s! t paí.s e no qual H fundam nlgumas na.I d u 1 · - · t n nrrer a espesas de exercícfu•; ' · c ~ - . - . _ • • . aq e a_ re.str1çao 1mpos a. ta!'l-- encerrad·os. .. . tuaçãn d,entro dA lei e. S(brelUd,. que, aa.s ,nosso.:; lel.s d~ :lS.SIStencla ::;::>c:~l. 
bém, às açoes de. propnedades aos . / a~ende a necessidadEs ur~~:-entes d~ um Qua quer alte:·aç~ dêsse conce1to 
Estadc~s e do.s Mumcipios. :- Júv.Jaas Reiatnr: Sr. Ary Vianna. , estabe!f'clmentn de er.sín 0 supaior.; teni. ~ inev~ti.iTelmen:e prPfur.da.~ re_Jer~ 
essas Jâ. afloradas _pelos emment.:!s r<'-) 1 0 .. , .· d ... Snmos peJa apr. vacão do Prr>Jet. 1 cu'so~s sobre os crçumentos pr YadOS 
!atores da propos1ção. nas Clom1~ ~ü~:;s - ngmauo e .wensa.gem d': . : · · I e :cUblicos, nes e~ c· mpreend:d }S os 
de Constituição e Justiça e ae ECOM Poder l!:xecutlvo: pre~ende o pre~en~' Sala das Cnm1:o~os. e n 31 de 0utu-' estaduais e mu~1tipai.s. Dai po:::·ue, 
DO!"flia da· Cãmar.a dos Deputa.d,•s, te projeto_ de let revi..,n_r~r. peln p:a-: br~. de 1958. - ~ivalrln Vma. Pre- n.ã.o duvirlamos en dizer que 0 pro­
op.mamos preliminarmente, no senti. 7.0 d~ dOL~> anos o cred_üo e.::pe~l<._ll sldente. - Ary Vwn111 •. Relátnr. - jr:o 41-49 é de e>'Jseqüên~~a., im?''€­
do da audiência da ilustrada comis,- de CIS 500.000.~0-00 CqUlnJ:e.nt('S m1.' P~rsijal Barrn~(l. - Ltma Guima_! visíveis e níngu~J1 pode ava'tr.: até 
láo de constituição e Justi<,:a df>Ma llhões ~e cruzeiros). autnnzaàn Pf'la ra_es . . - Nnvazs Filhl) - Lameira , onde os. 8eus pfeL(ls s~ es~endc;to. 
ca.sa. Let n. 3.{)35_ de 19 de dezembrn ae.Rittencourt.- 0Jh0 n Maàer.- Da.· No ~rt. 2.<J ma1da dobrar 0 abcnn· 

... !956. Para ocnrrer a desn~sas de nfel Kríeger. - Paulo Ferna.nd.es _ familiar ate' aa>ra c.nce·'r',,o .,~ '· .. o nos<::o Parecer ci · · · · ,,c ~ "'. ;:- ~ .. ~~ .. ; ... , -~· · · exer CloS e-nc~rrados. • h roeu Ma.'1al1tães. 1 chefes de famfl"l num-ere.~ a. n t,J\l' 



·::··:::.-.~~~ ~-~~~=:..~:.. . .;";;:':: ~ ..... :.::?:~~ 
el délle aux~IO:. sobn~êrecando os eampp._~ 1:be.Q.eflcio.$,, ~~mttindo ;".que tratar de JJtlrentea mais d'l!tant.es e 1941. 

amento6 pubhcos .. __ ma~-es :- ~trange.Lr~ se .~unam ._e a~ et~tranhM, como quer o proj"to de ·· 
Ex~inado ~la Cpmitaio de Cons. constituam Uma falsa. fam1Ua ntime ..... 1e1 n.o 41-4(). J;:teooi.í ç:~ uma longa e~minha~a.; 
tufçao e Justiça sobre· :·f\. sua Con.'S· rosa para ter todos 05 direitos e avareec aj'tjl~l'-.,do o orl~lnal - rn::u; f 

~ ucion_alidade_. o projeto 6:1..-4:9 foi· ~li vant'a-g~ns assegurados às legitima-s". A. ampl!açlo que se propõe é C'e- 'J.ti a.vulf'os e a! 1J;Ub.ic.açõ:-s n::~ '·Da .. .-
batldo, nao logrando aprov~ao Ora 0 e..«.pirito das Ieis de assistência ma~aad·am~n~e perigosa e não deve l'io dn C<tngre~a().'' - amda circu-Ja~ 
nime e. nem te,· e parecer· .fund.a- às. familias · numerMas é 0 d·e prote- eer estendida a~im 111mitadamente. .com a red~çã0 do ot'iglnaJ 0 e 
tado, el.5 que nenhum· argumento cão aos 'pa::;· de f.Iho.s menores e ·ex- S(\mos pela manut~nçã0 d·a atual •er vic!ado. • ~i!<oo~~, 

' tiuziu em reu fav~.,· cepciona-hneD.te de 'Whos invál:dcs. conceito de famflia numer<l1!a e só ~ . ·'-
!a sua inconsdtu~ionalidad.e ·se 1 alh'ian~0· <'S encargú6' daqueles quê admitiriamos a. 5Ua m"iiificaçáO, na E nao so err..endar.om {om M f4t 

11\ fest<lu o ilwt.:e Senador Augus- tem·' grande prole =e Vil'•'a e:;tn. ~ob d.iminu:ção de número de f lhos para I mapl!dad~ ;e"a s e pgr.ar..o n~Io ..-:~_ 
to eira, que em brilhante voto em a dependência eccnôm~ca paterna. 6. conservanCo tôdas as demais ccn~ oo~ êsse HCl · c~n1o o mut·~ za · .. m. 
&e do expoS as razões que o- leva~ 1,va.õu3Ise dições e."'atuidas no art. 37 do dec3r· Rubstltumcto onde CS'ta\'a cia:·ttl.otrh, 
aum essa CGnclu~ão. ta-lei n.0 3.200 c:e 19-4~51 • I fado •·:::s' por "29' _e~c ltv ~ 1fn.t __ ~ .::.;_""-· __ "1:\;., 

resumo àiss
3 

s. ~f que se a E'· tamb<!m seu obie~ivo a morali- ' · ~ta ~-t.una a~uitera~ão vem ccnt~· "".~ 
vid ncarece para quem tem u~to 'zação ·.cto~· costume3 e a lezalizaçãa _P~ssando· a0 ex;:~11e da. art. 2.~. de I au- ::nn __ a ma,s. po~Y.U.?nto se 0. •_ nt·_,_•_·.·_·~'\_,_~ .. ~iil_' 
filh encarece também- para quem da família cuja bB.S€ e;:;tá. no casa- PlOJet0 41-4iJ, amaa malS se fmna go 28 C!vaú-o no are. 2. o d pro,e<ct· ~·- ~ 
tem nor número e ·p;J.rtanto .soe mento, cOmo estabeleceu a C-nstitu1- a nossa convicç:lo (\a sua inc:mvcmén- 11~ coadumava com a ma ér a já ()._ <-:~ 
quem ~m oito faz jus a .. um ab:no, ção no seu art. lti3. Se a base da fa- cia, p~lo vulto quase incalculáv-e!1 a.rt. 29 nr!.da tem a ver com 0 a~ · ·~.:-~ 
uual rei to deve caber :Jlo çt<e pos- míEa: é o casamento.a lei deve dar da importância que ir:a recair sôbre 1 aunto de que trata o reter ido projf"t*:~,P.~ 
suir os filhoS, embcra propOrei o~ proteçãJ- es:: ~cial aos c.asados legal- o Tescur0 Pút!ieo cne1·ando-o de wn~ : N~ d , ~'-'--5~~ 
J}alme menor sejJ. éssp, abono. se ment-e, e não nroporcionar favores maneira as . .'•áo: elevada 1 · ao pc e o Ser.ado admit r edu-.t-ew - ~ 

I 
· · 

1 
d iguais àquetes Que não cumprem o Pelas infor~a{'ões p~·esta.Ua.s pelu, r~ões c-emo_ a _que ora se apresen.~_;c:,:'·.-'r~ 

a e1 ual para todos •. em v1r u .e t· 1 ··-BGE'' _ d , ., .. , , . , pols lS~o sena. hcença e eet.ímulo -a} ·: . ...:;;; 
de 

01 
rincípio const.tucional, nã:O manctamen.o c-n5 ltuc_iona. l. , e e &e aa.mta que exts- qualquer u . , . ~"""'-~<~--:--.-;. 

admi~ . Ex.a. a constic~.rc:onalidade · t~n no hoje no Brasil. cêrca de . ... I"? em~ne:ar e v .Cl.ar Pl'~-~~~;;t 
dé.sse ç ·eto, acre3ccntar:do que pro- ci~~ic-i~~~a~~a afa~1~~~ ~~~~:l:ç~~n:~: 3.800.()()3 mulheres (7,13% c1a sua f~fn ~~ -!~1 ' ahl~no~ a Po_r~a ·pirà.~~:~? 
Je

'Os C" hote sa'o v,.,,.,-elmente ten- f · populaçãc) cam 6 ~ mais fiiOOs. Ele- 1 c ço.~ e tn:ud'":s. Ne~.l'l .... ~nr--, .. :-.. -::-_~ • .... ..... da no ca.sam'=nto o1·m::-.éa cte pats e cu ar dev·-mC'.s ser Imp!acay.eanent , 
d

encios e filhus da política dema- d - t 1 vamlo-se para Cr$ 20'J,OO por fami- r 0 -, - ~ · e,·-.·Cf:~~ 
Ó 

. fi.hcs menores e quan 0 es es a n~ lia 0 abono que atua:m:n e é de Cr$ .g r- .. as .. !=>. pro_Ces.!Q qu~ apreten'Cial: .C,.<l;$~ 
S' g1ca idosa de "Lrar de quem gem a oito ou mais, ela é cons:dera- 100,00. isto ren_l·e~entar,·a uma despe- QUalc;uer ' __ 1c1o ,na.o .Padera ser 1eva~o-. -:<t __ ,_.·:·,' 
tem par '"' a ql·.em não tem". "A da nun1·rosa c m ,,-,,,·to à prcteção avante S·rá d t t " ' u '"' sa teórica_df' Cr$ 760.000.000.00, só- nul 

0
'u · -m~ 13 __ amen.-e torn2dCJ __ ._;._:,·"'.·i 

dlstribuiç da rit;'Jeza só é sadia e do atado. mente COl11 no ram.-,,·,, const•"t.Uídas . o sem efeito,. ccmo advertiR-o_ --f:;.<:>_ ~; 
legítima efensáwl, na razão dire- _, 1 

...., r.•a para q t d -- -~ • "'-~ 
ta da ca idade d-e cada um para A lei não conceltua ccmo família C:e .reis ou mais filhos. E _quantas s~- d_"-_ 10.,.. 1!1~~. pre en er _Por mel.c•.~{~~J 
liver do u trabalho honesto", diz um ajuntamento d<J pessoas, muitas rtam as formadas de ·seiS ou mal:> . t· .. os oU l-ICl os, alcança.& seua oit-o F'~~ 
ainda aqu eminent-e parlamentar \·ézes ~-z.m laços de pa~·en.escos, como pessoas? E' evidente qUe o no.soo or- Je Jvos. , . ~::.::J: .. :~ 
que cone; opinando pela incDnsti· quer o nobre autcr do prcjeto. Um ç~ment9 não _comp~r~a tão vultoso Pelas r~OOes exa~t.ivament-e e~·-~fi:.~~ 
ltucior.ai:da d.o projeta 41-49~ agrupamento com oito ou lÍI.ais pe.s- d1spênd1o. E nao sena neste mcroen- tKS e mazs ~la· nulidade amica a~-<.~:- ·,,~:;• 

passando Com ssão de Trabalho :o;oas jã transcen~eria à famiiia, para to em <;,Ue tod,JS os edorçc5 do 1e~ tada, scm.<:'s de parecer que 0 pr0~'fft~·::':"l 
e Pr-evidên social, foi.:seu Relat-e. r caifigurar uma ·associação incip ente gtslativo e. executivo se conjuga_m, de lei nY 41.49 deve ser rejeitado."·. __ :~:'1:?? 
(l()bre sen r l{erginaldo cavai- ou um pequeno asilo. para reduztr despesas, aue havena-~ Quanto à ún:ca elnendl\-apreeeo. ""~ 
eantl, que n só 

0 
aceitcu integral~ mos de votar uma lei aumentando t.ada ate agora, e 0 foi pelo Uua'Tt. '!:-·;~:~~~ 

mente. c::: por meio de uma Se é verdade que há casos dolorV- a~nda m~:s ?S derrames improdu~- Senadcr Kerg:naldo Cavalcanti •. -. ... _·. , <~'_:~~ 
~menda, 

0 
pliou ainc'a mais, ~·e- sos de menores ou de.it:mpre:;?-<fcs \''~s c!e dmhelro. Que no clar0 rac10~ mos I}06So voto a favor. com a· •·~>:./ "i'! 

duzindo de para 6 
0 

número de que se abrigam sob a proteção de um cínio d<l eminente Sena.dor AlbenJ~~~ &uinte subemenda: · : ~-·! :.>· ~ 
pessoas que con~tituam a familla atnigo ou parente, não é menos ver·. Pasqualini. são os re!>po!l.!láxeis pela ~ ,, _,, ""i!i 
numer:::sa. dad-e que ê~ses são mais raros, e aqui. tnflação que tanto faz s frer no&So 1 Onde· se dl'Z: "pessoas•. ;-\I 

I 
t ssuntc ov 0 0 di~ s.-se: .. filhos:'" _· __ ,_' .· .:-:~~~; 

Sem €mbar do acatamento c;,ue como em qua G.Uer ou l'o a ' P o. 1 .l:ste 0 nf'S!o parecer. ..' .... -_t.~.-:···f!._. 
•-ibutamos a · e t Relat na· deve a l~i aterider a regra r-egal e ·- a::; !'l o m l1 11 e ar, 0 ~ Mas não querem as ncs aiongN" em.: Sala das Sessões. em 2t de .•. ·_-.-:."'~ ·.:~*,·7,; 
Pudemos cone ar com o seu pare- . não às excepçõ~.s · b d 1951 · sen .-~>~ ~.~ .J êste aspe~o do Projeto será certamen- 1· ro e · - _s.dor Qthol,l • · :,~-:;,-;.-;} 
~ e para u1lhor fundamentar o 0 ar~umen~o de que se Ceve prote~ 'de - d d der · ·· -'! "'?.~ ltosso voto pelos que se ouvisse 0 ~ con.s1 raçoes esta or em, porque· . . . ~ ./ . .;-,;.,. 
:Ministério do 'rubalho, peloS seus ~:~er~i:acseam~~~giu'içf:.rq~âo assp;~ te bem estudado na Ccmissão de Fi· 1 · · <·.-.-•. ·· ... ,· __ :. ___ ,'§_~~-~~--
órgãos especia d~. nanças. cujo parecer técnico é im· _ 

Após meses d lemora chezaram M cede. O amparo e o combate ao de- prescindível. CONSIDERAÇOES .FINAIS DO .'âc..o'-);'1~-:~ ~ semprego, suas causas e seus efei- NADOR KERGINALDO .......... :'!..'''"~' 
i9for)naçi)es so itadas ape1168s ao tos é matéria d-ferente e .só pede ser Uma observação ainda- faremos art· CANTI SOBRE 0 VOTO~·~~~-~'~"'-\~ 
pr-oeesso e cum poi;c nelas, vamos tes de terminar. Nc art. 2. 0 do Pro- · · ·

6

'~ emitir n.::sso vot regulada e disciplinada por um~ Iei 1 I ,_ 41 _9 d' 1 to SEPARADO DO SENADOR OTHOif·-~'"?':f ·~ 
especifica, abrangendo seus vana.dos e'1.1 -a , IZ o seu prec aro au r: MADER "'' ·~ 

Pela legislaçã0 ual, e entre outros · ~:.,;, 
.. Decretos 3 - de 19-4-43 e 5 .956• 

aspetos. Numa lei sôbre abOno fami- "Fica elevado para 200 cruzei~ o to ado do _, ___ L,;. · ·"' 

I
. t ' d. 't' t' ente~ vo em separ euuqJ(QIQ.~'· .,.~·'' 

de 10-11-43, o ceito de famílla rar in erca.ar ISpCS! lVos a m lh ros m-ensais o abono fam!Uru· Senador Othon Mü.der diz ijtie ···:~r·~~ 
numeroca p t d" ·~ , t .oc-o ao desêmprego, seria misturar a oS concedido aos chefes de famUia artigo 1.~>_ do Pro"'to de Lei' do·-. ...._, __ ··.'.,,·.,_-_,,_,_. 

· ara e tr·et~o a pro eç~ com bugalhOS. ,., 1 t 2S d .2 "'~ ~ - ... ão Es.tado é unif me e se entende numerosa, l-'e o ar ·. o uecre~ nado n:;o 49, de 1949, ".submete am. tDfl_ ... ~_~,~_.·_:·,~;.: 
. a que é constitui : 1) de oito ou ou.-ido 

0 
órgão técn:co do Minis- to-lei n.o 3 · 078, de 27 de n'Cv«n- gralmente" o conceito de f , - .-:: \'·.;~ 

lnais de~endentes;!Que êstes ctescen· tério do Trabalho como . o '1Servlço bro de 194.1" • n~merosa, com "profUndas ~~':·;jj~_~; 
dente.s sejam til:t-l3) qUe êstes de ~tatística ·e PreviC:ência do Tra.. Ora o decreto-lei n.o 3.078 é de 27 soes sõbre 06 orçamentoo privaOO. .. ~e:~·· ·1_;:,·:$ 
filhos sejam brasi.:,-os; 4) que te- balho" sôl:>re o Projeto de Lei do de f-evereiro de 1941 e não de 27 de públicos"- 'Desenvolvendo o seu pl'ij~· ,_·.,::A~ 
nham até 18 a.n

0
3 idade ou s~ja.m ~nado n.o 41, de 1949, emitiu êle novembro de 1941. Ainda mais, o pOsito, declara. que, entre outros, pelO-A.\·~~ 

lncapcz~s de tratai r; 5) quê vivam um bem elaboradJ pOrecer, acentuan- ussunto de que trata 0 decreto.Iei Decretó 3.200, de 19 de abril de .. t~i(:._ft-~ 
em companhia d1~ tis ou responsá~ do os inconvenientes da proposição 3.078 é de Iccação de empregados e pelo Decreto 5.958, d-e 10 de n&o- .. /~~ 
-yelS; 6) que vivam 's expensas d:::s e ressaltando a conveniência de ser ~ serviçoo domésticos. vembro de 1943, o concejto de ~-:··' ·-Ã 
pais ou de quem 

0 
tenha sob sua mantido 0 text-o legal vigente. O lia numerosa, para direito à proteOill:-:·.:~)J;;t 

guarda; 7) çue seja\ criad'cs e edu- conceito atual de famíl:i numercsa P~tanto, nenhuma relação tem do Estado, é uniforme: "1) de .offo -~,;·I.~ 
éa~os a cUEta dos Pis ou responsá- deve ·ser cc-nsenado, diz aquêle ót· c~m a matéria de que &e ocupa o ou mais Gescendentes: 2) que esiCI .-'.:~ .. : 
\'"tis. k1 • gã.o, porque alterá-lo no sentido _do Projeto 41-49. de6cendente6 sejam filhos; 3) qa&: .)'."_~:: 

Naad menos c.~ se (7) condições art. 1.o do Projeto. "equivale a cnar Há. evidentemente um êrro easen~ êst.E6 filhos sejam bra8Ueir01 f) 1a•{·~ÍJi 
C:Uml:'lativas sã{, :~!gi as para que se maiores ônus para o TesourQ e se r.ial do Projeto, e que 0 invalida com~ tenham até 18 a.no.s de idade ou-·•1:"~ -~ 
~ons1dere a fam,La categoria d(' não bastasse a incrementar a inati- pletamente. , jam incapazes de trabalhar; ·5>.,tliilt(.>~ 
l)umcro.sa com élreitd à proteção do vldaàe de pes~oas. permaneceriam vivam em companhia dos pais ou· ~;·~<:P 
Estado. . ', apáticas às cont.gências inevitãveLS Poder~e-ta alegar Que hoUve tG.Ui· ponsP.veis; 6) que vivam àS ~~:;; 

Pelo pr0.1et.o. 41-49 ~ nobre sena- do trabalho e da formação de noVO! voco e que se trata de outro de<;reto~ d06 pais ou de quem os tenhA ·~~;'i:: 
dor Olavo Olneira tas exigêncla.s !lares ... Ocios::s c nté estrangelros po- Je1• Então qual será? Pod"eria ser o sua guarda; 'i) e que :Jejam c~·~I;iJt.'!;: 
ser.a:ra d-erro~ada.s. B taria que oito deriam se aproYe:t:u da proteção ofi- den.o 3.200, de lg de abril de 19-il, e educados à custa dos pais ou r•.:".-~*"1;~ 
~o&:;s solteir&.s, de cp.alquer idade c1al. eomo outro qualquer. Ainda. aqui, ponsáveis". · ... _,,',;;;~ r,:• nao e::orç?m nentilma atividade s6 quem estaria em condiçôeo de es- Informa que essas exigências cum~-,~~ 
.'!munerada viYam em\hcoropanhia e A maiorJdate oU o casa~1~~~ ~~~ g~~17;, •_Eneri~re~an~:.· nseennhaumd<ra Olda.e-~ I_ahvas .serram derroga~as pelo pro.~·~, i~ 
,.... expensas . de algue , para êsse res?Onde, ~ ato e em .con • IN Jeto. Exp. re&sa., outr066nn que, IJI!ID_ .• ~-t?_~-. 
aicuem ter dir-eito ao abono familiar maiS, à perda automâhca da. de~- claração sua existe Tetificando o pro~ projeto, .se permite: ~<maiorea ....,..,i.-.. ;~hi 
e a todJCs os benefíclcs 'que 

0 
Estado dência econômica pat~rna, d1z amda jeto. E agora nesta altura. não geiros se reun~UU e constituam ·Úiillíl:tJ.~~-i 

ttutorga ao ci;efe_, de_ f~milia nume~ 0 citado parecer. mais pOSSível qualquer retificação, falsa. família. numeros_a. para w .._..._ ·.·-~_-.,~~ 
'o.sa. A familla Ja nao ~eria maLs a ~ &~ tantas form&lld'ade.s preenchi.. dos os direilioli vantagens asse~~~~ 
CoUGtitufda pel(Js filha mas por O adulto e o c~a_do <;S~áo nor~ d.a.s e pareceres exaradO& sMn'e ê~ às legitimaG". . :o:~\t~ 

F.
afsquer pesso:t.s c;ue se 'agrupem ou malmente, em cond1çoe~ ~e prover a texto 
associem. Não precisao ser filhos, :ma suJJsistê!lci~. mo e JUsto que o E para. invalidar o l>rojeto lrreme- E que o espírito "dai:i 

em brasilieros nPm m\nores de 
18 

Estado continm a sustenté.-los com t4ncle. às famílais "!um_<!f.O:sas 
&nQíl. • impoãtos arrecadadoS do povo. para diàvelmente alguém cobriu. o originfll proteção aos pais 

t d b dad s de dactilografà<!o com m&llll!llrlto lk 1111· especl 1m te d 
E' flagrante e profunâ:t a reforma a en er a o, r~s. e ne<>eSSl e ta.. Tanto no origiD~ com.o.·J9l todos e ~·~~~e~n,,'{g~,·~~~-~ .,~~:Onceilto dse fa.milia numero,a, pfo-- interê.sse co.ehvo. o& avulsos e pubr:;·.ito· "_"Dlirto jl~~oto em 
~ pe o r. S2nador Olavo OH· Se f&to dizemos em relaçij.o a fJ.~ do OOngP&MO", li ~- ·qut veMio 

e · · lhos, com muito mai.s razAo ê&lea &r~ ae refere ao crt. ao· dfot.tto•fd gamos no 



OIARIO DO CONGRESSO NACIONAl: (Seçiio 11) .4ovembro de 19Sb 
19:38 Terça-feira ~=-----=~~~~~~=~=:::::;:~:::::_:=:.::...;:;;;:::!;:;:..~ .... ------~~-:-~~-=~~ 

racã.o progressiva do oon·J Donde se vê ~:;ue o conc.eito de fa­
:,t~ 1!~f 1da familia numerosa vara 

1 
mília, pi.l'a o fim do abono, ~ nat~­

• -fim. excWsit•o da proter;llo eco!l/}- 1 r~za e-ronômioa e não o da. famiha 
mica do Estado. O Decreto que de·1 Civil. 
f.ir,e f..::;Le c~n~,ç,lt? é de 19~3 t> t.ra~m I TanW é que a alfnea b, do ~rt. 37, 
~ pns.o;os 11LC.P.1S do. gméyno ne .. c;.r.l reza: "Será equiparado ao pat quem 
.c:~-.~i:;-a0n ~~·<::b;~n_Hl a.~:~Sbenc.~l, E co- 1 t.iW'l'. perrvumentemente. sob sua guar­
no toda mtr•at1va, de:t anos .,_á p:\S~ da...· eriando-o f' educs.ndo-o à suas 
~ados, com~rta ~1m elastec~men_t.o. expensM menor· de dezoito a.nos." 
t~ndo t"m Y1Cta nrq só a'> c.rcu s­
tância.s do fato CQmo tambPm os re­
fl.exos do qtle ocorre noutros povos. 

O D€creto-1-E'i n.<> 3.200. art. 35 
na familia num€['()f.a, para prote•~ào 
econômica do Estado, não cünsidera, 
no nOf;SO v~r. sô a familia cons·tn­
güinea. Ou mQ.ls incif;ivamemP, n J•n 
círculo mAiS restrito, os fllhos do 
casal. 

A ret'iopOStR cabal està nas a:Unens 
a e b do artigo 37. 

O art. 29 concede ao chefe d:r f&­
mma numerosa o abono me.ru>a1 de 
cem c~iros .se tiver oito filho;;. e 
de mels vinte cruzeiros por filho ex­
cOOente. Cogita, :reelmente, &l fiUwe, 
porém adverte a BUa oom~ref'Jlsão M 
disposto na aJinta a do art. 37. 

A alf.nea citada. compendiando a 
:famf.lda, pe.ra tal proteção, oo.mo 0?­
veJldo .ser de oito ou mais filhos. bra­
sileil'oo, ~ de dezoito anos, vi­
vendo em. compa.nhia. e à6 expans.as 
de seus p&.is, oompagina para logo a 
e-1l'CM&ão: "ou de qpem d6 Umba sob 
eoo gnarda, cri&.»tio e educando à 
:'nla custa". 

Que .se infere? Para. e<>r4ba.ter o 
:projeto, o 8en&dor Othon Máder, n_o 
brilhante voto em separado, dt'pOJs 
de eHp&n.Qer que o.s requisitos do De· 
<ireto-le-1 n.<> 3.200 Mriam pode~s dE-r­
:r-ogad{)s, arrtma-Be ao argumento de 
que "bastar-ia. que otlo pessoas 601-
tcil.as, de qual.quer i{i&de, q\.e não' 
~érçam nenhuma. atividade re-mu­
:Mr.ada vivam em C<>IDPfll1hia e às 
"bipen""" ® alguém, para êEoe a,l-

r.em ter dbeito ao abano familiar". 
re.cWclnío ~ &paJ."entemente lógicó, 

as pe(m. pelo e:~~oosso. l!:' que se afi­
u k, .11. EHa.., ao nooso pareCPr. 

. :na. :G&al».llia, ~ fins legais, .só 
~ o.s filhos. En·lretan­

' niõ é ê.ste o oonOOJ.to legal para. 
I. obtenq4o do favor econômico. O 

e&tã f'm que oJto pess·oas se 
PfW& viver a eMpensru; de Bl­
beJa,e.ficiário de 200 crmeiros 
• Se e:xtste &lguém no Br9..c;j] 

~ de sustentar e educar oito pes­
t'Ãâs, que não .sejam seus filhos, pela 
~tagem de duHento.s oru2e1ros mtn­
~nte. caberia a. tal indivfdto uma 
~tieooraçio. 

outro aspecto da crítica ao projeto 
é de que J)Erm:t-~ "que mai~s ez;. 
trangeiros se reunam e constituam· 
uma fa.lsa familia numerosa, para trr 
todos os direitm e vantagens assegu­
radOS às legitiu.as". Não é mlsU'r 
inLSi.stir que nãc- e6tão em causa os 
dirt>iio.<; da fami'ia legitima, que nm­
p::uém neva Qu ameaça. Como disse~ 
inoo:, é exee.s.sivo pensar-se que rlit'J 
pessoas se una:u apenas para, e1_11 
fraude à Lei, obter duzentos crw.el­
roo. Ademais, ~.àmen te se concede o 
benefie!o quando observadati as e-xj­
gências legais. Cabe ao Govêrno a 
tl.i-eltl~ac!o te.fll)ectiva. 

A liJ,ovação e.~ t:;~ria em 
netti"á.rios poderiam .w.r 
t.r&n~iros. 

que os be­
também. e.s-

Entre nÓS, 0 projeto enquadra.-~ àS expensas doo pais; 2.0
) a que, e ... l 

em linhas muito mais m~. li~ idl•ttce.s (!().."1dicõe.s. viva. às expe!Hi:~ 
t.ua-ae d-entro do quadro temWQT. 11: de 'rqu(itn os tenha. sob a sua gua.rcA 
deniro dê.ste, .sob a f!tic&:lia&tio do ~ :fieiJI(m6áveis pela sua manuteri 
Poder Público, alF.Hlia.. o ohefe de fa~ Qi(> e 1 
milia r~umero.sa. Oom um modesto n _ o DecretJJ-lei n.0 3.200. de/ 
subsidio. Como ql.-te declina. o &tsdn. de abyil de 1941, ~trihuiu à p:::ole h 
de modo hábil, de \lDl fardo dar; mats oito fith06 desde que menores de P 
pesados para um Ôtlus &lige.i-ra.do. &Nos de fdad:e, a conuftuaeãn !f!Íl 

Não se reunq:th oito õu mad.s indi- de munero.sa., de. m.?<Jo a ser amp~'"' 
víduos pua fraudur o E$tado por d'H.. da ])tio poder público. , 
zentoo cruzeiros lnflacionadoS! Nem E' um conoel.to arbitrado, nãçJ::A. 
o Estado deixtu'lia defraudar~se inif:- dúv.ida pois ao nosso ver, Utn"lfft­
nuamente. No JWOjeto, se algu.~ 11itlia., 'que le~ede de cinco f os. 
com éle é benefiiiado, ao nosso cr1- mônnente lli}8 centros urbano.s/me­
tério, é o Estado. Por modesto auxi- reee ,se-r oon&derada. numerosa 
lio às famílias nmnerosas, põe de l&do Propomos, ass-im. como .eme:il da 
a obrigação de stbsisdiar milhões ~e Comi'55áo que, Invés de mto, ,<la de 
derernpregados. M'E"smo, como funç:w seis petSSOa.S. . 
de pre.servacã.o pt)lttlca e- wcial . .se- lU _ 0 projeto inclue. p::tr' d-efJ .. 
ria rwmtendãve-1 a adoção do prc- nicão respectiva, a exlgênci!:l. e que 
jeto. {'..SSa. pe.s.roa seja solteira, nã :ten-

A subemE"nda q Je formulou o pl'e-! dendo à idade: contanto qu Ytvfun 
cle .. ro Senador Otí on Mãder nllo me-· em companhia E' à expensac; ,., p::tfJ:, 
-rooe também o nosso gasalhado. nã-o exercendo n.:nhums. attrr>de re­

munerada. 
O projeto. de qualquer maneira, . . que 

evita a relativa c.onfusã<> que Sf' con.s· Nesse particular. o pro.]eto~em 
teta no Dscreto,lei n.<;' 3.200. De nparcntem~nte o pretenda, +n:1d~ n. 
fato êGte fala em filhos, porém. ]{lfO I um pr.eoeit.o constituclonaLnté St!Hi 
adiante, ndn1HR que pessoas. nfln f!-, !~tra morüt. E' que_ d'E'ven( a. fan;i­
!ho.s, possam vir a integrar a :f:>-mt. !ia rec::-bf.r a proteçao espea.I ~o f ... ~-
Iia numerosa.. f.a:do (Con€t. FPrl .. art. 1n. cJmi'Y'-

• te ainda à Preyic1ência &f.'\1 w·c~t-n:r 
Or~. a emen_da íiUe .o~1·er~mC<s, nao ns.<:isíência. ~os desemn··egô'OS (C'Jn~t. 

se rt'<fN~U a filhOf, porém.- a pe&<::;Jas, c' L ert. 157, n."' XV). 
o que não altrra o proJeto. 2.tRr~(,{' 
meHl.ormentR às uzõe.s que in.':'pira· 
raro os térmos dêste. 

~f OOrC'ne, o projetq."n.0 41, de 
1949. 12.mh~>n abranq;e, nra c fm'l 
previsto. ar. lX'.<:f:,...as que ivf>rn à ex­
pen.c:,ao; de ntJtr~>m. que J tP11h" ~?b 
e $1.Ja gur .. rdi~, . "coma tespt)r:!5:h·-"'JS 
pPla Eu a manut{'n('ão". 

\ 0 beneficio ademais, convem frl­
l&l", é fiBoo.lizaQo pelo govt!rno e para 
à sua oonee&Bio depende da ob.s€-r­
~·nciQ pelo postulante de detennlna­
'ifM e~ri:~:nolas legais. 
; MaJ.s, se atentarmos ao DecrHo­
W n.' $.200, que o voto em separado 
·~menda. oonstataremos aue o art. ». ao definir o conceito de familla 
numerosa. Jogo expressa, traeado o 
Mu caráter generalizado, a r€-stricRo 
de: que se deveria ob.<;ervar a :alin":'l 
o do art.. 37 dêste decreto-lt-i". E 
JWBta alinea, como exees::;ão, tm6s :ra­
lor. geralmente, em filhos, para a 
oonoeituação de família numero.".ia in­
elui ne.sta o.s que "vivendo .pm com­
panhia. e à e-xpensa doe paiS ou de 
quem ()..<; tenha sob a sua I{Uarda. 
criando e educando-os à sua ousta.". 

Insurge-se Mntra. i.c:to o ':oto seua­
racl.o porque, de un J~o. lhf' pa.,.{''.:f' 
un'l estimulo à c~ios;dP.óe e do out-1'0 
acaJTeta;ria do€-spna incomputáv~1 a'J 
Tesouro Naciona~. 

Note-se, portanto. que o chefe de 
famflia pode ter oito filh06 e não tE"r 
direito ao abono, desde que um ou 
otgum dos &us vilhc~ não viva àts 
.,nas exp.ensM e nem- se eduque à 
sua custa. E que um tel'"C(!iro, qne­

'nlo sf'j!. o pa, pode benefícin.J'-.'3e d-o 
' ab3no, de.sde que c-rie filhos alh€1% 
1 e que oo eduque • sua. conta. E nem 
'rn.r.3m.o a .lei ~xfge que ~bs fHb06 . 
. }\(!stc. t'~Je erle, eo:mo setlS mm~. e (18 

- edw:mr':'n. f.-s 8119.'5 eXJX>n.MI oU.o me--
,--- ~nOJ"M d_, d("!l()ito MO.!!. 

lt~%~~ .. , 



, ~rça-feira 4 DIARIO DO CONGRESSO NACIONA.l ,.,...embro de 195~ ·1939·-.:;?1 
Posteriormente. a Oomissão de A uOO c.ompete t'}Qlmirar o aspecto pectos e mod~lidades, atrav61i wn I gada e ·o poder de e~ch~ir da aprec~ ... ·:':O::. - <

2 

'l'í'a.be-1ho e Previdê-ncia SOcial, acom~ constitucional da proposição que em simples parág!afo único. - ção judiciária cs r€la;ões jurídicas 
pa.t-..ha.OOo o parecer élo Se-nador Wal- nada viola preceitos da Constituição. somos, assun, peJa rejei-;;ão _do controvertidas. 
ter Fnun;:o, entendeu de apresentar Sala das C'omissões. em 25 de se- pro;eto, .sem prejuízo de ser remeti- · . , 
wb&Ututivo. que mantém o abono tembro- de 1957. - Cunh!L Mello - do, poet;e.riormente. como valiru;o ~derfamos lll'.'Ocal' o dlSPOf~::~ !~0 
na base do projeto original, mas !Presidente. - Lima Guimarães, -. su""'ídlo e oportuna. ~. à e.s~ § 4. d~ Art.go 141 da_ ConstltUic.ao dé\. 
ccmsjde:rfl família. numen,:-;:1 e que 1Helator. - Gilberto Marin!to. - cla~Ida consideracão da douta. co- R~úbh:-:a que é 1r.cs Vo e claro ao 
1õr constituída por sei& ou mais fi- jArgemiro de Fieueir~. - Francis- millsão da COnsohdação das Leis do 

1 

t'.StZJblecer que: A le~ náo poderá e:t· 
lhos, de .acêrdo com o b~Rb~lecido .co Gallotti. pela constitucionalidade. Trabalho. clui-T da UfJrc;:u;;~.J dJ roC.Ci Ju..:l1"l"' -~< 
no Decre~o-lei n.0 3.200. õe 19 de 1~- Daniel Krieger, É 0 nos~o parece.... ario qualquer le~ãa do dzr-etto tnditJC.o 
abril de 1941. A1·t.. 37, a1Ll2e<t-I> a, b ! dual." E isso pod2r:a co:nprometer ;-, 
e c. e an.igQs 3·8 e 39. Sala das OOJ!llssões. em· 4 de julho ele\'ado penmmen~o do üusw1·e autpr _._-: 

No seic dfssa última Comis.'-8.0, o. N.o 405, de 1958 d_e 1958. - Lmo_ de Mattos, Pre- do Projep, cujos úb}etivs fioariaJib:.::-i:''1:;:.:: 
relator c:ue ~ub.<:cre;·e o prt:.<iE-I:t·~ pa- Da Comissão de Legislaçáo So- Sid~te. - Lame:ra Bfttencourt, ·~~ frustados peh imposÍ')ilidade de .ee · .. ::.~; 
reoor, teve opo:rtur.·iàru::ie u, emitir ci"'I. sa·bre 0 ProJ.eto de .. ,. ao latcr. - Wald:->mar Santf?S. - SY_lvto (lUtorgar àquela. Comissão. o puder · -1_; 

ad - .._,_ l-A' Curvo. - Joao Arruda-. - Arhndo . . á . . , --K--voto m ~t'1~r "· f~ndhmenta-:J•:i:J--o, Senado, n.o 36, de 1957. Rodrigues. eoxerclti":'o_ ne<:ess no a vahdade éio .. ~~J.:·. 
entre Oütra.s, IJf.:o t-eguint;:~ r<1zões: - suas dc1sces. ' .· ·)!l'-.:;-); 

P· - O r.rt. 1.u d-a P:rojeto 41-49 Relator: Sr. Lameira Bittencourt ""·>, 
IUbmete inte2:ralm.ent-e e corr: uma No proje-to em causa, da autoria N.o 406, de 1958 P-cderíamos examinar êsse aspecto:· "'.::!:. 
~xtensão incoln.roláYel. o· co~celto à.e 1do ilustre Senador Lino de Matos, cio Pl'Ojetc, com maim.·es d.e ... telhN. .. · ._,_' <:___"". __ ;. 

:tamilia numnoof>. at-é hoje adotado 1 propõe-.<;e que 2.-0 art. 9.0 da L€i do Da Comis-são de EcOnomia~ mas, preferimos encará-la no 
em nosso País e n<l qu:.l E~ fund:'lm _rep:msa semanal remun~rado. seja sôb-re 0 Projeto de Lei ào sena~ d sua eonstituicio!lQ.!.i(l'd~ em_ 
,algumas d~ nos~as leJs de assistên- acres-c-entado um parágrafo obrigan- do n.o 36, de 1957, do «.isp--::sto número: § 1.o dQ '8.1''iãe~:'~~:.t& 
cia social. I do o pagamento em dôbro nos ser- 67, d_e noSBa carta Magna, que ou~-,-._,; .. _:§;~ 

2_., _ 0 Grf.:rio tfcJJic-o do Minis· I viros executados à noite e aos ·do- RelaTor: Sr. Alencastro Gui.marães ga a Cãmna rl('-: n-"nlhdoh . .__--i(cf.'=,,~-~ 
terio de Trai:J,nlho. o ~:H:-rv.içJ de E.s- mmgos. DeteJ'Il'lir.a 0 Projeto d-t Lei 36, Presid.e.nte da República a iP•: ··:.~:~··?.:~?::-~.--~ 

• · · '- ll d.e l.S-5·7, que se aereroen-te um parár . - . ~ ~-"'-~ 
tat~t.If!a e Prf\~lCHmcia do TraU~ _10, S<:m desco..::1heçpr rem contestar os grafo ao artigo 9,o da Lei 605 , de exclusiva de fÔC.,(J,t:; 1.<-S t!;tS sôbre ~-""'-"-'-;:~ 
<tundo a res.Jf'hD, Opirou c·.::nL·am!.- .elevados p.ro.pósitos do nobre autor 5_1_49, a.ssim redigido 0 re-ferido pa.- téria jinar.cira. · -~<-:~-~~--' 
mente ~-o Pr~jeto em fR('e sot•rctu~') lcta pror;n~ição, nem tampouco quanto <"·w,-.)_: 
dos ma:{)res o.>;.us q_ue o m-<"-smo vina tena .significa como generosa medida n\grafo. Como di~semrs in'.c:a~mente. a--IJl"Ooi!''::~'~~:: 
.acanetar ao Te~ouro e do e::timulo I de justiça so-e~al, Iamertamos não "serão também pagos ~m dô- po&içãQ em exame vai impOr. à. Un\ifl--~· .. ~f 
à t~~ti~ida-àe dt> pessoas p.:;r éle b-e-~· poder conCQrdar com a sua apro- bro os .serviços executados à um aumento vultoso 'lias despesa, ttift·-:~_':_,;· 
nefloaoaL \'ação. n6'!te e aos doming()s". blicus. bastando para compràva,.}v _0'" __ :. '~-.-.· 
~os nove . ~~iC!' de-~-a~-~-!~o:: . de.~dr -~ E a.s">im p.ensam:~s e opinamos, sem A ComiSSão de Legislação Social cré-ditO de vinte- milhões de. C1'V2:eú"af-' -- ~~.' 

~ntao,_ •0 . qu?~.aro da,. ~:~~-l.Olc~:.-~:, Se- nE:gar o mérito do pr-ojeto, principal~ opinou contràriament-e, lf"Vando em que se conflita com 0 § 1·
0 ~ ~:-)~:: 

«:l~l ~l,.el,nu,-. e ~ pro:tJl.::t::lmf:Lk, .. r e_n:, mente por motivo de ordem técnica. conta que a legislaçãQ e reguia.men· para ]h assegurar complete. exect~t~::;"');c~. 
&-Jf.,.'10:o l~OHJs ;::)1:Ln.Jenta.:-. em _1<1VOl 1 :e-gislativa. ta.ção em vigor já det.erminam 0 r:.a· 1!: assim uma prc.;:>osição envol~:.>··_:/f 
tla H'.'~":::ao tot3.l ao FroJrto n~;mfro 1 gamento na forma e cordiçf.o d('l p;.·o~ te matéria financeira cuja inicl&ii_"~~:_;.~~.<_:·. 
-41- 4P F:·rl mmarm"nte. o a 'coPo ta-l V€)amos as razões do nosso enten- Jeto e.stando pols a :materid ~atis- é vedada ao Sendo Fed-eral. · -.. ·,.:t-0. ·."":~, 
n11llar Ja ê ,101e cLJ.Zkntos e c:.n::rl·ent1. 

1 

j!Iile-nto. fatõl-iamente' atencÍ1da. "' Is.so pôsto <om·s pe'- rejei• .... · ~:,;~~.-1T: 
c:ruz>eir-üs a1ensais nível ~UP''"lOr 1!;sse t bfcn é · " ~ '" ~--·~.,.-,:q...,. 
portanto. a-:~ c<m~t.ar.te do Pro.lelo' Na espéc1e, como yimos, ccgita~se. s am 0 meu~ parecer, e Projeto de Lei número: 14, de:· ·i;~·>"'t.• 
Em &e:g-und3 Jl.igar a.::-ba-.:oe: _vendente do pagamêl.1to em dcbro do ser\'lÇOI' ~~ 15 0 opmo pela reJetça<t do p.-o- que se confhta c0 mo § 1,0 do--~ .. _ ;.;;. -:_.--}: 
cl{_' d~.s?~tssão ~11·~·.a_ G.1s.a. .s L8i o~·gfi.-~D~·tnrr:o e do ~:-a.b.alho aos_d-ommg--s. S~la das Comissões e 29 de •

1

67. da Constituiçã::~ Federal. .•. ··. :,:;;~--;_-:-C 
ntca cu Pr-cndtn::m t:oc1al, c;,ue virá No tocam e a remuneraçao dQ tra.~ t 0 d 1958 ' m , , . ou . _ · ~ ,:_..,_ :~t:;;.· 
alte-rar toclJ 0 m2.çani.c:m-::~ d:::o. Previ- i talho aos. domin~os, já a forma de, p~~fdenete · - Fer!Zffndes 'J !tticru) Sala das Coom.95oe6, em 29 -~·~.f""" 
dêacia e C'J>l•olidnr <>-s num~rv..-:as lels 1

1

'çag-a:rr.:onto em dôt-ro, justa_ e lógica, 
1
' G. ·.em~ exerR010

1
10 · - Alcn~ tubro de 1958. .. ..:~<<~.~:/·~~·· 

d - • · · • ·•. . -.,ffi d · 'd ., 1• d ~ · 1 (as ro UJmaraes; e ator. - La- _ - , --··~-,e<-.(~~ ... 
e ,ecretüs que _ri26ulam a mater:a, jt;. .m 1 a; r_su .a, e mu.nel!a c_a- meira Bittencourt _ Li Te' e-· Louriva lFon,es - P:res.idé·~---_--':--:.~.·.·.'_·~.'.''. 
rfío s-e ju.-.:_ifk::;.;"là::J a?sim a a_:-'ro\'a-, ~a e 1:--cq~nvo-~~· da a_tual le:;Islaçao, Argemiro de Fi 'e ir n;a tx •Ta. Argemiro de ,Fig. ueiredO ....:.... , "';~ ~~<:~l·;~· 
~ao de Pro,etos de lE'l €m seuarado !mclusive Ga ci.ada Lei n.0 605, de- 5 gu eao. R C . • · , -~-·~:~< '--":'-·. 
:p.c.:;sivelrnel"'_le HlD-fli~anic; cem· a aiu~ 1 :-;_e janeiro C:e 194:} e assim V{'IU &2n- Da 'IJ:Yl Ka~~ITo. -Lf!aspaGr :Y. -~,};;.~'\::f'!• fii~1t 
(lida Lei Or>"âni-::a. ido Ob~ervada sem dif:crepáncia. Ain- Pare~~er n. 407, de 1958 nte n~spo- tma uuna:r~·.,;:-·-;-~_'j~::..' 

Em hipót.::~e alguma deve o Sena-l?a•., há p-0uccs. ~i~,s r.a ss;ã? ";,.egis· Da Comissão de constituica-o . .--·-. __ ,-...... -:-: >:2-;;/"'. 
d ].,_~ •.., 1 • ,. -· t IJaç.-o Trab::tll1lSL3. , da d1rec.--n d·:l . __ -~:'-''~:-~ _ 
? '·-O-r.a._ con-.r.otcir ~para, aJmen ar ~ .• rofcc.~or A!ránio André de M-elo, do e Justiça, sõbre ao 1'roJ'eto -de · -'-.... ~:-::'\á"· 

amda ma1s a c-.~nfuso:co re.n:1n_te ~m ''Di:lr~Õ da Nctte" d-esta a."'ít,..l Lei do senado, número. 14 de Parecer n. 408, de 195$:,(~:;;,~;:.-#-< 
nof·.sa e~;:ana, Ircomnleta e mtnn- - - ,; c ~· "· ,.,_- ~~'~_,-_: :·<t 
-cada le;sisla-:.:ro as.sü:tcllcial 1enc:n;tramos que. c;uando ? emp~e- 1958, que institui, na Rêd'e Fe1·ro. Da Comissão de Constú~-;;,)'_'.~:-:_'·, 0 , ·"'- · :g-ado prEstar MTYIÇ·OS nos d~as f3na- viáda Federnl, CGmissáo C1J1n a· 'b 

Se d 'C t m o e do õ "" e Justtça, su r e· o Projeto .cte .. ,._.,-.._,._~%~ , "' n o. t: P . scoa. . os nus: é os e aos domi"tgcs (domingos, r:=;x~- incumbénckl, de cxamirl.ú-r e dar d ~-
de cará.ver f:.nancoro cn~C.os pe_lo :t:n:os e sublinüumJS nés), por ne- parec:r sô-bre •s reivindicafôes 0 S:Jnado ;lúmero. 16. de 1~-, .... ~t 
prcjcto pe:-de·nm st:a gravldade, nao l.:.c~sid:uie imneri::~a da tm;J:·b-_a a dos benejiciárfos dos acidentO. los que isen,a de. im:r-ôsto sõbra:>~.::'4'.'~ 
~:í, fugir à co?c_ll!_,-:to de que .o Pro·!.--ua r€m~.;nerir:::o s:>:cá r;a::a· cr_1 'ct:J· n:J desastre jen·oviário de Man- Tenda os .l~·CSIHnentos para._.,,__.,_.·.~(-
J€to m-s~xe re]<?J_r:.ao t:)tal por. mopor- ! bro". f:: por. to r-acffko e in-contro-, gueira e dá outras providénc!.as. tnlção de casas populares ou -~Qftk~-~~,-;-
tuno. mcQnvemcrte e p.._'lrcralmente · ~·crso na prática, na doutrilm e na I juntos re~idec:as proletáriO$, .z di_:,·~::.:~ 
tmperado. jurisl)rudéncia. 1 Relator. Sr.- Argemiro de Figur!l- (UtTas vrotid.êncius ~- -··:,.;~"" _' ~ 

Sala das Comis~b~!'. em 3_1 de ou- No particular. pois, a lei proposta: redo. Relator: sr. Argemiro FÍgueif~~~_fl\ 
~brü de 1953. - Vt;_·_~lCo L'tiL1, Pre- é des.n.zo-:saíri.a. Pur isso mesmc, ve-/ O P:NJeto de L·ei núP-Jero: 14. de O Projeto c'e ~i do senado n~:-,~,{~ 
Sid-en~.- .Oihon lltader. H·e __ ,at-or .. -.~mos que o seu cbj.etivo principal, se-1• 1!:58, é da e.utoria da noble senad01 ro: 16, de 1958 é da autor:a do·n~~:>v 
Lame<ra Bzttcn~ourt. - Drmd Kne- ni'ío único, está na remuneração em' Alencastro Gulmarãe3 e se destina a Senadcr Nelson Firmo eviEa a-::®i~--<{~­
ger. - A_ry VzaT!rw. ~- !1\,-va;-;'~ Ft~ dôbro, do trabalho noturr.o. A refe-· criar uma G:mi.ssão, na Rê-de Fe:-ro. ceder isenção de imp::~sto :.e re-nda. -k..::;:",_:-:;:; 
lho .. - L:ma Gmmaraes. vcnctdo. -·rência ao trabalho aos domingos será,[ viária Fed-eral, para eXaminar e da-r pess:a.s físicas e ju1·íd;::as que teaii~ ·:.::~~e­
Parstjal Rarro,oo.,. - .P:;ulo Fernan.- c.ss~m. apenas um recur.:::o de té~nica 

1 
parecar sôbre e.s reivindicações d )S zru:cm investimentos d:!_ capitais-.·~ ~:i:.'-,~1-, 

des. - Jurary :;., .. agal11as. legisltiva para apresentar-se e valer beneficiários O.or; acíde!ltados no de. c:m.strução de casas J>Gpulares·ou-~>_;.;;.1; 

Pa;·ecc:·es ns. 404. 405 
de 1958 

N.0 404, de 1958 

o projeto c<Jmo uma atleração t. lei sastr de M&ngueira. juntos resideciais p:·cletáric~. -.<~: _,,.-.-_•..;, 
e 403, do repouso semanal remunerado. A prOJ)Osição está, na verdade. ani.. . . "'-.:.::.~--

No. que tange ao trab~o Il!>tut'I!-o ~a.da do m-elhor espírito de justiça Por m:ü:.r que seja a nos_a tflY~<~~ 
está ele r.rgulado, na lcglsla.çao v1- v.tsando ,s-clução p1·,;nta, de tôdas "'"' conira a letra e o espírito do ~:,;~d-~ 

I t ~ 67 e seu § 1.0 da Consthuição-·da·_Re;F-·~;~~ g~r.te. pe o ar . 73 ~ sey.s cmco PU:- reivindicações a que .e re:!ere o seu -
JJa. comis,<ão C.e Con::~Wuü;âo e ragra.fos da COnsohdaçao das LeiS texto pública, não n:s é pnssív-e.l ~tl~--··;; 

Jv::t ::a _ fÔL':e 0 Projeto de Le-l Co Tl.'abalho (e não pelo seu artigo • tude de resistência às determdfLPQ€?_:·~ 
do .<:;_ry 11 a~Io n.o 3·s. de 1937 que 262 § 4.0 - como pQr equív()co cQnsta Evitnria, <'m grande parte os piei- da Certa Magna. E é· exata-mente .o ~ .. .,..:;...; 
0."1"('."{ cnfa um paráarato ao ar~ da justificação do proj-eto, que ape- Jud-iciais. COm real vantagem para. e: § 1.0 do artigo citado qu imPede tW ·•;~~ 
t<!iO ~l.'J c~a Lei n.o C05 de 5 de nas trata "dos serviç.-::~s de estiva". interessados. Seador Federal a tniciativa ·~- Jel; '::·~ 
;r:n;(iJo de H'1:::, (;l:e dispõe sôbre se ~&im é, se s~ trata de matéria sôbre matéria financeira . . o_ ·roleto , 
o re;:.·,r;,<o scm~nal rc;nunerado e ~revista na consolidação da Leis do Aconte . .::~, porém_ que o Projeto .·;ria dispensa impcstos o que ve-le ~, ,:·.;~-~-
o r;o(iC.':r.cntn de salário n'Js dias!Traballlo, face a ori_en~ação iá: fir- um serviço es-vectal • temporá!rlo é daqueles cuja iniciativa ccm;»ete. á<i" .-~~:_:·-
jer:adn.<; c:t·is e rel:q:o.~os. I mn.da por e.sta Comissao e reitera· cuja execução determinará lnevití\VJ.• Pre.side.nte da· República e à Cã.mãra., ,_ --"· 

_ damt:nte aceit:l pelo plenário, que, mnt um aumento nas despesas publ'l.. d · _.-:___-· 
Rrfa or: Sr. Lim~ Gu:marc~es ~inda ne~tes úl!-il;nos dias, tem. ~r cas, com a J/::lm•_.o de novas bendi· os Depul.;ados. 

D" ;n;hria do 1-,:J·J:·e Sm:--.:ior Lino t~t~ m':Jttv~.1 reJ•d:tadc, ,s
1
em excelhçao, cu!Ar

11
i<Cs na fôlha dos pren:stonatstaB da I I~ p()sto. somos p('.la 

..tf r.fclfr.-- 0 Fl'o;~-·.0 do ::;:e,·r,.Qo nú· í1ya~os proJe os esse po, r.ne or ruo. , mesmo, uma vez qUe êle 
m.r:•·o .1;; r·"" 19J1 D'~'.r::ln a-:ores~·en.~ar, ;~~·.:..., ~ue .se aguarde o ::esulta.co ::los Po-d . , • . com 0 1 Lo do a.rtlgo e'1 
ao .Ht 9" t;a L~·i n.(l f>il-ii de 5 d-:: ~··"'-: hl~s, jâ be!ll adJant~dos. da . enamos ex~mar a consut":lcio I tituição Federal. 
J:.n: ;r~ cl~ 1849 0 ~~~;ul.:Jte par:l·. ~ .. '1'(_!E':'aO ir.cumb:::i~ ~e reve~ aquêle

1 
nalidade do PrOJetO no que tange a .0 

.,n.!o ú:wa: : o1~.cma le.~al. pr~s;~llda pelo ilustre,. da.s decisões da COm~ssá,.. que s'e pre- Sala das Comissões, em :ae: 
e '-=~-:;!::dor Lima Te!XCJra. tendte instituir. tubro de 1958. 

··~"'•l'iiO ;_,m:U.úr, ..,_~,~~,,., ~>m d3-j + 
1 

- · 
ko ():-. .• ,.,, .. ~ ., ·~ ::~: ·: ~.l."',;.;,o;:; 2. .. _D·;-: --:~.1 art·e, :>-:·s~--~~o. d~-tr';u•_.?-,, .• ~ 

1
a;_ Pvde:-fam: s indaear se o deli-berado Lourival Fontes. 

•·::~:.: t' a-,.~ v;-.. J •f.'"S... .JtoL·.:: 1 ~ ]:~1::>. Co:ni.s.õão teüa fó:wa ooercitiva A·rqemiro de Figueiredo. 
•, -·~,:.;: f:::-.p.1: .Er':' e~:> p.:-rriL:-::\ e d~initlv:a para se impor à vontade, tor. 

~··.;\._ u rr.!··r;;.::-; C!• pr~·.j( to r C'.';·~ ·t::1 <.::::.~-l-1\• ma:~ PW::'"l e C:úl•lpl~co ã'l c!Ps pa:-tes inte:-es~adas .. ,_ 
l'" .-... l·. ' -1·<: <l c::.n:.· '-'l-'J t; .... L <- ::·~ · LW' r·~:c: r:-3. nJ.:~_r-2''~ e 
J~- r_ • ..-.i.cl t- l.~n; :,~·o..:im a de J._,v> -~·:--··---~-qfidC. Jjo;(J {.Cc t"'·2'-'e ro pJ- Pv..:lrfamrs jndagar se ~.dê-

1 ":; =~:- ;.::~;;.::.1· :::1::>, t-.. 1':1 ~·.-:r> r.;~-~~<.: M· . cL:.:i~ r-;r~·.<>m a vutuG.e da cDiflà ~Ul~ J'.'.":- í' 

.llo!il C<wnelro. -
- 1>GIIkz Kfnfier. -
rdel. 
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Pare..: e. e ; ns. 409, 41 O e 
de 1958 

411 1 mero 1. 711. do! as fie outuóro de !D5J D4 c .. ,mii.iãl, d4! PifiGIIQCII, sOOre 
' (E~tiituto d{)s P'lndonál'!·.l& FUbUCQI. ti ProJeto fie Lei d-o S6ttOcttJ 11! 20, 

de 1968. I 
Clvi.s. da União>. 

li - A Com!'t.'lâl) ó.e Ç()11Stitmçáü e Relator; Sr. Ary V·anna. 
Da '>Jmi!.são ele Co•':;ti!hrãv e Ju:otisa _apreciando <t m«.r.éria, no as- 1 A d t C iesá de & -

Ju;),.qt_, sóv1e 0 Pr ... r:.h de L!! dr.li pecto qt~-c lhe ê 1>~I:tin,:mr., "{lina pelai blic. Ci~J :p/~ u ~~e er rf~çor~Í 
S:.1;aa. n_<J :c.o. dr: l:Y.il.:i, c1ue u.~n-· aprovaç.,.o do ~~r:>Je.o. aaUZllldo en- a Por J'et <le T

0....:0d '~na'• nY'2' 0 de 
b · · - ·t < 1 d' 1 t out··,..,. CO"' cct··~"f'Ó''"'' 0 o o ~.~. o"'"' u.o · • Ul at..Y mag ~ · t~_,,s ' -r:us a~ r:! ~ ... ., '"'"' ..... ~ ,.,.,., 1958. que atribui E\üS Ma.oi,s.tJ·adoS F~-
-van ar,ens d..;; ;W~l;'r.!'> I,:. li~ IIJI "Ace!tand) a in~ira procedên- derais, inclu'idoS os da Jú3tiça do Di_,. 
do c .. :t. 1~4 r, a Lnt;_l, n: 1. ill, u: 28 ci.~ de.'>Sas 'UÓé<S, cab-~ nos, U...ll- trit0 Feder<: I, as vantagem; estatuídas 
ele <--tUblo ue l:J.J2. da, reconhe .:er a notória. e indis~ nos incisoS I. li e UI do art. 134 da 

Rel<lvc: Sr. La:ncU'a Bitt."n.:oourt. cutfv.;t co_1stJtU~ionaiidad! tio L~i n.o 1.711, de 28 de outubro de 1952í 
O prc}~to em clU-"'1, d~ lni;;~u~va pi.'ojeto. até pol::,-.n a C0nsti.tUi~ 

do ilusti·i' senador ·au;.~~-to Marinho. ção Feiera.l, em ,<:eu art. 94, 1>re~ 
. CG:1c..e.o.e l'.OS magLs~t·a1/JS !.:-cJ.erais, jn. vê expressan,ent~ .1. ap-osentadoria 
cll' :idos {)(,- da ·-JU6:iç.J. do Distr!to Fe- i'lculta~h·a dll magi~tro.do, após 
dt::al, qu ~ se aposent.arer1 após 3ü .W ancs dJe Servtco Públl('o "de· 

II. A respeitável Co-,n~são de Cons­
tituição e Ju.stiça chanada a manifes­
tar-se na espécie, con8luiu pela apro­
vação unânime du pre.;cnte ProJeto de 
Lei. 

Wlli> J.· serviÇo J>Úblic'}• o::sde qne I cr>'ta.da co:11 véncimentos' iate· 
~nr-.t~•~ Il-elo mer.06, !O anos da jU·i grais". _ III. Vem ag0ra. o Pln}eto a estudu e 

$1 p '·.t. as m.'OS:nas vanta.~cn.s ntri.. apreciação du, Comisst~a de Fin.a.J.l.ÇaS. 
"~t.o.J.:' • ._., ~ fuocicmá.rio3 púh!icO!i em i rti - Ct~b-e. a 1ora., a. esta Corolssâo 
;.--er"'.I .tJ.OS itens I, li f!- IH do artigo nuw.ü!estar-B-e, t-:mbi~m. na e-spécie. IV· As despe.:_ as dec Jrrentes da me-
1M •- 1 1 2 t .:l t lh dida que se quJr ap.r,,var, encontram 

• YA Lei . 7 1-5 <E~ta uto dos abor ando o tt:5)ec o Ql!·~ e compe-. judiciosos fundamento! no principio d~ 
l"Unci-c.nâ:·i<tS Públicos Ci·:t.s da 1 te, na. forma do ml·erêôSf' e da. con- uniformização C.oS direitos e deveres 
{UiliãO). veniência para o Se.-~rlço Público. 

&egUIJ.d.CJ a reg:-a g.:ra.l intr'lcada, 0 que deve pr~sidu a ordem juridica re-
lftlncionário que ,,e aposcntJ: com 3.i IV - Prescre·:e o art. 184, Incisos !erente aos servidores públicos em ge-
u.nos de serviço terâ dneito ao pro- I_ li e III, da L~i n." 1.711, de 28 de ral. 
vento con-espond-&.::~te a? ve.1elm{!-.nto outubro d-e 19-5-2 que se quer este.:1~ V. Nesse pasiQ. f.ez a Comissão d-e 
ou retuuneraçi.o da cla&ae imediata· der aos Magh$trt:do.~: Sen'iç0 Público. as Ponderações neces~ 
b:nte .Stlper~Oi' ou é&se provoot-o au· &árias e que justificam a aprovação do 
~-:nt&Pá de 20% qt:and~ ocupanta da "Art. 184 O tunc:omi.:·~ que con- projeto. cnuma classe d& resj,)ec~h-·n ca:rre.lra. tar 35 anos de b~.Ivi~.:o sera .a.pos.~nta­
OJ 4e cargo isolMo, em qu,e t't>ti><l' do: 
há mais d~ três :tnos. I - «..>Ct\1 prc-:rcn~·> llltl're.-;--xtndente 

ao vencimento t"JU r~muner:Jção <i& 
cla&3 inl!~.i&tan:';}!).te S:.I~~!'i.O-['; 

ti - com pro'lento aume-nta.do de 
!'-.&%, quando ncupJ.ll.~-e . da ú!t1ma 
cla.s:tt da rcspec~iva ca.rreu·a; 

Justificando da. triOlU1a a ?ropr·si­
_.tão, 8.1"3 ..unentou ~u -eminent~ a:.1.tm 
.~1t\o lhe pareeer nem JUSb D,"ml r.;.~ 
;<:ável n.~aroo magistrado que tan~ 
·ks e ti-O altos serviços pr.::~.5ta, ~l)m 
{t.'!dioa.ç'Jo e nobrreza, à soei "á.ad-e e ao 
~3tado, aquela.& meamas vantagen.~. III _ com a vautwr2:n do indso 
_ c;tLe camo legitima. compensação. :>e n. qlL3lldo OCtli=a.!lte de- t.':trgo isola. 
lillf.!oaced,e ao servi4~r p(tbli!a em !fe· do, ae tiver pe1-:na.nactdo no ~.:.mo 
taL _ -durante três anu". 

Acelta.não a 1ntc~r.1 procedê-ne.-a I 

E razões cabe-nas, ainda., reco· v - Corno se ohit>tVJ.. -estabelece o 

VI. Em cuncksão. ot•inamos em con­
sonância com 0 parecer da Cümitisão 
de 8erviçu Públ.co. pela aprovação do 
projeto. 

Sala das Con::Lssões. em 3.1 de outu­
bl'o de 1958. - Vivalio Lima, Pr-esi­
dente. - Ary Vianna, Relatol'. - La­
meira Bittenc0 urt. - Juracy Maga­
lhães-. - N0va;s Filir.,1. - Parsital 
Barroso. - Oth0 n M1r.der. - Daniel 
Krieger. -Lima Guimarcles. - PQ-ulv 
Fernandes. 

Parecer n. 412.. de 1958 

~ovemtHo a~ ., ~~-o 

bem Cómo a ·weuçib dé imoãttO ~ _un.-- ·, 
portação ad val0 rem: J)àra. o· q~ f.at 
imPortado Sob a.s vantagena dâ · Iet 
(atr, 5.0 ), tudo iaso eonstitui matértf.­
que-, Pol' sua. natw·eza típicament~ ft.• 
nane-eira, nã.o poderia. ex-Vi do citado 
mandamento r.onstituclonal ser obieto 
de piotJosiçi0 de iniciativa do Senado. 

De&aa. maneira. louvado. embora a. 
intenção do eml.nent~ autor do pro­
jeto. cujoJ.S objetivo& são de indiAcutível 
alcance social e econômico oPinamoS 
pela rejeiç:lo do nroJeto. - · " 

Sala das Comi~ões. €-m 29· de outu~ 
br,--, de 19'58. - Lnurival F nntes. Pre .. 
sictente. - Lima· Guimarães, ~lator • 
- Ruv Carneiro. - Gaspar Ve-losd. 
_ Lima Guimarães-. - Daniel Kr1e­
yer - Argerhir1,· de Fi{ltf.eiredn. 

Pareceres ns. 413 e 414, 
de 1958 

Da Comissãn de Cunstituic:ãrt e 
Justiça, sôbre o Prrdeto de Resu­
lw;ã0 n.0 16. de 1958 que transfere 
ex-ot!ício. do cargo da classe "0.., 
da carreira de Taquígrafo 1)ara o 
da mesma classe da carreira de 
Redator. Julieta L 0 tavini. 

Relator: Sr. Attili0 Vivacqua. 

A C,1mi:são Diretora, baseada no 
art. 163. rr, ~ 3.~ e 4." apresenta. 
Projeto de Resolução transferindo Ju· 
liet.a Lovatini, Taquigrafo, clru;se "0'~. 

para o cargo da mesma classe da ca!'• 
rei!Q. de R::dat.:}r. 

A conveniência da medida é assunto 
da. alcl.da exclusiva daquela Comissão 
e. no que tange a s-eu aspedo c0nsti· 
tucL)nal. nad.a. há que lhe contre.por. 

Somns.. assim. pela- aprovacão do 
p!'!•)eto. . 

ecer a notór4t e indiscutível colls- dtado preceito Jegal. \'antJ..gens ex­
e.iO:na:idad.e dO proj.::to, até CJue <,epcicnai.s para as FuncloJ.áriÜ"i Pú­

tlbr que a. 000stitulçã0 Fed-eral. em bliCO$ 11Q inatL·ida.dê, após 35 anos 
s:eu art. 94, prevê expN3Samente a de .s-erviço. 

Da C0 mi-;sã0 de Constituição e Saia das Ct1lUissõfs em 22 de outu-

~osentc·joria facultativa do magü;­
t-rado, •?·ós 30 anos de Si"''Vlç0 públi­
Co, 11de<:r~ada com vencintt>n~os i:tte~ 
.r..;.". 

Resl)e!cad-O êsse mínimo d~ :-equ!si­
tas e v.:mtag.et16. claro 'e.\itá que nada 
impede a t.ei l)l'dinãria as amplie, 
nndo, a.p-er-a.s de ó~ejJr, que o f::-c,a 
em têrma.s ad·iCJ.H.ldos, razoãvei.s e 
'l'quâillin:\les. 

Hawrá ta1vez neceffi'dade de ur:a 
melhor ada-rxacão das J·egra.s do ur­
tJco 184 (jo Esta ;uto d.us Funcior.á­
ri06 f'úblioos à.s conctiçõe., p~cuJ.torr.s 
da ca.::r~ira judic~iria. 

Mas, é a!sUnto ,lll-e m~lh~r dev-e::-<\ 
~r cuidado na C;).U\S-' à o do Serv:~o 
Púbh::oo. ou atra"'és emenda do p1e­
ná-ric. 

VI - Os Mar!stra<i·JS, todavia_ per­
t.-.mc~ndo a um :·eginte jul·idico t:';PC· 
cial, nãG logra. Ll obte1· idênticos ue • 
nr.iíciOB, no que -t.l.t\§oe ~ a-posentado­
ria facrltativll. 

VU - E' ve.-cla.:ie c1ue o. apoor~ta­
dor!Q. facultati·:a d.'l magistratura, 
otedeoo a. um tempo Hruite, inferior 
aos dos s-ervic?;>res públiCc'i, su,;.e.;tos 
ao plano estatt;_tário da. Lei nümero 
1.711-52 (art. 113, do Dect~Cto....lel nU­
mero 8.527, (.; 31 C.e deze-mbro oe 
1Jl45) • 

VUI - N-e-n. por i')so é de se in­
firmar a justtÇ& da pi'opv.sição e1n 
exa...rne, que garo.!lte vant:!l~~ns da. 
iuatividade, tstl'ltam~n~ de ordem 
pecuniária. 

ne~ltro da- i-re-a da C<'mpetêncta. es­
p?~Cif,ca. desta .::;:o;wssão, naa..a, ná a 
cpor à aceitação do proj -·to. 

IX - Assim, esca:mndc.s como &-e 
a~ham os M.J.gistrado<J Federais. in. 
cluidos cs d~- Justiça do Disb·ito l<"e· 

&mos. a.s.slm, !>ela 5-UJ.- ap!'OVa.~âo. dert:.l, em grupOs distintos, o organo--
~) llo.\iO Paacer. grama dêsse sist-ema em muito sê ~ 

~S<'l, , ,_ c·0mtssü<:>s. em 3 doe S€tt'!ll- semeli:.a. ~o Ylgent; ~~ra o.s functona­
'bJ.·u de l9;k;. - A.tbli~ Vlcucqua - rlos publlco.s em ~er~ .. 
PI.:esict.ente em exerck!o. -- L1mrtra l x _ Nenln:.ma. dificuldadu teria a 
Btttencourt _, 1?-~l·.ltvt·. . J0',f!e administraçâ3 judicli>ia em dar apli­
Ma:;nUrd. - Rm P1lr.•utr·1 - Cr•l~ caÇão ao düposto DO rn·tiao 184 incl­
l,erio MtFinl:..o • ..:.. Joôo l'illasbl)a'i· sos I n e III, da r.e't 1:711~52: caso 

N.o 410, de 1G53 

i),t C.J?ldssão de servi·'o Pút•li· 
C0 Civil, sôbre o ProjetO d3 ;:,ei 
do senndo n." :::o~;;a. 

fôS.se ·o pres :nti'! pr.--.jeto aprovado, já, 
que a adaptação .se f·aria, t-endo em 
vtsta I} stst~:na de >JromoçõE's a pat Hr 
de Juiz Substituto para Juiz de Di­
reito -e_ fin1.I111ente, par:t Desembar­
g-ador, 

:Rehtor: Sr. N2>'.s da Rocha.. XI - oe~ta sorte, <:"<ntendendo jus-. I ta a. medida que :,e propOe no pre-
• .1._ - T:·.ata~s" ~? cst.encte: aos M!:-- sente projNo, opinamos pela SUIR. 

gl.S~~·actos F>ed.e1·.us._ mclU!cios c-s {1(-J.! aprovaçao. · 
JusEça do Distrito F\~derJ:l. que cem-' 
tem, ~elo m~nos, dez ano-s de exerd-1 Sala. das Comissõe.o;, '€nl 17 de ou­
cL, d-e judic.1tura e desejarem se a~- tubro de 1953. - Pr~seo do:; San.:&s 
EeDt..'\t· após 30 ~no.~ de serviço públi~ l- President~. - _1','e1ns da R'_)cha -
CQ, a.:; ,·.tnt.a';en.:; cOJJ.Si.lnt'i!s dos 1rJcl- Relator. - Ary t"tL'I'.:'!!L ·- Ca·ad 1 de 
f:'ltls !-_ 1I e TII do .1rt. 13-l. c" a L~i uú-1 Castro. - .'1-fe-m de ::~cí_ vencid..-

Justiea, sôb-re 0 Projeta de Le:i d-1 hro de 1958. - Lourival Fontes. Pre­
senad0 n.0 22, de 1953, que auto· sident-f". - AtUli" Vivacqua. Re-lator. 
riza 0 l'odcr Exectdivo 4 conceder Aruemiro de. Figueiredo. - Giiberto 
às Cooperativas e Emprêsas de Marinh{l. - Lin:a Gui-~-:rães. -Ruy 
Pescadore-s e Armc~dures de Pesca Carneirn, - Gasmr Velnsn. - Rui 
nacionais pelo praza de cinco anos, Palmeira. 
facilidades oam;>iais ao custo de l 
câmbio para importaçãn de barcns 
pesqueiros m0dern,,s, devic:U:..mente 
aparelhadLS, de 10) a 2. (tCQ tone· 

Da Comissã,1 de Financas, sóbre 
fi Proj:!lo de Resoluçã0 n.n VF. de 
1!)58. 

laãas de capacid'J.de líquida noll Relatol': Sr. Linh Guimarães. 
p 0 rões. motores maritimos destina- O Pr0 Jet0 ct,e ReSolução n,0 16. de 
dos à pesca. 'J)3ças para substitui- 11958. tran::fere ex-nffici0 • dn carq-.--. da 
ções, rédo, fios de,Wta.dns à con- , ciaSf~ "0"' da carreira de Taquí~af0• 
fecr;fi 0 de rêde-; pera, ,esca e de-' r.ara n da me.sina classe da carreira de 
mais imr;leme1:-t{ls também desti- Redator Julieta Lnvatini. 
nados à vesca. 

Relator: Sr. Lima 'Guimarães. 

Segundo o disp ISto no artigo 67. § 
1.0 da Constituição. a .niciativa de tô­
d::t..s as leis sóbre ma -éria financeira 
cs.be à Càreara. doS Deputados e a.o 
Pl'esidente da. República. 

Esse tl.reccito c()nstituCional invalida 
o presente nrojetn que autoriza o Po­
der Executivo a conceder às CooPera­
tivas e Emprêsas de Pescadores e Ar­
madori's de PescJ.. naci )nais, pelo pra.· 
zo de cinco ano.s. facil;dades cambiais 
ao custo de câmbio para a importação 
de barcos pesqueiroS modernos. devi· 
damente apQreihadoS. de 100 a ~.000 
toneladas de capacidade líquida nos 
P?l'Õó\S, m-:"ltores marítimoS destinadoS 
à pesca, peças para substituições, rê· 
des fioS destinados à c:~nfecção de rê­
des para. a pesca e der1ais implemen­
t,:>S também destinados à pesca. 

R-talrnente autorizaçtl0 para a eon· 
cessão de facilidades cambiais. ao 
custo de câmbio pare. atender às im· 
Portações de barco.s Cart. 1.") autl)ri­
zacão ao Ministérir0 dt~ Fazenda para 
c:~nceder. Pnl' intermédio da Carteira 
~ Comércio Exterior. a importância 
de trinta e cinco mill:õ&s de dólares. 
para .sat!sfaze1' às neoeJS-idades e divi­
sas. para essas impork_ções Ca.rt. 4.") 

O Prni~tn é de autoria. da ilustre 
Comissã.-. Diretora. e não imnorta em 
aumento d-e despesa. 

Send0 assim. opinam1s favorável· 
mente ao Proje-f'o de Resolução em 
apreço. 

Sala d{l.S Comissões. em 31 de outu· 
bro de 19E8. - Vivaldo Lima, Presi­

,d.ente em exercício. - Lima Guima­
riies, Rt>lator. - Daniel Krieqer. -
N nvais Filhn. - Ary Vianna. - Par­
si/ai Barr rSn. - Lameira Bittenchurt, 
- Othnn Mader. - Paulo Fernandes. 
- J-urac.r; Magalhães. 

Parecer n· 415, de 1958 
Da COmissão de Finanças de. 

projelo de Lei da Câmara nú­
mero 143 de 1958, que estima a 
Receita 'e . fixe. a Despesa da 
União para o exercício financei­
ro de 1959 - Subanexo 4.03 -
Estado Maior das Fôrças Arma .. 
·das, 

Relator: Sr. Lima Guimarã.es. 

O projeto do orçunento, para 1069, 
do. Estado Ma:or da.s Fôrças Armaw 
das, prevê Ullll'- 4otação de •...•.• , 
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h:$ 36.167.060,00, ap1·e.sentsndo sóbre !Cr* 6.167.340,00. cuja cW.tt·iBui~o,t 1) -Despesas de qua!q'J.er natu-l cnpaze.a das Fón:as Armada.'!! fC. Jt: 
de.s}Xsa aut-onzada no Orçatnento lpelOfi principai.s títulos orçamenLarlO.i,: t•eza com a manutcn~ão e funciona.-, L F. A. l totalisa c:·~ditvs no vala 

m vigor. um aumento de •...•.•• ,é a .seguinte; i mento <ia Comi.!i!'âo Militar :Mi..:.to.: de Cr$ 5.51S.COO,OO. a;JresentanC:o un 
--~~--~~ --~--------·-- _ -~-~ Bra.~il-F.....,tado.<; Unidos (:\côrdo de As- i a.ument.o de Cr~ 5fl 4G-O.OJ .~óbre a tio. 

1 si.stência Militar entre o Brasil e os, tação votada p:ua o rxcrcic!u en 
Orçamento ; Prcjeto or-. 1 -:- Estados Unidos, promulgado p€lo De- i curso. 

1~58 
; çamt:ntârio i ou ereto 11.0 33.044 de 15-C-53). 

1959 
f Onde se lê- Cr$ 600.000 

__ ' Cr$ !.000.000. 

As alteracô.?s ~rim.~· 1 :·~~m "'~·" rc!Jt~C;'I.I · 
Leia-se· !'e~ativa.<; a· salf..rw-.icu:;jlio: gratzfica. 

ct1o adiciotJ.al por f"IO!po de .~en:ico. 

ér.csr:e::;.~ mfuda.~ de :non13 pa-:an~eri 

I 
Ju:,ttjtcacdo • to e s::rvfcos d.c assisl:';1c:a socl.Q.l; elt-: 

219 340 A medu;a ~e mmôe em face de no- mtnando-.~·e na pro~clo pma o f;;.;:ercl:· ,~. 
vos encargo..<; ~tnbtlido<: à Comu:,c;Uo c:o vindouro, a pc:1últ.:na y·::'l'ba hf 

I ~ Pessoal CivH 5.208.710 6.026.000 
' 

000000 ........ ; 

ll --PeSSúal 
I 

MilH.al· •••.•••••... 1' 5.300.000 5.380.000 BO.OúO .' MH1t.:n· .:\1.•ta Br.l!'_! ~:";"'.::.~ U.1J,los p:ntco c:r:;.~1J.. nd:nc:lt:11H'o-..c:e, toda 
! 

5. 765.000 III - Mat.er~al d-e C-onsumo ...... !' 7.950.000 
I (Acôruo de Asnot<!-ncia Militar entre· vla a dotação (::stín::tda a ú!t1ma. 

2.185.0GO! a Bra~il e os :.s:a~o.s IJrÚdo,s, pr.)-j O projeto e~tã, a.~!'';n, em condlçóe.e' 
I rnulg? .. o pelo D-ClêVO n. 33.Q4.4, dt. !e <er •p·ov"•lo • 

IV - M.iterial Permanente ••..•. 1 

V - Serviç06 de Terceirot; 
I 

' i 

1.000.000 !.036.000 

3.014.000 ' 2.688.000 
I 

25.00J: 15-6-53l. • ' ! ( • .. • " • 

I I Ne.s;.;a" rondiç.ôes, a Comiss~o de F~ 
326.0GO, nnnçr..~ é de par2cer f:worít\'el ao p~ 

EMENDA N ° 5-C ~]~to do ?rçamento r;a C. R. I. lf··.A ... ,·> 

-

VI - Enca.rgos Dive1·sos • , •.•• o.,. 

I 
VII - l'ran'>feréncias div-ersas ..•. : 

8.152.;PW ;
1

1l.õ44.ooo 3.492.000 E.~ta.cto-Maior das Fôrças Armatlne;.~ oara 19:J9, rc.~:::clvatw~ as -emenaa.s. . 

~riu - Inve;stimentos •••• o •••••••• j 
1 6oo.ooo 
I wo.ooo 1 

,7 600 .0001: l.O.GU Cust~io. - I Sala das Com's,:.·ôes, em 31 de outu· 
1.1.00 Pes~oal Civil. " d 19-8 v· ~·ltf L111ta Pr-1· 

: 1.1. 26 Gra ':~ficaçã.o de rej)l'e.~n- · uro e 0 - 17
:' · 

0 
• ""' -

I 
58.000 tação. I dente em extrc~clo, - Lima Guima-

1, - Le'1,_o·e .t ráes, Re!ator - Ar,·, V fauna - La-

I 
: li 

36.167.000 

Onde S€ e: Cr$ 700.000 ... ~ 
Cr$ 980.000. f meira BiUencou;·t ~- OUwn .i'.fader 

Ju8tijlcação Daniel Krteger ·- Parr.fal Barroso 
TOTAL o• •• o• o o •• o. •• .. ••o•o•. I 29' 999·. 720 6 167 340 i Ncvaes Filho - PauTo Fernandes 

· A medJda .~e Impõe em decorrência 1 

I da autor~zação presJdencial, exa<rr1a 1 Juracy Magalhr: ~s. 
~·- ·-~- ~---~- ______ __ _ __ -~-I na Expo:::lção tle ]',fotnos n. 0 10-G, de 

I 
15 de outubr,? de 1958. do EstaCo. i 

A análise, me.:;mo superfic:al. do e ca,rece das mais fundamentais e Mator das Forç<rs Armadas, qt~e f:.:tcF.l. 
ladro comparativo que ~cabamos de pnma.nas condições de funciúnamen-1 tou ao Chefe elo E~fFP. rea]u~tar a 
1rmuLir, indica. haver a ma .. or par- to. Pedirr.os para a EicOla Superio: 1l gratifica.~ão de !~presentacâo . devi1a 
la d0 ·aumento acima a.s.sinal~do de Guerra um pouco mais do que e, s.os sHvlrlOcP<> c1v1s em exerr.IClo no 
·caído sõ,bre as consignações mais dado ao Instituto Superior de Estu-: El\.IFA. Trat.a-•·e de d::;.;pe$a fixa, 
l'Ctament..e afetada-s pelo aumenLO dos Brasileiros (Cr$ 8.000.000,00). j criada por ato leg.al ant~::r!or. 

ms~.,nte dos p~-eçOfi, a saber, a.'> Sa.la das Comissões, em 31 de ou-, EMENDA N. 0 6-C 
:latn·as a matenal d.e consumo e t.ubro de 1958 . _ ReghuUdo Fernan- ~ 
' transformações e enc"rgos diver- c/les, Jorge Jl,faynard. .Esbad~-Maior das I"õrça.s Armad:-ls. 
s. 1. O. 00 Cust.eio. 

Parecer n. 417, h 1958 
Da Comis .... 'io de Finanças aó 

Proj-eto dl!· Lei tia Câmara n.0 143 
<1'.! 1958. que esí:ma a Rece:ta e .• · 
ji.ra a~ DI>.!TJC:;:a da Unido 'J)(!ra o 
e.xe.rcicio fm.Jnce:ro rl~ 1959 
S111.Janexo · 4.05 - Cr.missáo de 
R;;;Jarac:ôes de Guerra. 

Relato!-: Sr. Limu Gdma1·ães: 
Na.s demais rubricas as alteraçõ:cs 1. 2 .00 _ Pes;oal Militar. 
JGervad, . .s enc-erram meno1· Slglll!i- o p;-o51~to de nrçame:1to, para 19591 
çã.o .. polS. atendem aJX!ll;J.,'j, a a~uul. EMEN.t.'.\ N.~ 1 1.~.04- Gratifkações militare-.-;. do sub-anexo refe.-ente à Corr.i.ssiio-
~c~s.slGad-e de reaJUstamento d•Js' Ondf' .c;e It> Cr$ 5.200.000 Leh-. d~ P.:f'!~arações <le Guerra, esti:mla. 
tan~itallivos votados de exerc1cio / 

1
1."

3
·""
00 

- Custe~o. se: Cr$ 9 200.000. para P~te ór~ã0 . d.ot.aç:",o lg;ual :\ au~ 
, 1-a exe1-cic·.·o. . . - Matenol de consumo~ 

1 1 1 3 toriz.ada no Orçamento em curso s ·& 
Elscl.lrecido êste aspecto, que e', _1: .08 - Génet'Os d_e alimentação;· Justijfcaçtlo 

l lt o p t t f>, Cr$ 492.880.0.0... 
itl.s, o fundamental para o emendi- a Jg s ara urnan es. A rnedlda se !mpõe por três r!tzõe.s . ;. , Ilza .•:.< 
~pto do Ci't50 em apréço, S()lUOS de Onde se- lê: - Cr$ 4.000.000,00. rundament.ais: A d,•:;.pe.sa em apreço .:~er~ r .l .- 1.,; 
trecer que a. Comii;.são de Finan!i:as, Leia-se: - Cr$ 4.500.000,00. a . . da ~a simples n;anut:nçao do rz!en-
n·ov-e 0 proj'. to de orçamento do . . _ 1. l O ef.e·!·IVo em pes.süal mllit .r 

1 
do orgâo de dellberuçao rolrtlva, pro-

M. F, A. para 1959, e .:.s emen~ JttsHj~caçao do EMFA fo:, 1ecentemcnt~. al!me.1- 1 \êndo-s~. por U!l1 htdo, os rec1r~os 
LS que, em anexo, apresemamos, Visa a majOração acima atender ao i tado con.side:tavelmente, ~:c~·1do a cria- i de ori~-em legal (CrS 4.59.600,00) vm~ 

1
. 

rmuladas à \"~ta do pedido diri- aumento de despesa em oonseqüên~ 1 4,-'ÂO ~e dua..<~ nov~~ ComJc.coe~: a Co~. cula·1os a despeHls oom pessoal e, de· 
io ao presidente déste órgão pelo /da d,) maiur número de rete1çôt~ I tnl.c;sao Permanent€ cie Cú'"Unnic~cõ~e.<: j outro, fi. parcel.~ <CrS 33.~80,00). de6~ 
. General Edgard do .-1\.maral, Che~ I fornecidas na Escola SUperior de da.-, Fór~M Arm:~das e a Com1ss~o: tinada R mn.teL"~al e .serv1ço.s de te1 .. 
do E<>t..ado M.Jior da.s Fôrças Ar- j Guerra devido ao aumento de sua Des~ort!va da..<; Fo.rça\ A'rm3das:. . 1 ceiros. 

a.das lpop.ulaçM escolar, ! 2.) O Sr. Pres;den .. e da Republln · _ â . e ·aminar mais" 
. · ; - · .. - . ~ em despacho exarado na Expo~iç!to ,I Nao h_· pols: que .. x "' 

Nestas oond.çoes, n. Com!S.';ao de Sala da.s Conus.<;Oes, em 11 die' ou- r de Motivos n 0 10_G de 6_10~SB c!{); em reil:\çao a fste mcamento, •';ndo 
na~ç~! .ten9o em VJ&ttl o pa.rec.:r tubro de 1958. - Reginaldt) FerMn-J EMFA resoiv~u reaitwtar a. gr;tffi-

1

' nosm parecer QUe a Comis::e.o o.-
a JUStlflcaç_M que a cada eme~da eles. Jorge Maynard. cação 'cte representaG1'io nt ... ibllÚla no.<:: aprovP. 
ompanha, e de parec-er favora.vel . . ' • ·' .. : . _ . 

proje-to do orçamento, para 1959, milltares em serv1ço n~. EMFA, por 1 Nessas cond1çoes, a Com_Issiio d;} Fi-. 
E M F A a relvntando-lh . EM:ENDA N. t )-C fôrça da alfnea c do artwo 110 da Lf'l nança<; é de parecer favoravel ao pto-d · : "u P • . e as 1 n. 0 1.316, de 20-1-51 +CVVMt e m-tl~ jeto de orçamento para 1959, da. Co~ 

1en as ae n .. 3,-C:~a 6-C. opinando Estad<l-Maior .das Fôrça.s Atmada.st go 112 dê..~e diploma legaL mi~;são de Repara~ô~ de Guerra ~54 
lda pela aplO\ açao d .. ,s en:J.endas - E'iCOla Supenor de Guerra. 1 3 11 ) Finalmente como cteco.,.,·~nc1a l d mend· os 

1 e 2 + • • •• • sa.va as a.s e • · 
,: · . - 1 O 00 custeio. dessa decisãn presid-encial, ficará o _ 
:ji:l.la da6 Comu;:;~s, em 3~ de ou- · · Estado-Maior das Fõrç:1s Arm:1da~ Sala das Com1ssoes. 31 de outubro 
oro de 1958. -. ~waldo L:ma, Pr~- 1.5.00 Serviços de Terceiros. ('()m 0 enc'lrgo do pagament.o da gr.a- j dr 1953 -. Vrvaldo v.ma: Presidente 
lent·e em exerc1c1o. - L!m.a Guz- . 1.5.06 R€paros, adaptações, re- tWcação de representação de que tra- 1 n:n excrckto - Lma G~mnantes, Re~.~ , ,...;;~· 
rde~: Rel~tor. -- Ary Vwmc .--;cuperação e conservação de bens ta a alínea e do artigo 110 da Lel'lo.tor _ Juracy Magalhaes- Novae!t-..~ 
:nena Bztten~-ourt. nanzel mó\·eis. n.o 1.316_51. que absorverá, doravante Filho _ Othon M_ad.er - Paulo F~r... -
:ege~. - Parstj~l Barroso. -NO-~ Onde se lê: - Cr$ 247.000 ll<; despesas qut' cortam à conta. da n~naes - Ary Vw.nna . ~nu•!~~-
-3 Filho. - Oth n Mader • - P.au- Leia-s-e: Cr$ 3.247.000 dotaçAo orçeamnt.ãria pl'6pria dúS trêo; B.ztten('n?lrt - Da mel Krtener p 
Fernande~. - J11ru.cy ..Ua_'llhaes. . . _ Ministérios mllitan'-'~', destinada ao s-lfal Bo.:rroso. 

--
7 

. Jttstz/lcaçao I pagamento dRs gratific.açôes previstas 
EMENDA N · ~ 1 I A medida se irr.põe para fal.t'r Ia-! nos artigos 115 e 116 do CVVM. 

Z.O.OO ~ Transfefências. ce às d('SP<'Sas dE>conentes de wna 
~.6.00 - Transferências O.iversa.s. 

1 

~rie de repa:,cs e ndaptaç&es na 
l.6.05 D1versos. Impressora, salas de aula e demais 

Inclua-se: dependências da Escola Superior de-

i Guerra. A neces~idade dês.ses repa­
!J Despesas de qualquer natureza ros e adaptw:;ões surgiram cam a re~ 
n a manute-nçã.ü, instalação e fun· ~ C."'l1tf> criação de novos Cur~os e eon- 1 
namentQ da Es.c\la Sul)erior de srqüf'nte aumento de estagiários nes-1 
,~'rra - Cr$ 10.000. ooo,oo. J se Instituto de alto'> estudos i 

Ju.~ti/icar:ão ! I 
~ Escol~ Superior de Guerra, de 1 EMENDA N.o 4...0 

~s d~st'b"~:;Ta~on~lt~ ~u;;~0a5nd~~ui~= I E.stadü-:Maior da,; Fôrças Armacla.s. 
mações e Mubili:>:açi:i.Cl e 120 aJu~ I 2.0.00 Tmns!erénc:h~. 

Parecer n. 416, de 1958 
Da Comissão de Finanças ao 

Projeto de Lei da Cãmara núme. 
ro 143, cte 1958, que estima a. .Re­
ceita e fixa a Despesa doa Utl.iáO 
para o exerctclo financeiro de 
1959 -- Suba.nexo 4.04 - Comfs. 
silo de Readaptação cfus Incapa .. 
us das Fôrças Armadas (C. R. 1. 
F, A.), 

Relator: Sr. Lirr'.,a Guimar!.es. 
;, alPm de um grandf' corPo de~ 2. 6. 00 Transferências diven:as. 
u·utores. nikl to('m. \.'e;ba. mimriaJ 2 6.05 - Diver~(ls. 

t O projeto de orçamento para 1959, 
da Comi..~..são de Re.adaptad.o dos In-

Parecer n. 418, de 1958 
Da Comissâq de Finanças ao­

Qrojeto de Lei da Câmara n.0 ~~3: 
de 1958, que estima a Receita·.~~· 
jíxa a. Des-pesa d!!. União para o· 
exerc!cio financeiro de 19\59 
Su.banexo 4.07 - Conselho Naw 
clonal de Energia Elétrica. 

Relator: Sr. Lima. Guimarães. 

___ ?' 

O p1·ojeto de orçamento para" 1959t·, .1f~"fV, 
na parte relativa ao ConselhQ Na~: 
nal de Aguas e Energia Elétt~o&i.;. 
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apresenta uma redução de Q't 
848.000,00 r,Obre a dotaçAo aut<Jri.aada· 
para o exercício em curao. 

Sala da& C<Jmi;;siles, uu M elo GU· e Secretário Geral "" eo-11ao o1c 
Cub!-o, de 1958 - Vivaldo LinuJ, PU- ,Segurança Nacionul. 
sidt>nte em exerciCio - Lima Gutma.- Sala das Com'ssõea _ S6ful~r 
rlle3, Re_lator - .A.rg Vianna - lA- Lima Gutmí':rdt:3'. 
mdra. B'ttencoYrt - Ol hon MQ.dllr -i lf.--o não obstante, o orçameuto do 

Con. elho em aprêço. ao ~ue tudo in­
dJca atenderá às ccessid.ades rorren­
Ms do exercício vindouro, uma \'ez 
bue nêle !oi real!Mdo uma espécie c1e 
lleii) 1Ste geral. 

Parsijal. Barroso - No~ FiUlo - 1 
Pauio E\ .. 'TJUrn.ties - Juraey MOf!(l- , 
lMes. j 

Parecer n. 421, de 1958 

A1 Wn é, que, enquanto para. 1958 
a d taçll.o dêllte 6rgll.o !oi de Cr$ .. 

""9 .43~·. 580-,00, a estabelecida para l.Q59, 
será da c:·$ 8.587.580.00, correndo 
Prát: ~amente à. conta da. nrba para 
pessCll a re-Juçã-o observada. 

Pa1·ee'lf u. 420,. de 1958 
Da ConU..SSCo de Finanças, ao 

- EMENOJL N. 0 Z-0 

2.0.00 - Transt._..~rtcias 

2.1.00- Auxilies e Subveo.çõew. 

2.1.01 - AUXUJ.,s. 
projeto de lei da Câmara nhme?·o 2) Governos MuJ.icilofflJ4. 

1-15 àe 1958. q..l-8 estit•ut a ReuitA . _ 

Da Comissdo de Finanças~_ ao 
projeto de let da Cdmara núme-ro 
H3, de V'rlilt, que e.tlma a I«Jeeit<t 
e ttxa a Despesa da Unido para 
0 exercício jinancet-r_c de 1959 -
Subrt~ 3.02 - C'onJelho Na­
cional de Economia. 

6 ji:t;tt. a De: p.?Sa d4 União porl't. 1) -: Para ~pl•caçao, a car(fo da 
0 exercício jinaooeiro àe 1959 - i ~n1~ Espectal de Faixa de ~on­
Sulxmer0 -i· a.g _ Canselho de te;rae, de acordo ~m o disPosto na 

Relator - Sr. Lima Gui­
m-arães. 

E' de 4te esperar, tnr exemp!Q, que segttranca Naciom!l. Lei n. 2.597, de l2-9-l955. 
. _ .. ·te de Cr$ 820.C'OO,OO, observado · - Elevem-se oS quantttativos dos 
;:;j ,·\lblica aRlciriOa de meualts:ttts.. Rejato-r - Sr. Lim..a G:.ti- iten& 1 e 2 pa_rl. r:spettivamente ..•• 

._., ra ue rea]u.stamento da 1>espec- maraes. crt 150-.000.0tJO,OO e di~$ , ........ . 
·~t~Vli. tabela, pela .eli:nina~ dt! fun- O ProJeto de Ort~<.tnler.~ do Cvnse- 250.000.000,00. 

O proj-eto de orçamento, para 19õ-9~ 
do Conselho Naci()llal de Economia, 
~<ema a dotação de Cr$ 32 062.400,00. 
maior em. 4.5S3.mG,OO. do- que 0 a.-u­
torizado para o exerci-cio em curso. 

çoes !agas ou extmtas, e na.o de êl'l'O lklo de Segurança Nacional par& Justi_litfJl}áo ~ ~ 
de . calculo sô~n·e o montante r.eces- I 1959 soma ,.wn total de .....•... r. • Aumento proPQ.'ity na b-ue da es~ 
sá.rto a êsse f1m, Cr$ 259.441.3GO,OC, pràt!camen',;e igual t'..mativs da renda.. Iedcral nos muni-

Vejamos, no quadro eomparatlve 
abaixo, em quais eonsignaçõe:a recai 
o aumento acima assinalado. 

Fci!.a,s estns ob.sel'Vações, e un~a vez ao autcrizado llo Orçamento em _v1-
, que, no geral, o orçamento em a}Jri-o g"?r• ur_na vez que o atunento cons1g--

~ 
r J.o oferece elemento.<J para. anã- nado e de, apeuas Cr$ 202.500,00. 

Título& I ~ Orçam~nto 105-3 

1 

Projeto de Or~ 

çamento 1959 

+ s& que sejam do intcrêsse desta. Confo1'mt! tetno.s assinalado em r~ .. 
om.SBão, indicamos .a. necessidade de latól'ios do o:çam~nto em apreÇo em 

dat• por aprovado o autógrafo vindo relação a e>~ercicJJS anteriores, a des-
4a Càmara. dos Deputa :i os, re~;s.alva-- pt'SR com o Conselho de Segurança 

, &as as emendas. N&clonal é modesta, limitando-se a 
1 algumas gratificações e gastos con-

Ne ;sas concliçõe.o:, a ComU;sâo de <Jerne'nte.s: à rnanute--.1çtio de suaf: de~ I 
I 

·------~--------~------~---------

Fina: 1ças, tendo em vista o relatório, pçndências. I _ Pe&S'oal 
supra é de parecer ta v orá vel oo orça­

. men·_.o do C. N. A. E. pal·a. 1969, 
r-ess::-.Ivadas as emendas. 

1 
Civil. I 

I 
23 19S.J80 U.072.400 

&·Ia. das CottisSões, em 31 de ou~ 
tub1 :1 de 1958 - Vivaldo lA11ta, Pre .. 
1Sià2 1te em exerctcio - Lima Gufw.a. 
rdeS-. Relator - Ary Vianna - La­
meir.'l- Bittencourt - attwn Mad11r -
Par: lfal Barroso - Nova!s Yi'fho -
Pau o Fernandes - Juracy Ma.ga. 
l1tÕC· ·• 

Neste orcament.J, todavin. acban~-sc 
eomputadas obras signiftcattvas, ào- 1 ! I 

'r 600.000 
tações de n.'\tureza legPl, relaciona- It Material ·d·'·:l I 
das ecm as atribuições da ConUssâo Consumo 535.()00 1

1 »;peclal de Faina de Fronteira, para ___ _ 
aplicação na f01·ma do.s artigo.;- 3. o 1 ! 

I 

e 4.o da. Lei n. 0 2.597, d~ 12 de se- IJI _Material! 1 ! 
~~~-~1>ol.~~).~f!Ilt~=~ g: :::::: Permanente ··i 510.000 1 600.000 I 
Ct$ !50.000.000,00, de acôrdo ·com -- --~ _ --- -----
discriminaç&0 aó.~~tada pelo Stnado I I 
Fecffiral quando totau o Orçam?ntv IV - Serviços de/ 1

1 

+ 9'14.020 

+ ltii.OOO 

+ 90.000 

+ ~.OOO.OOJ 1 da Uniá() pJ.ra o :!Xercicio em CUl'SO. Terceiros •.. I 1. 900 000 3. 990 000 

Pal'ecer n. 419, de 1958 m.s, modo, somos de pare<oer que 1 -- ------ __ I ______ _ 
Da Comissão de Finanç!ls ao t a Coml.s.sã.o de Finanças apro'Ve . o 1 l 

pra·et de Lei ãa Câma-ra n.o 1431 cxçam<nto propestu para 1959, asru:n V- EncargoS D:-J 1
1
, 

, 1 •0 
• . ' como a emenda q· .. e, em anaxo ofe_- versos .••.•.. J 836.COO 1.540.000 

l~ 19n8, que estzma a __ B.ec~ztct. e Hcemos. pautadr. em solieitaçã.J dl- l t I 
_tixa !f_Desp~sa ~ Unuro J1J4ra o 

1 
r~gida ao noSSo presidente neto se .. j ----- I ~ ~ --------------- --

t•xerc:u:ro jinancelro de 1959 - cretário geral .:!o Consc!ho em , I 
S?Lbcmexo- 4.08 - Con::;.elho Na-~ r.prêço. , VI - I n v e 8 -~ '"O.OOO 

1

1, 
nonal do Petróleo. . _ d ) timento.s .... • 'n/ 1.180.000 

NeStas cund:çóf'S, a Conussao e. I 
R~ato:: Sr. Lima. Guimarães. . Finanças é de pz.recer fa.voráv.el ao l 
o proJeto de orçamento, para 1959, I projeto de orçamento do C. S. N.~ I 1 

do f'-..Ibanexo do Conselho N'acional do I para 1959, apresentando-lhe aa eJ.nen- 1 1 
Petr)leo. totaliza créditos num mon- tias anexas ns. 1-C e 2-C, Sclldo esta Total ...... ! 27 46S.3!0 32.062.400 1 

+ 7.H.OOO 

+ 780,{)()(! 

+· 1.593.020 tantn de CrS 4fL636.720.,C() apresen- últirr..a para atet:..der ao dispost.1 na I I I 
tand.J uma reduçfõo de Cr$ ........ Ld 11. 0 2.59'l, de lZ-9·1955. 1 , 1 
B.Om: .200,00. Sala dr..s Cor.ü.:-~:S. em 2_1 de oU-; --- --- --~--

Do exame que fize~os nas d,versa.s t;lbro d~ 19SS. -;- y.zvalcto L~ma~ Pt;,: 1 o aumento de Cr$ 4.593.020,00,1 sidente em exe1·ciclo. - Lima Gw!­
rubr:c..'1S o!'çamentár!.as, te...'td<l por Llà.ente em exer..:t.Io. -: Ltma Gt::i l r.cnforme demon.5tra 0 quadro que marães ae:at0r. - Partnjal Barrasc. 
objeti.vJ identificar a razão d~ ~ da· 1.~arães, Reln.!:or • - Parszta_l BarroJo.l ~~. mulamos. incide em tôdas as· con-J- Not!acs Filho. - Lamcira Bitten­
redt<~ão acima u.ssinaladas. ftcamos i - No:va,,s Ftlho. - _Ltunctra Bittefl.- signações ot·çamen- ãrias, destacando-, court. - Daniel Krieoer. - Othan 
sob :, convicção de que. com o orça-I co~rt. - Dani,.z K'!'eger. - Otho1!- se dentre tôdaS, a de Cr$ 2 000.00~.00 i'ofüàer. - Ary Vianna. - Paul•; 
men~J do C. N. P., fêz...:re- o rnesmo Mii.der. - Ar.}. v~an';;. u;_Paulo I relativa a serviço: de terceiros, em l'ernandes. - Juracv Magalhã-es. 
que. em lin-l:l.as gerais~ se fêz com o Ferna;W.es · - t~•·ary aga .a.et-. 'virtude da majoração vmfieada na Durai _.. leit r do erpe-
orça_ 1.ento do conselho Nacional rle' dotação destinada. ~ aluguéis de i mó· diente. ~~-e 3r Pre~ a Cav l n.t· 
Agu:-; e EnErgia Elétrica, isto é, re.s-j 1 t'Cis~ qu-e passou de Cr$ 8.40.000,00, em d-eixa 0 Pr~sidêncf: s~uC:tn: 

~~"-~~~~·:-ou-se .:t despf'sa _com pessoal I EMENDA N." 1-C )1958, para Cr$ 2.520 00000 em 1959. do-a 
0 

Sr. ApOlónio Satt:S. 
CIVit visto que a reduçao. de Cr~ · · 1.0.00 _ C'l.Wteio. Outros dois 'J.lUUentQS dignDs de 
8:03B:.200-,00 n~ sua tot:ahdade, mcl-t I anotação .são c•S j,!ortidos nas rubrl~! O SR. PRESIDENTE: 
dm tobre a citad-a rubrica. 1.6.0C· - Encargos DivetSúB- ::a.s pes~oal civil f+ Cr$- 874.02-QOOJ e. ~ 

i d ..A .... "' ' 80 OOOCO) ' ' Sobre a Mesa dicio que vai a;e-r A situaçã::> em apréço decorre da 1 &.1& - ServÇo.S e ca,.t~l' lie-- 1nvestiment0 g h- 7 . . . j lido. 

tac·,., \adas oom a transfei·êncl-9. de Onde se di:; - eorre.spondente, s._.tret-udu, a paga-' E' lido o seauinte 
OFICIO 

aphc· ção das providências legais re~ I ereto ou re.servad.{). .

1 

o aumento rc~1.!lvo a pessoal cii.:ilj 

quota do pessoal do C. N. P · para mento de aàicion-r.is por tempo dS I 
os q 1.adros da Petr-obrâs ,a partir da I CrS 5 500.000,00. serviço· (' 0 cun1:em.ente a investi-
data da in~talaf{ão de;.;ta Ultim-a, em Drg(L-r ~ - 'mente/ à necessidr de, d~ se ren JV!H' Ein 3 de novembro de 19Jc.. 
1954. I 1l - Para aplicação a carg0 do: equipamentos. j Senhor Presidente. 

Po·· conscguinta, o corte verllicado i Ga"oinete da SeCietana Geral - · · · · Diante do ex~,.: !;.r, swmos de pa- Tenho a. honra de comunicar a 
não corresponde prôpriamente a re- Cr$ s.oon 000,00. 1ecer que a CQm.ssá-J de Finmças VoSSa Etcelência, para os flllS con· 
duçã:l de Quadros, mas a re.il\iusta- 2' - Para ap::.;~açáo a c'arg., do 

1 
apr0ve 0 ol'çal1lclll.c· em nt~rêÇo, re~· veniente.s, que, tendo deliOOrado de~ 

ment3 dos mesmos à. situaçá<l real. S. I. I. c. I. -':r$ 3.000.000~00. 1.sa1vadas as emendn.s. jssittr do restante da licença em cujo 
· I i 6 ~ · - d gô:zJ:t me achava, neste. data rea.ss'.l-

Fs!'larecido esta parte, propomos a Jusi 1íica.çiio 1 Nestas cond ç f,; a ...,,:fm 1~: 1 c I mo 0 exercício do meu mandato 
Co:ni.~.são que aprove o orçamento . Finanças e de pa.-·ecer favorave.t ao • 
etn r::~.uta, ressalvadas as emendas. A emenda t€m_por objeuvo atend..;J.' \ nrnJe'to de orçamento pal·a 1959. do Sala das Sessões- em 3 de now.n-

ao~ encargos cru dos pelo Decreto 1 Oi"JTisC'lh') N:1cinnal de' Economia., res- 11 bro de 1958. - Coimbra Bueno. 
, Ne tas conâições, a CcmisSio da n. 44.489·A, de 1~ de setembJ'o _de :.1l:•adc..s as ,:-mendlS. o SR. PRESIDENTE: 
·FinanCfS.S é de parecer favon!I'V'el ao 1958, conforme ,,HCll) a esta C,Jmls- . _ , . . 
~xojf't.o de orçamento do c. N. P. são dir;;ddo pelo Cl~er~ d:1 Gabin;.•te- Sal:c dJ."l Comv~ots, em J.l de ou- Está fmda. a lmtura do Expedi-ente . 
.,rrt 19M, ressalvadAs as emeildM. Militar ·da Pres: H!nda d., R-:-.)·:1blicg 1 '_uor0 de 1958. - ~'it-aldo L-ima~ Pre- Tem a palavra o nobre senadt:r U-

.... h ;-.. 
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IJl de Mattot;, )N'imei~·o orador in&- tra c comp.lexo «le que e6tá possuid\JJ A.s lcucm·as do Prefeito pRulista,dl blic.a. I!' de justiç.a teconhectr em 
erlto. o \'elho _Poliiico p;u;.lista. esbã.o ca\ISn.nóo tais preocup~ que S. Exa. o a.dm.inisL'ador dir.~UniCO, 

O noticié.riu :.ôlre es.' a.~ d~ôe6 · rnean0 os seus correUgio.niri<Js sais bf>mpre V'Olta.c,o para os grande·• pro· 
0,·-!Jt, LIIIO DE MATTOS: procur-u ~destacar o f;; ~..e que 0 fiéis à sua orientação p:>ltuoa. _. jeM&, desejoso de rralizaçães, o que 

meu ilimw Waltex LinJ de MattOs' a<iministrativa es~ bradandop. IISSliS- CC!nlpl'OVOll quando c··..ndidato ret>nou 
'' (:11· o seguinte >Cl.i&curso_>. - ST. é o prünet:o d~ li.\;ta. E' ~ que en~~ ta.d;;.s, contra êfi.:..es atcfJ. o deputado p&ra. tod.cs IJ.:)S coin uma. cbr~ ad.>nf-. 
~ente, o meu Pr<?'~lto. dep.i5j cabeça a relaça' das. vitiiDas,, em- Carvalho SObrinho, pOlitico caute-~ ni.strativa tão ampla, tiO f'€cunda, tão 
dê-. ~.rxawento da ulti~a campa--l bora .se trata ele srrvldOr mUDlCipall loS{), de inegável firlelidade partiàá- grandiOBn. que nos daria. em ci.ncd 
nha. el€1~~or;al, era o de nao rue pre- co?l mais de J.l an{):) . de fuoçã0 pú- ria. amigo insuspeito do cllefe pesse- an<".s aquilo que exig~ria meio sé>culo­
ocupp.~· COM o Sr. Adhemar de bllca, .5 dos q~is efeti_vos e 5 outros pista pCrque S{'fllpre lbe fa.lOU cla!'o para. ser executado. 
BarruS. j e."tàvelS Pol" 11!1 munk:1pal. ! e S:t-o. nã.~ .pode silenciar-se diante I "T<xks nós, observm:br&. percebemo!! 

Em .meu discurs~ que Pt:Oferl. nts- A ret:~ncla QUe faç_0 a meu _manoj ~~~s trc;pelias, chegendo meemo a que o eminente Chefe da Naç.ãJ reve-
la Cat;a., na sess~o do dia 18 de• resulta S(Jmente Ga circunstãncla. de .IJ~r a_o. Br. Adhfmar de .B&lT()f; qu-e lar::. cner:ando ao Pod-zr, pendGru 
agôsto dêfite ano. expliquei as ra-1 haver prl.>porci~na~o um noticiário se JUS~ifl:]ue perante o públioo sôbrei })aiJ. .a pdítica intsrn1:!.cional. A sua 
2léeS que me ob-::-igaram ao rompi- esp€Cial, o que m..:: enseja observar • as razoes do au~ento de pre~ d18j Excelêncb não J::a.::."'tou -- c:>m-o a r-em 
~ent_.o político c~:m êsse chefe par~ que, apesar d€ 20 \_;,:;os ao lado doi pa.aa.g-ens de ôn:bus e ~ 1dt>-s· Cu r<-: ank."Ce.ssort1- uma. cân1ara. de ct'?.e•:· 
lidir!o e conclui entreganóo a mi- chefe peege~i.lta, tid" e havido como' nunc!e 0 car?> de Prefe1 o. 1 Voçá.> dos fatos ria p<>litic> e·:te. 
rih~. sOrte ao ju:lgamentJ do eleito- lugar-tenen~e e de haveT exercido Nao.~ c~mcordo. o sr. i' .. dhr:;mar ·de bctalada n~ :prõr.;io Ps.lácio ( .-.a-~· 
raoo ·de São Paulo. . e1eoadG.s fun~ extcutiva..<:, en~re na.z-.os não deve renunc:ar. Fi-=lue 1 :Toa.ra.ti; prei~rru t!)~Ia no Cate~. 
E~ úb . d 

1 
-f" ·elas a de Prefe-ito de Sã: Paulo e de nllde cotá a fim de que a. Na"â.o i Jt·nLJ :t s1, e nâo apfnns uma. p::r'én 

me o f~~o n~ue re~~rid;c ~~rUrs':n.:Q~; j SecretáriO de Jlsts~? ~ã.o pr-otegi, p~a c,)nhecé-lr:J melhor_ para .iu;- /I >e te c:lmar~s_. -
·'a puvo. juiz supremo e irrecOrrível~ n€1ll_ ~smo a u;r 1'~ao para. eon~ ga-1<?- Em cutra oportun;dade anall-i Sr. P:resui-nte, nao há quem, en 
julgaria a mim e ao Sr. Adhemar d~ j' ~g_urr~ e. carg<1 , e r~ e\' o e de efe-! SB:l"":l novas. fa.ct tas do pl '..no de agi-; ~. c~m-oiêncL1, po~a l:r~~:tr ap1_aus01 
BarrOs", deixei implicito 0 meu de- tivldade mdi'>cutlve1. ~~çao d~· meonfc~ado Prefeito de :\ 1~ém _c~.al da ~CU\~lva. "S~ ama• 
ver moral de renWlciar ao mandato! Não é, p()]'êm o meu irmão que me "-~), Pe 1lo. (M1trto bem! mutto nha .. v1tor1060 o llano Hmçada pek 
de Senador da República se 0 elci~ pre:cupa ... o\Jgu-mas das demais exo~ lnm.) -~~!. certamente dêle ~dvlrAo ben~ 
torado paulista não tivesse escOlhidO! nerações me põem de b"Obre-aviSo. 0 SR. PRESID.tNTE: -lCIOs po.ra tõdas. as Na')OeS do COntl· 
o Profe_.;.s0r Carvalho Pin~o. cuja I porque me f agem acredi~ar se.~am n;nte - às ma1.:; fncas atrav~s çit 
(:Qlld1da~ura apuioei cOmo element-o de I parte de Utn plane, aparentem! n~e Cont·inus a hora cto e.x;J)-~diente. 1. ~cupc-r_ações c'le ordem ec?nônuca. 1 
a;ferição para o Julgamento a que me 1' o'estituido dt! imJ]Vrt.ância, mas (tue. Tt>m a palavra (J noln-e senador ,: s_ m!ti1JS ftenortect~' petola. n.n

1
llllftde,t 1Ó!I!• 

~ubmF1:i. .i.igadoB a outros fato.<;, pud-rnl resul- Novaes Filho, p.or cessão do nobre Se- 1'en~ ·D en unen . :r>e o r.ac. {J- &· 
! •.ar no tnreio de qualquer c isa. mais nactor ~m~n·;.os Vclla~. segundo C·mfiança. que a Opera(·A.o cnta~r:~en· 

Reenve.stido no manrl.nt,) d<' Serla- i ~ .. ave · orP.dor mscrlt:.~. t:..· trnria. à polítJ.ca contiaentnl. 
(fOr P<l1" São Paub ei 1 \'il'tude dai · 
derr:ta eleitoral daquele polítiC(l t: Essas d<:m.i.:>'OOes. public<ldiJ.s no,s O SR. NOVAES FILHO: A meu ver, Sr. Pl'fsidente- é Ter-

- de ald ·t - d.1.de qu-2 minh:1 observação res.::entt· 
nao sen dCs meus hábitos tripUr-! resc os da im€'ma agl açt'.O que en· tNdo fOi re~:,isto pelo orati071 _ sr so de muitas ialhas, porqne p '8. ót 
dia~· so.~bre 11 v.~ncido, r~~lhor seria, 1 ~,anguentPu Sãp. ~aulo deve llgat:-sel Prcs. idente, é. tão gr:>...nde meu zêlo, <lru n~OOEt;tJ plantador de cana - a meu 
()()rta~t<.J· nus mmhas ntl~ldad~s par-

1 
al.vurn P!Rnc SIDl~lr., de proV()Caçao. m··lhor, mE''l amor à ·legalidade que, v or, a chamada -operação Pan-.Am:e.· 

l~tnf!Ilcares, d~c<mhecer-lllc a exis-~ Prov .. caçao .. ~ derrot-ado contra. a 

1 

po • ~-"s. me tenho exinNdo \:te 00· r' cana encontrou certa e-eril!'lônía em 
tenc1a. · i ~.oce do vt,On{_.so. ~- ->-~t\..~: ... sôbre fat.os. e problemas. muitcs patses, precisando de uma boH 

Acontece. pJ~rim. que 0 Preside-nte! Relembre-:se, por exemplO. que nl· .:f.0 por. "e. meu deponnen·to tenh-a atuação rUplomátic.:t, para. obter •de·~ "'.:-
00 P. s. P. é um pl\.VOCadDr impe~j decretação do «<urr..cnto do preço das_ ~.ualquer v~lla,_mas porque_ reconheço sfo. O México por ex<'.mplO, ()Í~t"'C!'U -
tlitente, de~abusado e perigoSo. Di- passagens de ônibu.s e bOndes se fêz .-. grande n-ra.di~áo d_a t-r;buna .P3.r· uma. séJ.:ie t&o l:Tande üe obs:n-\raqéet;, 
!'icil s-enão memn

0 
imp)SSivel conhe-! à iLite, sem p~epara.ção psicológica lamentar. DeseJO . .lli.Srm, nAo reoor- que a a.}f:~un.'> obeervadores ap~ssat'lóa_ 

ller-lhe o fôro intimn. Dediquei-lhe! da 0piniãn pública, pondo.....se em rer, C'_e n~nhum mOdo, ll&T& m&tc?-r }lQl"C::Ci-& res:ifr .. ência, ~uando n6n o.e·a: 
,-'-""- ·~ hC t , . 

1

. execução de madrugada sem poli- desprrsUg1o do G"Jvêmo, já combaJ~· ape:1as-<> .sim.oma de quem via melhor, 
au~ .runga nes a e smce1·a. _ t' do pela VOJ"tl-m da "'-"~ ... •- ~ v' bem~·· 
!"ui seu colah:rador direto. A Na-: cmmento preven 1vo. >=>~ ~-.u.u"' ,l"'. ... .... ~que Ia p~·~ :>, 

ílAo Sft.be q?e :-::empre o defendi. Fui! REgistra-te que logo pela ma.nbã Apr_lz-me nc('lm;nnha.r o~ f a toe que sr. presidente, no que pare~-e ·nm 
lllna . $>Pécie d_e adv<Jgadn que, p0 r. ou seja, precis-amente às 10 hOrBS se ~4 am à nossa. poUtlca. m~cio.- plano grandioso na sua tonoepçio, ~~­
..creditar no cliente, l'~uvava-.se, parai e 28 mínutf).c,; 0 Prefeit.> t<JmOu tm1! nai, mas ~e oo~Hve e nfn quiS f.e.z-er sando a elevados e nohres eil:>.fe'i-l'O&, 
!lefendê-lo, nas in.fo!"Inações e nus EWiâO da V Pu..~ e V€1._1 ao Rio de Ja-~ ~:fu~Oprpe:mll!lc.I~~e~Amto ~5~re a,,oha.- ~urpTeendeu 16rl88 •s c·~anoelarias de 
eiement<Js que 0 mesm<> f~rnecia. m~Jro, de onde só regre-ss~u uo ài.a en~t.o ~açao ., ~ encantilat; Nc Ccl':r,i~ente, inclusive o próprio Ita­
Engane.i-me . porque não consegui _co- ~guinte cOm um avião da Real que SeSIÕas,. o emiu::!;te L=·sa~a u~:~ ~~~ l~!·Wa~:t::r~~:P.~ -:~ 
".hece·b. Milhares. antes de mltll decOkl& à.s 5 h.ras do Aeroporto r'- 0 n ·b·· Re---• Fi''-•~ Mül. 1 , __ _,_ ' S t DU ' t te S~ -. J ~J o.: UõJo-UOr >llniV er frivelmente. Um Sub-~io -de 
-1~•. se . enganaram. Hum mi· anoS IJll'...n e a rr-ou ~ ao teceu-Ih{· comentãt1os 0ep ~ d · 
!hão centn e cinco mil eleitOres reve- Paulo M 6 hoN.s e alguns mi:nut-cf. · artamenoo de Th~.-a n, numa >entre-
iaram, nas eleições do úUmo 3 de quando cinoo mortrR estavam no n-e~ Sr. Presidente, acompa.rho _como vista. advertiu aos paf~€8 da. Amémcs ~ 
:·lrlt!ub1'Q que, também não 0 conhe~ cr:tério e mais de 30 feridOs nos h<ls-

1 

todo bOm bras.iletro _ a marcante L&tine., que nlo ccnrasstom muito '11M 
~em devidamente. pitais. . atuação <lo Ch'Fnceler MaceilO Soares. vantagrns da Ope.!.·ação, mas 'P"'· 

. A despeito d& idade e da . .saúde, vi- cUTassem oof'.e:, com 11s pn)prif''l u .. 
&it0a no dever. portantn, em no- AnOte«, t~~m, que durante a .s.i.tou diverSM prJ.ses, com ~ quais as~ nhas. A .~poslto, desta !ft6.1i!mf' t;·t-

;ne de hwn mHhã.o trezentcs e doze campanha eleito-:al tOda a. pl'Opa- .sinou convênios. Culminou essa.s BUa6 tuna, o·JvJmos aly.un.s comentár:os ~c 
[llil brasileiros de SA.o Paulo que, ganda sôbre transportes urbanos vl~itas que tnnta expressã_1 d,:.ram 310 n'Jbre ~presrntante da Bahia., o mt'U 
!legenQo .carvalho Pinto para 0 ao- considerava .a situaçao da C.M.T.C. Braan' D06 quadres -da )>-lolitiÕ.a. con- (!:aerido amigJ Be1rador !..Jma TeiMfu·a. 
i'êrno de Estado, confe -~·nm-me fôr- C!'Dl0 excepclcnalmente boa sem pe· tinental ema. a .ida à B&!Wia. onde o Sf". Lim·J Teixeim ~ E' v~rd:lde, 
i88 mo~ para ajudar. ela tribuna n~o algum de aumento ta.ritári_o. graç.as ào pMStigio de seu aonle, pelà 
iiO SenadO, 0 oosso pcv:J a conhecer FiZeram-se -<\iver.s.5 grandes a.nimc1°s -at:uação na GUerra -t1.o C!haee obteve O SR. NOVAES FILHO - Becen· 
Delllor -o atual Prefeito d.e .São a..ssegum.ndo que o preQO das passa- o emtneate Chance-ler e reatftmento M>~~.tenW. o Senado amrJ:icaao val 
CtlO. cu:lo desejo de f-er Presidente gen.s tie bondes e ônibus ~Ao seria àas negociações por parte do Bra.c;U j .all~: - deseja wn in('l"u.érito para 
la República cOntinua evidente. a-mnent~a Po~ue o Prefe~ bavia da eq>lor~l.o do ~ .hOliVlano: OC·a:beoe~·. -dt- perto, ~ ntoe6E.id:ade6 e 

conseguido equilibrar a Vlda da próz:i.mo A.s no&84i fro.ntdra.s. OG problemas <1o6 pi:Uses W.tino-:azp.ar~-
A:> defende-lo eu o !azia da.nd-o C. M. T. C. 0 Sr. Qcme~ til!! Otit1eff-..- Permite oan-OB. 

~rédito à sua palavra. Ao acusá-l-O FicOu. &IJ6hn. o0m o aum.e-n1n das v. 1!31&. um apa.t"'le·? :E' possível, Sr. P~esidenle, que um _ 
1uero fa-Zê-1o stmente com -e verda-. passagens feitas de tcca,ie., vlsivel 0 imp.éri't-o d-esf:.a, natureza. pele ~:,:: 
le do que :tei, daquilo que conheço. plano de provoear 0 povo pe.!'a oS . O SR. 1-iOVAES l"'LHO - 0001 eoc11. que deVe ser feit.e, peJa ~.@li:íí.;; -,-
!lu $e1 e o Povo, também, .que o Sr. dlskírbies que, ft1'ina1, tte ~Ii!riea-jliDtWIO )l!'&aer. d&Ce de ini6J·mações segurM e reatas. . 
ldhema.r de Barr .s até 3 de outu- ram. ~ 0 dettejou o ettnmdato 0 Sr, Gomes de Olit·· _ V"<l68a te:r1 ba .qt·.e mover"""8e em psr..k.do - . 
.,O, C.•nv-encldo da. vitória. 8e apre- derr:tado em 3 de outubrO. I ~cia ~ta lt é ~ ... úel .-- quem t>abe? - ir,ual àquele q-~ .bl· 
~tava, em praça públka. com a fi~ ,_,. --•- ,1 ..... ~ .... ..J 0 Embai:llador Ma.ce.c.'te ~ ~· -.'; ta para. o término do atua.! Qoo;êtno 
lODOml.& ungida de compaixão. pre- ..---.<vV<Il'-.... a &gJ açav, edn m-orvu.Si · ' ldo BrMil 
:ando amOr e govérno humano, , e ferkloo oomp1retou-se uma .autl-ap · no transcur~ da 15UR Yid.a. pt1 Jka, as. • . . 

Mas. PB..~adaa a.s e:eições e tons- pairtle de esqut"ma de oonvulsiio se-eial m&ls a&sinaOO.dos ~ && fla.fs, .SO· O Sr. Lffr..a 1'ei.1'f~ra - Pennite 
ate.da â sua. der ta, o Povo está com a -~Ao. em massa. ele! mé- bre~ que.nd~ M'hll8t:l-o _. ·Re~ V. EltP~. um tlJP(U'te? 
ab_endo .pel.ot; j 0 rnais, rádios e tete.l dicOs. do Pronto Soeorro. elo H-Os~ta.l Ext.eno~s. l"l)l l-e&ln'leDie -..ciivet 0 81t. :z..:OVABS FI.L!IO _ -eom 
'isões que o Pl'E1elto de S?..o Paulo/ ~umcipal e dcs P')stos M .Puencul- a obra de S. Exa. no Ita.ma.ratl. prazer. 
lelH:e-rGu rolar pelo plano .1ncl1nado ura, a fim de que (6 ferlduB não 1 O ftR. NOVAES FIL.O - Muito · . . . 
~ pequ.znin~ vlnptnça.s e das mes~· tenlÍe.m mé<iic,,~; ps.ra . SÜC.<Jl're-los.! grato pelo refôrço que ao meu pon1;.() O Sr. Lnna Tct:ee1ra- !Ltuvo, ermo 
.~uhariS$ punitivas. j ':"ütnT)lt:-t&-.".-e dessa manell'a a obrA de vi»ta t.ra,; .a vaJioea. eplntiío d&• V. Ex:a. ~ louvadO, a. &Utuàe do 
~"~Ih ,_ . : ""Ín1 ·trfl p-ara quem "o piOr sn-á o eminent:: reJ~1.-e3-entante de SMI'ta Ca.- Sr. J~ _Kubitschek: QIIUMi.l t*lft• 
.t=l." t"U. f'n re ~ cr.~twoo nara mPlh,.r''. t.at1.na mou & ll'llClahva de fort.iticu .o..,. .. 

a.r pru;tn à sua sanha dto de~!Orra, . , · . , americanismo, através da cuta flUO. 
tm.1.r na rt:a. da ElllU.nn:ra cf'n•e- ·. ~ c1o.ade de. Sã~ Paulo, cem 3 mi· Sr .. Pre.s1de-nte, criado amtticnt.e ti.o enviou .a.o )(residente d06 Eetad.Gá 
188 de fun<'ionários públic-':'s munici- ~·'>!s de ha•_}• nn.<:"S, f:icO'l apenas -;m>m.LSsc.r para a atuação brastleira. Unld<ls de AméricD, do Norte· e .. ~--
.ais catdcs em desgraça. .

1

· -<m B wL.dJ~ ',"J~f'-mr.!: J;3.l'S o stor- na. politica continental. 1:.:~ a~_ gra.tulo~me pela. reper~ ~_.. .... ;,_ 
A , • . , ~·1c, de Pn,nto ::;ocorrO. Os demais !Y')C':-.s pen1Pram qu~ estaria of~lda preendtmento. que determfntN·,a,_-.,, 

,. pr,~efra rela~G.o d' s . detmtidcs : ·~" . .m rk-~~:r.ifidQ:... O meu irmã> que a. ooc'iiunidade para <!Ue. -o Bl'JiiiU ·ae da ao Brasil do Sr. l"OI>ter .. 'DI8isJ. 
~Jdno.J.1c.ada n'. dia de Fr•-.ndo.s. A; ·~·'\·_é m-1:1'~'} .'''1r.rece na cabe-;-a d.a 1_??~~.a-o.se fm p.--a~d8'3 platl()f;. OS JoNnt;. Sentimos porém, -. V Jilla:' Jt.t~ 
~ ,. a,re .se re!lumtou n'"> e"píri-to óo, :·e .. ~ar_-.<> d.-s ";~~''<'?~ s{l!lle.r.te . pa""a t'-m_.. e~ ~ai . •. ID .. P.itos ~- _per.ém •.. _perrebeu'-... que aqu~·:- _ 
.r.oh~<.t() ~e tal sn;tc oue a P-;cOlha 1~':v~A"t a ~-~t:~~~n ~ d:_~~:::_. -~--!!~_,d<> ?~~;?_~-~ 1~~~e ~--':?~1CR __ ~2.~-! ~~~~~-, - _ •"!!:_ __ . 



ü~~·:<nte. certa re.:.:trição. De fltto.! 
Cúlli~rrr;e V. Exl. menci~n~u hã. p:m-: 
co, um Sub-;::ecrelário de. Estado, o, 
Sr. Roy Rubolton, teve euse.~o de fa· · 
zcr c:n:sid2rações sôb"e a Op~rnção 
Pfln-Americuna que não deix.wam 
..t11argem a muito alento por parte dos' 
paises latir:o-am:ricanos. Creio, p> 
rém, que, dian 1.e da reação, o roteiro~ 
:\ seguir será muito mais seguro, e a~· 
noticias mais t~lvissn.reiras. 1 

OIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Se4h 11) Novembro de 1958 

o sr. Filinto Muller - Muito bem. f mas áreas geoguificas· do mundo ao~ I ve questão econõmi.ca, da qual reeul· 
o SR. NOVAES FILHO - Que ela mo a nossa. da América do Sul, a.aR tam também problema, Bocwus. 

tn.ga.. rea.lmen:E", beneficies aos paí- sumiu aspectG.galopante e tem zom- Acred1to, Sr. Presidente, que oon 
}:e.;_" ~\lbde.s~nvclvidcs,_. a?av~s. de re- b~o de prcvidênciru; tomadas <On- 1 a colaboração doe entendl<iOS, 00 
ctL. c.s qu~ prs·a _ca11ea1 pa1a a s_ua tu ela. j mestre6 que estamos cuvi d A---
nrtr.eJaç>lo eccnomH'>:t, e as naçof'.o:, . . • . _n °• ~ e~ 
ma

1
s' f< 1 tcs C' Ir o dto::se re~n"l":) a 1 Du·-sc-1:~ mes no que a mflação forço do Governo pode1a. sem duvlal 

a~U7.Rde e conftanca d~ mâÍ~ "úa- a9u1 !~ru àque <Es moldes _da defnu-1 t1anqmllz.ar o f~turo .da nossa eco• 
cas · 8 çao clUEstca - ctespr.cporçao entre o nonua e da no·aa ptóprta estabth 

Fotmt!!o l:;;;<:e:; votes Sr Prcs1-dente, o das uttlldade~ Tal a e-xtensão, no 0 SR. PRESIDENTE: 
quantum dos mtws de pagamento e I dade sc•_ial. (Mutto bem. Jlfutto bem) 

com a tll1: e11dade de bras1leuo que I tRtnpn. do fenomeno, que essa des-
0 SR. NOVAES FILHO - Muita deseja sobretudo que nO&~ Pais seJa pror:;orção Já d •ver1a ter levado à Contmoo a hora do expect1ente 

grato pzla cclal>Omção que me traz 1 p~upado do c~m:trangJmento de ha- m:::rte peltl. fom ~. boa parte da po- 1 Tem a palavra o nobre Senador Gil· 
o eminente repres~ntante ba;ano. J ver c::nvocado tõdas a.s nações do I pulação. 1 berto Marinha, quart.o orador ins· 

Sr. Presl.dente. dt'c,1·a eu que a Ope .. ,: Contmente pa.n u'a ma1cha de fra-~ !I . crito. " d I 1 )." nten'CI.·n.pendo a zeztura), 
l'acão Pan-Ameticana está. íUitC1úllan- l c~.s.so cu e mr>.anoo la, (ft U!to Uútll. O SR. GILBERTO MARINHO: 
00

· ~te modo .<s.ofrivel eru Washingtcn.

1 

Palmas. O o1aclor é cumpnmentado). Parece as..o:;im que ela, entre nós 
·-u.ili.l.nc.1ona, poré:n, em étimas ocn.di- 0 SR. PRESIDENTE: !' assumiu a.tpect?.; diferentes os quai~ lLê o seauinle discurso) _ Senho 

~ ~'"' 
110 

Rio de Janeuo. Grande e o 
1 

levaram espíritos c:rn.o o do nobr<! : PreMà.tnLe Sr.s. Senad-<..res, tendu Sl· 
..:r:..t.lhla.smo, 

0 
enc.an:amento e a i Contil1U.3. a hora d~ ex~diente. ' Senador Attilio Vívacquu. a negar- ! do criada, pE.lo Decl·eto n.U 42.728 

confiança ·no no:.ãvel Piano; tamo 

1 

Tem a palavra o nobre Senador OC-~lhe a exi~téncia EOl nosso País. Po-~ àe 3 de dezembro de 1957. a Cam· 
que Q prôprio Presidente da R8pú- mes de Oliv-eira, terceiro orador ins- deriamos examiLur as cau:::as, cs vá- pan~a para a Educação do' SurG.c 
blica a, -ex.alt.ou, em Dzla fala à mo. crit.o. J rios fatores que a det-erminaram ou Bl"iUHl, movim<!nto de elevadas fina~ 
cidade, na Unive1·sidade Católica. O 1 GOMES DE OLIVEIRA: a têm aceleracl<-: e certos rem~i::-s lidades educativas e sociais, v~antic 
chanceler Negrão de Llrn.aJ .toi além, t O SR. que em tôcl:t P.!' rte, ~e tem aplicado prcmovet· a educ.ação e as->istência 
numa oc·nferên ia realizada no c,u-[ (Lê 0 F:eguinte discurso) - Sr. Pre· para combatê~la. no mais amplo .sentido, aos det'ici~ 
be Militar, desceu a tais nllnuüas, ~ic\en\..e, Srs. Senadores, nenhum as- Esperamos iazê-lo em outra op.or- entes da audição e da fa!a em tod<J 
informcu cem tantos pormenores sô-1 sunto suscitcu, talvez. de minha pa.r- tunidade. se th'I~Jtnos ensejo, pois 0 ' 0 territori.o nacional, e nãd const.an~ 
bt·e a Chamada Operação Pan-Ame- te maiores comentári~s do que ês.se tempo ncs foge ne.ste 'filml de man- do da propcsta orçamentária apre~ 
:rica.ua, que não se e;:,queceu -sequer! que trm·..., preccupa 0 nosso Paí.s e dato, 0 qual pr::curaremos n.pr:lveitar sentada para o corrente exercick. o.<: 

, de analisa.~.•, para a oficialidade in te- 1 ttue, en· ' a !1.1 términa do meu com tápidas cl()rstdet açõe.s. a ftm de ~ecu.r;;os .. suficientes a boa exec~çãç 
ligente e culta que o ouvia, a <.ri· I man-dato .... inda tanto me inquieta: não can3~u· um auditótio que já d,e,·e 9~ 1!f.eu?a Campal_?ha, faz~se mLstn• 
gem latina. da. palavra operação. Fvi l a inflação. estar fatigado oe oitc e..uos de di.s- 1 t~

1 ntut a dotaça.o ocnstgnada, a 
0 

chanoeler Negrão de Lima, portan-; cursc-s nesta tribuna <Não apelado I · <!e que pos~a ~ Campanha em 
to, de uma minucicsidade que bem 1 D_e.s~e cs primeiros dias que p!lra ' · ·1 questao bem <..umpnr as suas fina~i· 
E.'lpelha o profundo ccnheciment-o que , aqm vnn pare~eu-me ser êsse um dos A inflação, roitG é um fenêmeno dades. 
tem da matéria. I problemas mal.'! graves para o futu-l generalizado, ' I A ampliação da rêde edU""t· 0 

1'0 da UQ.SSQ terra . . . . va lVa a S 
O Sr. GOmes de Oliveira - Permite : . ~ · . . . <Lendo) Hoje vemos agravada a surd~s. brílSlletros e 1"~0"....SSldade que 

V. Ex.a um aparte? 1 E s~ ~QUI }}ao tenho m.~Jshdo ·no, situação eocnõn;ica do paü; cQm a se to...1na eada vez. mal:S prement-e, 
1 debate .tiObre ta.o ma.gno. assunto. nem crise do c.afé _ crise de suneror-cdu- aad~ a elevada lllCidencia do sw·do-

0 SR. NOVAES FILHO - com 1 por isos t€tn deixad-o. el.e de consu- çâo, que está abrindn os alic~r"cea da mu.~~mo em noEso_ ~alS. C\..ntand-o o:s 
t~do o prazer. j mir o m~Ihor das mmhas mod€s~as ec-::momia bra:~Ueira. Não sé os con- ~ellCtentes da aud1çao e da fa.la, em 

O Sr. Gomes de Oliveira - Assis- i e!ocubnu;ooes. sumidcres reclanam contra ;~ insta- 1.\.ttnero de 70.000 ~endo 25.000 em 
ti à conferência do Ilustre chance~ 'I O Sr. NctJaes Filho - Não anoiad-o .. bilidade dc..c; preçcs, alterr:.:'do-.;e Idade escclar, em tõda a. Federatã?J 
ler Negrã.{) de Lima e tive, realrnen-

1 
V. Ex.~ sempre o tem deba.ticlQ com ~sempre e inintmruptamente para ci- C?m apena~. um esta-belec1~ento Oh­

te, ~ impressão de que e gn1-n~e .a , eficiên~ia e conheciment-o. j ma: sãQ, a~or.'l. tambfm os "f)r.cdu- Clal d~ en.-mo par~ supnr as suas 
(}Cllftança. dos nossos homens publl-J 

0 
so GOMES DE OL-VE'RA _ , tores que ,•enten uma cri..c;e de pre- fece_ssl~actes _educativas e qu~ é o 

b 
t ... ., 1 ... ços que inci!::;ivamente tendem a cair ,nstttu.-o Nact'Cnal de Educaçao de 

(:08 ne~se Plano; S:J :·e Udo pc.rque, l M 't bri ad v Ex a I • s_urdos, torna-se imprescindível ini-
(.Oillo disse o ilustre chance ler, não : UI 0 0 g 0 n · · • ' E se as mass::: o:; trabalhadoras que ctar, o quanto antes, a descentrali4 
é para se1· executado de imediato -~ Não há trab:tlho sôbre inflaçâ.o, e· vivem de salãrio:; ~e conLn:nam com zação do referido ensino emendati­
nem o ~deria. se,r - mas em .~ngo .~óbre o ca?o da _inf~açãv brasileira i a necessidrtde de apertar s-empre m.3.iS \'O e da assistência -'ucativa a.cs sur­
prnzo. V:LS_a~ prmctpalment~. a cunen- que ncs detxe de mtere$al', 1 o cimo, nf\o parece fácil às cla.~ses dos, uma vez que aquele edu:andá-
tar o e.spmt~ de cooperaçao entre ~s E aqui quero pagar dívida a um pro<i-utoras redu~ir 0 .s:u standar·d rio já sa torna i.t:npctente para re-
dia a dia, acentuando e, om certe- dos econc~mstaa QUeA com m~us .asst~ ! '"' ·r o P ma es.ses milhares de 11ações 0.mencanas, o g;~l se esta, . . . de v~da. s~lvt: rcble d' 

za, chegará a convence:· àq l~la.s au- ct.uidade leio 2JOrque ele t.ambém e as: : .Que g diga a prcjetada Marcl-,1 da deficientes que estão clamando pol' 
tolida<ies americanas amda deacren- s du9 em d,ba~er cs ~ssunt~ eco I Pluduçao, com que as classes con- educação e assisliênc.ia. 
tes da necessidade d~ scerguimento nôm1co.s do P~,ts, no dia a dia dcs serv.ad.::ras esqurc!am que poderram Pau tanto torna-se neces.sârio cfe­
d<.ls pov-cs subde::;env<Jlvidos, de modo aspectos que e .. es ~swnt:>m. ) provccn uma n'•plica, dcs consumi- recer maior número d-e clas.ses, ~··co­
qu;:: -pos&un acomJ:)anha.r os patses ReHro-me a Gerald.o Barros, cota- do_res., numa p."ssivel "Marcha da l~s, com o respectivo material espe .. nulis adiantados, para constituirem borador do "0 Jornal", que cem es·t Fcme · Clahzad1} para equipá-tas conv-enien-

1 

temente, assl mcomo oferecer melho-
uma robusta ret<~.gu:lrõa c~pa~ de, em tilo j.::::rnalfstico. - claro. teve, mas Era chegado 0 momento de mais res c<mdiçô<'..s aos professõres e pes-
hOJ.'~ oportuna_. cOOpet aça.o cem as profundo e cheto de bom senoo, es- uma providét.lCia do gov~rn-o para en- soai técnico habilitado a promover 
Naçoes do O 1dente no cor_nbate ao tu<ta êsses problemas. frentar a sltuaçao. o. referido ensino e assi.s•;;.ncia. ent 
extremismo. fruto da preca.nedade da I . _ . I d ~ vida agl'ária. , A mflac;ao desajustando a Vlda do E ela está Vindo atro:lvés do plano to a a área educativa da nação. A 

povo, com o aumento do preç.o das Lucas LOpes. ~~o.<mcessão de bolsas de estudo a ele-
O SR. NOVAES FILHO -:- Sou utilidades, recai, sobretudo n0 0 rça- mentos prOVindos das várias unida-
m~ grato pelo apa!te. do enunen~ I menta dü;S homens que vivem na ba- E' uma medid11. de fôlego que aliás des federativas, como sejam profes ... 
senador Gemes de Ohvetra que, mem- se de salari~. nã-o escapa. aos moldes clá.sslro.s de sôre.s a serem especializados na pe-
bro da ccmi$ão de Relações Exte- . . combate à inflação. Impostos, con- adgc-gia ernendatica referente ao slll·-
riOI·es desta Casa, ootá benl mais ha- O mdustr.tal, o ~roduk-r em_ gel·~L tenção de despesas e estimulo à pro- domutiano, além do demais pessoal 
biUtado que eu para sentir o entu-1 e o comerc.tante, amd~ que. nao seJa dução. técnica e de natlll"eZa educativa ê 
Biasmo do chanceier brasileil'O, bem I,Wr ganãnct.a., têm me.lo fácil de .t•ea- n.-. uma. das medidaa imprescind!v~- p' a-JUSt os seu pre f s ontinuar ..... de-se d1verg...r dele, e em a..ssun- ... ..., OOWL1 0 conhecimento por S. Ex." de- ar s !.: _e c tos desta naturez!l não se poderá exi- ra o êxitG do emp1·eendimenta ora 

a-._ ,Q•rmstrad<Q, n.o Clube Militar, sõbre ganhando sempre as pet,yentagens do gir concol'ld;Ul-cla plena e unânime focalizado, . 
-. · 1<ttnosa. Operação Pan-Amerlcana. seu lucro. como ainOO agora. 0 faz 0 ilUBtre Por outr>O lado, foi preciso para 0 

St·. Presidente, não me' vou alon- . Mas. quem ganha R base de salâ- J;>eputado Alloma.r Baleeiro, com a exercieio atual, dadas as inevitáveis 
gar nitStes modestos c1>mentários, e 1 ;:1~o;;. fuces, não podt'! fazer o mesmo. au~ida.de e pel'cuciêncta que lhe re.. reduçõas orçamentárias, 0 pa.gamen ... 
Já Cli COn<!luirei. 1 t. ~ ousta de reclamações penosas conhece~os. to dos prc-:e.ssôres, técnioos e aerv:l-

J ou de greves que êle vê aumentados dores, nun.a base de 9 meses. en ... 
o sr. FHinto Muller - ocmentá- os se~ ordenados. Mas haveremo;; de ew.wir que ai, carecend.o-... a, oo momento seja s 

;r-bo.s q~e concorrem sempre J>ara es... Os ::;alários-mfnimOLs têm sido uma nesse plano que esperamos examinar referida remuneraçA.o feita tiuma ba­
clarecnnento dos problemas e qu~ providência oficial a valsr também ainda. cem mais profWldidade. está se de 12 meses, o que, sem dtlvida, 
enca.ntam o senado perque v. Ex. c.s trabalhadores. wn. esfôrço meritório e necessário eo constitui justa e equânime m~UcL:l. 
domma. completament-e a. ousa oom qual havere-moa de dar a. colabora- Além disso, 0 pagamento previsto 
sua. inteligência, seu brilho. e a pa- ~ 1\-Ia.;;. q~anto ~~ .tem lutado par.,. a. ção possível. para. o peasoal acima refelido é tn-
la.vra fácil cheia de entUSlasmo. sua uxaçao penódtca. SOmo.s dos o.ue 11!1 ..... _ trabalho obre ttma amp!• ela- sufll t n- . I •-• desta tdbun.t s.e fizeram porta-o~v11">zes ~ ... c en e e p.a. ... :ar o, raza.u por que. 

o SR. NOVAES FILHO - SO_u dos· ree:!amo.s: por melhot·ea salário.&~ reira no tempo !echado em que as- reoonhecendo-ae o tnérlto e o esfõr .. 
muito grato ao nob:·e Senador Fi- mínimos. tamos 5~Yeg<l.lldo CQill. neV'OCJ.ro e ço dês.sesço dês...co.es cola.borad!ores, de-
Unto Mullet· que, mats urna. ve!:, me tet.o baixo. ver-se-A oferecer-lhes melhores oon .. 
vem brindar nesta tribuna, r,.-om sua 1!:stes porém, depoii de muito re- Essa. clareira bem a}ll'()Witada nos dições. 
reconhecida 'ndal~u.ia. manchados mal rca)us:tam ·salâJ.'i05 permitirá encont1·ar terra firme, que . . porque oS pr~os nã.o param e a án- mlt h b conforme o exposto, linhas atrás, 

.: Concluindo CJ.S littnos '!cmentán-<:• \ sia, pela elevação deles como que &e per a gan ar a esta ilidade eco.. a. capacidfl.de do Instituto Nacjpnal 
I que trouxe sõbre a materlJ... dese)o l·e.acende, mal se fala em elevá~lo. nômica. e social que nos estãa f-al- de Eduoo.ção de surdo:a. é muit-G re .. 
r..,fotmular ardoroso» voio4õ no~ sentido ccmo um pretexto- da q-anàncio. que tando. d.u.zida. abrigando cêrca de 000 alu-

;.· .. Hde. que a chama~• ~pet.·ttçfl.o Pan· ~ ~ pode acusar de criminosa. Não poderíamos. realmente, detto~ nos e alunas surdos, acrescidQS de 
.nAmertcana seja V1t~no&a ~ ~bra a , . _ . . . rar um& pro·vid{·ncia ou um p!Í!.no cêrca. de 100 profesSôres d06 Esta-

,·, .. ..lste continente a• indis.cutlvel1i van- [ A mflaçao ~- &em dúv1da um fenô- que. como êste. busca .solucionar o d.o.s, que aqui se especializam, todos, 
. •· . ·• lllell.<J generallzad-o, ma. ,.que nalgu ... 1 problellla, que cO!DG já disse, é gra4 manticioo em regime de inte.rnal:iO, o 

. ' ., . i I• :Y ~ J • c>· ' . •·' 



.,_, '·~· 
-- fl!f'Çlt~1e!t'ft' • 

-·mt,__ quatto -" e.,... 
ddade ciQqlle}a- oosa. 

Novembro de 1958 1~5 

Só pode mer.eeer nouo a.preço, de ma· 1 uma .u qu. Squêle 1-üft.l. eã& 40DeS~ 'Ga intemticio. J)GJ.'& • PNJet-1 de 

'O 's_r. Mourão Vieira - Pennite 
·J'!x:. • -um aP&J."te 1 , 

neira Que. ao lutar v. Ex.a pot e.stasj ponde à6 fl'iB'êooia.s. de ·llfn .i.11'óft'nat.J Cám~!·a n. 0 fJ9 de 13.1:3, e fim 
V ju.stas ll'eivil1di'C'ações_ acrer:l'to _ po._~e. -i feminino, que ali fu.neiona 4esóe figure na Or<i'l:In dv iD~ CS. 

· t•lar 4fll nome deeta Ca68, P'OJ.6 11ã-o 1951. ! pró;,:]rr>a sessão. 

,O SR. GIILBERTO MARINHO 
eem muit& bonra. 

rntverá um só Senador que Llão se . . 
oolOque ao .!eu lado na defe& de tão ~w~ ~o. ~s alun« lllt:U_~1~S us.- Sala tLv;; SZcsõcs. ~m 3. de 

1nobre causa quem !llSti_tmçao, que_~ 011;u;aru de bro de 1958. - Francls.c9 

·o Sr. Mouião Vt.õira - E' wna o Sr. M~m de Sá - 'l:"~e.t·mite o da. D1l. nM!fm1a, doe-ntro ·de ~'.la.; poSbl_-: I 
· z:nas ruralG, e ooos qums é m•nlst;·-.-

das maiOI-es injuatiç:as que .se pod.e nobre· orador um aparte? . bilidade,s, a educação ágro-ver:uâna. 

=~onde ~~~~oR~a=~~. ~~I O SR. GILBEltTO MARINH. O __ indi.spe~sáv;el e_OOll~i~~te. c.·m ~~:i~ N~s têrffio.s do art. 122, Jet:a·· ._. · ·_;·. 
:!X.•· tiata de problema nnra _0 qual Com muib prazer I gem e ~nclmaça.;:~_ de&3e-> mesmo.~ ~li.l Reg.tuento Int~rn..:> requeiro -

.... - · noo. V1sa-~ nss1m promov\,r a :no.- sã de intterotício - · 
é neoessário; desde já, remédi-o efe· o Sr. M_em de Sá - Creio que 0 ~Ut"enção e a asGisté~cia_ ~':cativa a i.ej ® Chmam. n.· 0 -- - · 
tivo, que Lire o pcofe.saor dos surdOs- Senador Llrnla Tttxeira !'t>a..m;;:.r:te , t:t3SE!6 educan~. em ltlGLttwx.IC,'3 devi- !igu::-e na 01.d~m 00 . ·-, · · -
R1Ud06 da -situação humilhante em fala per tod06 Of> Sen.s.do1~, como, · da.mente aparelhada~- }":\l!';~. qu~ sua ~.,ã.o . --.,_ 
que se encontra. Enquanto o Govêrno aliás. v. Ex. e. está fazendo. A causa.: edu .. cação seja. reallZ&d:1. a<i\X'!.Uada- I "" · . · 
"bl'iga e força OS es.tab€Ieciment()s qu'ê V. Ex. a defe.ude congreg·a evkien- mente .a fim de que lhes &""j:ml p~·o- Sala da& ~Õ€6, em 3 de ·--'!lllliP:;~ 
de ensino particular a p~gar doze temente_ a unaniRüdade da o1ú 1ifto porciooadoo ,-s e~tos indisp~n.sá- I de 1958. - -Daniel K.rtegtr;..- ~-~ 
meses atiN3, c-cmo é de justiça, ao .[não tl-!Jifla6 do Sena-do- lilQS J.J Bmsil; i' vei'i. à sua. vida tutm·a. com _o desen_- 0 SR. PRESIDENT~-
IIeU. magistérilo, o Govêl'JlO, numa das f e 0 Sr. Presidente da Re_p{Ihlica, ~e 'i volvrmentv de &SeU e mor 1(,! lJ.xaça . ..l a -"'· 
auas cteJ:endências, num dcs seus ins- não atender ao ~eu apoêl-a. p!'eci-:ar:\. gleba. - 06 pr~ujetos a que se referem 
-tttutO& ttcnic{ls especializados, ccn- 1 f · t · 
tmta professores por nove meses, reqiJen ar _um cunso déGse Iastitutc·, Por outro lado há ne'*!.k>idad-~ de QU~l'lment-us s~rã.o inc!ufÕ0!3· n-3. 
deixando~os ao desampe.r

0 
nos ülti- I porque é .SlllB.l de que est...ará bUrdo. prev-er também o futuro <:!GG clellmt'n- dem <lo Dia da .próxima .eado. 

JlloOO três meses restante.s do ano. oo- 1 O SR. GILBERTO MARINHO - te:> da audição e -da fala QU'! d-em, ns- Pat!fia-f;e à --
llheç.o. o funcionamento interno dn, Como estou cerco que o Sr. Pr.es1- t~m outras aptidôec, como .!oocjam ss ORDEM DO DIA 
.Sw:doa. Já por intern:lf:iio do Sr. dente da R,2pública. nã.o ô.eix<l:I'á de que· .se roaferem à Ir.dústria e ao Co­
Instituto Nacional de Educação de atender êste justo apêlo, .:!titOtt Cf'rt:J mérci..-:~. Faz-se, pois, mister mu;1!-Ls 
Tas:Jo:J OOimbra, vária.s vê21fs tive d!: que não terá necessidade d~ fre- , de me!<l6 que lhf!G po.ssibilit-em int>.~­
qK)rtunidade de verificar 0 traltaiho que-ntar o curso a ql!e .V· Ezc."' alud·~.

1
1 g!'ar-te em Geu unb~en~-e social flh'U'.­

exemplar daquela casa. Em 1957, con~ Alegra-me 6.:>bre~u·a a encUin€- tendo-os tRmbt!tn em instituií:ões 'E€­
segui da baooa.da do Distrito J<""e- I Uiucia. de receber aqui .atrttvé6 do pee.iahzadas J>-lra: é&R fim. 
-dera I, da qual v. Ex.a é um dos emi- au~ori:r_,l-00 a.pOio . do.s ~i~1entes c.a-

1 

. + _ - ,. , 
nentK próceres, fôss-e inc!uída no or- 1-ega.s _Se-n\'Uiores ~:ma Th1xeu·a e Mtm ~1 e~en~e se, tambal!J, p.o~r:wv~r_ ~ 
<Çamento, at!'avés de emenda, uma de Sa, a garantut de que o Senado,. AGsistêtlcla e a P~qmsa. So<...l·<JJ, c ~n 
-verbft. Sllbstancial que m-3dific.aria por inteir.>, se e.sf~rcará no sentido pr~nde-n~ a .seleça-~ e a tr1:1gem cos 
realmente todos as: plaocs in~ernos de oonrede-r uma. dotação orcame-:ntá- c~ tt fl~. diê reahzar o ;tJ_'.l,..tai~W.!"!.-
4ilo Institui;() melhoran<to e prop-or- ria adequada &ql.rela meriióna inst~~ to <Ls defiCJe:r;tteG da. 6Ud._cao . e, 

1
dn 

.~ionando cs meios indispensáveis ao tuiçã0 • fala em empregos ou dema16. ~tw,ca-
;teu perfeito funcionamento. EBSa d-es, de acórdO com a.s. Bptld~oo, .+do 
emenda obteve a ap-r{lvação do Se- O SR .• PRESIDENTE CFazenrfQ mesmo. ~~o que p...""f>qUlOO.S (J; na~u-
:nado, por in:e1·médio do no.':So cole- , soar os tunpanos) - Comu~!cv. a-o I~Cza ht:.logiCa· })9.ra. um OOID!h~to le­
-~ Sena®r Daniel Kriege-r, mas nll. 1 nobre omdor que-. está. por -.ermmar 

1 

vfll-:ttametno das ongens. po.st.e.tw:· t;t.>­

CâmtU·a dos Deputad.c;s foi rejeita- 1 o tempJ de que dispõe, . tudo des causas prt'vençã-.> ou t.ra~a­
da,_ in limine, com prejuízo daqueu~ I O SR. MEM DE SA (Pela ordem) : menta da surdez. 
inBtítuiçáo: ~a qualidade de profes~ - Sr. Pre.sidm.te !SOlicito a V. E~{.• i Daí a nere...""Sidade de .tup!emect1r 
eor e, pnnc:1~al:nente, como_ P.resi-~ oon.sult~. _a Oa.sa sôbre ee COfll!ed~ tt>m-~· a d~~ . c0 m educ~ç~o -óoo. surd~s 
«lente da COml.Sflao de EducaçStQ des- po suflcrente para que 0 L'll'l;neute em inStltuu::ões espectalll.i.tia::; uu co~ 
ta,. Oafia, est-o-u de acõrdo com o apê- Seua.OOr pelo Distrito Federal po~sa. mun,; particulares, nes qua:s houver 
lo que v. Ex.a faz, reforçando, com concluir suas brilhantes, tão o-p-Jrtu-~ alunos nefíS&G .eond:.çõet>, c:mo, por 
o meu fraco ponto de Vista... na se justas considerações. e exemplo, a Associa~á{) de ASGistênc:.ar 

O SR. GILBERTO MARINHO - O SR PRESIDENTE - O Senado I à Cri~nç_~ Sur<la e . a. s~ciedadc Pt'ti-
!f'i.o_apoiado, acaba dê ouvir a &:UcitJJ.ção ÕJ nobre I talQzzl a1em de muitas olJ.~!H6, 

o Sr. MOurão Vieira - ... 85 ob~ Senador Mem de Sá. i . A cOfl~ssãa <l?sse re-cur;v P?Xihi-
eervaçõet. que v. Ex..a. teve em tôrno Os Srs. Senadores que e.stã.o de lltará ~ mtegraçao d.~es br.astleH·~s 
do Instituto Naciwal de Educação acórdv, queiram permanecer fient-a-~1 ~m v~rJO.S grupo.s eocJrus de t!'aila.lho,. 
-de Surdos, que merece de todos nós idos. <Pttusa.) . 'mpe~m~o q~~ {13: mesm06 ~e tornem 
o melhor tratamento. I margmaJS. dihcult·ando, Gfi.S!tn u mg. 

O SI!. l'I!ESIDEJfTE: ·J· 

Sôbre a mesa requ.ertmentQS _.(Oe<:·-~~ 
v:ã<> s-er lid :os. '/ : . ~-~ 

São lid06 e aprovadoe ...--- élj~'.:~;:;; 
guintoeB /-'- ---~:~:i 

Requenmento n, 402, de .ltlftt,-~.~~ 
Requeiro nos térmos do art. JM::-:'\~:. 

l~tra lt; do. Reginwn~o Interno. a- ~--·:· .: 
tu·~da Qa...emenda n" 1. de JUiBha; .... ·-:, _: 
t<H'Ia _:.of-ert'!cida ao Projeto -de Lii ·_ da·r : .. ~-; 
Cl~ra n." 57, de- 1-958) ·<, 

/ ' 
Sala das SesWes, em g- ~- nm-t:~n ....... :~~ 

de 1958. - Lima Teixeira. --": _ .[{~::·:-~· 

I
. Aprovado. i bilizaçã-J de medid-as adequadas P<n:a 

~ SR. GI~ERTO MARINHO - Continua com a palavra. o nobre- o .combate dés"ses deaa.justanl\:'nt-'16, - •' - ., 
M~l'tro agrade:Ido a v. Ex.•.- Um <los 'Sen do Gilberto Ma . ho que poderiam l-evar à próprht delin ... Requerim€nto n. 403 tle tGa:.•:. ';/~: 
~stlfllulc.s• que enocntro sempre. ne.s·l a r ral · qüêtlcia tão comum h.Jje em dia, lla.- J "!~- ..... ~~ 
ta ~a quando tenho eooeJo de O SR. GILBERTO MARINHO - dos 0$ inúmeroc problcm.ae cri•J.Gos Requeiro noo têrmo.--do. vt: .'~;:l::~ 
abordar problemas de educação, é o i Sr. Presidente_ muito e.gradeço à peles váriati conjut1turas oocíats. VJ- k. do Regimento Irttemo ,a_.,.;._-.~,_. 
Apoio que V. Ex.a. co~ ~ autoiida~e 1 Casa e, em e~cial. ao eminente s~-1 sa-se. p:is, ajustar perfeitamente ê-s- d>as emenda.s l1.S. '2 e 3.-.--àe'Jill....·_ .:f.· 
QUe lhe OO?fe:e a .~IÇao de Pres1- llnador Mem d>e Sá, a .cportumda-de quer~es indivíduos nos grup:.s soctais, con_~ .autorja o!eu·cidas ao- P.p~···-~.;..<~ 
dente .,dfJ orgao t~oo _do Senado, me ~noed~e de pod-er pro~!;llir nas i tribuin~o- desta. maneira. Jtftra 0 de- da Câmara. n." 57 de 1..95a----·.~-~:c,_:..,P 
roe.pornave.I .pela onentayao da. Casa, 'lc0ns1deraçoes QUe venho fa~nd9, f ~env..-:~lvune·lto d .. grande lhld.o bra- c-.-1 .. d .c~..;.. ' ........... ,_~:>~;-1'~~ nes té .... >O"a.ru- a6 ..,-ç-S....,.es, «n 3 de :.ou&~,_----~~ 

sa ma rla, .. . 1 (LendO) Em relação à. J»Cidêncial· •1eira. <Muito bemt Jr.,rto ~m! de 1958. -Apolônio Sílllea _ _ .• .. __ -_ ... ~:.-~-._,_.-fi.--~,-
Tem D&Zâo V. Ex. • e mtegra., 1 da surdez. o númer-o óe alunos fa.t-en- Palmas.) ~ . 

QUando. a~:t~ o tra~lh>O que ll? an,o !dido.s constitui percooragem ir.tl.sória, o SR. PRES1.DENT-E: ReJJUerimento_ n. -404,· ·-----. -":_st~.' 
pa.!.aado tn~s oca.;> ao de W8:Ul re~- ; fa.7a1do~t;e, aa;im urgf.nte- o li!J6dobra-l ,.... 
llzar e que .a. Câ.mata entendeu mats lment.> do h1.s~itutv Nacional dt Edu- SOOre a ffiefiQ. n!querimento QUe va.í Reqeuir.:>, nO& tirJJ108 cio ~-. tM .- -
-acretado reJeitar~ I CHão d-e surd06 a fim de que se tor-: ter lido. k, de Regimro_to 1~---.A.""""' ... _ · · < __ 

.lgua!menU! aoentuou -V. -Ex.a ao I ne viável at~nder o maior número i: lida e apoiado o iegmnte da etnend& n.u ~ tie -~~ 
, -a.po.nta,r a iniquidade do QJvtkno, I possível dos que neceEfiitam de MSis- oferecida ao Pr~Jete :de- Lti _.., . · 
qu.e_ exíge, através da fiscalização dO 'téncioa. e educação et,;peciaiizada. Requerimento n. 399, de 1958 fólm:ora 11.~ 57, de 19.58. . 

. !dínistél:io da Educação e Cultut·a, .. _ . . 
que os estabelecimento.s .p-articulat·-es A aqlllsJçao de um préd10 deVIda-
paguem acs S(Us professo-res 12 me- ~e~ te adequado,. cem ~oa área d~ 
.:te.i, o. que é justo e adequado, e. em .er1 ~n(_). pam a ~I.nG!e.laçao _der Set r 
rel-ação ao profe~soradtJ de um esta-~ F·çrnmlt.:{l d.) Ins,Ituto Nac1ona1 de 
beleeimento de ensino oficial iá mal Educaça? de :Sur-d~s ~ grande-m~nte 
1'61nunerado c.:mo é n:tório, Üão dã. 1 nece.:;Gárta. haJa Vl$l.a- • o _ cOtl~tm.a-
oO -~ tratamento. , lmen.to atual daquele ol'goo e a lle-

. "' 1 Ce5:Sldade de promover • educação 
Folgo em enocnt.rar o apolo de V. 1 das menina6 e111 aepnrado, dada a es­

Ex.•, cert-o àe que êle f decisivo para I pecifieidade. du. condições p..;!OO ·8(;­

a ~.tenção d~qui.'-o a qu.e aspira o m:iticas apr..."'Sentadas pelas deficl-en­
Ins.ltuto Na_Knal de Educação de te& de. audição e da fala, que 
Surdos. I C?llS'~lham a .'·ida em comum ~as ~- O pre.sMte reque-rimftlto MTá apre-

0 sr. Lima T~tr.eira _ Permite' mnar. e ~enm<>s enq~~t.> na.-J tJvt- cia~ depoM d& Ordem do Di"l. 
V. Ex. a um açarte? 1 r;;m re_::eb:d.:> ~e ,.m~~m cvmpleta 

I educRça::~ e.specla,lzada. 
O 'SR. GILBERTO MARINHO - _ São .'Ri~vamente 
~ nà~. I -Es~ao atuaJmenre sJoj~as ~m uma -.p~G~ « ~ 

' casa -&utrora -dest:Oaàn à 1".lflidência 
-o Br. _Lima Teixeirll ~!e apoh ; rio Dlre\cr Ó1\ Jonstituit;ão t8l} Requerimentt n. 

11mb&a:t~o tie que 1f~ ~-··en-~~~;-~--~-~o~f~em~-~i~m:·oo~,~~~;~~H~~~:i~~;~~~ ·~·a 4é L.1de·~· Sr......__ o .;1~. "!!! ·•• lfaJ?, ·"', 

~ Mtá --·~ • ~- Q»e' .-- ·-··' ' ' •"< ._, -,_ ,._._..: • ' -- -

Sala drus Se&lies, em ! de no·.~ 
bro . de 1958. - K<rglnflldo Cllftl· 
cantl. -' 

O Sll. PIIJ:SIDEIITE: 

..... D.A )I.• 1 

Aw-te . .., 

' Art. - " !?<>der 
tério 



1946 Tfr~a-fcira 4 DlARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção h 1 Novembro de 1 ~5l> 

Acresct>me-se o seg-uinte 
que saá o scJ·undo, aLeracia 
meração do atual art. 2.0

• 

I Os Srs. senad-oreJ que apróvam o l 
•
1
:,,- prDjeto queiram permanecer senta~ 

ni -~o-o., sentados- tPausal. 

O SR. LIMA TEJl:EIRA: 

(Náo foi revisto ,_elo or.:adOr) 

4 - Discussã-o única do Pr-ojeto 
de Lei da Câmara n. ~ 138, de 1953. 
que altera, sem aumenl:() de despesa:. 
a Lei n.0 2.9-96. de 10 de dezembr.J 
de 1956, que estima a Receita e fixa 
a Despesa da União para o exercicio 
de 19S7, e dá outras providências ün­
cluíd<l na Ordem do Dia em virludeo 
d-e dispensa de intJ:rsti<:io cor.cectid!* 
na sessão anterior a requerimento do 
Sr-. Senador Francisco -Gallotti. tendo 
parecer favorável. scb 11.0 397, de 1953. 
da Comissão de Finanças, 

a nu-· 

Art. 2.0 - J'!: iguíllmente, o Pc1der 
Ex.Ecuth'O au~mlzadJ a ab~·ir, pelo 
Ministério da EC.ncaç~o e cultUl"J., o 
<:rédito {;.Special de Cr$ 5. G{):l. COO,OO 
(cinco n:.i:.ht.es Le cruzei:-os) p:1ra , 
auxilio à s::~ciedade Civil Faculdade · 
de· ()Ontol::gia de pernambuco. man­
t~nedora da Faculdllde de od:mtolc­
gla d~ Pe~·nambuco e des~inado _à 
aquisição_ e a,dministração d~ 't'n•dlO 
)-,:trft R se:e __ d.~ mesmo escab<!.~.ecnnen-
1,~. J. 

El'IENDA N." 3 

Es'á aprm·acto. 

É 0 seguinte o projeto aprova­
do, que vai à S<Lnçãc: 

PROJETO DE LEI DA CAMARA 
N.;) 113, de 195& 

Sr. Presidente, li ontem,. nc-s jor­
nais. que o preço da gasolina foi au~ 
mentado cêrca de 30%. Ali razões 
apresentadas dizem Iespeito à situa­
ção cambial. 

Quando nos pamos a penSar que o 
aumento, da gasolina. e do óleo die-

(N.o 3. fnl-B, de 19~3 n.a. Câmara sei, ccntribtúrão assustadoramente 
dcs De.>~t>tados) para o aumento do custo de vida-, 

Autori.za 0 puder Executivo a não podemos deixar de ter a atenção 
. . . . . . voltada para outros aumentos que vi-

abnr, pelo il!'T~!steno ~a Agn- r~a dentro em preve, como os dcs 
cultura_ o credzro especzal de : • v-en'cimentcs dos civis e militares e o 
Ct$ ~.JCü.~G{),CO. para atender. as do salátio minimo, além do de alu­
despésc:s aecor!entes . das , c_ome-] gu · · · · c-oncedido 11elo sen.ado. 
moraçoes do l:>O.' amversano da ' elS, Ja _ ; 

EStá encerrada a se&~ão. 

IJ:vanta-se a ses::ão às 15 ho-
ras e 4ã minutcs. 

jundacão do Jardim Botânico. Pergunto, entao: (mde estaremos, DISCURSO DO SR. PRESIDENTE 
Art. 1 "· . dentro de três ou quatro meses com DA REPúBLICA PRO"UNCIADO 

o congresso Nacional decreta: 0 custo da vida em marcha ascensio- · ~ ~" 
1) inclua-se' 0 seguinte: h bret d NA PONTIFíCIA UNIVERSIDADE 

Art. 1." É o Pede Executivo auto- nal se não ouver, so u 0 por cATóLICA EM 29 DE OVI'UBRO 
Para obtas no COl-égio Nóbre"?~· em I rl:-;ado a abrir, pe:o Ministério da. par'te do Congresso, 0 cuidado em úLTIMO, QuE SE PUBLICA NOS 

.Recife, Pernambuco, ccmo amullc. Agricultura. o crédit-o esPecial de . • impedir êsses aumentos? Teremos, tlR.MOS DO REQUFJR.IME'I\'TO 
2) ac~esce;'lte-se crs 1.00-IJ.{}OG,OO. Crs 9,300.<:-00,00 mcve milhões e tre- sem dúvida, de atravessar fase das No 396, DE AUTORIA DO SE· 

(um milhb de cruz~iros) aJ mon- zentcs mil cruzeh-csl, para atender mais difí-ceis. NHOR PAULO FER:'IANOES, 
tante do crédito. às despesas com as festividades de Diàriamente noticiam os jornais APROV'tUJO NA SESSãO DE 3 

EMEND.4. N." 4 comern-c:ração do transcurso, em 18 de que a situação da pe~robrás é a me~ DO CORRENTE. 
junho de _195&. do 1~0-0 aníye~sário) lhor pO~')ivel, pois es•.amos prOduziu- "E a primeira vez que falo de ma~ 

Acresce!1te-se, in fine: 
da fundaçao do Jardim Bctamco. . do gasolina para r.bastecer váriQS neira. particular à mocidade estudi>.~SI\ 

Art. 2.o o crédito especial a que E:stad:Js. No entanto, foi aumentado sôbre a politica exterior d·3 Brasil. 
se refere o art. 1.0 será automàtiça- o preço dê.s.se produt~>. Tendo-se em Podeis, por isso mesmo avaliar que 

t• e i"'U:-tlmente, o crédito espe- 1 d consideração que as meraadorias são t 
~·o!- ·d· e ·0 r=::._ S.üCO.CDO,OO (Cinco nu- m:mte registrado pelo Tribuna e me Sino comovido e, ao mesmo 
..._.._.. " Cc·nlas e distribuid<J ao Tesouro -Na- transpcrtadas em clminhões, paxa tempo, grato pela opmtunidade que 
lltões de cruze1:os, para v:csse~u~- ci-onal, para depóSI.tn no Banco do 1, quase tcdos os Estados. consumindo, me é ofetecida.. Sei que encontrarei, 
1nento e conclusão da COP~~\~i.ão Rig 1 B!.asil s.A., à disr:osição do Minis- •

1 

p.,:)r conseguinte, gasolina, e óleo die- entre os jovens estudiosos. uma aco~ 
Ginásio São- Lmz, de I tétio da Agricultura. sel chegamos à conclUsão de que o lhida incompatível para certas idéias: 
tJrande do Norte." Art. 3.o Esta lei entrará em vigor i aul?ento de s~~ár~o m~~mo, na base e ce:tos impulsos _que provocaram a 

0 SR. PRESIDENTE: na data de sua publlcação, revogadas: J?lelte?-da, sera In.sUftctente, dentro /ecl~ao da Operaçao Pan-Amenc3.?a. 
as dispcslçôes em c\mtrário a.e tres ou quatro meses. movnnento de tomada de consc1en-

Os srs. Set-adores que a:r:::~vam 0 · . I . cia de tôda a América em face d-e 
projeto queh·am p,erm::_tnecer senh-..dos Discussão ünica do Requen- Ac,r~dlto sinceramente que, ~:n os 1 muitos perigos do mundo moderno e 
~Pausa). menta n." 396, de 1958. do Sr .. .!>uce.;.slvcs aumentos 5u~ se venflcam,) da oon<>tatação de vivermos um am-

- Senad.:r Paulo Fernandes solici-l cc~l . tant~ _antece~er.oeia, a base do., b1ente contraditório - a coexistência 
Esta aprovado. tandc transcrição n'cs anais do f5~lano ~muno nao poderá .ser. de da e:-ctrema riqueza e da extrema mi-

:f.: 0 seguinte o pl~ojeto apruva- Senado do discurso proferido pe- cmco mll. e qua-tl'Oce!ltos CI_~z~uos,

1
séria neste Novo Mundo, que luta 

do, que vai à sanç<i:J: lo sr .• Presiden:e da Repübllca mas de seLS ou sete rml cruzenos. para. def-ender suas idéias e .$..€ er~ 

PROJETO DE 
LEl DA CAMARA 'D:..-i pontificia ur.iversidade Cató- Deíx.o. desta tri'ouna, meu protesto I gue. contra. ll: ameaça material~~ ta e 

llca, em 29 de outubro do ano e tambêm meu apêl{) no sentido de antldemocratica do blooo sovietlco. 
N.o 57, de 1958 em cnrso. que outros aumentoJ não venham, Como ~iv-emos numa comunidade de 

Autorha o poder Executí1Y.> a O g:R_. PRESIDENTE: porqu€ prevejo, dent:o em breve, a P~";'~S h~res, co!ilo a honra de :wssa. 
abrir. pelo Ministério da Ednc~- concess~o ·cte outros favores, que só ,CIVillzacao cor..siSte em_podermos fa~ 
ção e cultum, o crédito :specna.l Em discussão. poderão repercutir. cesfavoràvelmen-~ lar Claro - a Operaç~o Pan-~eri-
de CrS 10 0'00. OOO,C::J, des~mad-o_ a te na cpiniâ-o públtc2 • cana é um gesi!.J nasctdo de ~mc.era 
prot\·cw Braslletra dos Jrmaos .Não havendo quem_ peça a palavra· . ;vontade de colabo)rar, de ag-ir, de 

- S d Pc,vtr 1 er..cerraret a discu~ao (Pausa}. Tenho-me colocado contra Lus re- \'alol'izar a Causa do oc1·ctente. Lassalrst;:os octe aae I I com sede em Põrto Está. encerrada. soluções, mais de um.t vez. Ainda na p . . . _ 
Cientifico, - · d do . .sexta-feira passada, a serem ~u- , .. oucos cenanos senam tao npro~ 
Alegre, Estado do Rw Gran e Os Srs. Senad01es que aprovam O me"ntados os aluguêis ct2s prêdios ur- · pnados quanto êste para cuid;1r de 

• sul. rEqu-enmento queu·am. oennane~er banas pronunciei-me oontràriamente I temas ligados às ~eJ~ções entre çs 

0 c-~nqe.sso Nacional de.::a~ta: l se!ltados (Pausa) ~ . 
1 

. 
1 

!J?V~s .. Desde os pnmordiQS de n<'l~sa 
. 1 ~ Fica 0 poder E.'\ecut1vo Está apiovado. a eles. - <Mwto bem. Mutto bem ) 1 h1s~ona, Yif!lOS reo.:bendo t:s bene.ft-

Art d 'b. pelo MtmsteflO da SR PRESIDENTE CIOS das 1de1a.5 fecundas dos grande.:; 
autonz~ ú a a 11~· ~ 'dto es e- o discm.so a que se refere o reque- O · . : p:msadores da IgreJa, traduzida.":> nas 
Educaçao e Cuitma. o Cle ld p 1- l'llnento, Sela publicado nos AnaiS do I Nada mais h~ vendo que tratar, vou obras de Vltóna. Suarez e de outro.\ 
>SJlal de ClS 10 000 J~~t'~~ad~ e: P~o- S-enado. 

1 
1 ,.-.mta: a sessau. Dfs1gn0 para a de em normas práticas de vida e de 

lhões C\e cruzerros) • ~ amanha a segumte convivência sôbre novas terrru que 
· · B•·asiletra ct~s Irmans Lassa- O SR PRESIDENTE: 

Vl.l\ClS. • 8 . d d "Porvir c•emi.fic'" ORDEM DO DIA se revelavam ao mundo maravilhado 
Ufrt.as ;-t."'d·~~~ a p~rto Ale2 re, E3tado Está fmda a maténa oon.stante do 1 _ D cu.ss- . n· do ProJeto do Renascimento. Essas • normas, 
-CO?" ". ui ara auxiliar a'\ulsc. .... lS a() u l;a _ postas à prova com tanto exno na 
do RiO Glande do S · P " de Lei da Câmara n. 99, de 19o8. obra mcansável e desassombrada das 
.a oatlclru;ão de _suas obras cduic~~ I Em dtscu.s.sã-a o Requerimento n." que altera o quadro da Secretana do miSSões visavam à preservação da 
naia e ass1st~ncm1S, ora em co~ r_ 1399, do sr. Novas Fllho e outros srs. T11bunal Regi-Onal E:ejt:Jral do Esta· personalidad-e do gentio protegendo· 
~·~ etn vár1cs Estados da Fed_eraça-o, Senadores de constituiçã-O de uma de do de Santa catan ·a, e da outras 1 o da sanha e~crav 1zadorà dos h<lmens 

M g~o Prêmio cmquentenano co-]3 senadores para üsltai -0 sr. Her- providências ünclmdo em Ordem dollde alem-mar" propiciando-lhe maior 
,~.,.oativo dOs 50 tcmquent.a} a::.eos bert Moses, presidente da ASSOCiação, Dia em vtrtude da diSpensa c"e m· partic1pação 'nos frutos da terra 
•. .J..e atludade dessa Çong:-ezaçao 1 : Bras1leira de Impteru.a, que se en- terstic10, concedida na setSsáo ante· aperfeiçoando-lhe 0 comportamentO 
1\giosa. em terras b!'aSllelras, comp e ) contra enfêrmo. rior 3: requerime":to do sr. Senador/ individual e coleth•o, trazendo-<l _fi­
t«dOS em 1957. . . - I Não havendo uem eça _a palavra, Fl'an~lSC? Gallottl.! ter.d.o pareceres ' nalmente para o insubstituível abng(l 

JU·t. 2.'' Revogarn-se a.s dlspOSlçoes ·arei di~ussãl (Pausa) favoravers tns. 39.:~ 4~ 396. de_ 1958) 1 da doutrina de CrWto. 
. ' encerr. a. • , • das Comis.:;éJ~s de Sel'viço Púb-l1co Ci- I 

em contrá.no. . . . 1 Esta. encerrada. Yil e de Finanças. DIRETRIZES DA F.:TICA CRrSTã 
Discussão úmca do PrOJeto i}e 0s srs. -Senadore·.s que aprovam o 

n • 113 de 19:;,8 2 Drscuss&o ú::lica do ProJeto E. 1·t· te · d Lei da Câmara · · . • requerimento. queiram nennanecer . . 
0 

15 porque a po 1 iCR ex nor o 
que autoriza o poder Executtvo a sentadors (Pausa), de Let da Camara n. 112, de 1958. I Brasil tena de nonenr.s-e st"mru""e 
abrir. pelo il-Iinistério _da Agriul- qu-e a~tera o QU~dr., da ::;ecretana i pelos preceil.t~S da ética cristã. in-
tura, o crédito especwl ~e Cr$ Está. aprovado. do ~rlbunal . RegiOnn-1 Elelt~r~l . da. j tegrados na cônsciência de nosso po-
9 300 00000 para aten-der as des- Designo os srs. Novas FilhO, Lino Pannba e da outras prbVidencms, \ Vo pois corres.pondem ao irnperatl-
~sas· de~oTrentes ckts comemo- de Mattos e Gilberto MarinhO, para, tendo parecer~s favorá~, .sop ns. vo da valorização do homem, oomD 
raçl5es do 150.o aniversátio . da em nome ~ Senadc, visitarem o 388 ~ 369 •. de_ ... 958,_ ~as COmiSSOeS de 11 criatura de Deus e. ao m-esmo t"mpo, 
'"ndan-0 do Jardim sotdntc-o, 1 ~ Serviço Publico Crvll (com ressalva criador d-e valores espirituais. Assim 
I"' ,..a o ilustre e-.n el o. d s se d M ctndo p<ll·ecer favorável, sOb n. o r. r.13. or . em de Sá quanto vem ocorrendo desde os nossos pri-
$44 de l!l58 da - comis86o de Não há. orado~s inscritos ao art. 7."J; e Ftnal~ças. .meiros pMsos como nação inêtepen-
l'i,{n.n.ca.s. 0 SR. LIMA 'fEIXE.lRA: 3 - Discussão única do Projeto •

1 
dente, Impél'io e Repúblic9., wa p&t. 

· de Lei da Câmara n.0 134, de 1958. e na g·uerra. f:sse conceito fundli-
PRESID.ENTE: que dispõe sôbre o pagamento e apli- I' mental, de humanismo intransigente. 

Si'· Pt·esidente, peço a palavra· cação dos recursos orçamentári06 d66- se manteve inalt-erável. nã,) obsta-nte 
SR. PRESIDENTE: !inado.s à cducaçãn 'Jrimária comple-la diversidllde dos problemas que fo-

. . . _ d mentar. tendo pareet!r favorável, sob li mos chamados a enfrentar, ent estál.-
~~,:;;;,:;:~i.i:..;..;,l.J..k!lti2J~!!]~::_::_::~·~ nobte · ~1_1a or i n." 349. d-e- 1958. tia C::.-m.is.são de gios suceSsiv(l.<J, para assegurar() M!n:-
i · t • · Fina-r. u. vo e- f'!xa .. un,tll ""· · 
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\ 
$içio clara. inconfundível para o estimulo para_ a obtenção·~ nive'is! antes .resolutarr~en~ at~memos iiossal de consciêncfa para apurar ~ ~t('l.va ... _-r. 

Braliil no concêrto das nações. cada vez ma~ altos de VIda e de cal?aCidalde de açao. Nao poderemos moo em verdaa\~ -envldado to!Jos 6S ' 
Jamais deixamos de observá-lo, quer bem-~star :soc1al. opmar com·segw-ança s6bre PNblen1as esforços vara transformar <{ pan~ 

! :na.s relações de ~tado a Estado, quer ECONOMIA RUDIMENT.\R alheios ~ nos re~ela1·mos- Jncapazes amel-ic>J.ni.smo em uma :realidade vlva;::· 
\ na.s. tentativas sempre renovadas di- de dar Pto_nta e eficaz soluçao a nos.. e valpitr.nte. A rer:·eptividuie que·;. 
1 rlrgida'5 no sentido cte encontrar, atra~ Adstrita a uma economia rudimen- sos própnos problemas .. DesejamO.'! eucontrei 110 espírito do Presid~nt~./ 
' vés de esforços conjugados de tôdas tar, dependente da €xportação de f~rmar ao lado do Oci,dente, mall EI.ê~nh 0 wer, tsmbém preoc·l~'ioio c•"lOl'. 

as na~ões do CO.ntinente, as soluções produtos primários para assegurar a nao deseJamOs constttUll' o. seu pro-! 0 tOJme:r.to,o problema que elt 
qUe melhor atendessem aos reclamos sua subsistência e o.s meíos índispen~ zetarzado. Que·remos participar do ra, an•mo11 _m

2 
a procurar 

do homem americano. Com êste es- sá.vei,s ao seu desenvolvimento eco- mund<!_ do presente, com todos os SêUS I das d.'m::u" R:=>pt!bhra'3 
pirit<J, 0 Brasil orientou a sua ação nômico, a coletividade latino-ame- com todas as suas promessa:s e espe- Jts<:e au::no g2nero~o e 
no encaminhamento de suas ques- ricana vem-se movendo num circulO ranças. restn'o- e ep 11'ân

112
o 

vicios.o de frustrações, que se tr.ans-
tões de limites, na medlação de liU- Não fugiremos a nebuma de nos-: melhor segursnc:-a <ia 
gios entre nações irmãs e na parti- formam err~ fatores de intranqüiH- sas. obrigaçõeS, mas tampouco renun- I Pan-American··-mo 
· • t t· d d b dade social e política. Parece-me su-Clpaçao cons ru 1va a gran e o ra. é ciaremos a qualquer um de nossos I. paz de z.da:!J•ar-E·e a d f · ~ p rfluo assinalar que a manutenç.ão 

da e inrção e realíza.çao d·Js ideais indefinida dêsse estado de c<lisas direitos. 1 da cooperac-2o mun 
panamericanistas. Essas as Unhas . . . . . ! se reve:·:t im;uLc.éncia à 
mestras de nossa política exterior. a transfo~ana nossas s~c1eaades em _IDlsa a premt:,sa, a base, a_ motiva-I vidual. 

h - s um cadinho de l'essentlmentos e de c;ao da Operaçao Pan-Amencana. _ 
mesmas lin as que nao podeuam dei~ revolta. prêsa fác1l das generall- Nascido do imperativo de discipli- O sub::l.%em·clv!m..:t'l.to 
xar de estar p_:esentes nos novos ca- zações s1mphflcadoras das doutrmas nar as relações entre povos que ape- ca:•3.C~eriZ8do can

0 
uma 

mmho~ qlfe p.opomos ao pais_ nest-a matenallstas que acenam com so- nas €TI1ergiram para uma existência dad,e c---letiva Cas 
hora de mcertezas e apreen.soes da I - · ' · · 
vida internacional. luçoes rap1das e d.rá.stlcas. Independente, frx~nd. o-!:1. es os dire1- Já agora 

0 
. A gravidade do problema se acen- t~s e_ deveres _reciPrOC?S, o }Jan-ame- do e d-e!imit~do: 

Seria, ~r o~tro lado. do mms tua quando atHltamos para a con- ncam:::mo se v1nha defmmdo até. 13:go- ._ , b 
c~mpl~to ureallsmo d~sco21J;ecer que juntura inte:maironal de noss-os dias, ra c::omo um ord~namento poht~co- ?~~~;:.,.s~e c~!.~a~ P:~·a 
nao tmhamos no Bra?!l, .ate há pou- vividos sob 0 impacto de um confli-~ l!!rfdlcO, num: e~fO:rco _de consolida- edequadas e mais 
c~ anos, u:na c~ns1c1enc1a bem ni- to r:erteitamente cRractf.;ria.do, en~ ça~ das nevas nacwna_I1drcdes que se 
t-Jda dos I?Otos pmb.emas e ~a_s no- tre duas concepções de org·anfzação afirmavam na_ comumdade dos ~s- CONSULTA AS 
,·as m:;cess1dades de nossa pJslç~o in- político-~ocial dos agrupamentos hu~ • t~d.os. A d~ut~ma do ~o::noe, o prm- o L:nvo e p:~riente 
ternac~onal. Nossos pro?Iemas de manos. 0 carr,inho mais seguro para crp10 ~e n_ao-mtervençao e da .lg!Jal- sulta entre tôdas as 
fronte1:as e.staYa.m r.e~oh·1dos ... com, entr€gar a América Latina à ação dade JUridlca dos ('stados constltulam Hemisfério deveria 
m~est_na. e. com es.pmto paCifista_; do materialismo dtsagr-egador é, pre· os .grandes t~rr.as que sempL'e ~p~r- cen~e r~tmí8o de 
acJedlt;na-.s! que no.s.sas gr~ndes h· cisamEnte, 0 do d€sconhecimento de ta\am na? a,.,endas das Conferd1Clas 18ções Ext::;rLr<::~> 
nhas de arao e.);avam pe1·feü.amer.te suas drsalentad·:nas condic;ões mate- P~;t-~encan ..... a\i e . encontravam, ex- EsEa reunião veio 
tra~~da.s na med.da er:1 gu~ eh~ _dew riais. R€legar a segundo plano a c<m~ pt-.ssao do C-:n _nente em conc1aves d.e real:smo e d2- m.attlfi~a.de 
.co~nam d_e alguns ~rmciPlOS vall~o~ sida<açâo de problem2..s eC'Onômicos de âmbito universal. ~""''"1'2nto prJlitico Iatin,O-aiil€l'lci\tl,~·"i 
e ;mutr.w~Js. con.<!mtaneos C"Jm a_ 1~1~ irrecmáveis da mPior gravidade equi- DIREITOS FUNDAMENT-'~IS hão m.1;s !Se satisfaz 
doje _de r:~s.so ;rxn•o e com_ a t_!adJç:w raleria, com o correr d 3 tempo, pelo -e ~ enunci?c;:ão d? c.::r.ceito.s, "f~~~~~~' 
ame~l_cam.,ta ~;~· sua f e'oluçao. As seu agra,·amento progressi\'O e na- .Ausentes de suas p; _ocup~çoes e abstrat-:G d-e coop-e-ração 
Q~teS.<L<> de p ._1;1c~ exccrna :o e r.;o•s"l- tural, a transformá-los na preocupa~_ d~s~a.ntes de sua ora topa. te da ela cana. 
\:Iam. co.n: p~c1enc1a e com ~abilida. ~ ção única dOs povos por êles a tin-I dll'lglda para os interesses dOs Es· E!U reuniões dê~.se 
oe. no .silenr1o de no~~<)S Gabmetes e õ !:!.idos. Não hâ, a História nos en- tadO(;, andavam ~ ~roblemas do ~o­
de _nossa Chanrelar,a, s"Q-m que se! Sü)a, Cünscl~ncia d:?" Jj~..Drdades c!'- me~ e de seu dlr€'1to a uma ex1~- d·eria tornar d'2Cifõçs 

t ·ct d d 1 · 1 ''"" 1.1'"' tê 1a "'" pati el o a a e 1 l'eit<JG ou obrigaçõ·es sen ·i.S.Si! a n~~?il a. e t· e co ?ca- as vicas e da luta pela sua preservação, "nc. ,..,....m v c. m s su; s x ~ hwa-s-e, antes de 
perante a .op:mao pub.1ca nac10nal. quando a p;-ópria sub.<:istência se en- gencms fu_ndamentrus. ~ defe.,~ co~- m2-ira tomo .. da de 

POSIÇÃO INTERNACIONAL DO contra ameaçada p.elos rlgôres do tra o pengo da a?res.<.:~o. e d mí~IO problema cumum e 
BRASIL pauperísmo. C\>mbatê-Io sob tôdas externos tor~aya ImpOtSIVel a. Ju.ta re.so1vê-lo. P.coso. ~ni:J:~~~~t~~ J as fOrmp_s f! a ol:lrigacão QUe se im~ contra a penuna e c~n ra a ~1s n~. 

Em tninh3 última Mf':1:sage:n ao r>Õe a povos e indidduos que afir- A solidariedade que Já. se ddm€~~a r~3 com !Segurança 
Congresso Naci-onal. procurei justa- mam pautar a sua conduta pelos en- pa:ra a defesa .das nm·as _soteramas a1s:) otimismo que 
mente assinalnr que a nova posição .-oinamentos dos Evangelhos, não c9rrespondia um S':,nümc~l~ ~e v=s básicos d~· Bra.~il 
internacional d·J Brasil. posiç-ão que EstUdQs realizados à base da pro- necessidade de uma. ac:;o uml"'t~eu~.l mente atingid0s. Obtivemos 
se dena não sõme::1te ao progresso jeção de fatôr€s dinâmicos vt·m de-i no t-erreno das rea11za~oes econorr •. I- cim.zoto explicito d~ nóssa 
e (\(} de~r-'!wo!\·imr.nt 

1 
de um pais es~ I mon.~;trar que. oom 0 corrçr dos anos, 1 cas. Ne~ setorA a~e hOJe. se nos afl~ vincula in<iosslU\·elmwte 011 · 

tua.nte de ,. da, como também ao j tende a acelerar-se 
0 

empOh<ecimen- gu~a de Im~o:t~n~ta c.apl~!J:l, tudo se ceito.s de segurança cnletiva e· 
noyo escalo:2amento de Potênr1as. ao 1 to da A.'llérica Latina, em r.:lação de1xava à mwmtrva ;ndl:V

0
Idu?l e ~ &envolvimento econômico. 

término da Seg:J;Jda Guerra Mundial , a outras áreas políticas e d~mográ- n;ercê dos recursos pr ... cán s a.e cada aceites p2la uD:ãnimida.de das · 
faz1a com que p-ela primeira yez em· ficas. Estado. blicas americanas o.s seis 
nossa história. a.c; questões de po:t- f Não seria Justo, entr•etanto, 1amen- afenda qu€' !Submetêramos 
tica exterior pa5.5assem a interessar i IMPORTANCIA DA UNIDADE tar ênfase tã.o absorvente na defesa laria du Hemi5f€irio co·m 
t·ivamente ao Parlam-ento. à impren-1 CONTINENTAL d:a libenlade, esta. mesma liberdade rando brasileiro de 9 de 
sa e a camada-<: cada yez mais ex- • Na realidade a A\mérica, que foi a quV nos pzrmite hoje apresentar com corwnt.e ano: 
t-ensa.s da \·ida brasileira. Deixei, ou- grande pioneira da idéia dfl intef!ra- de~assOmbro e destemor o problema lec!mento, dentr~. do 
tr"""'m e - bd 1 · - H · f· ~2oizar.ãü doo. Est-::tdos · ......,.,~ , expr sso que essa am- çáo regional, se vai deixancto diStan- do su esenvo Vll!lento no -em1s e- ~ 
pliação do debat-e em tõrn.J d·e te- dar por outros agrupamentos ct-e rio. A baixa renda real per capita lima Com:s:-:;li.n Especial 
mas internsc:onais, tange de comti- pai~::es, numa era em g.-ande parte em extensas áreas da América La- bros. cem característica'3 
tuir um cbstãculo à ação do Goyê-:·- caracterizada pelo fenômeno do con- tina, pràticamente imobilizada pela substancialmente 
no bra~ile;ro. const!tuia, ao co:r:trá- tinentalismo, que é hOje um expres~ am:ên.cia de maiore~ }nvestim-cnYJs tidas pelo Br·Rsil. 
rio, uma f<'nt~ preciosa de orienta- Eimo rr.cio têrmo entre as demasias e exterwres. e de ass1stênc~ técnica leira ee t~~;~~':,~~~:d,,;;::···iD_;~·~~tf· 
çãn e de f'n.sina'llent()s. sere-mos, do- egoismo-s do na·cionalismo e as gene- i apreciâvel, pelas violentas flutuações g?rande 1'> u 

ravante, obrigados a dar conta ao ralizaçõ.es do universalismo A uni-~ ncs preços das matérias-prirr.as nos cana. 
pa.is e a dar conta ao pJyo de tuw dad.e continental representa: portan- mncados iz:te~na<;tonais, está a exi­
dO o Que estarr.os faz-endo P de tu~ to, para,. nós, um primeiro paSSo pa.- gir n.o pro--prio m~rêif'e _da ca-~ 
do o que pretendemos fazer para ra um papel mais ~·iro e mais atuan- Ocidental, uma cooperaçao econo­
defender e pre!':ervar os interê<;se~ te da América Latina no encaminha- mica mais estreita entre os estagos 
do Brasil no can>.po inter.n:'l~ional. ~ mento dCs g~an'lics problemas mter- americanos .. Malgrado esf~~ços isola­
o que fa':_o agnrB .. a<o. ?l!Ig;r-vos a nacionais. E, entretanto, indispensá- dos. ou con,1~m~s, de p~bllCistas e .de 
palana sobre uma miclatl,-a oue vel que essa unidade se encontre na enhdade.c; publicas e prwad-as. naClO­
teve o grande ~érito, !'rJ outro não i prosprrldade conjunta, no progresso nais ~ ~nte;nacionais, n~ .s-e-n:id.:~ _da 
t~vesSP. dP atrfi.J.r. os olhos <1.r"l Bra- simultâneo de todüs os noo.s:;s países. 1 caracte:tzaçao dos fatôl'f'_'S rle b'Jbúe­
Bil p:>ra a Arr4>r:f'a Q\1!"- o rur.tmda e que não se traduza apenas numa .s-envolvtrn'ênto e das med1das a serem 
e para o mundo em que t.el"á de vi- id~ntidade de privações e numa so- adotadas para I't!movê-los a verda~e 
\:er. Udariedat:e de penúria. é que l13da ou quase nada fie ha.vm 

Ao assumir a. responsabilidade da Ao reclamar uma yoz mais Jorte feit:> de J?OSitivo, com . o eom.~qüente 
dir~ão dos neRóci-::ts externos, quan- para a Arr.érica Latina na cOmuni- ~nfraquec:metlto <:~gâmco ~o t>fc;~ma 
do fui a.lçado à pestçâo de chefe do dade das nações, a Operação Pan· ~nte-r;-amencanv SUJeito, assun. ,?- "';lm 
Govêrno, procnre1, desde lo["', onen· Americana. não ignora que, nas duras mevitável proce-SEo df' 0bsole~.se;lCI~. 
tar a ação da diplomacia brasileira 1 na !idades de. pOlitica de poder, essa O APO~O DOS ESTA:DOS UN-:-~OS 
no S{:ntidú da considPrn.cfvo de n:- ,c:!: não se poderá fazer ouvir sem Coosc1en-te <lêsse perigo de mmnas 
bllal"llas qu-e r-eclamavam scluç&:::.s 1 que tenha sua origem em países de re51J?n:s-abilidades para com . o . povo 
urgentes e inadiáve!s. no plano in~ 

1 

economia .sadia e de !!J.stituições so- bra~1le1ro e dos deveres d:l- ·.Brasil pe­
terno e internflcionsl Avultava en- ciais ~rfeitamente estabilizadas. ro.nte a Comunid-ade americana. to~ 
tre eles. com priDridr>_de abSoluta, o Não püdemo.s cu...-nprir os nosoos deve- m~?l a. decisão de dirigir-me ao Pre­
da aceleraç5..o Ch de'i"env<llvimentc res p!J'a com 0 mundo antes de eum- Eidente dos EBta.d·os Uhid~. da Amé­
eeonômiro do Bra~il P ~oc; outros prirmos nossas obrigaÇÕes primor- rica em numeagem que ser1s. o pre­
p?.i<;es da Ameriea !.atina. P:'!.ra tra~ diai~ para concsco, para com as ge- núncio de uma ação dip_lomâtiea w .. 
tá-lo, f'$:fávsmr"', com..., r-inda esta- rar:Õf's que seguirão os nossos paise~ ten'5fssima, destinada a abr.li' novas 
rr.o". 1'11_(''t1o'7'.-'1f~ ro('nwnrlrlnc:, dar"P. r"·'·"'~·~ ecn:.inente cristão, destinado a ne:-r,p:;etiv~"i p"tr-a as. rele.eQes ~entre 
a in';!·r,..~ .. ·':'M:~,..·'l. r"" r"'r~tb'r·~.c: rro-' ....... r o ('"'""lfr:o de uma das rra"!:d:es ('~ p_JTS do HemJSfêrio.- ê .. (i ~fo:rtel&­
!'f\'"""1'"'!'·. r·., (>"~ ,-_, rw>.-, rr:11lt'•c.tr -_,. da Humanídsc:e, NJo pO~ f'i>n,~to da ·unid-ade ·OOJJtlntntal~ 
r~J. hr-;·-··:·:':' 1 ~1 e c~:--;"_:;~r>n, r:c:.:d~ D d"'n:os afirrm~r nc&a ac.~ão S(m que: Pro-punha, er1t§.~ t;lnt exame:-~ole~~o . ~· 

I ; •• .._~, 
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..ar conta me si mesmo oom t.:lt'• 1 Se Oiii est-adistas responsá·,r!!!s pe~a l alertar o continente t)ara M perlg-O.s thoso pai·a os qile ,tlvfram_ o praZer 
dinâm~ca t·:·c..~:~a, ye 11:e íôr :"'"'a UJf, vida. pe.:.a. feiicid.ade e pelo ~•till t:s-! a que estaremos sujt!itos, .se prati- de ouvi-lo. 
cene.r~so itupul:.'IJ inicial-. l t4r sceial dos poV"'S ainerican.s não' c!lr~os a má políticn de dar bo3fi Confe..~:So, Sr. ·Presidente. que, den .. 

. . . . _ r souteram aprc-:ci.ar €sta m~gníflca ·razoes a uma causa que reputamos tro dv meu espfrito de h.cmem re .. 
O c;~ue e m~..spensavel e ~Lle l':'JS I oportunidade para transfurmar emí má. E não há razGe.; mais canvm lativamente simplório, o ensejo Pf!O .. 

aprox~men!,Js de.:;re prob.~n:.a :oH1 ts-

1

1 realidade cs ideais ir.::;critos e c 1n-· cet'l.t.es da sua OIK-rtunidade que piciou-me profunda alegria; poi5 ve­
pírito inteira~en.e at:::r!? _e ~~o,1;~··u- suCstanciados na cart'!t da organÍz:1.-: con~ntirmos na exi5têncul, . n~ste rifiqnl:!i que 0 colega é daqueles que 
tivo, que tennamos a cc,HJ.Cç.ao tntJ- 1 c;ão dos Estados Amencan~s s~ ao· cont1::1ente e natuTalmente nco. dr: US'ilm do mé't9do. socrático e com-a 
ma de que. ensereda.m~s por \•'fi no-\ invés de nC>s arrcjanncs nas grandes gran~es massas ct:esa Jrigadas, d·:sa- em· primeiro plano a moral Dis.se .. 
v~ e. prnll115.5~r camllL10 de_ .~_:upef :- 1 ve~·edas d,, futuro, r~nvamente n--•S! tendidas num mlnllilo de confOrto nos 

0 
que há em nosso País.. 

0 
que 

ça.o lllLerar_ner:cano. ~ que r..~ o. I!·.l.:: ~I-; perderm0s em. um labirinto de fôr-i Que JJ p{)s.sfvel esper.u de t.ôde.s e,s. vai pe~a nas::a Pá.tria; criticou DClno 
mztemc.s a r_etJetiÇao me:_an.ra oe) mulas e cçmceltuaçõ::-~ _imprecisas en-· sas sementes de dese;;pêro e.spalhadus , · ._ bOr 

1 velhas a1egaçoes e de p .... s;;l!llJb'TJ~~>'i i tão enc_ntr~.uemcs d1flculdade.s cada· nas vastas regiões do Nove Mundu'}' quem ~~ quer entt_.a.r, bO ~~ou 
estétei.s. que certamente não 1-Jn.:\_NflG" ~~z maJor-ES em evitar qve ·'S nu=.~as' Que colheita podem tu de tanta po ! d- pod ... n~ d.iaedr - cw;n Mas ll'L:>a-

•-·b · - it d .. , ... ~ . · b do d d . t ··d " , as em torno as gra\'es problem.as -oonvtl Ull' para o ex~-o a ,ar·~.1.a -~·- massas. a an na as e esp1(> eoi as: br--za. de tantas vida.s "'Ue nada 'l.Ore~ r d -1 · 'ct · b. sil · 
te •n'-'>Y'> . ··ct d , .. d . nl am 'I "! • 

1 

a c~ etn'l ac.e 1a eu-a. 
g~u .s~a e~?, que nos em~. -~>~tu:1~, tessen_,l. as e ~s·wspeta as. ".e 1·-..:- .. i -sentam de aceitãvel, c.s que -t:OtlSd"e,.. . . 
Nmguem lo~.eamente podeu dr.,co- precmar soluça,, par·J seu., p. b,e- 1 wm que a criatura feita à. inla .... ~~ .. 11 Chegado ae,..-ora do R10 Grande d-o 
nhe<:er a val:ct~~e do argum_cn .iJ CH~ n:-as inadiáye_is em n~odalidades poli·. e semelhanç.a. de ~us w-m 0 dl..~,'tn l Norte, nào desejaria aín,?.a falru: nes­
que o desen!..Dn'unento econom1~o e t-~cas e. snCialS destrl<ldoras ~e no~c-a a receber -O .tratamento que merece? ~- ~ecmto a nao ser sobre asslUltos 

- tfl'~ponsabGidade imediata Je caia llberdaae. de n.ssa p·az sOcial e de. l1ge1ro.s. O de que se trata pa.receu-
MSt~o e de cada pcY.o ame!·;.::ano. uo.ssJJs fundamê'nto.s c.:istãcs, I A OPA E' UMA POLíTICA me c-apaz de ~os fazer transbordar a 
Cada uma das R.el?úblicas a-:nc'_ 1'C_L!lD.S A Operaçãr.:· Pan-an:ericana. parte.

1 
Vit·emos uma hora •iificil ~m tõcta ta-Ça ao CCI"açcw: 

~pre.senta condlçoes pecul:a..::··&Lmb.s assim, da premissa P·llitka. ue que o part-e. Urna hora <re d \'1são ~ l){'t1r.:o. A um professor de lógica, um pro .. 
de qu-e ~~-ente os setts ~~,adtstas e desenvo.lvimento econGmico é hoje in- E' importante que nãc nos descuid<!- .fessor de retórica, enf_im quando ctis .. 
~ seus d1t".tgentes pode:U aJUizar co?~ separáve1 d11 c<mceit. de seí/;uranr;a: mas mais do que se po.c;sa, que 'lO." 1 cursa um homem de eloqüência, co~ 
~egura.nç.& e. co!n. aut-an~-de. Ji.:<:sa 11- coletiva da salvaguarC.a d·~ nr~sa li-! acautelemos de falhas ;! fraquezas em 1 mo o nobre Senador Mem de Sá -
il'lha de racHtCmJo. perfeitam.:n·.e Je- herdade. Nã-0 mais se trata. csm.;· no no.;;sas hostes. 1 que me aocs-cume1 a admirar desde 
gítima e pr.ooeq.ente dt>Ye. ~n~·:e';an- passado de determi:1ar-·'e a li.h-"1'· : M is d ue d .. que entrc.u nesta Casa,. é um en-
-~. ~nstltulr o funda':llento ":1 _a-;:ill dade é 'mais impo'!'tar.te do q?-e o d~-~ tud~ ecoonõ~ico;mct!ro~~a~~ e~·.:~! c~nt-o d·e OJ:IV!r, pvrque,, m~mo os 
~ultil!teral q_ue pl~~~J~mos e nao -~'l. sen~-oh~im~nto. As duas tde1as h_Je ne.".sa direção ~ a t~peração P~n·J a:iSUnto st~lvlalS em sua boca tomam .. 
nee-,:açao de Slia pt:lss.Ibtli~a.de, llttm f,-:;- re Jus.apoem e se confundem. 1 Am~r;c.-.tna é um grito de alerta gta\'t' se persuasivos. 
tâglo do pan.amerlClilllSmo. e:n~ q:.te PERIGOS DO MATERIALISMO I e sér!-o. I Sr. Presidente, como V. Ex.a teve 
e pt'OW·ema- d(} subdesen~oh•ml..m.o se . , ocas1ã.-o d-e \·er 0 eminente cc-lega 
&p1'f.l8enta com . um carater ;.""~nmen- E' para êst~ p.erig(' .materL.1hsta :-; E' inútil _fechar os olhos à realida- S~nactor Mem de Sá, aproveitou a 
~- carre~ado <te_ ameaças de ae!>tL perigo real e mdL<>farcavel - que nao, d.e: se o flzermo.'i, a reg.lidade <i':>n·l opartmüdade para dizer como quem 
ju.sb.mentç.-; soci!US, podemos vendar cs n{lssr,s o'hOs. pur: rã as n06Sas pálpebrM e nos im~mã 1 nào quer, mas dizendo•'realm-ente 0 
PAN-A..'\fEEtiCANISMO RETóRI".:O mais . desagra~vel e ~esa.lenta~~ra a sua presença. E a 1ealidade é que que ll1e vai pelo espírito ao redor 

· que seJa. a I'eahdade. E e a conscten-l o de<:contentam~nt-o e Cl mal-~star OO· das manifestações do h<mrado Pre­
cia dês.c;e estado de {'{ll.<;as que há Ue, mer:-am a. tornar-se (ada \rez m:us S1D.en~-e da- Repúbl.ka havendo repu .. 

Reconheço qu-e a hi.stôrla dJ par;.· tran..::fc.rmar o grande s,1.nho brasilei-J fort~s entre os que a.nda hà pc,.lco tad-o, como de melhOr gõsto, &quilo 
ameri~a.nis_m.o no terreno :X:oJl~êm.cn ro da. Q!],'rarã') Pan-Ame:icana ~~a mantinham uma espécie de alhen- que apresentou. neste instante ao 
O soczal _e uma. longa proclssJ.~ G.e mais palpitante das c-onst"uções po~i mento provoc-ado pelas longas e dmas debate e a .aprovaçã.o do senactÓ. 
sonhas na.l) realizados, de propozit,os Iítica.s e das realizações humanas. i priYaç.ões. O raciacin1o que antecede 

....,...e.b-an.1i<ma.dos, de amargas dec.o-pç:t,es 1 
, A • • • • 1 0 julgamento. principia a despontar Não sei o que terá SObressaído do 

e frustrações. Em ma1s de 'lms. ltf·a- E. esse c. cammho a. s-eg-t.l.lr, {I umcol em consciências que tm~ciam inde- discurso do Sr. Presidente da Repu .. 
sião, quar.do do encerramento ü.:' re·•l- cammho diante de_ nos. se querem~~ finidamente adormecitJas pel-o so!ri- blica que mereceu de-licada atenção 
tli6es interamcricanas. separo:~.r:1o--nos ~ e realmente nao te:n:~~ alrerna-i mento. E se não é bastante 0 impu:- ~. parte d~ eminente colega pelio 
OMn a. convicção de que 11av1amCJS t1va - cOn~erver-~rf:i, ftelS a nóS, !O de solidariedade, llQf -razões d·~ EsLado do Rio Grande do SuL 
la.nçalio w p:~r.ses de um.J. cooperaçio m~srnos, à de~ra"C:a Qt'; :m~ .de-1 ordem polftiM, por Iuc.idez e na sal Se há discurs-o que merece ser me­
mais real e nuis tangível e, ?'m !m.J,<: fende e à _Arnenc~ fl~le n ~ ~ m,:,plra.- i vaguarda dos nossos principias -e de I ditado é. de fat.o, o pronunciado pe1o 
de um:1 ocasiã<J, Ylmos uoss'l.'i (lns.s E h êss~ c~:runh~ nt~ el ~na~· 0 cami- nossa causa. pregar uma dou:t.r1ua rl':> Sr. Juscelino Kubitschek. Dentro de-
~lte~ões derrotadas pelas Ull:ldS n•- 1 n -o a e e 1 rc a e. dese:r;_volvlr?ento. e p~<;ar, desde lo.;o. le, nc.s .seus refolhos, n~ suas cio-
tlnel.ras de- poensamentQ e uor lillta ASASPlR..!\ÇóES DO BR..-\-SIL à acao cnadora, eradl•=adora da ::m- bras, eXJ.ste substrato polltioo que cie-
inét·da d.ipiomática que nos con:le- N- t' 0 - séria. sa!ia a pOhderação dos homens pt1• 
na.va a !l~at-õnka reit~ração i! fól'. Pa~~1r:;~;ic:d~~~[n~~n~asi~er~=! 1l:ste é o mais sério problema, P.Sta bliOOs. 
mulas s-:~~~~-~ .. Tu~o· .. ~o anr~J~t~ha procuramos cte'ixar-nos conduzi~ p'>rJ a mi'isã.o regional da (Jperação Pan- sr. Presidente, na política a filo--
~a. ~; 1 ~~a ae reto •• ca a ~~a.que: palavras; não aspi;arn s ao impoS31- Americana. . sofia pCKte também ser sistematizada. 
açao pt. ne- a no c~mpo da /L .a (..OU vel nem. querem."s m·.1dar '\\ face das 1 Podemos, dentro dela, encarar as-
~a. D sul:>des~>nYobnmento. E_ .rr,i.'~ra- c,i..~as de forma defi...'liti\-a. j Não bastará que o Comitê de 21 peotos da nossa atividade, real ou 
hv~ que- ~;to. ~esda vez ~ 110 .. -'l".,:,'l-

1
· Nossa in~efl:ção. a intenção ~) ~o- 1 países gu:e se reunirá a 17 de novem- aparente, ccmo aparente pareciam ser 

teç,., ~ d-e\ o ar;r~nar ~-e puDlLo -1Ue 1 vêrnn brasiletr-o. e .que teve unedta-• bro proxuno em Was:Cington; se de- as cogitações daquelas primeiros fi­
o governo ~ras~.e1ro nao l'eCLtaro. em i tamente. eco, resposta. acôrd. o_, 8 -plau-1 dique a estudos pr. olon@:ados, a de.se~- l~fus gregos que cuidaram das pri .. 
sua. det~ma.çao de_ levar H"lnte ai s.o e concordância da fi''ternídacie rolver teses e a pmpolr med.icies d-ê metras caus~~& dO& sêres e das e<>i&als. 
''Opera?ao Pan-1l~erl,cana", flU~·.>ql!crj· cllntinental foi a de chamar a aten-_ saneamento das eC?nO!aioo de num~;!- Um dêles. filósof.o, figura ·das mad.s 
que seJam as drflCUJ.da.des a encor.- çã0 para uma realidade. Esta reali-1 rosas pafses amencan·:lS; o que S{' preclaras - Sócrates - como todo.s 
trar.e a superar, part::tm _e!as je ?n:iel dade é que as c..-,isas nã-o podem cOn-; espera dêsse enoontTO que prevemos ~bem,. _acabou ~bendo ciouta por 
partrrem. como um movrmer:to ~n: .. to 1 tinuar indefinidamente como estão histórico é uma deliberação firme !" lmpDSiçao tio Tnbune.l do pOvo em 
e perfeitamente delineado, um m1peto\ nesta parte do mundo. neste grande; nítida de mudar a ÍE•Ce das cal.Smi. Atenas. 
ele redenção ectnôm~ca e -de dPfesa 1 p;;od-a('o da América. 

1 

de iniciar wna oo.rnpanha de cest:lu-1 
dos \'a..-ores mora:s e espiritu-tis do: · ração. dessa esperança .;em a que.lnftoi _Neste instante, recon~eÇ-o que tarn-
Ocidente. É imperativo que caracle-1 FIDELIDADE AS IDÉIAS há nada que perdure e resista."'. I ~m me e.ncontro a dissertar. a:t-mo 
riremos o sur.desenvolv•ment corno· DO OCIDENTE I tlv .etodavla. o prazer de aoabar de 

· · o · ouvrr suO'esuva e fascinante dialer 
!Um probl-ema pau-americano. q_L1e '\ _ • • _ . ta ã.o to"' 1- d t · : 
deve preoeupar Ig-ualment-e a ttJd s Nao e po.':r61Ye1 que_ ~ao atentemos DISCURSO PRONUNCIADO PELO c ç rtÍmo n;;r ~e trib::a usiasmo fl CTl 
06· povos ctn h-em1.sfe:10 aüalqu~r que• na neCi'SSldade eGtra~gJOO. de nos de- SR. SENADO:R KERGINALDO i po · 
~.o e~tági-o de wa evolução cconõ- 1 ~nvolverrnos em conJunto e de cr<>..S- CAVALO~, NA SESSAO DE 31 l co-m ef.eiUl. talvez porque_ a tardt 
IK"~ e mdus~rial. É impera-r..vo qt:e cerm-os, de aument9:rmos o noss~ po- DE OUTUBRO DE 1958, QtJE SE· esteja agradável, nos sentimos incli-
os rto~o:; po-vos e as nossas n<tcenn.a- de~, a nossa. capacidade de. a?.ao - RIA PUBLICADO POSTERIOR- na<los a. êsses desafogros excepciOlliQis. 
lidades paEseln" a ver nn pa.tamPri- POJ~ form~mos ao lado das IdeJas ~0 MENTE. Sr. Pres.ldente, tUdo é motivo· tud<J 
canisn-:.o uma fórça política 1e pro- Ocidente .mte~ral_ll?"'no:" numa gran::~<:- KERGINALDO CAVAL- é razio de ser; tudto é rea.lida.dé; co .. 
gressa econômico e social e Dão ape~ cau~ CUJO prmctpiO Vl~l .consiSte no 0 SR. mo também tudo pode não ser mo .. 
nas um artifíci-o jurídko, uma f!.ti"~u. deseJO de pro~o~~r 3 JU~tiça, de me~ C.AN'TI: tivo; pode não ter razão de ser e po .. 
de intelectual ou um jõgo de ~nw- lhorar as condrçoes de Vlda ~o2 ~el'f'<> Sr. Presidente, tenho também mi- de não ser mesmo realidade. será 
gerrs nobres e genorosas. h1::m~m>;S,I' de d~r·1hes condiçoe., .d-e nh""" inclintlritAc. ..v:>l~ belas letras, apenas um ponÍj() de fixação a.bs-

e~IStenrCI.a de a-côrdo com a sua d1g- "'"" YV ....... Y"' trata, em que podemos joguetear com 
mdade. sem ser, no enta.nt.o, um beletris~a. o r~ia-cínio como o faziam zenon dl 

DESENVOLVIMENTO ECONOMICO TiV€mos ocasião de ouvir, neste re .. 
E LIBERDADE Se estamos t<J.dos pront-OS a aceitar cinto. uma. linda. página literária, que Elea!. Protágara;:;. Herá-clibo, Sócrates, 

O obj~tivo primordial da "Opera­
tio" será, assim, o de implantar o 
ideal l'an~americano de Vida. 
de oonviYência e de colabOração -
na eonscfoência dosp ovos do RC'ml.&­
féri!;) e não apenas nas ctec1araçõu 
p-dblica.s e nos pronunciamentos c::e 

dirigentes. Nossa ve1hice de in­
~nclalment~ cristã recebe do 

~ií.ãi'i&..;imlê:pulSo a vê na homt."m 

que a politica. do bloco soviét-ico, que poderi& ser subscrita p~los n-ossos bons Platao e Aristotel~. 
procure. impor o ateísmo ao mundo aut-ores. O .raciocínio, subordinado, em tese, 
como fulosofia e id-eal do.s povos, en.. a êsses exames, pOderâ proporcionar 
oessiba de revclta crltl:da pelo d~·:pa.U- o nobre senador M€·m de Sá pro- sõbre as realida-des UDl conceito que 
peramento e pela miséria !?ara il!l- p1c1ou-nos diStJe-rtaçáo graciosa, das poderá. ser aparente. Filósofos che­
por....se~ se ~taroos certos . diSso nao mais interessantes, ~ derredo.:r de ga:ram a declai"ar, de mtmeira ex· 
!p1)d.emos ~eumr de conc.1uu qu~ . d_e- um singelo requerimeu·:;o do senador pres:siva, que nada existe de eterno 
V!elll>06 m11it.ar ~m ssnhd co:rtrano ! Gaspar vell!l·SO, que pede a. trans~ a não ser o Ser Supremo: e uma vo:; 
para ver.nt-()S t~·mnfan.te e as :egura- , crição em n.o.ssos anais de wn dis-1 houve que chegou a asseverar qut 
da a. deooocru.cra. a llberdade. 1 curso do eminente Presidente da Re- até a existência do Ente Suprem( 

Não nõ.5 mov.eu à Op2ra~fio P·~~· -
1 públ!ca. Como é um parlament-ar ima- 1 náQ pn$aVa de rnanifesta.çM fl.'P&> 

~~rica na senlo o de-:ejo ardente dr-- ~ ginoso, o aoounto torr.ou-se marav1-; ren"Wt tk) a~ ~ecimento. 
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como poderfamos, então, contide~ alcance e significaçãO sõmcnt.;,: nos 1 A L~t do !nqunina-to. Sr. Presi·) O SR. _KE_RGI~~LD_O CAVAL-
ra-r 0 diSCurso do eminente Sr. Ju.s· últimos dias do ano tenha entrado: dt~nt..~. sem q~111 €Uoont1·em.os par=:t-; CANTI - Multo o<>tlgao·J. 
ceUno Kubitschek, tendo em vista a nas cogitações parlamentares, em u.-! ela. 11m denonunactc1: C.)rnum;. ist::>, e. i 0 Sr. F.Cnto Müller A 1Jl'gência. 
questão da inflaçã,ro, se a~uns a at1r- gime de urgência, t"2m que po.ssu~~J.s. a. maneira de ~ucJonar_ Cs ~n~ere.s-; ur!!;-SHLlS.sana c-.• mw NSLU!Jl+i-Ill::J,s ct.ol• 
mam, outros a negam: algun.o; dl.zem peneirar moti\·os, . joeirar .co.nv<"me:-~-1 Se<; <!:s que têm os seus p!.'edlo& el mar e que eS[ã, senctop o.sta em. . prjiJio 
existir, outros, não existir. Reafír- cias e adotar declliãO l!quamme. 'laqu~!es. QUe os al~~am. E J?roble- t.ica, 110 ma-mcnto, p<tra p;·0rr.-;gaçM · 
mam. outros - o que pode ser uma Pare. mim, não S( trata de discut:r; tna na:> só d-J Br~sll, ~as m~lto. e~- dn Lel do Iirmilinato. deccrre o,.; c~ 
aparência filo.sófica - que há sõ- justiça ou injustiça. Sou o prímeíroi palhadJ. Em l9a4, fuz enc-nt.Iá-.wi cun.slãncia de havel· .<:rdv co.nce~ 
mE:>nte a ga.nânda.. a proclamar que há muitos prQP!''e-1 na França· l ·~nlem, na CiHl.1ara dt•.S !.}.:j)Ut;l{}o.s ... -.. ~ · 

De to odo é um tabú intodt- •

1 

tãrios sofrendo na sua economia. in-[ o Sr. Pedro Ludovico _ Em Pa-.i m~n <!que e.stâ sendo pu.-,ta l::n1 .p~·a,-.. 
·ver 0ce~ue ~corre no País é 0 des{"n- ~ustan1ente, no aspecto atinente à i r:s. principalmente. i DeJutado Artra0 s:e nbru·..:h, Q.Ue ÕIP,'-

. · t't.es t 11 fi- sub-locação, que se converteu num:11 · ~ j Lemú1<l pur.> e simplL'~nvnte a pl'Ojllf-' 
f:ea;nent.o do~ apc 1

0
m' 0e~n.Jd~ de indústria com alg-uns ex])loradores fe. ~ O SR. K~P..~'HNALDO CAVAL-

1
. rogação do e<ldo aLual cc. lai do-~' 

.,
0SC: 05 \er.sar~am, .c li ência nosso.!-llizef;. No entanto, S€, durante un11 CANTI - .Pnieitarnente.. . cu lmato. A~s1m, seria nt•ce:::;ãJ.·l-.J V-t. 
._..pl~:nore.f nooc;a mte g ' ano, todos nOO os legi.'Hadores, pon-~ Daí p:-r que. Sr. Presidente. pec_:o; t~semqs ràpidamtUlC v lh.lSso g~:~l.-
sen tmen °5

· dNando matéria de tal importânc\.1. ao Senado que refli·ta sôbre o pas-3·0! lo a filn dt> q).le che~ue aquela C~~ .. <::;.-
Sr. Presidente, se quisê~mos exa- i não chegamos .a finalizar um projetA) que vai dar. · i do Congreo:s:> antes de ser o ou~·.', 

minar o discurso do Pres1den~ daj de lei convemente: então como, nr;i A em~nda do n:bre senad:;r Fi-· aprovado. A ~e prcpóstilo .. tlve ell!t ;i. 
~pública. irfam?s encontrar na~ SW-',s apagar da.s luzes, Iremos rcsolvf'r a."i1 linto Muller dele s"T estudada b~m tendnnento com aqll'~le parl<tn~~ntar 
lmhas um ~Sentido de _tolerânc1a re- dificuldades com o açodamento d.\i exammada e votada c-om espira,, de I e ouv1 rlr H. Ex a a ctecla-açcw .«!5Kil.~ 
marcada. Não ve~o. polS, em que 6P urgênc1a? 

1

. JUStiça. J que c:>IlSlde at·c~ intet~oJ.n.ll!nte r~\~ 
det5lustre S. Exa. quando reconh~ce Sr. Presidente pediri!ti>._a v. E."'.:a Eu ara ela mf' inclinaua c m vel a m.dlflc,-.çau propr.:~ta no Sena-; 
quor, em sendo hu.mano, é cnpa_z_ dP: a fmeza de declarar o autor da tU- .a ma~ mDdlhCa ões se antes l€- do. atr:n.es do ~u.l.)3tltut>vo d'o eml· 
f:>rras: e a.gradf:>ce às fôrças pohuc:EI ttma emenda llda pelo Sr.l.' SecJe-

1 

~b~ a c- ulta açseu resp"'tt) Tal~ nalte Senador Oa.spar Ve!los~. Adlall• 
que lhe são adversas a coopel'açao tâno -~ ~ns cre !d~ ut. "'r~ 1 m :n~i tel ao nobie D-putad-o A.t~au Stem-
indispensável para exercitar um v,o~ · . i .. p h vez. lVe~se suo r 0 0 ., Ia " a 1 b:uch que tenc1om\V.t redUZll' de 
,'êrno Demo.crático, na sua plenitude.. 0 Sr. Ftl nto M_,uller - erml~: clu.~lVe nn qu~ se r~laciona oom 0 _1 50% 

0 
acréscimo autoúzado pe1o 

rn m- eira democrát1C1 I V. Exa um aparte. ) })l'OJ€tJ. ~ : suOStitu:ivt, GarpaT VeWso. Fo1 'o ,, 
naG~~~1P~:1J:de ~ ,.ida modem~. 'é O SR. KERGINALDO CAVAT.J-: Lldc_om~-- ent.re.Qnt·o, o meu n1 o~o1:~ 1: Que f_z, upre.'~ntando a emenda ~~ 

- · · t r ~ · I CANTI - Pois não , ;;;,r nao tlOUXe M meu con 1 C! Hcaba de ser lld.a e a qual VO.S.f.a ~- ,_, 
~~o~;1~d~st~ues:~se~a E~am ~;ge;;~~ O Sr. Filinto Miiller - O autor I mento ~ua pr:po~içãJ, náJ tterei ou-; ceténcia es:á dÍscutindo. O proprJp 
. · · 1 'd [x.. 'l- seu eu. : tr0 caml~hJ .se nao _o ~e voar con-: Deputado Aarâo steh1bruch está Cl• _ 

6ldet;te, que os perca G?S W m j . tra 0 pr.'JetO. o substltutn-·0 e a em€n·; ent-e do fato e se manifestou tntei" .. · 
cra~la, de.'5de Mo.ntesqmedu. /f ~e-: O SR. KEJRGINALDO OAVAL-· da. I mmente de acOrdo oom a Pl'Ovtdên .. ! • - " 

re_crdo d~ tratadJ.~tas de os 1 O.~~o:·;, CANTI- Sr. Presidente. essa emen-, En~ontro me p~rém Sr Presiden-! ~ia Porçue entende s~r necessáJ.•!o,·· . .; 
llaQ só estudos prof\,ln os como ~..am- da é de fat interessante Em ou ... · - ' " · • 1 · · : t ~ · 
bérn orienta ão atiavés da qual se . J · ~ · te, nesta tribuna, scOretudo para vtl- i realmente, um rea]Us,amen o uva-
vão urwcai 8~ instit~ições. tra. op:Jrtumdade. o~m UI? po-uco ~e-; tar c:ntra a urgência_ ''mgentissi-! preç:s ntuais. O que lJrupus. em re--

p n_"Js. talvez me~~esse mmha a.~ro·Hl~i ma". p:rqu:e nãJ reconheço tã!J gra-1 !ação ao encarecimento do custo de 
Distantes estamos. dos dia6 em q•1e, ~ao.. Foi elab-ada ron: .~~PÍ!1 to c'te: ves as circun!ltâncias para que e~·sa; viea e aos anC's que estão p~eaudo 

no Pinix, as multidões l:e·gislalam di- JUSt~ça. razão PJl' que s~llCI~I a,., V·' imp~~içâo pese e~n nossa espítitJ. · ê pràticament-e inSlgn~iicp.nte; en~~-. 
retamente. Com o conceito de :-e- Ex . . declaras,;;e, Q autor. C~JO n._,mel Tenh,::~ inf~rmações de que. na Câ-1 r.a o aumento de l"'O'rv po~~a un- .... :~ 
pr·e...-:entação, .de ~~:to modo_ relatr_va nã? tlv~ a_:.ell:;dade ?e ouv1r QUando~ mara dos Deput-ados. corr-e p.roj-e-t .. 0! pressionar, incide apenas sôbre Ull · :~· 
conce~c~o_al'LStocrattca, fu~dm-se na.s 0 tlustle 1. s.cretárto lhe fêz a Ie1-, de lei _ crei:J que de autoria do: aluguéis pagos até 1946. \

1
. 

Constltmçao modernas e bansmudou-; tura. t Deputtldo Aarã~ st-einbru.::h - man-· . d. j · ,~ · · 
se popularmente no regime que a do-I . . i d d· ,n • n 'r ~ . ' • ó l Era o esclarec~ment~ que e_.se a v.,...; "ff;:--
t:un06. Tenh"· ~-rern. Sr. Prc-.mtente. ve~: a~? f 1 v~r-guf'uin ~ .. r malS um an .I prestar em holllenar.e:m a Vossa.. Ex• . . 

. _ . lho p"Jnto de ::tsta. que 9 senado co .. I 
8 1 0 nq a o. ! c.e!ência, ao seu espmto de coerencu~ . 

Quando um. ~1dadao fala como o n_h~- Se n9.? examinamc:s a m~·l :t lamentável, Sr. Presidente. se: que sempre tem. manllcto ao defender. 
f-az o Sr; _Mtrustro da Guerra usa tena, em[} devmmos. em tempo útil., faça. mais uma vez. e:ssa pron-oga.l os pontos de nsta q~e r.go~a expõe._. 
~e .atribtuCa~ q~e é de tod()f) ~s bra- como. então. co-n.s!derá-la agora. pa-; çã ex-abrupto. I' A ur~encia urgentiss1ma fm requeri·_ 
s1Ieno.s, atnbmcã-a que mamfestou ra uma decisã) que poderá trazer: o da para anteceder â. urgência era C4• 
com ampla liberdade; atribuição QU€ I conseqüências graves? l O Sr. Novaes Filho - Muito bem ! ~ nm:a dos Deputados. Antes de apre• 
~ sua. j "ã d'- é . 1 O SR, KERGtNALDo CAVAL-·1

1 ~ent~.r a emenda. - replt0 - tive a 
"'" -o .se "t'>a. - porque uma tn~ · CANTI Q·mpre ctefend" tal e · - · d- · · · tL.' Sr. Presiden~. o discurso do emi- ·u.sti e um.a inverdade _ ue eu:' . . ~ ~ '. 1 . m -1 sat1sfacao de .çUvtr de. neu;oJ aep"'J 

nente Sr Juscelino Kubitschek é J ~ _ç.a. b,t· ..... ~ ,. \ q . , dtda, deP. p-t:rem . .agora Ploclama·rl• tados que estão encammhando o as-
. esve)a o ma<Jwmen~.oP. c-...n ra o Ill-1 qu ~ t' uidacte xce 1·,, de··· 1 c d 1 ~~:~ ,;. mais lllllil iniciativa do .seu espírito ·~ <'ts prop:rie1\ã l.J 0 e e aN .... ,n m · ~ ss u ..,._-,.-t 1 sunto naque a aEa a. ec araç~ ca• 

dinâmico; com o sentido de tra.z~r stiat'E~~o. é que. em r.d~·termina~~s; situaçao não merece I-ouv.::res. i te;.:ór~ca. formal. de G,Ueo a. con.sidet·a.-
pua o a~biente nacional uma. P&'n- -ccasíões. é precisJ ncrifícar alguns:' Enc:mtro-me frente a um dilema: .. ram JUSta, razoável e ac ... ltavel. . };"! 

vra co~t~l. capaz de remed.tar M ao bem de todos. No ca,so, ~rém.; a-eeitar a prorrogação prep:sta. na. o sa. KERGINALDO CAVAL-J 
no.'!6as dtfH~uldades. rec~nh-eÇo já um abus"O. porque. há, Câmara ou pr:j-et!:l.s oomo êl;te. qu-e 1 CANTI _ Sr. Pre.sld.ente, agradeço 
Ne!i6e sentido, Sr. Presidente. tam_. a.n:s e anc\S. êBses pr:Jprietárits e.s-:.fe:rem a eeonomia pcpular, os inte~: ao meu eminente amigo, ilustre •­

bém deAejo declarar 0 meu apóio ao tã? . sendo esbulhados. sem um re-i résses do po,'Q. . p.«!claro Líder da Maioria, Sen~do•. 
~querimento do no~re Senad~ Gas- médio que obvie a êsses males. ! São os proprietáriO'!S 08 maicres res- i F'ilint0- Müller, as pala nas ~n:us.veil 
"J'.9:r Vellso_: e _a mmha alegl'la e a :N"á-J obstante a c"Jnsideração que: p:nsá.~is pela situação. pOrque CO·i' cme hcuv~ ~or be~ pronunmar a 
n_un1Ia MtLSftu:;"ao porque ê.sse reque-1 me merece 0 Senad-J.r Gaspar Vell. ·J· nhecendo a• .suas nece.S.Sjdad.e3 e. ~eu r-espe1to, e, soPtetudo, os e:telare. 
rimento no.s deu a grata oportunidil· ,so. 0 substitutivo doe sua autoria terá..! também. as coletividades, f> di.spOn- c:mentos que me troux~ co~.? subaf• 
de d~ ouvlt· A. ~rllhante OrMft.O pro~ I de minha parte, Vt)t.o contrário. por·! do de órgfi.o consUltivo a seu serviço., dl~ paJ.·a a «::ntinuaça:' de~~ •nlClJ~ 
nuneuld.e. }}('lo 1lustre Senador Mem que . .se aPr:vad-o. r-e-sultarA aumento: pOderiam traZ!fr trabalho compa-e'k 1 d1scurs0 em torno ~ pave ploblema­
de Sá, e5c~recido representante _do1 esmagador de aluguéis. como 1-i- ao no.sEo exame, de modo 8 que a.tra- i QUe estamos debatenao. , ~. 
Estado do. R1o Grande do Sul. (Multo I mo.;. hA ~ueo 9.. pevo O'Jmeça. a: v~s das OOmi~~es t-écnicas, elab:>rá.s~~ E' preciso, no entanto, fique a.&sên-. 
bem. Mu!to benl"'!) I se_!ltir-.sf> mtranqull:) e a rea. g1r.: s~mos c-bra. e .. tmente. capaz d~ a.~n;- tado que eu não sou, l1(l fundo, conJ. 

__ Nao pensem os governos. nã.G pense. der a ~m e .a .o~tro lado, lo&to e. 1 trãr:o a uma Lei do Inquilinato quê, 
quem detenha responsabilidades. que. aos dCn ,,g de predws e aos que pa~f reaju.ste a .si~uaçã0 entre os tnquiU'..r~ 

DISCURSO PRONUNCIADO PELO é p:.ssfvel trazer. tOda a vida. o ))Ovo) gam aluguel. O que preponde~·a. g~·l nos e oS proprietários. Em certo mo- . 
.8R. SENADOR KERGINALOO cOmJ ~+e traz o Distrito .Federal, ~ 1 ralmente no- espirito do p.ropnetárioj mento ha. anoo p.a.s.sad.o!. eu era maiJ 
CAVALCANTI. NA SESSãO DE 31 cOragem de prote.star. J- é a idéia ~ lucro. mas sem CGm· 

1 
intransigente. com o decorrel· doa 

D!: OUTUBRO DE 1958. QUE SE- 0 S Da . 1 K . Es ad 1 preender que ela não pOde ~er pre-
1 

anos entl'etanto tive G.'lle ir cedenc1f1.-.-
RIA PUBLICADO POSTERIOR-. ~ r_. me V r~ge: f sa Pr<e -I va.Ieoente. que não deve predominar. em ia.oe das ciÍ-cun.slâncias e te~· 
MENTE. I "~drtênclad qu,;~ .~1 . x .. a.z.1a.o -:porque dá outros interês.ses respeitá-~ eru conta, tambêm a cor.:ida ral~; 

' st ente a n.çP'\l~.~tca e rum o <>por-~· ve;.. A ·,...4-· a soclal · ' " · · ~ t 'til ~. J~1.IÇ exJge uma pante que vemos quase que a. cl,,ll, 
O SR. KERGINALDO CAVAL-: una e u · co.ntempl)r~A.o em que o ~ucro oedel :rn~ no aumenf.o de preços. · 

l •!ITI 1 em face do bem estar BOCial. · · a : o SR. KEJROENALDO CAVAL-' , Continuar sustentando, portanto. to 
Sl'. Presidente, nos últim~s anos, CANTI- Náo a.o Presid~nte daRe-~ Devo também ~ntender o& Inqu!-

1 
tese de não ser pül56ível estabelecer~ 

;enho-me batido. da trtbUlla do Se~ I púi.>lica. mas a. toct-cs o.s G<>vêrnos.llinos não sru: pOssível prCcra.stlnJr.

1 

se certo eq:uilibl·io ou c~õrto reaju.'it~ 
1e.do, a. 1a\·or dos mqmhnos; tenho DtzJ.a no o~mêço dêste ano. numa ano poa: ano, um eetado em que o& eet1a leYRJ: a0 absurdo a lntransiji'ên .. 
l't'OOmendado a prorrogação da cha-, entnvi~ta ao "Diário de ~rna.ml>u~ 1 que tem pl'oprledadoes Me veJam es- ela.. .t 
nada "Lei do Inquihna.to": tenl).o 1 cY'. a.s m~.uor>es di!tculdades de seulmagadoe por uma .situação legal. ' , .. ,.-
nvariàvelmente declarado que o ~a- I Q:(WêrnG 0 meu pt'ezado e h-oma.do Realmente. pelo lllOdo cam-a pl'On"'· O sr. Novaea Ftlho - Dã lice»l(tl 
JtJ~íCLo de alguns, às vêzes. ê nece~ j lln.o.Ig'), Presidente Jmeelino Kubit- gamos a Lei _be~am?.s o c~o-ntrasenso. para, um aparte t 
"no ao. bem estar de toc:los:. ten_ho/sohek _ cuj.o nomi;! declhlQ com pro-i O Sr. F_ihnto Muller - .Permit-e o SR. KERGINALDO CAV.At,r4!.:.-. 
·eoonhecid~ que certos proprtetârJO:· fund.a 1impatilr. iria. encontrar jus-) V. ~.a um a.pa.rte? CAN'I'I- Pois não. j •... · 
ofNm inJustiças, ma.s o proble~lai'tan:ente no _dêste ano .. ~m a agra~! 0 SR. KmR.GiiN''ALDO, CAVAL-· o Sr. Novaes Ftlho- Acom~htfo.··· 
•1-rec

3
tsa1.oo.t e.l?caalrado .60b 0 aspe .. t,o 1 1-açao da onse econômtea. V. Ex.a! O.A!N"n _ Ocm todo 0 prazer. o desenvolvimento do discurSo d~ J 

e. us lÇa soCI . l está ~da. Sr. Presidente. pelos, . .. . v. Ex.• oom velha simpatia e ad\ , f 
Nfw vejo, ainda hoje. por que te-: ac~mtemm-entos que se desenrolam. j O Sr. FU.mto Muller - DeseJO mlr•-'"'ão 

tha de modificar minha atitude. 1 que. de fato-. minha asseveraçã-:J àqu-e-: pr-estar um et!elarecimento e uma ho- -~ • '"" 
.arnento - aliás já o fiz, no n!lo' le matutin::> recifense. infelizmente.

1

1 menagem à atuação de V. Ex. a que, O SR. KERGINALDO CAVAI.t'l 
IOSSado - que não tenhamos ex:1-i tem a. sua corroboração nOB dias de 1 nn Senado. swn.pre- manteve 0 pOnto OAN'Il- Obriga~o a V. Ex.a 
1fnado detidamente a LeJ do Inaui-/ h=Je. coon os aCODtecime-nt·cs de São· de Ylleta que e.stá agOT_a debaten.d:o, O Sr. Novaes Ftlllo- Desejo 
lnato; lamento que uma lei dê.'\.Se, Pauh. [ oom 0 mesmo calor e entusiasmo. nas acentuar que o Senado 
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~IM'>"à muito bem .. f1car ~ moío têr· to, * propóSito d&se l)onlio que Voo.sal w·gêncio eBCopcl~n:.lls/ltmo, pa.ra n5o !>J"l.llt Jl.i>l)oll<i& . d.o mel!t<>rea meioa 
mo; nem UJll& prorro&"açMQ· &1JUP.te6, Exee!!ncia roce.llzM petm1ti.rmçs que. •!m. tempo conv~.. do que os ~llg:Uí!ino.:s. tcnd{) seus int&c 

'neJD ae~a.t w iu.qi.U.l.lJlOB aeSJ,ll.vu::&1- 0 SR KERGINA.LDO CAVAL- niente. ptssa também. ter entràdr;. réSBeS preJtl\:ti':adc~ »o exame 69 • 
ta.os ae qualque& agau. O *0Jt"~ CANTI _: Poli não . nesta Casa o proj_cto de prorrogaçAo sunto deVeliti\.,"1: ter apretentado e~f~Ue... 
'8-tiU.tU, 178 ftJla~ aott o wpeciiV JU"" • I simples da lel do mquUinato. ma.s capazes ~c atender- nf.o só 04 
11a.WO, con:Ju&uc101la!, é horrooOIQ, 1n.. O Sr .. Novae1 Filho - A ~rtf.::i~ura Se em outra opCdúnida.de, 

0 
projetv seus proPÕS~toS ... ccmo também os elo 

.q"W~-"·'tuca.v~J.í pt·opvJ'CJ.<U.lJata Y..t-ll...,.gt-n.:t do . .R~c~e está a.dotau,do o ... Begwnu: rõsse aprova.üo. em regime até m.estno pO\·o. Se o níio !izeram, àofram a.s 
r',:.~Ii~ a aiQ:umaa peaaou, sem Q ontél'io. examina.~ que p .. S5a valeJ J de urgencta urgentü.Sln~~. setia, talvez, con.seQ\u:mC'ia.s. E' J:hloroso qttu, assim. 
~"là>O cte .ot!JltuJCJP.r a w,etll"Ja&de. de aluguel o ~dihcto, e e.ta_?eJece a justiflcãvel; ma.s 1,eate ~nsejo, u.âO! sej~. ruas, no final (ia.s oonta.s, a re&­
!Vno ft. V. ,Sx,• UJn caBo, lJe~m~o COleta, Se está valendo :Ue;.t~.os, cort-e ~ pcor q\le Sl. Pl-tüiüt:htt':'} ?o-rque tl ponsabilida.Ge cabe à .êles meSmU!:i~ 
1 am~&o m~, po&&\U, 1l& Ci<ta.de t1e tte; por t:?,D-ta. ou da negl1gene~a ou da pvvo nho c:.mprceaderã essa atitude, Sr. Pre5idcnte, é a l:ll.~ênt::ia ttrgen .• 
Rile, .ua- .KUa aa Vn.utO, JuP.W a6l- be .. lnfelicldad.e. não a<:eitará nO&O J;;onto de V'.sta, l'láD tf.sslma que ca:mba.to. \'. Ex:.a. com· 

e"ana ae Segur. anç.a. P®üca, um o SR. KEROlNALDO CAVALCAN~ se JntegrJu'á noa llO.!Sa& verdadeiros preende os meus intUitoS. Já d~ de 
"" aoia pa.vw.u;mtoe, 1.\kU.Sa .. TI-sr. Preskfente. 0 que acaPa de objetlvG.s: t::rá intr>l'e&sá.o diferenbe; antemão- que, ,s~ p.utlesse ~!..,S.Qli.D.aT em 

.ná de~te ~- ao Oo·V"e,·zw expliea.r o Senador Novaes Filh<.~ dá jUlgará Qlle eprovmnas esBSo urgência tempo il .emenda do nobre Senad.M 
~taao, e no qua-l lunclona. uma mão forte ao m~ argwnento. Desde urgentf581nw. -ce-m o propóaito de pre- Filinto MtUier, talvez tfvess~l(IIS cne­

aam de J?l.onc-. .~:--u IDf' m .. que o prédio se encontra .sub0rd1nado judicar os Jnterâ'Sts de dezenas. de gado a um acOrdo. Talvez t,"'l 1he 
Yl ae taaer va.rlas ouge.s~ ao às imposições da Lei do Inquilinato, cen~nas cte milhtU1f.S de tnqulli.n.oo, desSe o tnt:!U apoio, porque reo<mht$~ 
etáirJo de aeaurança - At-á ha 0 adtni.nistr.a.d:<:rr com respoll&\.bllida.de qua.ndo, np. re:alidalle, não uvanos e que foi um esfôrço pacifico, pna rf!ll-. 

~co Sr. llrã-Ul .. o U'I.U.marâel- i.lus .. e ciente dos seus deveres não pode essa .tntençAo. ro.tvar os lnterêss:s de ambos os 1.& .. 
,..>-kg VOl\)llot! uo J!,:Xe.~-·ctr.o - pa.ra Que ag1r por um padl11o que seja o mes- _ . I dos, sej-am.tn oS dos fnquillnoS, aejanl 
::P;..il!ftonzaase ·um rea.JUSH\menco qUBJ. .. .rnp para todos porque realmente a Essa a l'~z.~;o. Sr. Presldente, da w- os do.s proprieu\rioo. Mas s-urgindo 

~
uer. O ectifl.Cio con .... nua a_tugadc) por lei tendo estabélectdo à de.osigualdàde, con_veniêncttL: fa m ~êm:Ia. u-rgentiSSl~ l exatarn-ent-e - eis o êrrQ - e:t:..abruPtp. 
u -cruoz.ell'O$, emoora o vrvprltt.tU.'lV esta se impõe como medida de ta-r ma. JustaMen.e 1 através do reauerlmento de urgênma 
rove, l]leo.iante 01 re.spect1v.ots t1l.loe!, xaçlio-, ma; e essa. incomren1ência está JUS·[ urgcnttss~m.a, não tenho outro. c!l~-
ue re<:oJ.ne a. .PnleiW:ta, mensalme-n.. . . . . ta mente M at gwnento qu-e se a-duz nho senao reJeitar o substitutiVo e. 
e mu e seiSCentos Cl'Uzel:tOI de, 1tn- Se tenbo ~ pre4J.o que da .n ren-) m seu fav;;.r pc..rqu~:, no meu enten-~ coDS<~quentementc, se aprovado o subs~ 

C, t:Oii~ P-aga éJe, portan•O, sei.&cemos da de dez nul crw.erros men.salB, e sei[ ~'menta ê"s~ argun ento é contrário tltutivo, rejeitar Jambéln a emenda, 
e oS en•oo• •• que u•'t"""o POSSO com êSse pr-édio faze-r, na (.Cl- ~ '.t ~ -A ~ ' porque o meu ponto de viSta lhe 4 

1.1' m -- P-lit. 0 """<W\4 SiãO oportuna, quaisquer aumentos c .... m efel 0 ,It~-PM ! c.mtrári<~. i MUito bem; mufto b~otn), 
e abus~ óo pré<lio <lit sua pro- be é d 1m t - d · 

. 

d.a-de, peLo quW. 1:~ebe 0 a.lUt,.Uel m e ver que o.s po.s .os que cem efeito, ~ apro•.1açao -os :reque- 1 __ _ 
mu cruzeuoo~ O Sr~ BráulJp Utu- gravam êsae prédio subOrd.tnJlrrJ~se .i r~mentol!l. ! 
~ea responueu .. me que naaa po.. rir:;~ ~:;r;~:"d1~ja~~~1J0~~= o Sr. Pedro Ludovico - Permitej DISCURSO PRONUNCIADO PELO 
lazel', No .!ieU entenaunen~.oot ca- tt<>S prédi-os que vtnculados a um atu~ v. Exa. wn npa.rt:n 1 SENAp0R LlMA TJmXEI&A. NA 
ao Chefe de PolWla a eJ:eCUção e l tl ão' tê ta to - .., SESSAO DE 31 DE OUTUBRO DE 

,. ial'a.nt.u• Qo cumprimento da Lei dO gue .ao god, n In! no en n., P-8~1 O SR. K.l!:RGINALDO CAVALCAN-~ '!958, QUE S~R.!A FtJBLICADO 
~ - Btbi11~a.cle e acré.scuno no pre<(O d.s. Tl. - 1.,.,<>m mUlto -prazer. POSTEalCI::\MEl~TE 
jlllquiilnato. Poà.ena to.enClQllat' IDU- I<>caça.o. . · 
p..teroo Cs.&Qa. semeJ.ba.ntea ü. ê.sse. Viú.. ~ . . O Sr. Pectro LUdt vico - Um dus 0 SR. LIMA TEIXEUtA: 
!Jy"aa e ól'fãOa ela CiQ.a.Qe do aecife se eu fosse adrrumstrad.~ ~{) Es-, argummte<; para o r~aJU~tamen:o d?.ll . 

E
al.U. hQlQ pnva.çõe6, euquO-?t~ .seus ~do, :Prefeito de um Municiplo, 0U. alugu~í.s e a dc.·sva!onzaçao do <:ruze~~ . sr. Presidente, lugo que tlVe CtJnht:-

uu.mo.s proçidem no oomer<:t.o, ou atnàa, se fôsse legislado-r de wna Cà- ro. 'lvdos san-emos cuc l.l cruzeu:-o fl~ c~mento do .sUbstiWtivo ar>re.s-entado 
erem bOns ;-enclmento$1 como lllara Municipal, ba.ter .. me-ia contra cou valendu dez vêzl-s m-t-nos de 1940 p-2Jo nobre sen-ad-ot Gaspar venoso, 
cionários. EiiS&s pe&SO,e,s, no en- uma. taxação que era, realmente, _o para ca. E JUSto. polS, que oS'- alu- e!'a meu p.ropósjto v.aJe:-me de todos 

bn·o !ut~ C'Jm sérias dlf1eu1dades oaJJ,surdO dos absurdos, uma t~aç~o guéis de ~asa tJ.mbén.~ sejam aument.!l· 1 os reeursos regimenutis, para impedir~ 
.' "s~rem iorç~das a. mante-r os a.lu- que ~enhum homim de conSC1ênc1ai dos. c-eto nlenos c~1 .co vê~es, para, lhi... a ap.rova~ão. 
~~es antigo.s e não terem para I poden.a defender· 1 acompann.>.J' a dEsra:u: lZ~çao da moe- 1 Bl'm compreendo a re.;.;ercnssáo que 
.~em r"'Correr Focali2a o nobre co- o Sr. Nova.es Fiiho - Se o nobre, da.. Uma C'lB'".I qu-t:. hã. 1~ a~~ .. era I eSS'.a. providência teria. sobretudo . na 
~&a~ p~~anto' muito ben1 o proble- \colega me pe11r1ite, desejo ainda. de-~· •alug<l.da pur :ru1 ~,:uz;rr~f· e JUSto class-~ menos fat:nrecid~ da fortuna. 
;ma cnaman~ a atençao dO sena-d.o clarar que êsse llleu amigo ficará. sa- pa&.e para cinco IDl. cxu:z.esos.. quando -os atUguE:'ts senam au~nta~ 

a:la. que não adotemos nern quatro\ tisfeito com a eme~1_da de a~torJ..a do
1 0 SR. KER-GINALDO CAVALGA:.;. do.s,-:. oS de há f.~ anos e!ll 30%; os 

·~em o-tenta, ficando no meto termo; nobr~ senador . Fllmt:<.o Muller, que( T! _ Agradeço ao n~tire senador _Pc- at~ 19.,1, em 200 ,~ e os ate 195S, em 
Lsto é em trinta ou qua:enta por j pernuts o a_crê.sc1mo de 150% sôbre o j dro Ludov~cu as po11.1eraçoes scn.s~taS 50~~ · 
'cento' . ·aluguel antlgO. _Sle, que. tem atual-

1 
ern seu at"-arte. Não me !::::.tou recusan- Aprovado 0 sutschutivo S.r. Presi.~ 

· . :mente mil _cl.'uzell'Ci>, passará a re.ce- do a aceitar suas ale·~at.ões oU m-3.SmQ dente, a 1·epercus.::ão, na opin'iw pU~ 
' 0 SR. ~IN ALDO CAVAI... I ber dois m1l ~ quin~entcs. dos quais 0 p~tlto de vll;~a de S. ex. a. O q~e blica, .seria tá!=l grandç QU-t_: c!lUSa.ria 
OA..N'l'l ....... ú!J!l_g,ado ao .O:Obr~ Sem~- pagará um mil e seiScentos à Pref~i-~ estou a diz.er é que 2 roP.téria de"':er1a o.bal~ a estr:.bll!~~de do Gover11o. cqui­
ttor J:\õovaes Io-llho pelo au.x1lw qu-e tura, ficando com o saldo _de nme- ter sido pond·erada ~~m tempo habil: valem'l. a pl:rmltirmvs f} aumento dos 
'!trouxe ao meu discurso, lncllLSlYe 

1 
centO& cruzeiros, e muito feliz! pod-etiamul; t~r. com ef-eito. durant-e c precos dos g·éneros de primetra De· 

com ums explicação que lhe ioi PO)J.o 0 SR. KERGINALDO CAVALCAN-, ano esmerilbado êss;~ ~rojeto. O que c-e-ssidade :.em qua1quer contenção. 
Bive1 oterece:, entre outras muitas I Tr -. Nã<> entend{) 0 ~oncelto de fe- c(:ru:uto é que a.o apagar dss luzes, o nobre senador Fllinto Müller 
que poct-enatn ocorr.:z: ao seu e.;:;pilito. li idade e por isso vo.u co-nvocar os mereça êle o nosso exun~. 1-econhec:en- compreendeu em tempo ~ gtavid-a da 

O sr. NotJaes Ftlho - Permita· fí~lósoro's ~ beletrí.s:-as desta. casa do, como estamos, que e de uma m~- q\te.stã.o. percebeu a imPDSSibiUdf\de de­
me C'lUC}ttir, nobre colega, pols nao

1 
Para que estabeleçam essa ccnceitua~ p0rtância excepc~on~l. o. que estou d:~ o Senado da Ftep~blica dar sua chan-

pos~o deJ.Xar de passar a oportuni~a- ,.- ! z~io, sr, Prt.sidel.-t.•, e que o p~vo cela an Subsfituuv·n que se prett'ndiA 
de ~ na minha idade a mernorm' yao. ! nlo vai compr.;;ende:- Por que razao, aprovar nesta Casa com pareceres fa~ 
faÍha mu~to... i O Sr. Novaes- Filho - NillgU~I?l ne-' J4 }.!n•endo nesta ca.sa um requerünen~ vorãvefs - diga-st'" de passagem - d'n,s 

: ga a v. Exa. qualidades flloso:tiCa.o;.l te d.e urgên-cia apl'oYado e que ta.m- Comissões d-e Eeonomia e de Çonstl~ 
O SR. K..ERG!NALDO CAYAL- 1 O SR. KEROINALDO CAVALCAN"- bém !ã. não se justifica- mas druno8 tuição e Justica. 

CANTl - Com todo prazer. 
1 
TI - F,sto1:1 a pena." encarando :!atos; de barata que: ~Jm .s:eja - conce: Sr. Presidente. integrante de agre-

0 Sr. Novaes Filho _,.. O Chefe de s:;u aprendlZ. 1 demos. hoie 0 regime de urgên-cia ur _ l'lliaçã(l polftic!l que defende o tl'aba~ 
PO:Icta aeclo.rouMme (j,ue, para a.ten- sr. Presidente, COlUO la dizendo, I gent~lma .~[a 0 clf0·is A .r~:o :re:- lhador -o Partido TTaba1hista Brasi­
der ao meu apele procura outrO nAo se situe o problema- da. maneira pon er-se-lt. que ~'$.. ~~ 0 Pen leiro - eu não poderia eoncorda.r com 
l)red~o. com fren-e pà.ra a delegacia., p;>.r que alguns o fazem; não .se situe jeto na Cà~;a. ~nho~Mã~·Stein~ 'a providênc~a Proposta. até J)or e_nten­
lntls não pujera a1ugé-lo. for falta e.sse problema. no plano eJn que al.- t~t~~om~ifiqu~ co1Lo qu'·ser sua atl· der que se.rta o e~o de promov-er-se 
ele verba, PJl'QUe 0 proprlet::írio crese-- guns 0 colocam. 9 âmago da mate· .tf.' .:._ é tll 1 seu _ tias eu n§.o e.!tudo mals acumdo do projEto a.ple-­
ja\'"& vinte mH Cl'l.lZ.'= t:s mens-ais rla. ~:ve ser atingldo e compre(>ndldo :U't:do meus ~i{os d(! VI!te.. Certo 00 sentndo pelo nobl'.f! senador Abels.rdo 

· em ~.ot:mp<l. en·atiQ entenda o povo que ê.s.se pro- Jurema. 
,:lilk__O SR. KERGINALDO CAVAL-! Daria- minha aprovaçãO se a emen- jeto vinha. em seu benefício. A urgên- o Sr. Filinto Mullet- Nesse ponto 
CAN1'I ~ Sr. Pres.dente, o exemplo 1 da substltut1V9. do nobre Senador Fi- du J.tgeD.tissiroa, portanto, que .se pede V. EX.• tem plena razão. · 
que s. EX.11 trottxe ê apenas - data linto Müller - talvez com a sugestikl ao Senado, - está confeSSado - é 0 SR. LIMA TEIXEl1tA _ De-via· 
venia e digo aliás com certo cons- de um ama.cia.mento - se S. Exa., pa.ra evitar que a. proposiçlio, ora na mos __ pensei _ proceder a. ~ 
t.rangimento - uma prova de tlep.. em tempo hábil, a houvesse subnle-- C~ dos Deputa.c.os, tam.bé.m em t• uJ 1 ~ 
ela, ou da pa1·te da Câmara Municllpal tido ao meu oonh~tmento. ,Agora, regune de urgêncla,_venba a eSta casa me lC oso proeure.ndo reao ver UIIJ 

do R·ecife ou da parte do Prefeito -porém já. ntf.o .é poss!Vel reemendá.~ -antes que 0 projeto t·H. em d.\Scussfi.O uma. vez por tAdaa o pmble«na, que ae 
daquela nobil.tss1ma cidade. Fotque, w., e Úã,o me l'e&ta outro caminho. se- chegue à o\ltr.a Casa do Con~o. vem anasta.ndo através de suee&S!.Vt\8 

r te h bstlt t prorrogaçõe.s, da melhOria dOB ~lU· o aue é lôg1~ _e pro. ~nctamen u- não- votar oontro. o su u lVo e, M ilações que dai tirará o povo. se- guéis do.s prédios residenciaf.i. 
tnano, até dl.-el I!lt.ultivo. é . que se tmub~m oontra. a emenda.. )rio lamentà.Ytltnente conttáriaa à 
algUém, constrana.do por ~à~ re.ce.. Ademais o srgum.ento ~ que mel n~a. atitud:&, ze a.provanntos o pro- O Sr. Fíllnto MuUSr - Ptl'mit-e 
~~domrle ~;~~t-o!;> o ~~\\ ~f...::~)~ll~~;. honrou meu preclaro amigo, sentdor, jeto enl regime de ur;rêneie.. v o :mxs;__~r~ - Oom 
n~ l"'ntanto. por cu'tra tel," a pagar rnll'! FiUnto

1
, Müller: de que 0 re;qu~,11men~1 Sr. Presi~nte. nií.o <;iiscUto o mé- muito praaer. 

' s~js~en'"os cruzei.fOt, alguma co!sll! to do burj g~nc~ ~n.t~oa. te./~X:l rito da- proposição, dizendo que é jus- O Sr. Fílinto MuUer- V. EX.~~ 
deve estl\l' errada~ c.lgume.. eoi.Ea Uã.O 1 como o etlVo rmp ir q • an to ou iniusto. No deoorrer de todos 
está certa ou 03 lançamentos feito.s I aprovaçá.o. do projeto em debate che~ estes anos, sempre uperei que 8ur... razão. Já expllquei que fU1 forQado a 
:pela Preie-itura não ctv-eriam t;Jer fei- \ BU-e a esta.. Ca.s:1 ou~a J)ro~l:çã.!J qu~ gtsse uma lei qu-e pudeSSe .. num. enten· apresentar a emenda t~ubStltutlva pa~ 
tcs nessa b.lse e sim em base infe·[ tsed en.co_nti.a nato C f= dê~ a~ dimento amplo entre inqmiinos e o/'..?- sr"tmpnl!ioes dv!;:tgl~ dae ~Ol'f'()qu!tf:1~~ ~~~ : 
riC1', ou e~.:1o. d~ pal'Í.e de quem ad- a os. e o po:n • prt~ártos, regUlar - tendo etn V.10ta .-:.1 

m'nistra níi hà um crltérj 0 ·de jus~ ll\enW. a 111StfÇa so-cial - )3 interêsses de tramitação em regime de urgênc':: 
ti R. IJ \ A meu Ver _ ( no.ra fel.•.!;_' C'Jm ambos 0s lados. por já. se encontrar em andamen 
~ sr Novaes Filho - Permite Vos- franqu2za J<Wlt' !.::vi'l é cre ·cj.l~ n:;.~e. e repito, que os maiores l'eS· 1 acelerado o ~rojeto _da Càm~r.a. dO& 

l!:xc~U..nrlA s>inN_;::~ tHYI P.;;r.1rtrt>c;J •.t:-11- ruos forç~d0S a us:· r 0 c·\p..::1.lent:"! de 0'1~'~<i i c~" P' ,r u:s., .s.ãu 1)8 DrODriet.á:rioS, l Deputados. Tive. poretn, o cutd:,do de 
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pt'ocurar o J::>eputado Aarão Stein.. rios nece..<:Sitall4 d-e aumento dos seus • tãa a:ó, mostrar a. V. Ex.• que, quando 
bruch e e:-;,:cor-lhe meu ponto de vis· aluguéis .. Nâ1t se sou '~nt.rário. Acho I o inquilino reconhece que o aluguel 
ta. S. f',&.a eoncordou com o que eu a..peru:.s e;_f~o5sivas a.s percentagens. é baixo, êle própriQ C()lllllen.sa. a dife­
havla qrozram.:t.Uo no Senado. O pro- O Sr~ Gomes de Oliveira- V. Ex.8 rença. Argu:mentat~fie com o absurdo 

' t :.mw. IIle::~ce ~studo acurado e me~ t,z"l tôcta a razão. Realmente, cada de se permitir, agora, acima do que 
bcaloro, J>Ura um:1 .solucü.o qu:;: aten· fami11a baseia sua vida nos aluguéis. já dá. o inquilino por fora mais tre. 
<'a. 0..~ jv t:1..<> pret"n~3e.o; do.; inqun:. O RR. LIMA TEIXEIRA - Exato. zentos ou duzzotúS p~r C'Pn~o, é que~ 
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q:te a.te.nde &1!1 1!9.,_ ~idfldes ~ 
sileiras. Ponho·me,·~-- já, ao ~eu., 
.dis;Jur c.-..mo auxiliar, ·o"qUc será, p8ftl 
mim, muita n·o 11ra. ......_ ~ 

r,t/J..'>. s:m prevalecerem as suces~ivas O Sr. Gomes de Oliveira - Não rer-se o irrealizável. 

1 )lrono~w~ .Je.~ 1·1Ju..,.iols cnro rela';ão podemos e.<:t.abeleeer o aumento,abru 0 Sr. Gaspar Velloso __ No 
• HL." prv:J~l~ãr1o~. podemos estabelecer o aumento, passado. demos os treze

1
.tos por 

•-, ~~T"'<-r-,- _ M ito 1 abruptamentt'. de um só golpe, por~ V -" julg 0 ... · ~p 
O u:l. Ll~1A '):._._.~..h, ... P.A - ." u I que 0 stan<iard de vija d ecada 1n- que • """"· a ex ~oJtDnc~· 

O SR. LIMA TEIXEIRA - llluÍ(~ ·. 
agradecido a V. Ex. a. A honra. Hlf& 
mais minha, por contar com,o apOJó ·. ~_;;· 

um homem que se tem -H~ 
"'">+ ''"'"'& casa, não só um bom tllno• 

no dirigir a Maioria, como, tam• 
possuidor de elevado -t~ptrfto 

;p.gra.tcru 0 ~.6~~r:'~in1 t.,12to Q do ll~o;tr: di;riduo, de cada !amilia aju.sta-se ao O SR. LIMA TEIXEIRA -
Lider -da ~l.Jlul-rt QltC -:-.. Lm mn. tra alue;uel. E' ryreciso a.ntcs rea_ jmtar o as casas comerciais e as casas 
co ~ t-t-a;o :i prc~ú-''11;' C':J!J;;~ 0 q~~ poder lH!llls:"tlvo de cad.1.• fPmfl.la aos v que tem tôda a justificativa. 
'-'~tar.;c.·;_ dr-Ji\tt>ndn, (.ie c .. r ...... ;r c-n11-~ ·~ovos parirôe~; F::lbretudo, agora· renda, Não neguei meu apoio a 
:ccntrn1tr.:c sccl3l. qu:~ndo tu(lo aumf'nt-3, ' aumento. 

I 
!m::~[;.ne. t:r. PrP"lie::.tc, que reper- O S~. LIMA TW:X:CHtA - P-e1·. Sr. Preside11te, o nobre Senador Ff. 

ellii.~~:.o n:.i.::~ t:.'r:a par ua~:.a~ àre-.-: !e:to. Hnto Müller fêz·me algumas pondera· 
cu..c;;sã.a nJ.·:1 ter' a p;,ra ur.1 O)letiÍr:o 1 , . . .. 

1
, • ções p2is eu e!ltava. díspi;sto a fazer 

.qli·~ pa;;L ... e aiugucl ~ . .J. c.;.s..1. há ~aJs. !'J Sr. ~·llufo M,,,_,.r -- Pt>rnHte {) c·bstrução, a utilizar·me de todos os 
ar> (iE'Z r:>1c-~. de Q"Ul,'E':-Jto.<; r·rur.~11·os · ')wO.P l-ra(oor um apart{? I meios regiiD{'ntais para não 
c o \-'1~~~~ c:cvatlo ~_:- n~ite para o di1., i o SR. Ln1A TEIXL""'IRA _ c:m I passar 0 pr:jeto como está redigido. 
para t:O.t; 1nll eru,.~lJ'O.s. ''1r:1:-P:r. I li M"ll A d 

,"... H i - _ . O Sr. Ft .;to u. er - gra eço 
O Sr. Ga::var V":'lo,o;o - l .. :r:"c! o Sr. p,rz;:to ,,:i:llf'; _. Fui aten· a V. Ex.8 a defe:êncta e a oomprEen· 

V Ex.a t:!n a··:.:-~~: ,~-:·wl.~ "· e.e:-t::s pondtlL:;O~.s. inclusive' são da qual. aliás. o ncbre colega 
o SR I.T::\1 .. -\ TJ·_:J:X:::.:J'"~A - C.)m. r<; r!" V. Ex. a., cccrobonll/.1.5 pela 110 .. t~m dad._..., pro1·a durante tMa sua atua· 

multo r:y~·pr. b!·:' o~· .1~dvr G-;mes de OllvP.i:·a, que I ção no Senado. 
o Sr. Gaspar VLU&:.u - O c~~ku:o, 1 ~;-.,s~·~:{'i ~~ {m,;nda s.uos,i,ruth·a, q~c o SR. LI'-1A TEIXEIRA - Multo 

fle v Ex. a ret.:1·f'-<·c aos al"JgP!.s de 1 r~ciuz r<:~ <'". SG. ,,-. <:s lr.d t:-.s do pn.

1 

abrigado. 
m:1.~,<: de dez an~~- mr:ro :mbsntHtivo. . . .. . 

. o Sr. Fth1,to MulLer - Foi JUS· 
O SR. LD.IA TEIX"l:IRA :-~E:.~ di· 0_ ~r. ?a.svur VellllSO - .,Pe:mlt:l tamE"nt::- &se espírito de cumpreensã.o 

Zla. que, b.a.seat.io na dtsposlçao Cf .. lC o n~b.e no.clor wn con1_ra-np .. rt ... aos d V Ex"' que Inais uma. vez o levou 
V. Ex.a m~·luiu no projll.A> de pror- .~:gmm~t-S <1prE~entat1_cs. pelo n~bre a eco~batE-r o pr<ljeto como estava re· 
rog:u;f.o ela lei cie iltQull:nato - .. j-.:n~tlm Go~~s. de ~~v:J.a. A) 111s- iligid.:> e, até po!T certo ponto, aceitar 
300% a partir de 13·15 para traz -:- l'~:wr-~~ c. saJarlo minlm._), ao/ompu- minha emenda. 
21e 0 oprrári~ pa.!Ja.<;:.:e de aluquel QUl- 1 t._,_r·se o seu valor real <' o ,,os ven· 
nheni,üs c-ruzeiro:.;. com a ,<;',la aprova~ ic:ment.os qu~. <_lev~rã~ receb:.>-r {'·S ful'­
~án un~.":'!rht a ctnl<; mil cruz~b'o8, Clouános pu_~hcos d:yers?s r1em~pt_::s 

o Sr. Gasnar VcllOso - Lf'mbro a I ep:lram tm _\üg;J., ha.b,t::tc::~o, ves·uar:o, 
v. Ex.a n<Jenas que ê.s.··p o;Jerã.rio não lal1Jl1Cnl_'lcáo, educacao, t'1.C'. PergUnt:J 
poduia pÊ\gar, _em 1940. qumhe-ntos: a ... V. _Ex." se em 1944. quanllO s: pr~­
cruzeiros pelo alu~uel de uma ca~R. 1 c.ssatar_n. us cálculos n~ra a eL vaçao 
pois 0 ~alário m!nimo. na época, era: d?s saluncs eles op~ráT.s e d~s _ven­
de duzento.•:r e quarenta cruzeiros. I ClM-?ntC'~ dos fu:.c.onánOB publncos. 
l.embro ainda m1e 0 8aJr:rio mínimo •f: i c-rn'>trlerana a hnb1·'l~ho t1R base 
de 1940. foi eli~vaflo em 1956, para. Idos alu..,PPis dP 1~0. Es:.abrlcceu-se 

O· SR. LIMA TEIXEIRA - Muito 
obrigado a V. ::EK.8 • 

Sr. Presidente, dos males o menn. 
Sei que 0 nobre SenadO·r F'ilimto Mül­
ler, ao apresentar o SUb..CitilUtívn. re­
duz'u soe;"; iã não- sá. mais 3-GO% e 
sim 150%. Gostaria que S. Ex. a con­
firmasse êsses números, nara que 
amanhã, no cas:>o de qualquer dúvida, 
se p::ssa lan«:·S.r mão dos Anais para 

púbUoo. •.• 

O Sr. Fili.,to Müller - Ol>rigadG 
a v. Ex:.•. :.• 

O SR. LIMA TEIXEIRA-',. 
dificuldade em nos encontrArmQe 
semelhante objetivo. Nã.o. aer · · .. _ 
permita8 me V. Ex.• a franqueza. ....t 
seja boa. a solução pro-pos~. agort'tilll~ 
Grangeará a repulsa da oplúilo tnl• 
blica, pr1ncip•llmente n~ ct .. iBe ~u , 
atravessamos. quando a.nda. ;. não s 
aumentou o sall\rio mínimo «. ee 
cionâriOB públicos e os milita~s ptef' 
teiam aumento de venchnent'ts. ~ 
dificultarei a aprovação do projetOf. 
ccnforme prometi ao nobre Senador · .,_, 
FiEnto Müller. Votarei, na-.,; entaotD~. -.,~"' 
pela sua r-ejeição, por entendér fndiSi 
pensâvel um estudo mais metlcUlas01 
viBando à_ solução detinitiVc\ _e 5Btl8~ 
fatór1a. ! 

Essas as razõ!'s que d~eja\·,,. a.pl't• 
sentar. subN":tud-o c~nsidera.nd.o a m&'JI. 
téria como rPnresen1 ante trabalhilla:~ 
<Muito bem; inui/o bem). · ( 

SECRETARIA DO SENADG 
FEDERAL 1 

ATOS DO Dlf\ETOR GE!\Ar; 

O Dii'etot• G1~ral. 
de 30 do rotTf'n L e 
f:alário-fnmília aos 

pm• despach&g 
m•'i.~. concedeu _ 
-::pgL1intcs funM três m11 e oitocentos cru:?.t>lros. Pre- 'a que est:n-a em Vlg.rr. 

tende·~. ae-or:a. ftYá-lo. a partir de I o Sr. G:.rz-Js dP 01ft~~>-1m - Pi'r­
maio do próximo P.no, f'm cinco m1l mita 0 n.o:Jb~e orado!' F~P- ndf'r ao 
e oitocentoB cru?eiros. Veja V· Ex. a 1 apnrte d:) S~r.adOT Ga.sps.r V~lloso. 

uma lnterpretacão autêntica. Segundo c ionál'ios : 

a dlferença. ~ dm.:en tos e qu~renta I 
cruzeL"'P, que era. psra cinoo mil e, O SR. LIMA TEIXEIRA - COm 
oitocentos cruz~lrc.q. Qunntas vt-zes prazer. 

. aumentou o sah':rio dêss~ ?perário? o Sr. G()m.es de Olivei a - Na 
O Sr. Filinto llfvJler - Vmte vêzes. verdade, nobre colega, 0 padl·ã~ de 
O Sr. Gaspar VeFoso - Vmte vP.ze:; v'da de cada famma de cada indi­
diz o ilustre Lid.cr da Maioria. Per- vfdu:> ficou ajustad"" ~os aluguéis es. 
gun1.o a V. Ex. a: é justo e h~an~ . tabelectdos. entã:>. Ninguém procurou 
que ê.<;f.f> operário, ~ujo salá!'lO fm j adaptar suas despesas, 1~va11do em 
tão :mm;?1tndo contmue ;pagando à i consideração essas p::trC{'las que os 
pobre vmva ou aos órgaos pro'J!'ie- atuários estimam para estabelecer <l 
táriN~ o me-smo aluguel que pagava salário m!nimo. Cada famflia nm:JlUou 
em 194G? seu padrão de vMa ao baixo custo do 

O RR. J~IMA TEIXEIRA - Como alugue]. 
8ft todos os imóvel!'! pertencessem a 

O Sr. Gaspar Velloso - As eo­
m~ões agiram dessa maneira? Não! viúva.•>. 

O Sr. Ga~par Vell!Jsn - Responda 

V. Ex.• l pergunta que formulei. 

S Ex.5 me 1nf·crmou, o ~tmnento se1·á 
d~ 159% de 1946·para trm:o;: de 100%. 
de 1946 a Hl51: e 30% dt' 1951 a 19'.54. 

O Sr. Filinto Müller - E' exato. 
O SR. LIMA TEIXEIRA - Ama­

nhã. se surgir alguma dúvida, ncder-

Carlos Gnsfnyo S~_·!Jirrddt Nablt; 
co, Oficiai Lt~gi:--la!.iYo, ~Jas~a "L'', 
a parLi1· de abrit rir 1956, em re­
lação a ~cn filho Lniz Gustavo-. 
(Requrt•imento 130-5S). 

se-á recorrer nos Anats do. Senado Pf'dro Uoth·ignr-q rJ,~ Souza. :Atf .. 
e a mesma será desfeJta. x-ilin1· rfo Portari:I, í'lac;se "L", 8 

Entendo que, ainda assim, a re- 1 pnr[ir (h~ ontnbr0 rOJ'l'f.'Uft~. e~ l'e· 
n·ercussão será desfavorável. O nobre I' hu::i'ío a ot:dt fdho J111'g~> Rodngu~• 
senador Gaspar Velle&o. 1n seu pa~ d~ Souza (nPq•wr:mrnto n.0 H-9~ 
recer declara qu-e é uma rr .. edida im. 58) . _ , ~ 
popular. 

o Sr. Ga!>par Velloso -- Perclõe­
me, não consta tal exprr::íSão do meu 
parecer. V. Ex.a. não tem em mãos 
o original. Há . .sim, a expressã.n ''em­
bora não definitivo". 

O Sr. Füinto MftUer - Concordo 

Sflt~r'f"l.ar:a rln ~Ntarto F•~derà, 
('fi :11 dr rn1fulq•o rf1' i9:>~. - NJ .. 
non noraes Serd, Dil·r·~ora Jo Pes .. 
wn1. 

pnnT:\lliA í" DE 30 DE 
OUTC:IJRO DE 1%8 (') 

O Sl_l.. LIMA TEIXEIRA - Res~ 
ponderei. v. Ex.• parte do ano de 
1940, esquecido de que até 1946 são 
300';;,. Quando citei o aluguel de qUi· 
n:hento.o:: cruzeiros, foi apenas para 
exemplificar. não tm•mndo em con.si­
deraçAo o salário e.5tabelec1Uo pela 
tabela de 1946. 

com o nobre Sen'ador Ltmn. Teixeira O Direlor Gel'nl, no u<::o d~ su~~ 
em que a medida, até certo ponto, é at.rihuiçõf's, rPfloh·0 desigmw Ar· 
impopular. thur Bot.e-Iho f:a:c::J.do Lima, ~ 

o Sr. LimtJ 'l'~ra. -· E' impo· llar L(':gi~laliHI, rhs::.p "J",- pa1.·a· 
pula1• e vamos BASl.stir a uma grita ter ('Xerdcio na Dirr!ori:l de Ta· 

0 SR. LnM. 'I'EIIXIFII!RiA. _ li1 0111• terrível· mesmo .tendo um aument& quigrarw .. 
de ape,',as 150% na"a .oe prédios d-e .-1 F 1 1 · · 

O Sr. Gomes de OliVPira - Hoje, 
é est~a a realidade: cada um tem por 
padrão de v!da a base atual dos alu~ 
gueis. Como, de uma hora para outra, 
reajusté.-los, fugindo à realidade da 
vida de cada famUia, de cada fnUJ. 
viduo? 

tra circunSdiucla, a que não havia ...- Serretaria do ~''l1:t11n • cr ('l'a , em 
mala de 10 tl.llOS irá repercutir desfa. " - L · aludido: o nrédio também difere voràvelmente na opinião pública. 30 de ontnbro flf' 105o. - _tn.; 

muito d.() prédio rural. Um e outro [\'abuco, Diretor Geral, :_;-
0 Sr. Ga.<:1JUr VeiT.Ho - O salário têm que ser conservados pelo iuqUi.. o Sr. Fili,to MtUler - Em deter· 

de 1946 era de CrS 3!-!0,00 e 0 de 1959 lino; mas o prédio urbano, nos con .. minados setorE-s. E' por isso que tam~ POR1'ART:\ ~I. nR ~O DE ~ 
talvez se.1a de Cr$ 5.800,00. Veja V. trates tem duração sempre maior. o bém me parece medid!\ até <*rto ponto OUTODHO DE 1958 \ 
Ex.a a prcporção do aumento. prop"iet~.rio só faz recebe-r o nlugue-1, impopular. 

~ XE RA Até s• ou•lnuer vas N- h' por c 0 Diufor Geral, no n.:~o de SU:J9 O SR. LI~A .~.·.c.I •I - wm · " · _, to. 9o"J a, on· O SR. LIMA TEIXEIRA - Não 
1946, o que não se juRtifica, o aumen- se:ruinte. perda; não hâ pràticamente atribnlrõf'R, resoh'•J transf~rir à 

·u· Ac _ ••ral criarei ()IJ6tácul06, S!'. Preshlen;e, nem ,·\uxti,·ar 1 .•• _,.,1 •. 1,.,. 0, ela•'• ",J'~ .,.,... to BPrá de 3C0>7;,. pre1 1zo. • ... .,ce que, em .. ~ , os lU 1 d Re ~r'"' _ .• ~ 
• •1 1 'nquili .. os, QU!lndo o aluguel é baixo, me Ut zare 08 recursos que 0 • Antonieta Furtadn Rl"\zendc, da Di·., 

o Sr. Novats FLho - E a desva.o- 1rlã') esp()ntê.n"amente uma c~mper;sa. gimento Iutern() faculta e. também, retoria da Taqni,zTafi.a para 0 Ga• 
rização da moeda? Não a leva ff11 ·çao. p~r fo'!'a. extra~oontratual. Raro não posso dar ~eu Voto ~e.sfavorável, binete do Sec.r('larlo Ocral da Pre• 
conta V. Ex. a? é a('llêle C"ue ão f.az porque sustentCJ, ~e 1nfc.o, a 

O AR. LIMA TEIXEIRA _ Se-) - . n ° ' sidade de ~Iabo!'.&TDlOS obraL ~=;i;:~~:~~Ó~:;idência • . 
nhor Presidente, veja V. Ex.a onde: ~ 8~· r:-cHpar Vell080 .- Jn;::o. V.l ba.seadcB em pnncípto M s· Secretaria do ~E'ntlllll Fcd('l':l!,·~ent ~· 
frfamas parar, se aprova.d o o substi-~ Fx. h-n~to .ê~e proc-e~_H21ent<·. y~a ofE7ecido peh nobre l!enàdor 30 do outubro df:' 1958. - .Luf,f, ~-.. -·.t' 
tutivo do nobre colega Senador Gu- paite (StB b!.!.lando a Li em aetr-~ Müller. Nabuco, Diretor Geral. 
par Venoso. Aliás, S. Ex.8 foi moVi- mento de outra. j O Sr. Fil~ 1 JQ Müller - Coloco-me 
do velo melh-or do . ., pronó.c;itoo. To~ O s:n. L!M_o\ TEIXEJRA - Nã.o l disposição de V Ele'.• pa.:-n, no pró· 
do.a reconhecemos que os proprietá- 1 estou t>ntrando 110 lllé-.i'ito da questão.! ximo ano, . · 
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